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0 d e s e n v o l v i m e n t o  da. Unicamp nestes quatro anos, no que con­

tem de mais positivo e notável, não teria sido possível sem a 

compre e n s ã o  do estrito papel da Universid ade por parte daqueles a 

quem coube, no período, gerir o interesse público do Estado.

Ressalte-se, com inteira justiça, o apoio que a Instituição 

r e ceb eu dos govern a d o r e s  André Franco Hontoro e Orestes Quércia, 

dos secret á r i o s  Clóvis Carvalh o e Frederico Mazzuchelli (Planeja­

mento), Marcos Cianetti da Fonseca e José Machado de Campos Filho 

(Fazenda), Luís Carlos Bresser Pereira (Governo e Ciência  e T e c ­

nologia), Ralph Biasi, Jorge Nagle e Luiz Gonzaga de Mello Bei- 

luzzo (Ciência e Tecnologia).



I n t r o d u ç ã o

Chegar, de coração tranqüilo, ao -Fim de uma c a m i nhada  i n s p i ­

rador a e repleta de a c o n teci mentos gr at i ficant es .. não pode h a ­

ver melhor sorte para alguém que aceitou a legre mente uma missão 

pública e a cumpriu; contudo, chegar ao fim de uma tal jornada 

boa, inspirador a e repleta de a conte c i m e n t o s  grat. i-Ficant es — , 

não sozinho, mas acom panhado de uma m ultidão de amigos e c o m p a ­

nheiros de trabalho, com quem a missão aliás foi compartida, t a l ­

vez seja sorte excess iva para quem quer que seja.

E no entanto, olhando r e t r o s p e c t i v a m e n t e  estes quatro anos 

passados, creio que não é outra coisa o que se dá. E dá-se também 

que, tendo andado em bom passo no começo, em ritmo veloz ou c a u ­

teloso quando a situação o exigia — e obstáculos não Faltaram 

para que a marcha fosse e v e ntualment e obstruída , suponho que 

•Fizemos afinal a tática do fundista sóbrio, desses de largo p e r ­

curso e e no rme dose de paciência, que retardam aqui para acelerar 

mais t a r d e , e a f i n a 1 c he g a m , can s a d o s p o r é m i n t e i r o s , d e r e s t o 

satis f e i t o s  com a harmonia do seu plano.

Falar em harmonia é possivelment e exagerar, no caso. Contudo 

não é e x age ro lembrar que fomos de fato norteados por um plano - 

intitulava-se, se se recordam, "Democracia e Qualidade" - do qual 

item n en hum d eixou.de ser cumprido. Alegra-me poder dizer que, ao 

corit r á r i o , e s s e p 1 a n o f o i t anto qua n to poss :í. v e 1 u 11 r a p a s s a d o , e 

em não pouca medida.

Falávamos, por exemplo, há quatro anos, em manter a boa base 

o r ç a m e n t á r i a  que a Universid ade já ostentava em 1985 - Fizemo-la 

crescer em mais de 90% em termos reais, elevando-a a cifras p r ó ­

ximas dos 250 milhões de dólares anuais; dizíamos na época que um



o
de nossos p rimeiros coitipromimssos seria resta urar a c a p a c i d a d e  de 

P e s q u i s a d a I n s t x t u i ç a o , d e v o 1 vend o -1 h e a v o c a ç a o p  a r a a q u a 1 

ela havia nascido. 0 fato de termos investido cerc a de i 20 m i ­

lhões de dólares no período, incluindo um a m b i c i o s o  p r o g r a m a  de 

reeq u :i. p a in e n t: o d e 1 aI:) o r a 1 6 r i o s , como e s t á d e m o n s t r a d o n o c a p :í. t u 1 o 

sobre investimentos, co mprova que também neste item fomos além do 

que esperávamos, e que, neste aspecto, não só está a Unicamp a 

ponto de a t u a l i z a r - s e  t e c nic amente como volta a gozar do capital 

p o 1 í t  i c o q u e 1 h e e o n f e r i a o p  r e s t í g i o a c a d ê m i c o ei o s a n o s 70. A 1 é m 

disso deixamos outros 32 milhões de dólares já c o n t r a t a d o s  para 

ser e m i n v e s t  i d o s p e 1 a p  r ó  x i m a a d m i n :i. s traç á o .

E com um detalhe: o que agora temos é uma U n i v e r s i d a d e  muito 

mais e n c o r p a d a , i n s t i t u cion a 1 m e nte a m a d u r e c i d a e c o n s c i e n t e d e 

sua relevâ n c i a  social. Fisicamente, ela é ho.ie 200% maior do que 

era em i980 e 45% maior do que há quatro anos. M an tém cerca de 

400 contratos regulares com a indústria e perto de í .500 c o n v é ­

nios de pesqu.isa com o governo e com a in ic iat i va pr ivada . D e - 

monstrou enorme vitalidade no r e l a c i o n a m e n t o  com um n úmero de 

prefeituras - centenas de convênios a s s i n a d o s  no p e r íodo - e r e ­

forçou sua posição de universi dade b r a s i l e i r a  mais c o n h e c i d a  e 

p r e s t: i g i a d a no e x t e r i o r , f i r m ando d e s d e í 9 8 6 m a i s d e 9 0 d e a c o r - 

do s d e c o o p  e r a ç á o c o m in s t i tu iç ó e s de q u a t r o continentes. E , p o r 

fim, real izou 3.505 pesqu isas (o que é bem 15% de toda a p r o d u ç ã o  

un :i.versit ár ia naciona 1 no período), produziu  592 1 ivr os , 8 . 843 

textos científicos, i.700 eventos de natureza  a c a d ê m i c a  ou c u l t u ­

ral, part ic ipou de í 0 . 379 out r os no Br asi 1 ou no ext er ior e of e - 

receu ainda í.700 cursos de extensão á c o m u n i d a d e  externa.

Quan do f a 1ávamos em har moni a , quer í amos tão s o mente r e feri r

o nosso empenho em atuar de modo abr angente em todas as áreas,



s e m p r i v i 1 e g i a r q u a I q u e r a s  p e c t o e m p r e j u. í z o d e o u t r o . E q u i 1 i b r a r

o intern o e externo, o a c. a d ê m i c o e o a d m i n i s t r a t :i. v o , o f i n a ncei r o 

e o c u l t u r a l : esta a ambição que me propus. Ao tempo em que se 

construía uma nova e atualizada Biblioteca Central, centro mesmo 

d o s a b e r , t ratav a •- s e d e i n v e s t i r :i. g u a 1 inent e n a c o n s t r u c a o d e u m 

novo al moxar i f a d o , numa nova gráfica, vidrarias, depósitos, qua­

dras cobertas, galpões, oficinas e ambulatórios. íi". depois, nunca 

se t r at ou só d e 1 evant ar pr ed i os , mas t ambéíti de mob i. 1 i á -los, 

e q u 1 p á •••■ 1 o s e ( q u a s e s e m p r e ) :L n f o r m a 1 1 ?: á -1 o s .

No cap i t u 1 o da quest ão a c:adêmica , eixo e d í naino d a 1 nst i t u i - 

cao universi tária, recordo que nos coube enfrentar a c o n s o l i d a ç ã o  

de quatro novos cursos r e c é m - i n s t a’lados em 1986, ao tempo em que 

tivemos  t ambém  de nos preocupar em recuperar a capacidad e de e n ­

sino e p e s q u i s a  de áreas tradicionais, não poucas paral i s a d a s  p e ­

la c a r ência quase a bsoluta de laboratórios e equipamentos.

C h e g amos ao final dos quatro anos de gestão e pudemos c o n s ­

tatar uma m e l h o r i a  geral na eficiência da Universidade, medido 

p o r a ument o s objet ivo s n a '' pro du t i vid a de" do s r e cur so s p d b 1 1 c o s 

aqui. aplicados. Assim, o numero de alunos cresceu em 35% contra 

um aumento no número de funcionários e docentes cie 28% e 11% res- 

P e c t i v a m e n t e . D i f e r e n ç a s i g u a 1 m e n t e a p r e c i á v e :i. s e n t r e a u m e n t o s n a 

prestação cie s e r viços e no efetivo de pessoal podem ser o bserva- 

d a s a n í v e 1 d e v á r i a s d a s p a r t e s d o c o n j u n t o : n o s :i. s t e m a d e b i -■ 

bliotecas, na área hospitalar, nos serviços de apoio interno etc.

Pr o c ur o u --s e , d e r es t o , r e sg a t a r d a h istór :i. a d a Un i ve r s i d a d e 

a s u a t r a d i. ç á o n o e n s :i. n o , n a p e s q u 1 s a e n o r e 1 a c 1 o n a rri e n to c o m a 

s o c i o d a d e . T r a t a v a - s e , p r i n c i p a 1 iri e n t e , d e r e s :i. s t :i. r á t e n t: a ç ã o d e 

in ovar por inovar , mas sem ab r i r mão d a op or t: un :i. d ade d e 1 n vest i.r 

e m n o v a s á r e a s , c o m o p o r e x e m p 1 o a b i o t e c n o 1 o g i a . D o n a d a q u e r. í -
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n h a m o s n e s s e c a m p o d a c :i. ê n c :i. a m o d e r n a p a s s a ra o s a c o n d x ç a o d e c e n - 

t r o emerg en t e en t re os t r ês meIhor es d o p a i s , n o seto v . E ass im 

esperamos se de o mesmo com a química fina, com a p e s q u i s a  e n e r ­

gética e com os novos materiais, como já se deu com a i n f o r m á t i ­

ca .

Volto ao início deste preâmbulo para afinal encerrá-lo. é 

d i f í c i 1 a o f i m d e q u a t r o a n o s c h e i o s e c a r r e g a dos d e v i t a 1 i d a d e 

precisar se a jornada foi longa, se foi curta, se foi o que deve- 

r i a t e r s i d o . Um a c o i s a é certa: n á o f o i em n e n h u iiti iri o in e n t o s o 1 1 - 

tária. E isso basta para quem nunca teve a p r e t e n s ã o  de governar 

sozinho, nunca teve a n e cessidade de a rrepanhar para si todos os 

méritos. 0 mérito é de todos, é o que este R e l a t ó r i o  quer e x p r e s ­

sar .

Paulo Renato Costa S o u z a  

Reitor

Cidade U n i v ersit ária "Zeferino Vaz" 

Í4 de fevereiro de Í990
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Se , par a a p e squisa tí a Un ic amp , o quat r i é n io í 9 8 6 - 9 <ò rep r e - 

sentou um período de necessária s quantificações, para o ens:i.no a 

palavr a essenci.a 1 fo i qua 1 i t i c.ação. Apr i mor ar a m - se cur sos e c ur - 

ricuios, c riaram-se melhores condições de d o c ê n c i a  e aprend izado 

na graduação e na pós-graduacao, tratou-se enfim de buscar formas 

d e a v a 1 i a ç a o q u e c o r rres p o n d e s s  e in a s e x i g ê n c i a s d o s a 1 u n o s e p r o - 

f e s s o r e s .

Entretanto, muito dos avanços obtidos na área do en sino p o ­

dem ser medidos e quantificados. Começa peio notável c resciment o 

da procura pelos cursos da Unicamp após a r e formulação de seu 

v e s t i b u 1 a r - d e i 3 m :i. 1 c a n d i d a t o s e m i 9 8 7 p a r a 3 5 m i 1 e m í 99 <ò -,

J o que lhe dá a maior proporç ão c a n d idato/vag a entre as universi-

d ades públi c a s  do país.

-* Fazend o justo eco a essa procura, tratou a Unicamp de a m ­

pliar o quanto pôde as op ortu n i d a d e s  de acesso a seus bancos e 

laboratórios, a m p l iando  gradati vamente o número de alunos ingres- 

s a n t: e s . 0 q u a d r o abai >< o m o s t r a q u e , em co n t r a p o s i ç á o a u m c r e s c i

—
mento de 8,9% no núme ro de alunos no período í982-86, o triénio

i 986-90 r e g i s t r a u m a e volução de 35%. As s :i. m cl i s t: r i b u idos : g r a d u a - 

ção, 18,4%; Mestrado, 41%; e Doutorado, 64,9%. 0 c r e s c i m e n t o  mais 

n o t á v e 1 deu-se todavia entre os a 1unos especiais na p ó s - graduação 

(í 14,230, prova evid ente do prestígio de que goza a Unicamp entre 

a q u e 1 a s p  e s s o a s q u e , n á o f r e q ü e n t a n d o u iti c  u  r s o r e g u 1 a r , e s c o 1 h e m 

e spont a n e a m e n t e  uma escola para atualizar seus c o n h e c i m e n t o s  e 

complementa r s u a f o r iti a ç ã o .

J



NÚMERO DB ALUNOS MATRICULADOS NA GRADUAÇÃO 
H NA PÓS-GRADUAÇÃO (190049)

OndMçio Mettado » ■ f  ariu
AMan
sr.. : 

aaftúa- 
■OaÓÊÊçko

t o t a l

1980 6.011 1.568 419 731 8.729
1981 6.290 1.636 418 379 8.723
1982 6S15 1.914 557 760 9.806
1983 6.513 1.915 583 525 9-536
1984 6.904 2.314 733 ixm 11.045
1985 6.631 2.132 818 658 10.239
1986 6.538 2.281 946 917 10.682
1987 7.232 2.466 1.149 1.014 11.861
1988 7.120 2.791 1.332 1.257 12.500
1989 7.741 3.216 1.560 1.964 14.481

Fonte: Direfcna Acadêmica.
Nota: Dado* icíenoaei ao primeiro teuaaue de cada mo.

ü quadro seguinte mostra, por outro lado, que esse cresci 

ment o c o r r e s p o n d e u a u m a e x p a n s a o d o n ú m e r o de d i s c i p 1 i n a s e t a m 

bém do numero de ho ras-classe s e m a n a l m e n t e  oferecidas. Note-s 

que entre 1987 e 1989 os cursos de g r a d uação  o f e r e c e r a m  10,3 

mais de disciplinas, e a pó s-g r a d u a ç ã o  17,5% mais. 0 número d 

horas de classe no mesmo período evoluiu 13,7% na graduação 

150,4% na pós-graduação. A tabela reflete, naturalmen te, não ape 

nas uma inte nsificação curricular mas p r i n c i p a l m e n t e  o enriqueci 

mento dos c u r s o s .

NÚMERO d e d iscip lin as o fe re c id a s  
E HORAS SEMANAIS DE CLASSE NA GRADUAÇÃO 

E PÓS-GRADUAÇÃO (1987-89)

1987 1988 1989

Número òc Disciplinas
Graduação
Pós-Graduação

917
531

915
598

1.011
624

Horas /  Semana
Graduação
Pós-Graduação

5.577
2.088

6.189
5.213

6.339
5.230

Fonte: Diretoria Acadêmica
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Um b a l a n ç o  das conquistas alcançadas pelos cursos de pós- 

g r a d u ação d a U n :i. c a m p d u rant e o p e r i o d o r e v e 1 a , de i m e d :i. a t o q u e 

não só foram ati ngidas todas as metas esta be l e c i d a s  no início do 

quatriênio mas, ainda, que várias outras surgida s ao longo do 

t: e m p o f o r a ivi a c r e s c i d a s a o p 1 a n o p r e f :i. x a d o .

Dentre as inovaçóes introduzidas a mais importante foi, sem 

dúvida, o térmi no da exigência de acúmulo de um número fixo de 

créditos para a ob tenção dos títulos de mestre e doutor. De a c o r ­

do co m o n o v o R e g :i. m e n t o d a P ó s - G r a d u ação d a U n :i. c a m p  , a p r o v a d o a 

28 d e j u n h o de í 9 8 8 , o c. u r r í c u lo da s a 1 1 v i d a d e s pro g r a m a d a s p a r a 

os alunos poder á ser in d i vidua 1 izado , sendo o númer o de d isc :i. p 1 i - 

n as e de c r é d i tos esp e c í f i c o par a c. a d a estuda n te. A 1 é m d i s s o , e s - 

s e c u r r í c u 1 o deverá v i s a r s e m p re a ati v i d a d e d e t e s e e s e r á p r o - 

P o s t o p e 1 o ori e n t a d o r r e s p o n s á v e 1 , d e c o m u m a c o r d o c o iki o a 1 u n o . 

E 1 i m i n o u - s e , e m conse q ü ê n c i a , a f :i. g u r a d o o r :i. e n t a d o r d e p r o g r a m a , 

que existi a ao lado da do orientador de tese que, freqüentemente, 

era re sponsável por um programa d e s vincula do do projeto de p e s ­

quisa do aluno.

Outra inovação importante introduzida no novo R e g i mento G e ­

ral é que, d e p e n d e n d o  do nível do estudante, o orientador poderá 

p r o p o r , par a a prov a ç ã o d a ü o m i s são d e P ó s - G r a d u a ç ã o e d a C o n g r e - 

gação de sua Unidade, a dispensa desse aluno cursar dis cip l i n a s

o b r í g a t órí a s na e s t rutura c urric u 1 a r d o c ur s o de p ó s - g ra d u a çã o a o 

q u a 1 e 1 b es t. i v e r v :i. n c u 1 a d o .

Também é d igno de not a aue o novo F<eg iment o deixa bem c 1 ar o 

que o Mestrado não é pré-r equisito o b riga tório para obt enção do 

t ít u 1 o d e d ou t a r . F ica a i n d a e x p 1 ícito que a d uraçáo má x i ma d os
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cursos d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  deverá ser definida pelo r e g i m e n t o  de c a ­

da um desses cursos. Isso ev:i.tará a o c o r r ê n c i a  de p ó s - g r a d u a n d o s  

q u e  s e  mantem matric u l a d o s  por um numero e x c e s s i v o  d e  anos.

F o i  a i n d a  n a  p r e s e n t e  g e s t ã o  q u e  s e  e s t a b e l e c e u ,  f i n a l m e n t e ,  

uma r e g u l a m e n t a ç ã o  q u e  d e u  m a i o r  f l e x i b i l i d a d e  a o s  c u r s o s  d e  p ó s -  

g r  a d u a ç ã  o d a U n i  c a m p , a o a b r  :i. r  a  s e u s  e s t  u  d a  n t  e s  a p o s  s  i  b i  1 :i. d a d e 

d e ui u d a n c. a d e c u r  s o , i  n c 1 u s i  v  e d o M e s  t r a d o  p a r  a o D o u t  o r  a d o s e m 

P r  e ;j u i  z o d o  t e  m p o q u e e 1 e s  g a s t: a r  a m . P o d e m a g o r  a o s  p ó s  - g r  a d u a n - 

dos regulares solicitar que o tempo d e s p e n d i d o  por eles em a t i v i ­

dade s d e p ó s - g r a d u a ç ã o , i n c 1 u s i v e c o m o a 1 u n o e s p e c i a 1 , s e .j a c o m - 

putadw para fins de tempo mínimo para a c o n c l u s ã o  do M e s t r a d o  ou 

do Doutorado.

T a iti b é iti f o r a m to m a d a s m e d i d a s p  a r a racion a 1 i z a r e s i m p 1 i f i. c a r

0 fluxo de documentos entre as Coordenad or ias e a Pr ó--Reit or ia 

de Pós-Graduação, ao mesmo tempo em que se atribui maior autono- 

m i a a e s s a s C o o r d e n a d o r :i. a s n o e n c a m :i. n h a m e n t o d e p r o c e s s o s , n a iti a -  

nifestaçáo sobre t r a nsferênc ia de estudantes, na c o n s o l i d a ç ã o  de 

créditos, na ho molo g a ç ã o  de licenças e na d e s i g n a ç ã o  de comissões 

j u.l gadoras .

E iti suma , as inovaç óes in troduz i d as n a oper ac i on a 1 i zaç ão e 

g e s tão d o s c u r s o s d e p ó s - g r a d u. a ç ã o d a U n i c a m p , e n t: r e í 9 8 6 e í 99 0 , 

n a o s o r e f let ira m n u iti a n o v a pol í t i c a i n t e r n a p a r a o s e t o r , iti a s

1 ogr a r a m t a iti b é  iti a 1 can ç a r g r a n d e r e p e r c u s  s ã o n o iti e :i. o u n :i. v e r s i t á r i o 

nacional, daí resul t a n d o  grande número de c o n s u l t a s  e convites 

para expor, discutir e analisar c r i t i c a m e n t e  as v a n t a g e n s  da nova 

c o n c e p ç ã o .
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I m p l a n t a ç ã o  de 30 n o v o s  c u r s o s

0  n ú iti e r o d e  c u r s o s d e p ó  s - g r a d u a ç  á  o  n a  U n :i. c a m p  c  r e  s c e u. b  a s -  

tante no período, apesar das m últiplas exig ê n c i a s  que são feitas 

para a a p r o vação dos mesmos, se,ia nas Unidades de ensino, seja na 

Co iti i sí são Cen t r a 1 d e F' os - G r a d u aç ã o , n a C áina r a d e En s i n o , F‘e s qu i s a 

e E x t e n s a o e n o C o n s e 1 h o U nive r s i t á r :i. o . A p e s a . ;.! r t o d o e s s e r i g o r 

seletivo, necessário à manutençã o do a l t í ssi mo co nceito que os 

cursos de p ó s - g r a d u a ç ã o  rí~ Unicamp desfrut am no País e no e x t e ­

rior, nada menos do que £8 novos cursos foram implantados durante

a a t u a 1 g e s t ã o , o s q u a i s e s t ã o I i s t a d o s a b a :i. x o :

í . Mest rad o em En g en h ar i a d o F*et r r. 1 eo
£. M e s t rado eir. P l a n e j a m e n t o  de Sistemas Energ éticos
3. M e s trad o em E ngenh a r i a  Civil, na área de Geot ecnia
4 . M e s trado em F‘oI í t ica C :i.en t: í f ica e T e c n a 1 ó g i ca
5 . Hestrad o e m C i ê n c: i a d a N u t r i ç a o 
6. Mest rado em Cirurgia
7 . Mest. r a d o e m F' e d :i. a t r i a
8 . Me s t r a d o e m S a ú d e m e n í: a 1
9. Mestrado  em Ana tomia Patológic a 

í 0 . M e s t r a d o e m F a r m a c o 1 o g i a , n a F a c u. 1 d a d e d e C i ê n c i a s M é d i -
C  S

1 í . Mest r a d o e m C i £ n c i a s B i o 1 ó g i c a s , n a á r e a d e F‘ a r a s i t o 1 o -
g i a

í£. Mestrado em C i £ nc i a s , na área de Fisio 1 ogia e Biof ísica 
d o S i s t ema Ei!s t: omat og n át i c o 

í3. Mestrado em Odonto l o g i a  Legal e Deontologia 
í 4 . M e s t r a d o e iti E d u c a ç ã o F í s i c a 
í 5. M e str a d o em L i ngü í st i c a A p 1icad a 
í 6 . M e s t r a d o e m A r t e s
17. Mestrado em História  Social no Trabalho
18. Mestrado em Ciências Biológicas, na vire a de B io química
19. Mestrado em His to r ia da Art e e d a C u 11 ura 
£ 0 . D o u t o r a d o e iti E n g e n h a r i a Q u í iti :i. c a
£ i . D outo r a d o e iti E c. onomia do S e t o r F‘ ú b 1 i c o
£  £  . D o u t: o r a d o e iti C :i. £  n c i a d a N u t: r i ç á o
£3. Doutorado em Cirurgia
£ 4 . D o u t o r a d o e iti P e d i a t r i a
25. Doutorado em Saúde Mental
£ 6 . D o u t o r a d o e m A n a t o iti i a P ato I ó g i c a
£7. Doutorado em Ci£ncias B i o l ó g i c a s , na área de Parasi tolo- 

g i a
28. Doutorado em Letras, na área de Teoria Literária 
£ 9 . D o u tora d o e m E d u c a ç a o , n a á r e a d e A d m i n í s t r a ç ã o E! d u c a - 

c i o n a l

30. Doutor a do e iti C i £ n c i a s B i o 1 ó g iças, n a á r e a d e B i o q u í m i c. a



íd.

Em c o n s e q ü ê n c i a  da criação desses cursos., a Unicamp passou u 

contar com 79 cursos de Mestrado e 50 de Doutorado, a m a i o r i a  dos 

quais já recebeu creden c i a m e n t o  ou r ecr edenc. lament o do Conselho 

Federai de Educaçáo. Misto que até o inicio da p r e s e n t e  gestão 

existiam 54 cursos de Mestrado e 40 de Doutorado, p o de-se  dizer 

q u e d u r a n te o p e r í o d o d e í 98 6 • - 8 9 h o u v e u m a u m e n t o d e 3 0 % n o n ú m e •••• 

r o d e c. u r s o s d e p á s g r a d u a ç á o .

Qu an d o g r  u p a d o s  s e g  un d o a s  á r  e a s  d e C i  ê n c i a s  E x a t  a s  , C i  ên -  

c i  a s  B :i. o I ó g :i. c a s e C i  ê n c i  a s  H u m a n a s , o s  c u r  s  o s  d e p ó s  -  g r  a d u a c a o d a 

U n i c a m p ,  q u e  o f e r e c e m ,  em s e u  c o n j u n t o ,  2 . 5 Í 0  d i s c i p l i n a s ,  d i s ­

t r i b u e m - "  s e  c o mo  n a s  t a b e l a s  í  a 3 ,  n a s  q u a i s  s e  p o d e  c o n s t a t a r  a 

a l t í s s i m a  p r o p o r ç ã o  d a q u e l e s  q u e  f o r a m  d i s t i n g u i d o s  com o s  i n e l h o -  

r  e s c o n c e i  t  o s  d a C a p e s  . D e f  a t  o , d e n t  r  e o s  c u r  s o s  d e M e s  t  r  a d o 

a v a 1 i a d o s p e 1 a C a p e s , 7 0 % re c. eberam c o n c e i t o A , e n q u a n t o q u e d e n - 

tre o s d e D o u t o r a d o 7 3 % m ere c e m e s s e c o n c e i  t o .



Tabela 4. Distribuição dos cursos de pós-graduação em Ciên 
cias Exatas no ano de 1989, segundo as Unidades de 
Ensino da UNICAMP e conceitos atribuídos pelas 
comissões de avaliação da CAPES. (SC* aguardando 
avaliação da CAPES; SCR ■ recomendado pela CAPES* 
mas ainda sem conceito; *■ aguardando credencia 
mento do Conselho Federal de Educação).

UNIDADES rnocnc /y B mtctbatv>» n ■ nniTTHBAT̂ n̂ AVALIAÇÃOLUKüUo riLdlKAUvi U ÜUU lUlviVJLJUJ M D
Matemática (M, D) A B
Estatística (M) A -

IMECC Ciência da Computação (M) B -XliCiww Matemática Aplicada (M)
.Área de Análise Aplicada A -
.Área de Otimização e Pesquisa Operacional A -

IFGW Física (M, D) A A
Química (M, D)
.Área de Química Inorgânica A A

IQ .Área de Química Analítica A A
.Área de Físico-Química A A
.Área de Química Orgânica A A
Tecnologia de Alimentos (M, D) A B
Engenharia de Alimentos (M, D) A A
Ciência de Alimentos (M) A —

FEA .Área de Bioquímica (D) - A
.Área de Química (D) - A
.Área de Microbiologia (D) - A

*Clência da Nutrição (M, D) SCR SCR
*Engenharia Civil (M)

FEL .Área de Recursos Hídricos e Saneamento SC -
.Área de Geotecnia SC -
Engenharia Mecânica (M, D) - -
.Área de Mecânica dos Sólidos A A
.Área de Materiais e Processos A A
.Área de Térmica e Fluídos A A

FEC Engenharia Química (M, D *) - SC
.Área de Desenvolvimento de Processos (M) B -

*Curso Interdisciplinar de Planejamento de Sist£
mas Energéticos (M) SC -
*Engenharia de Petróleo (M) SC -
Engenharia Elétrica (M, D)

FEE .Área de Automação A A
.Área de Eletrônica e Comunicações A A

FEAGRI *Engenharia Agrícola (M) A-
*Geociências (M)
.Área de Administração e Política de Recursos

IG Minerais SRC —
.Área de Metalogênese SRC -
Política Cientifica e Tecnológica (M) SRC ■ -
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Tabela 2.. Distribuição dos cursos de pós-graduação em Ciências 
Biológicas no ano de 1989, segundo as Unidades de En 
sino da UNICAMP e conceitos atribuídos pelas comÍ£ 
sões de avaliação de CAPES. (SC ■ aguardando avalia 
ção da CAPES; SRC ■ recomendado pela CAPES, mas ainda 
sem conceito; * - aguardando credenciamento do Consje 
lho Federal de Educação).

UNIDADES PTTPCnC fM ■ MFQTPADO» n ■ riniiTOPAnn^ AVALIAÇÃOuUlidUú nütd iiüwU ) U 1/wUivlUU/U/
M D

Odontologia
.Área de Biologia e Patologia Buco-Dental (M, D) B SC
.Área de Farmacologia (M, D) A A
.Área de Ortodontia (M, D) SC SC

FOP *.Área de Radiologia B -
*.Ãrea de Materiais Dentários (M) B -
*.Área de Fisiologia e Biofísica do Sistema 

Estomatognático (M) SC
^Odontologia Legal e Deontologia (M) SC —

Medicina (M, D)
.Área de Cirurgia Geral C C
.Área de Saúde Mental C C
.Área de Medicina Interna C c
.Área de Saúde Coletiva C c

FCM .Área de Tocoginecologia C c
*Saúde Mental (M, D) SC SC
♦Farmacologia (M) SC -
*Pediatria (M, D) SC SC
*Cirurgia (M, D) SC SC
*Anatomia Patológica (M, D) SC SC

Ciências Biológicas
.Área de Imunologia (M, D*) C E
.Área de Ecologia (M, D) A A
.Área de Biologia Vegetal (M, D*) A A

IB .Área de Genética (M, D) A A
.Área de Fisiologia (M) A -
.Área de Biologia Celular (M) B+ -

*.Área de Bioquímica (M, D) SC SCR
*.Área de Parasitologia (M, D) SC SC

FEF *Educação Física (M) SC -



Tabela 2. Distribuição dos cursos de pós-graduação em Ciências 

Humanas no ano de 1989» segundo as Unidades de Ensino 

da UNICAMP e conceitos atribuídos pelas comissões 

de avaliação da CAPES. (SC ■ aguardando avaliação da 

CAPES; SCR ■ recomendado pela CAPES, mas ainda sem 

conceito; * * aguardando credenciamento do Conselho 

Federal de Educação).

UNIDADES C U R S O S  fM  ■  M EST R A D O * D ■  DOUTORADOS
AVALIAÇÃO

vUCW vw nbw A A lU A /) 1/ i/UÜ 1 /
M D

História (M, D*)
.Area de História Social do Trabalho (M, D*) A SC
.Area de História da Arte e da Cultura (M) A
Antropologia Social (M) A -

IFCH Sociologia (M ) B -

Ciência Política (M ) B -

Lógica e Filosofia da Ciência (M, D) 
.Área de Filosofia Política A A
.Area de Lógica e Eplstemologia A A
Ciências Sociais (D) - A

Linguistica (M, D) A A
IEL Letras (M, D)

.Área de Teoria Literária (D*) A SCR
Linguistica Aplicada (M) SCR -

Educação
.Área de Filosofia e História da Educação ( M ,D ) A A
.Área de Psicologia Educacional (M, D) A A

FE *.Área de Administração Educacional (D) - SC
.Área de Administração e Supervisão 
Educacional (M) A

. *.Ãrea de Ciências Sociais Aplicadas ã 
Educação (M) A
.Área de Metodologia do Ensino (M, D) A A

IA Multimeios (M) B + _
Artes (M) SCR -

Ciências Econômicas (M, D) A B

1E
*Economia do Setor Público (D) 
.Área de Política Industrial SCR
.Área de Política Agrícola - SCR
.Área de Política Social — SCR



Cresci m e n t o  do número de teses

A p  a r c. e 1 a d a p r o d u ç a o c :i. e n t x f :i. c a d a U n :: ~ a m p a v a 1 í a d a a p a r ~ 

tir do número de teses defend i d a s  foi, no período, a l t a m e n t e  ex- 

P r e s s iva. C o n c 1 u. í r a m s e i . 3 i 3 t e s e s , 993 d a s q u a :i. s d e H e s t r a d o e 

320 de Doutorado. A d i s t r i b u i ç ã o  dessas teses por u n i d a d e s  de e n ­

sino pode ser confe rida nas tabelas 4 e 5. Uer:i. f:i.ca--se também que

o aumento da produçã o de teses na atual gestão se fez de modo 

contínuo, disso result a n d o  que, em Í989, o n ú mero de teses de 

li es trado defendidas na Unicamp foi 59% superior ao de 1986. Em 

r e 1 a ç a o a s t e s e s d e D o u t o r a d o , o a u m e n t o d e 19 3 9 f o i d e 5 6 % e m 

r e 1 a ç á o a 19 3 6 .

Visto que durante o período entre 1986 e 1989 o a u m e n t o  de 

a 1 u n o s r e g u 1 a r e s d e p 6 s - g r a d u a ç a o f o i d e 3 8 % , o c r e ir> c x m e n t o d a 

produção de teses na atual gestão com certeza r e f l e t i u  as me lho- 

r i a s d a s c o n d i c o e s d e t r a l:> a 1 h o q u e f o r a m c o n s e g u i d a s p a r a o s 

p ó s - g r a d u a n d o s .

Aumento do número de bolsas

0 n i.i m e r o de bolsa s d e e s t u d o s a t r i b u i d a s a o s e s t u d a n t e s d e 

P ó s g r a d u a ç a o t e v e u rn a u in e n t o s x g n i f :i. c a t :i. v o n o p  e r i o d o . C o m a 

c r i a ç a o e a r e g u 1 a m e n t a ç a o d a H o n x t o r i a 11 , 1 o g o n o x n i c x o d a 

a t u a 1 g e s t a o (19 8 6 > , e c o rn o a u m e n t c d a q u a n t i (i a d e d e b o 1 s a s ti e 

I. n c e ri t x v o A c a d ê iti x c o , o n ú  m e r o d e b o 1 s a s d e D o u t o r a d o p  a g a s p e 1 a 

Unicamp cresceu. 323% (de 31 para 131), e o de bo lsas de lies trado 

teve um acréscimo de 111% (de 44 para 93).

0 n ú m e r o d e b o 1 s a s r e s u 11 a n t e s d e a p o i o :i. n s t i t u c i o n a 1 , q u e 

é, basicamente, fornecido pela Capes e pelo CNPq, também aumentou

V  ÇK—
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expres sivamente na atual gestão.

T a b e l a  D i s t r i b u i ç ã o  das t e s e s  de M e s t r a d o  de

f e n d i d a s  n a  U N I C A M P  no p e r i o d o  de 1986 

a 1989, s e g u n d o  as U n i d a d e s  de Ensino. 

E n t r e  p a r ê n t e s e s  e s t ã o  a s s i n a l a d o s  os 

v a l o r e s  p e r c e n t u a i s  e m  r e l a ç ã o  ao total 

geral.

§ CI Ê N C I A S U N I D A D E 1986 1987 1988 1989 T O T A L

I M E C C 16 21 23 21 81 ( 8,2)

9 I F G W 22 34 25 18« 99 ( 10,0)

IQ 14 30 23 27 94 ( 9 , 5 . )

F E A 10 17 16 28 71 ( 6,2)
—

EX A T A S F E L - - - 2 2 ( - )

-j F E C 18 16 9 40 83 (

00

_ F E E 17 15 33 47 102 ( 10,3)

F E A G R I 2 7 7 6 22 ( 2,2)

IG - 1 1 1 3 ( 0,3)

S U B T O T A L 99 .141 137 290 5 5 7  ( 54,8)

F O P 5 10 11 7 33 ( 3,3)

F C M 6 8 6 12 32 ( 3,2)

9Ê B I O L Ó G I C A S IB 28 34 47 38 147 ( 14,2)

- F E F - - - - -( - )

- S U B T O T A L 39 50 64 57 206 ( 20,7)

—
IFC H 27 13 15 17 72 ( 7,3)

- I E L 8 12 19 15 54 ( 5,4)

— HU M A N A S IE 2 5 12 6 25 ( 2,5)

FE 14 29 21 57 121 ( 9,3)

IA - - - - -( - )

S U B T O T A L 51 52 67 95 2 72 ( 24,5)

~ T O T A L G E R A L 189 552 268 342 1 031 (100,0)



T a b e l a  5. D i s t r i b u i ç ã o  d a s  t e s e s  de D o u t o r a d o  d e ­

fendidas na U N I C A M P  n o  p e r í o d o  de 1986 

a 1989, s e g u n d o  as U n i d a d e s  de Ensino. 

E n t r e  p a r ê n t e s e s  e s t ã o  a s s i n a l a d o s  os 

v a l o r e s  p e r c e n t u a i s  e m  r e l a ç ã o  ao total 

geral.

18

C I Ê N C I A S U N I D A D E 1986 1987 1988 1989 T O T A L

I M E C C 3 2 3 1 9 ( 2,8)

I F G W 3 9 8 14 34 ( 10,6)

IQ 11 12 10 14 47 ( 13,4)

E X A T A S F E A 4 1 6 1 0 21 ( 5,6)

F E L - - - - -( -)

F E C 5 4 11 8 28 ( 8,8)

F E E 11 9 3 12 33 ( 10,3)

F E A G R I - - - - -( - )

IG — — — — -( - )

S U B T O T A L 37 37 41 59 169 ( 51,5)

F O P - 2 2 1 5 ( 1,6)

B I O L Ó G I C A S F C M 5 5 11 12 33 ( 10,3)

IB 10 19 18 21 78 ( 19,4)

F E F — — — -( -  )

S U B T O T A L 15 26 31 29 m  ( 31,3)

I F C H - 1 3 3 7( 2,2)

I E L 3 3 - — 6 ( 1,9)
H U M A N A S IE 3 1 4 3 11 ( 3,4)

FE 3 9 7 1 5 34 ( 8,4)

IA — 2 2 — 4 ( 1,2)

S U B T O T A L 9 16 16 21 62 ( 17,2)

T 0 T  A  I, G E R A L 61 79 88 1 06 3 3 1 (100,0)
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ANO BOLSAS DA CAPES BOLSAS DO CNPq TOTAL DE

MESTRADO DOUTORADO MESTRADO DOUTORADO BOLSAS

1986 3E4 81 398 99 90E

1987 413 109 488 115 1.125

1988 567 165 508 161 1.401

1989 585 134 490 148 1.357

A taxa de aumento do número de bolsas pagas peia Unicamp ou 

r e s u. 11 a n t e s d e a p o :i. o i n s t i t: u c i o n a I e s t á , p o r t a n t o a c i ui a d o q u e 

se e s p e r a r i a  como resultado  do crescimento do número de e s t u d a n ­

tes r e g u l a r e s  nos cursos de pós-graduação; o qual foi de 38% no 

mesmo perío do de í986 a 1989.

R e g i s t r e - s e  também. no início do período, a criação das 

"bolsas de socorro" concedidas e m ergeneialm ente a alunos que, em 

fase d e c o n c: 1 u s a o d e t e s e , a g u a r d a m d e f e r i m e n t o p a r a p e d i d o r* r 

r e n o v a ç ã o  de sua bolsa junto as instituições g o v e r n a m e n t a i s  de 

apoio. R e c o r d e - s e  ainda que em í986 os alunos de p ó s - g r a d u a ç ã o  da 

Unicamp foram b e n e f i c i a d o s  com a coinp 1 ementação d suas bolsas, 

cujo valor p a ssou de 80% para 100% da referencia H S .í (Mestrado) 

e p a r a í 0 0 % d a r e f e r ê n c i a M 8 . S (D o u t o r a d o )

Quebra do isolamento dos cursos de pós-graduação

Os cursos de pós-graduaçã o brasileiros sempre mostraram  urna 

tendênci a a o i s o 1 a m e n t o , :i. n c 1 u s :i. v e e iti r e 1 ação a o s o u t r o s c u r s o s 

d a p r ó p r i a U n i vers i d a d e e m q u e e s t a v a iti i n s e r i d o  s , p o  r s e r e m regi -  

d o  s , g e r a 1 m ente, p o r p r o f e s s o r e s d e u m a ú n i c a u n i d a d e d e e n s i ri o ,

o  r i undos, m u i t a s v e z e s , d e u iti ú n i c o d e p a r t a iti e n t o . N. a U n i c a m p  ,
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d e u - s e  i n i c i o  n o  q u a t r i ê n i o  a uma q u e b r a  d e s s e  i s o l a m e n t o  ao se  

e s t e n d e r  a d e s i g n a ç ã o  d e  " p r o f e s s o r e s  p e r m a n e n t e s "  d o s  c u r s o s  de 

g r a d u a ç ã o  a t o d o s  o s  d o c e n t e s  p e r t e n c e n t e s  a e s t a  U n i v e r s i d a d e ,  

q u a l q u e r  q u e  se, l a  s e u  r e g i m e  d e  t r a b a l h o ,  e n ã o  a p e n a s  à q u e l e s  de 

u m a d e t  e r m i n  a d a  u n i d  a d e  d e e n s i n o .

A a c e i  t  a ç ã o d e s s ?  d e f  i  n i  ç ã o , a o m e s  m o t  e m p o q u  e o f  e r  e c e a 

P o s s i  b i  1 i  d a d e d e p r  o iti o  v  e r  m a i  o r  i  n t  e g r  a ç ã o e n t r  e o s  p e s  q u i  s  a d o r  e s 

d a s  d i f e r e n t e  s  U n :i. d a d e s  d a U n i  c a iti p  , c. o n t  r  i  b u  :i. r  á p a r a  a u m e n t  a r  

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o n u m e r o  d e  d o c e n t e s  d a s  d i s c i p l i n a s  j á  e x i s ­

ti e n t  e s  , o n ú iti e r  o d e d :i. s  c i  p 1 :i. n a s  o f  e r e c  i  d a s  a n u  a 1 m e n t e  a o s  e s t  u -  

d a n t e s  de  p ó  s •••• g r  a d u a ç ã  o , b e iti c  o  m o o n ú  m e r  d e o r  i e n t a d  o r  e s  à  d i  s -  

p o s i  ç. á o d o s e s  t  u d a n t e  s . P o r  o u t  r  o 1 a d o , o e s  t  r  e i  t  a m e n t  o d o c o n t  a -- 

t o  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s  d e  n í v e l  e q u i v a l e n t e  o r i u n d o s  d e  á r e a s  d i ~  

•F e r  e n t  e s  , c o iti v i s o e  s  d i  s  t  i  n t  a s d e u m iti e s  m o p r o b l e m  a , p e r  rn i  t  i  r  á 

que  a s  i d é i a s  e o s  e n f o q u e s  t í p i c o s  d e  uma e s p e c i a l i d a d e  p o s s a m  

p r o p a g a r - s e  m a i s  f a c i l m e n t e  e n t r e  as d e m a i s ,  p r o p i c i a n d o  o d e s e n -  

v  o 1 v  i  m e n t  o d e iti a i  o r  n ú iti e r  o d e p e s q u i  s  a s  i  n t  e r  d i  s  c i  p l i n a r e s ,  t ã  o 

e s  c a s  s  a s  n o B r  a s :i. 1 .

G a r a n t i a  d e  p a r t i c i p a ç ã o  d e  d o c e n t e s  d e  o u t r a s  u n i v e r s i d a d e s  

em b a n c a s  d e  t e s e s

0 crônico pr oblema da falta de verba para p a g a m e n t o  das des­

pesas de viagem e estada de p rofessore s c o n v i d a d o s  para a c o m p o ­

sição de bancas e x a m i n a d o r a s  de teses de M e s t r a d o  e de Doutorado 

f o :i. r e s o 1 v i d o 1 o g o n o i n í c i o d a a t u a 1 g e s t ã o , c o iti a e >< 1 1 n ç ã o d a 

P o r t a r i a G F< 5 <ò / 8 0 e a p r e v i s ã c:> d e r e c u r s o s e s p e c í f i c o s p a r a fc o d a s 

as Unidades de ensino. Bcs?» modo, no período entre í98ó e 1989, 

todos os cursos de p ó s - g r a d u a ç ã o  tiveram r e c u r s o s  para pagamento
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da viagens e estada de peio menos um professor convidado, na- 

bancas e x aminadoras de teses de Mestrado, e de pelo menos doi: 

professores convi dados nas bancas examin a d o r a s  das teses de Dou- 

t  o r a d o , a 1 e m d o q u e f :i. c a r a m 1 :i. v r e s d e u m a ü u r o c. r a c i a a t o r rn n t a d o • 

r a e <=> r. o n o m -j. z  a r  a iti t  e m p o p r  e c i o s o .

Facili d a d e  para ti tulação de docentes

_

]
II

“I
_

U iti a d a s p r :i. m e i r a s m e d i d a s t o m a d a s n a a t u a 1 g e s t a o f o i a d e 

regulamentar a dispensa dos p ó s - graduandos que são p r o f e s s o r e s  da 

U n i camp de suas atividades docentes, a s s i s t enciais e a d m i n i s t r a ­

tivas, por um período de seis meses a u.m ano, para que possam de- 

d i c a r -- s e a p r e p a r ação d e t e s e d e li e s t r a d o o u d e D o u tor a do (P o r t a •• 

ria G R --34/86). Com tal medida foi possível solucionar um problema 

angustia nte enfrentad o pelos docentes da IJnicamp que buscavam t i ­

tulação em sua própria universidade, sendo, em c o n s e q ü ê n c i a  d:is- 

s o , d u p 1 a in e n t e a p e n a d o s , p o i s n ã o r e c e b i a m b o 1 s a n e m p o d i a m d e d i - 

c a r -  s e i n t e g r a 1 iti ent e a p ó  s -  g r a d u a ç  á o .

P o r o u t r o 1 a d o , f o i g r a n d e o i n c e n t :i v o d a d o a o s d o e e n t e s d a 

Unicamp que precis a v a m  completar sua formação em cursos de pós- 

g r a d u a ç ã o e x :i. s tent e s e m o u t r a s u n i v e r s :i. d a d e s , n a c i o n a i s o u e s - 

t. rang eiras. De fato, no momento, nada menos que 154 docentes u s u ­

fruem de bolsas para freqüentar cursos de Do utorado <:L3í) ou de 

Mestrado (23) em outras instituições naci onais (V i ) r-.i. est r a n g e i - 

r a s (  ó  3 ) . D e n t r e o s 9  í d o c e n t e s c o iti b o 1 s a n o p a í s , 7 í s ã o c a n d :i. -  

d at os ao Doutorado e 20 ao Mestrado, enquanto que dentre os 63 

docentes que se beneficiam de bolsa no exterior, 6<d buscam a l c a n ­

çar o Doutorado e três pretendem o Mestrado. A maior parte dos 

b o 1 s i s t a s n o e x t e r i o r p r o c e d e d a s U n i d a d e s d e e n s i n o d e C :i. ê n c i a s

:



E x a t a s ( 6 9 , 8 % ) , s e g u i n d o s e o s o r i u. n d o s cá a s C i ë n c :i. a s H u iïi a n a î 

(ES , S % ) e C i i n cia s B i. o 1 6 g i c. a s Í 7 , 9 % ) .

P esquisa em genéti ca molecular e e n g e n h a r i a  g e n éti ca

A c o n s t a t a ç a o d e q u e o B r a '5 i 1 n á o h a v i a e n  t  r a d o n a e r a d a 

biotec nologia moderna, por extrema d e f i c i ê n c i a  entre  nós de pes- 

u i s a d o r e s c o iti e x p e r :i. e n c i a e m g e n é t i c a m o 1 e c u 1 a r , t o r n o u i m p e r a - 

tiva a implantação dessa área na Unicamp. Por essa razão a Pró- 

R e i t o r i a d e i:;‘ ó s •••• (3 r a d u a cão, e iïi c  o  n .j u n t. o c o m a e q u i p e d o P r o g r a iti a 

de B iotec n o l o g i a  da Unicamp, empenhou-se d e c i s i v a m e n t e  na implan- 

t a c á o e n o d e s e n volv i iti e n t o d e p e s q u i s a e ir: g e n é t i c a m o 1 e c u 1 a r e 

e n g e n h a r i a g e n é t i c a . D e s s e e s f o r ç o , q u e c onto u c. o iti o máx i iti o a p o i o 

da Reitoria, resultou, não apenas o funcio n a m e n t o  do Centro de 

Biologia Molecular e Engenh a r i a  Genética, que recebe, agora, no­

vas e amplas instalações, com laboratórios muito bem equipados, 

mas ainda a r ealiza ção de cursos avan çados m i n i s t r a d o s  por p ro­

fessores e s t rangeiros convidados, aos quais ass.. ■' iram docen tes e 

p ó s - graduandos da Unicamp e de outras u n i v e r s i d a d e s  brasileiras. 

Os frutos desse esforço ;já estão sendo c o l h i d o s  e podem ser c o n s ­

tat a d o s n o s tr a b a 1 h o s a tu ais dos p e s q ui s a a o re s d a U n i c a mp n a s 

á r e a s d e g e n é t i c a v e g e t a 1 , g e n é t :i. c a iti é ci :i. c a , g e n é 1 1 c a ci e iti i c r o r g a - 

nismos e genética animal.

;

Credenciamento ou recredenciamento de cursos de Pós-Graduaçao

Durante o período entre í9 8 6 e i99° o C o n s e l h o  Federal de 

E d u c a ç ã o c r e d e n c i o u o u r e c r e d e n c i o u 4 <à c u r s o s d e p ó s - g r a d u a ç ã o d a 

U n i c a m p . S á o o s s e q u i n t e s :

:



Mest rado em E s t atist ic 3.

Mestr ad 0 h i s 1 c a

Mest r a d 0 em Engenhar i a E 1 é t: r 1 c a

M e s t r a d 0 em El n g e n h a r i a 0 u £ m c a

Mest rado em Engenhar :i. a Mecan ica

M e s t r a d 0 e iti E n g e n ha r ia ae Alimentos

M e s t 1 ado em Ciênc ias B io'l 6 g icas , n a área de F i s i o l o g ia

Mest rado em C i ências B i 0 i ú g i c a s , n a a r e a d 0: B i 0 i 0 g 1 a M e

g e t a I

Mest r a d 0 em C i ê n c 1 a s B i 0 1 ó g 1 c a s , n a á r e a d e B i 0 1 0 g i a C e

1 u 1 a r

Mest rado em Ciências Bi0 là gicas n a a r e a de I m u n o l o g ia

Mest rado em C :i.ênc ias B i o’l og icas , n a á r e a de E c o 1og ia

M e s t r a d 0 em Ciências , n a á r e a de B i 0 1 0 g 1 a e Patologi

D u c o -Dental

M e s t r a d o e iti C i ê n c x a s , n a á r e a d e F a r m a c. o 1 o g i a 

M e s t r a d o  em Medicina, na área de T o c o g i n e c o l o g i a  

M e s t r a d o  em Saúde Mental

M e s t r a d o e iti 0 u. í m i c a , n a á r e a d e Q u í m i c a I n o r g â n i c a 

M estrad o e m Q u í iti 1 c a , n a á r e a d e õ u i m 1 c a A n a 1 £ t i c a 

Mestrad o em Química, na área de F i s i co-Quim ica 

M e s t r a d o e iïi ü u i iti 1 c a , n a a r e a d e Q u i iti 1 c a 0 r g á n i c a 

h e s t r a d o e m S a u d e C o 1 e t i v a

M estr a d o e m M e d i c m a ,  n a a r e a d e M e d i e i n a I n t e r n a 

M e s t. r a d o e m M e d i c i n va , n a á r e a d e C i r u r g :i. a G e r a 1 

Mestrado em Sociologia

M e s t r a d o e iti L e t r a s , n a á r e a d e T e o r i a L. i t e r á r i a 

Mestra d o e iti L i n g ü i s 1 1 c a
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; i ê n ç i a s E c o n õ rn i c a s

O r.r Doutorado em Física

Op Doutorad o e m E. n g e n i-> a r :i. a E 1 é fc r i ca

p V Doutorado em E n g e n h a r i a M e c á n i c

30 . li o u t o r a d o em M e d :i. c i n a , n a á r e a de T o c og inecoi ogi a

O 4 j. . Dout orado em Saúde Ment a i

Ooc . D o u t o r a d o e m Saúde Co 1. et i va

o o D outorado em M e d i c i n a , n a á r e a d e Med i c in a I n t e r n a

34 . Doutor ado em M e d :i. c :i. n a , n a á r e a d e C i r u r g i a G e r a 1

rn- D o u t o r a d o em L i n g ü i s t ica

36 . Dout or ad o em C i ê n c i a s E c. o n ô m i c a

i . Dout orado em C i e n c i a s , n a a r e a. de Q u i rn i c a I n o r g zi n i

Ooo . D outorado em C i e n c i a s , n a á r e a de G u :í. íti :í. c a A n a 1 í t 1 c

39 Doutor ado e m C i ê n c i a s , n a á r e a d e Eis 1. c. o -QuímiCc 1.

40 . Doutorado em C :i. ê n c :i. a s , n a á r e a d e Q u í iti :i. c a Orgán:!.ca

R eval idação de Diplomas

A t r a m i t a ç a o e a a n á 1 i s e d o s p e d i d o s d e r e v a 1 i d a ç a o d e d i •••■ 

P  '). o m a s e cert :i. f :i. c. a d o s o b t: :i. d o s e m c ur s o s d e p o s ■••• g r a d u a c;: á o d e i n s 

tituiçoes estrangeiras, para efeitos de serem d e c l a r a d o s  equivs-

1 e n t e s a o s t í t u 1 o s d e m e s t: r e o u d e d o u t o r c o n f e r i d o s p e 1 a U n i 

c a m p , foram re gula m e n t a d a s  na presente gestão, Ficando elas muito 

s implificadas quando as solicitações são feitas para fins interna 

corpor is. Essa reg ulamentação  permiti u o e s t a b e l e c i m e n t o  de um 

convênio entre a Unicamp e a Universid ade Federai de Minas Gerais 

para que os diplomas de docentes dessa u n i v e r s i d a d e  federai, ob- 

t i d o s e m c u r s o s d e p ó s - g r a d u a ç ã o d o exte r i o r , p o s s a m t a rri b é m s e r 

submetidos a processo de revalidação na Unicamp.



O u t r a s  m e d i d a s  r e l e v a n t e s

C u i d o u a P r ó - R e :i. t o r i a d e p ó s - G r a d u a ç a o , n o p e r i o d o , d e o u •••• 

t r a s p r o v :i. d ê n c i a s i g u a 1 m e n t e :i. m p o r t a n t e s ■ a c r i a ç a o d e u m a U n :i. d a - 

de de Apoio Didático para os pós-graduan dos para facilitar a pro- 

d u ç á o d e :i. m p  r e s s o s e  d e r e c u. r s o s a u. d i o v i s u a i s ; a p r e p a r a ç a o e a 

impressão de um novo Catálogo de Normas da Pós-Graduação.; a p r e ­

paração dos cat álogos de teses defendidas na Unicamp; e a infor­

m atização da a d m i n i s t r a ç ã o  dos cursos de pós-graduação, que faci-

1 :i. t: a r á o a c o m p a n h a iti e n t o e a a v a 1 :i. a ç ã o d o s m e s m o s p e 1 a C a p e s . F i - 

n a 1 mente, tem a Pró-Re i t o r i a  empenhado grande esforço na implan ­

tação de uma linha de pesquisas em b i oiti et al urg ia na Unicamp, t e n ­

do dado ,]á o p rimeiro passo com a criação de uma d i s c i p l i n a  de 

p ó s - g r a d u a ç á o n a á r e a .

2 - GRADUACSO

Criada nos momentos iniciais do quatriênio administrativo, 

como forma de atender as e s p e c i f ic:i.dades do ensino de graduação 

da Unicamp, pautou-se a Pró-Reitori a de Graduação pelo documento

in tit u i a do Diagnó s t i c o  e Diretrizes, preparado a p a r 1 1 r d e ente n- 

d i m e n t o c o iti a s U n :i. d a d e s . 0 d o c u iti e n t o a p o n t: a v a a s s e g u :i. n t e s iti e d :i. •••■ 

d a s p a r a o p e r í o d o :

a) Buscar a melhoria da qualidade do ensino de g r a d u ação a 

p a r t :i. r d a r e c u p e r a ç ã o , a t u a 1 :i. z a ç á o e iti a n u t e n ç ã o c o n t í n u a d o s 1 a - 

boratórios d e ensin o e d as b i b 1 iotec a s .

b > E s t i iti u i a r a s a t :i. v i d a d e s d i s c e n t e s a t r a v é s d a c r i a ç ã o d e 

iti e c. a n x s m o s q u e p o s s a iti a v a 1 a r a r e a 1 p r á 1 3. c a d :i. d á 1 3. c a p a r a f i n s
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curr ic:i.iI ares .

c ) C u i d a r d a p r o m o ç á o d e s :i. iti p o s 3. o s s o b r cr e n s i n o d e u m m o d o 

g e r a 1 , o b ;i e t :i. v a n d o d :i. s c u t i r a :i. 1 o s o •!• i a d o e n s i n o d e g r a d u a ç a o e m 

s u a s m u 11 i p I a s f a c: e t a s .

d) Promover a revisão e a r e d e f i n i ç ã o  de p a r â m e t r o s  de c r e s ­

cimento por parte das unidade s de ensino, v i s a n d o  a uma maior ho- 

mogeneidade na inst it uiçáo c:omo um todo .

e ) T r a t a r d a m e 1 h o r i a e d a a m p I x a c ã o d o e s p a ç o f x s i c o , n ã o 

apenas a q u e I e d i r e c i o n a d o p a r a as ati v i d a d e s d :i. d á t x c o - p e d a g 6 g i ~ 

c a s , mas t  a in b  é iti p a r a a s d i f e r e n tes á r e a s d e v i v ê n c i a d o c a iti p  u s  , 

inclusive no que se refere à questão da m o r a d i a  para e s t u d a n t e s  e 

P  r o f e s s o r e s v i s i t a n t e s .

A i" e s o 1 u c ã o d e s s a s q u e s toe s f o i , d u rant e o p e r í o d o , a m e t a 

d a U n :i. v e r s i d a d e n o q u e c o n c e r n e a o e n s i n o d e g r a d u a ç ã o . I’ a i s í: e - 

ma s e s t i v e r a iti p  r e s e n t e s n o s d e b  a t e s s u c e s s i v a m e n t e  prom o v i d os p e -  

lo "Forum Nacional de P r 6 --Re:i.tores de Graduação", cuja constitui- 

ç ã o , e m i 9  8  7 , c o n t o u c o m a p a r t x c i p a ç ã o d e c x s i v 'a d a P r à - R e x t o r i a 

d e G r a d u a ç á o d a U n :i. c a iti p  . C o u i:) e :i. n c 1 us i v e a o p  r 6 •••• r e :i. t o r d e G r a d u a - 

ção da Unxcamp a v ice-p r e s i d ê n c x a  nacional do órgão e a c o o r d e n a - 

C à o d a s a t i v i d a d e s d a r e g i ã o S u d e s t e .

Paralelamente, a realização na Unxcamp do E n c o n t r o  Regional 

d e P r ó - R e i t o r e s d e G r a d u a ç ã o p e r iti i t i u o a c 1 a r a m e n t o e a a d o c ã o d e 

v a r x a s iti e d i d a s q u e v i e r a m b e n e f i c i a r o e n s i n o d e g r a d u a ç ã o e iti t o -  

d o o p a :í. s .

Além d i s s o , d e sempenho u a P r ó - R e i t o r i a  de G r a d u ação impor­

tante papel nas discussões e m o d i f i c a ç o e s  p r o p o s t a s  à comissão 

relatora da nova lei de Diretri zes e Bases (I..DB) da Elducação Na- 

c i o n a 1 . E s s a p a r t :i. c i p a c ã o n ã o s e a t e v e a o s a s p e c t o s f o r m a i s d a 

r e da ção d e s u ges t ó e s , mas s e d e u p r incip a 1me n t e n o c o ntexto d a s



p o s t ui a coes do Forum Nacional de P r 6 ~ R e i t o r e s  de G r a d uaçã o e do 

C onselho dos Reitores das Universidade s B r a s i l e i r a s  ( C r u b )', no 

que teve a P r o - R e i t o r i a  a importante c o l a b o r a ç ã o  do Núcleo de Es- 

t u d o s C o n s t :i. t u c i o n a i s .

Novos cursos

0 período marcou a consolidação de vários cursos que., quando 

d o :i. n i c :i. o d a p r e s e n í e a d rn :i. n :i. s t r a c á o , e s t a v a m a p e n a s r e c e m ™ i n s t a 

lados. Educação Física, Artes C ê n i c a s , Artes P l á s t i c a s  e D a n ç a . 

Esses cursos não só definiram perf eitamente seu perfil ao longo 

destes quatro anos como muitas vezes se d e s t a c a r a m  no meio a c a d ê ­

mico de suas r e s p e c t i v a s  áreas.

__ Por outro lado, deu-se início ao funcio n a m e n t o  do curso de

. 1 1 c e n c :i. a t u r a e rn li a t e m á t i c a n o p e r í o d o n o t u r n o , f a t o q u e r e p  e r c u -

— 1 1 u m u 1 1 ci f a v o r a v a 1 m e n t e n a c o m u n i d a d e e x t e r n a , j a q u e m a r c a v a a

— d e f 1 a g r a ç á o d o u s o n o t: u r n o d o c a iri p u s p a r a f i n s d e e n s :i. n o . A t r a v é s 

de proposta enc am i n h a d a  pelo Instituto de Artes, passou-s e a o f e ­

recer um curso de b acharel ado em liúsica Popular, primeiro e único 

n o p a í s . C r :i. o u - s e , f i n a 1 m e n t e , o p r o j e t a d o c u v s o d e g r a d u a ç á o e m 

F i i o s o f :i. a ,;i u n t o a o i. n s t i t u t o d e i::' :i. 1 o s o f i a e C i e n c :i. a s 14 u m a n a s , c o m 

g r a n d e r e c e p 1 1 v i d a d e n a c o m u n :i. d a d e a c: a d e m i c a . E , n o d e c u r s o d e 

Í 9 9 0 , deverá instalar-se um curso emergencial de licenciatura E s ­

quema I para p r ofessores do Colégio Técnico da Unicamp, bem como 

os cursos de Tecnolo gia Mecânica,. Elétrica e de Computação.

Destaque especial para a criação em 1989 do curso de Enge- 

n h a r i a d e C o m p u t a ç ã o , rn a i s a ..;i u s t a d o á s n o v a s e x :i. g ê n c :i. a s d e f o r m a - 

cão profissional na área da informática, cujo perfil sofreu aite- 

_ rações profundas na última década. Com o novo curso., a Unicamp
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passou a oferecer urn total de i60 vagas anuais na área, ai in­

cluído o curso de En genh a r i a  Elétrica. Ambos os c u r s o s  têm hoje 

u m p e r ■!■ :i. 1 a p t o a a t e n d e r a d e m a n d a d e e n g e n h e :i. r o s d e c o m p u t a ç a o 

n o p ais, qu e e x p a n d x u - s e s i g n i f :i. c a 1 1 v a m e n t e n o s d. 11 1 m o s a n o s , c o - 

in o r e s u 11 a d o d o f 1 o r e s c i m e n t o d a i n d d s t r i a n a c i o n a 1 e d e :i. n f o r m a - 

t i c a .

T r a n s f e r ê n c i a  da FEL

Antiga r e i v i n d i c a ç ã o  do alunado e de parte de seu corpo d o ­

cente, 1988 marcou a decisão de t r a n s f e r i r - s e  para o campus de 

Campinas os cursos de Engenh a r i a  Civil m i n i s t r a d o s  na Faculdade 

d e E n g e n h a r i a d e L :i. m e :i. r a , c o m a s u b s e q ü e n t e c r i a ç â o d o C e n t r o 8 u. 

p e r i or de Educação Tecn o l ó g i c a  (Ceset) no c am pus de Limeira. A 

conqui s ta da c. o m u n i d a de univer s i t á r i a d e L i m e i r a , c u ,j o p  r o p ó s :i. t: o 

é a j u s t a a p r o x i iri a c á o d e s e u s c u r s o s d a s d e ivi a i s u n i d a d e s t e c n o 1 ó - 

g icas da Un ic amp , esp ec ia 1 men t e as eng enhar ias , vem r e qu.er end o , 

P o r o u t r a p a r t e , u m a s é r i e d e a d a p t a ç o e s s o i:> r e t u d o n o q u e s e r e •••■ 

fere a laboratórios, salas de aula, p r o c es sos de m a t r í c u l a  etc.

Integr alizaçáo de cursos

D e f i n :í. r a m - s e n o a m b i t o d o C o n s e 1 h o U n i v e r s i t a r i o a s r e g r a s e

o s p r a z o s c o n c e r n e n t e s à :i. n t e g r a 1 :i. z a ç á o d e c u r s o s p  e 1 o s a 1 u n o s , 

t e n d o c. o m o p r e o c. u p a ç á o p r :i. n c. i p a 1 o e s t í m u 1 o a o d e s e iti p e n h o a c a d ê - 

m i c o e a u t i 1 iz a ç á o d e v a g a s n u m a u n i v e r s i d a d e a f :i. n a 1 p ú b 1 i c a . 

Desse modo, fixou-se que a concessão de prazos e x c e d e n t e s  para a 

conclusão de cursos deverá sofrer uma redução g r a d a t i v a  de í0% a 

cada semestre a contar do parâme tro de 50% ad o taci o para os recur-



sos a preciados no segundo semestre de 1987. Assim, a partir do 

p r 1 m e i r o s e m e s t r e d e í 9 8 8 a d i 1 a t a ç á o d e s s e p r a z o s e r e d u. z i r i a a 

40%, 3@% no segundo semestre cie 1988, d<ò% no p r i m e i r o  semestre de 

í 9 8 9 e i 0 % n o s e g u ri <:i o s e in e s t r e d o m e s m o a n o .

M onitoria

Tendo em vista os estudos realizados o b j e t i v a n d o  à descen- 

t r a 1 i z a ç á o a d iri :i. n i s t r a t: i v a , f o :i. r e e s t r u t u r a d a e n o r in a t :i. z a d a a m o 

n ito r i a I , c a b e n d o a g o r a à s C o o r d e n a d o r 1 a s d e E n sin o d e G r a d u a •••• 

ç a o , a n í v e 1 d a s U n :i. d a d e s , a o r g a n :i. z a <; a o d o s p  r o c e s s o s s e 1 e t :i. v o s 

d e m o n i t o r e s . A o m e s m o t e m p o t o r a m a 11 e r a d o s , n o p e r í o d o , o s t e r •- 

m o s d o P r o g r a m a E s t u d a n t e ■••• ü o n v ê n i o ( E C ) , e q u a c i o n a n d o -- s e t o d a s 

as q u e s t o e s a c: a d ê m i c a s r e f e r e n t e s a o s a i u n o s e s t r a n g e i r o s .

Avaliação da Gr aduação

Sob a c o o r d e n a ç ã o  d a Pr 6 - Rei t o r ia de G r ad ua ça o , a m p 1 a s d i s - 

c u s s o e s s e tor i a i s t o r a m r e a 1 :i. z a d a s n o p e r í o d o v i s a n d o a :i. n s t a u r a r 

um processo avalia t ó r i o  dos cursos de gr aduação da Unicamp. Foi 

c r i a d a u m a C o m :i. s s ã o E s p e c. :i. a i c o m a :i. n c u m b ê n c i a d e c o n d u z :i. r e s s e 

p r o c e s s o a t r a v e s d e p r o p  o  s  t a p r e 11 m i n a r d e q u e s t :i. o n á r i o . A m e d i d 'a 

d e m o n s t r o u v :i. r a o e n c o n t r o d a s a s p :i. r a ç o e s d a c o m u n i d a d e d e p  r o •••• 

f e s s o r e s e a 1 u n o s .

Laboratórios de ensino

In v e s 1 1 u - s e , n o p  e r io d o , co m Fi n a n e iame n t o Fina m e , a s o ma d e 

U 8 í- 8 rn :i. 1 h o e s n o r e e q u i p a m e n t o e n a a t u a 1 1 z a ç ã o d o s i a b o r a t ó r i o s
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de ensino, restando um saldo de outros U8$ 8,5 m i l h õ e s  p ar a se

i n v e s t i r a o 1 o n g o d e í 9 9 0 .

3  - Ree st r u t u r a ç ã o  do exame vestibular

J á n o p r :i. m e :i. r a a n o d a a t u a 1 a d m :i. n i s t r a ç á o d e c i d i u s e q u e a 

U n i c a m p , inovadora em tantos aspectos , devia r e s p o n s a b i l i z a r - s e  

t am b é m p e 1 a s e 1 e ç ã o d e s e u s p r ó p r i o s a 1 u n o ir,, p r o c. e s s o a t é e n t ã o 

c o n f i a d o a t e r c e i r o s . N ã o s o i s s o •. d e s e ,i a v a - s e q u e a :i. m p 1 a n t a ç á o 

do vestibular próprio se desse em bases i n t e i r a m e n t e  novas, c a p a ­

zes não só de definir um novo perfil de aluno i n g r e s s a n t e  mas 

t a rri b é m d e :i. n f 1 u. :i. r , r e t r o a t :i. v a m e n t e , n o e n s i n o d e 19. 2 9 g r a u s .

Para garantir a execução e a no r matiz ação das d e c i s õ e s  toina- 

d a s e a c o n t i n u i d a d e d o p r o c e s s o i n i c :i. a d o , c r i o u - s e e n t ã o a C o - 

missão Permanente  para os Vestibulares, c o n s t i t u í d a  de uma Câmara 

Ei e 1 :i. b e r a t i v a e d e u m a C o o r d e n a ç ã o E x e c u t :i. v a . A b r i r a m - s e o s d e b a •- 

tes sobre o perfil do aluno desejado pela Un iver s i d a d e ,  estabe-

1 e c e n d o s e , a p a r t :i. r d a i , o s o b :j e t :i. v o s p r :i. m o r d i a i s d o n o v o c o n - 

curso vestibular e a seleção dos c a ndidatos a d e q u a d o s  a esse p e r ­

fil: aqueles capazes de se exprimir com clareza, de estabelecer 

r e 1 a c: ô e s , d e i n t e r p r e t a r d a d o s e f a t o s , d e e 1 a b o r a r h :i. p ó t e s e s e 

q u e , a d e m a :i. s , d o m :i. n e m o s c o n t e ú d o s d a s d :i. s c :i. p 1 :i. n a s d e E g r a u .

P a r a i s s o , a r e f o r m u 1 a ç ã o c o m e ç o u p e 1 a r e,i e i ç ã o p r o n t a e d e •••■ 

finitiva dos testes de múltipla escolha e pela a d o ç ã o  de modelos 

de provas di scursivas com a v alo rização máxima da r e d a ç ã o  na pri­

meira fase .

Ü u t r o a s p e c: t o i m p o r t a n t e d a r e e s t r u t u r a ç ã o d o V e s t i b u 1 a r d a 

Unicamp é de natureza geográfica. Em seu p r i m e i r o  ano de r e a liz a­

ção (1987), o concurso havia abrangido Campinas, São Paulo e mais

i
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s e t e c x cl a d e s d a s p r i n c :i. p a i s r e g i o e s d o E s t a d o . A c o n s t: a t a ç ã o , e n 

t: r e r. a n t o , d e q u e , d o s p ó s - g r a d u a n d o s d a U n :l. v e r s :i. d a d e q u a s 5 0 % 

P r o V i n h a m d e o u t r o s e s t a d o s , e s t a v a a s u g e r i r u íti n í: e r e s; s e i"i a c 'i o 

nal pela :i.nst:i.t:ui(;:ão possivelme nte também na grad uação expecta- 

t iva q u e s e c o n f i r m o u p 1 e n a m e n t e . H o v i a a i n d a a U n :i. c a m p a b u s c a 

pelos m e l h o r e s  alunos, estejam onde estiverem, já que era p r e c i ­

so, também nisso, preservar sua vocação de u n i v e r s i d a d e  de pri- 

m e i r a 1. i n h a . A c o n s; e q i. j é n c :i. a p r á t. :i. c a d e s s a d e c :i. s ã o ■!■ o i a :i. n s t a 1 a - 

çáo de p os; tos de inscrição também em outros estados, ''t i vi I eçiian ■■■• 

d o -  s e a s c. í d a d e sí d e P o r t o A 1. e g r e , C u r :i. t i b a , Fc i o d e J a n e i r o , B r a - 

si lia, Salvador e Recife. Em 1988 outras cidades Foram acresci- 

d a s : Campo Grande, Belo Horizonte, Juiz de F o r a , Uberlâ n d i a  e 

L o n d r i n a . E .: a i s; q u e i s s o : d e s e j a n d o e -F e t i v a m e n t e c o n s o 1 i d a r a 

d i íti e n s ã o n a c :i. o n a 1 d e s e u v e s; t :i. b u 1 a r , a U n i c a m p p a s s o u a d e s> c e n - 

tralizar igualmente os exames, realizando -os - além de em C a m p i - 

n a s , S á o P a u 1 o e d e z c :í. d a d e s d o :i. n t e r i o r p a u 1 i s; t a - s :i. íti u 11 a n e a 

iti e n t e t a íti b é m n o R i o d e ...i a n e :i. r o , e m B r a s> i 1 i a e C u r i t i b a .

0 r e s.; u 11 a d o , c o m o d e m o n s t r a o q u a d r o a s e g u :i. r , F o :i. u iti a p r o •••• 

cura m o d e r a d a  pelo vestibular da IJnicamp no seu prime iro ano de 

•F u n c i o n a m e n t: o ( i 9 8 7 ) e u iti a n o t: á v e 1 e x p 1 o s ã o d a d e m a n d a n o s t: r é s 

anos s e g u inte s . Hoje a Unicamp ostenta a maior relação c a n d i d a ­

to/vaga entre as u n i versidades  brasileiras (19/i), só comparável 

à d a sí m e l h o r e s  u n i v e rsidades nort e-amer icanas .

Convém ressaltar, a propósito, que na esteira  da renovação 

aberta peia Unicamp, a maioria das u n i versidades  brasil e i r a s  p r o ­

moveu desde então a reest rututação total ou parcial de seus ves-

1 1 b u 1 a r e s . E s s e p r o c e sí sí o  '' c a s c a t a '' t e v e i n i c i o c o iti a r e a 1 :i. z a ç a o  , 

em junho de 1987, na Unicamp, do I Seminário sobre Uestibular e 

F.:. n s i n o , c o iti a p  a r 1 1 c i p  a ç a o d e 3 b r e p r e s e n t a n t e s d a s iti a i % i iti p  o  r
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t a n t. e s u n i v e r s i d a d e s d o p a x s . A o 1 o n 9 o d o s d 1 1: x m o s q u a t r o a n o s , 

•Fo:i. s i g n ificativ o o numero de convites r e c e bi dos <e aceitos) pela 

C o m 1 s s a o d o s v e s t :i. b u 1 a r e s p a r a p r o f e r i r p a I e s t r a s o u p a r t i c i p a r 

de encontros, seminári os ou s impósios sobre vest :i. bui ar r ensino.

Ao mesmo tempo, a Unicamp buscou manter vivo o contato com a 

e s c o 1 a s e c ia n d á r i a d e p o 1 s d a r e a J. :i. z a c á o d e c d a v e s t i b u I a r , e n c a - 

m 1 n h a n d o o M a n u a 1 d o C a n d i d r. t o e a c. o 1 e ç â o d e p r o v a s a p 1 i c a d a s 

p a r a e s c o 1 a s o f :i. c i a i s e p a r t :i. c u I a r e s ( i 4 iti i I e s c o 1 a s e m .1989 ) d e 

d e z d o s p r i n c i p a x s . e s t a d o s , a c o m pan I-, a d o s d e s o 1 i c x t a ç á o ci e a p r e - 

ciação crítica. 0 retorno tem sido expressivo. Ao mesmo tempo há 

u m a p r o g r a iti a ç á o s 1 s t e m á 1 1 c. a d e r e u n i o e s c o iti p r o t e s s o r e s e d 1 r e t: o - 

r e s ci e c o 'i é g i o s , o n d e s a o t r a n s m i t :i. d a s :i. n •!■ o r iti a c o e s s o b r e o v e s t :i. - 

bular da U n i camp e reco lh i d o s  subsídios  sobre a s i t u a ç ã o  do e n s i ­

no de £S grau. Esse mesmo p r o c e d i m e n t o  tem sido usado em relação 

ao corpo docente da U n i camp e às C o m i ssões de v e s t i b u l a r e s  das 

P r i n c i p a i s u n :i. v e r s :i. d a d e s b r a s i 1 e :i. r a s .

Finalmente, criou-se um grupo de pesqu i s a s  para a comp anhar o 

aluno desde sua inscrição até a conclusão cio curso superior. A 

P  e s q u i s a c o m e ç a p e 1 a a v a 1 i a ç ã o d o p e r f :i. 1 s ó c i o - e c o n ô m x c o d o c a n - 

d x d a t o e d o s a p r o v a cl o s , e s e g u e a v a 1 i a n d o o d e s e iti p  e n h o d e s s e s 

alunos dentro da Universidade. A a p roxim ação do quinto ano conse- 

c u t :i. v o d e r e a 1 i z a ç a o cl o n o v o v e s t i b u 1 a r , :j á s e t o r i t a p o s s i v e 1 

avaliar com nitidez o impacto -■ em todos os sent idos positivo 

d a s r e f o r rr: a s x n t r o d u z i d a s n o :i. n í c i o d e s t: a a d iti :i. n i s t r a ç ã o
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D esempenho do Vestibular no período 1986-90

1987 1988 1989 1990

NS de vagas; í . 380 1 . 575 1 .615 1 . 635

N2 de candidatos 13.260 29.988 30.932 35.671

Relação C a n d /Vaga 9,5/1 19/1 19,2/1 21,8/1

N2 de cursos 30 35 36 36

N2 cidades (inscrições ) 9 18 23 15

N2 cidades (provas) 9 12 15 14

4 - A Cátedra em Oxford e o convênio com a école des Hautes 

études de F‘aris

A n e x a a o S t . A n t o nys c o 11 e g e , o n d e f u n c: i o n a u iti C e n t r o d e 

E s t u d o s L a t: :i. n o -- A iti e r i c a n o S a U n i c a iti p  I o g r o u :i. n s t a 1 a r n a U n :i. v e r s :i. 

d a d e d e 0 x f o r d , I n g iate r r a , a c a d e i r a " S é r g i o B u a r q u e d e H o 'I a n d a '' 

d e E s t u d o s B r a s i I e :i. r o s . P a r á 1 á s e g u :i. u n o :i. n í c :i. o d e í 9 8 9 o p r o f . 

A n d r é V i 1 1 a I o b o s , t :i. t u 1 a r d e s o c i o I o g i a d o I n s t i t u t o d e F i I o s o f i a 

c C :i. e n c i a s H u iti a n a s , p r :i. iti e :i. r o d e u iti a s é r i e d e e s p e c i a 1 i s t a s d a s 

d i f e r e n t e s á r e a s ( e c o n o mia., 1 itera t u r a , c. i ê n c :i. a p o I í t :i. c. a , h i s t 6 - 

r i a , a n t: r o p o 1 o g :i. a e t c )  d a U n :i. c a iti p  q u e , r o t a t :i. v a iti e n t e , o c u p a r á o a 

cadeira ao longo dos próximos anos.

P r i iti e :i. r a u. n i v e r s :i. d a d e I a t :i. n o ••• a m e r :i. c a n a a c o n t a r c o m u iti a c á •••• 

tedra dessa n a t u r e z a , numa :i.nstituic.:áo da magnitude de Oxford., a 

Unicamp a f i r m a—se desse modo como a escola brasileira  de ensino 

s u p e r i o r g u e m a i o r d :i m e n s a o :i. n t: e r n a c i o n a i a 1 c a n c o u a t é o s d i a s d e 

hoje. A C á t e d r a  da Unicamp ocupa-se pri nc i p a l m e n t e  da realização 

de seminários e da colocação em discussão, junto a alunos e do- 

c e n t e s i n g 1 e s e s , d e a s s u n t o s c a p a z e s d e o r i e n t a r e ri o r t e a r p e s - 

quisas sobre o Brasil.



Essa dim ensão internacional -Foi expre s i v a m e n t  e r e f o r ç a d a . em 

í9 89, com a insta 1 a ç a o na ünica mp de um b ureau bra s i 1exr o da 

p  r e s 1 :i. g i o s a á c o 1 e d e s H a u t e s â t u d e s d e P a r i s . n p  v  e s e n ç a d a r e -  

P r e s e t a n ç ã o a c a d ê m i c a f r a ri c e s a n a Li n i v e r s i d a d e r e s u 11 o u. , n a v c r - 

d a d e , d e u iti c o n v è n :i. o d e c o o p e r a ç. á o b i n a c i o n a 1 e n t r e a rn b a s a s x n s - 

t i t u i ç o e s q u e a 1 c a n ç a a s á r e a s d a e s q u i s a e m a r q u e o 1 o g i a , ant r o - 

P  o 1 o g i a , s o c i o 1 o g :i. a -F i 1 o s o f :i. a e c o n o iti i a e c :i. ê n c i a s p o 1 í t x c a s . 0 

acordo p o s s i b i l i t a r á  em breve o inter câmbio de p r o f e s s o r e s  por 

p e r i o d o s d e a t é u m a n o , e rn r e g i iti e r o t a 1 1 v o e p e r iti a n e n t e .

5 - R e a p a r e l h a m e n t o  dos Colégios Téc nicos

G r a c a s a u iti d e c. i s :i. v o e s f o r c. r d ::: r e equipa m e n t o , a iti p 1 :i. a c. ã o e 

iti o d e r n x z a ç á o d e s e u s 1 a b o r a t ó r :i. o s n o q u a t: r i ê n :i. o , b e iti c  o  iti o à r e iti o  -  

delação de suas instalações físicas, p u d eram os dois Colégios 

Técnicos da Unicamp - o de Campinas e o  de L i m e i r a  - dar s e q ü ê n ­

cia ao a p r i m o r a m e n t o  de seus cursos, cuja p r o cura c r esceu nota- 

v e 1 rn e n t e n o p e r í o d o .

Colégio Técnico de Campinas ~ No âmbito do ensino, a grande 

realização foi a instalação do curso de El etro-El e t r ô n i c a  para 

a t e n d e r a c r e s c e n t e d e m a n d a d s iti a o •••• d e -  o b r a e s p e c i a 1 i z a d a n a á r e a ,

o que s ignifi cou a criação de 23 novas disciplinas. Os cursos de 

P r o c e s s a iti e n t o d e D a d o s , T e c n o 1 o g i a d e A 1 :i. m e n t o s , ii e r.: â n x c a e E n 

f e r m a g e m s o f r e r a m iti o d :i. f i c açoe s c u r r i c. u 1 a r e s 3. m p o  r t a n t e s . R e g :i. s -  

t r e -- s e t a m b é m a c: r x a ç ã o d a s in o n i t o r :i. a s e o e s t a b e 1 e c x m e n t o d e 

projetos de fim de curso.

N o p 1 a n o f i s i c o e d o r e a p a r e 1 h a m e n t. o d e 1 a In o r a t o r i o s , p o d e - 

s e c a r a c t e r :i. z a r c o m o e >< t r a o r d :i. n á r :i. o o p  e r i o d o p a r a o C o 1 é g x o T é c -



n :i. c o d e C a m p i n a s . F o r a m c. r :i. a d o s q u a t: r o n o v o s 1 a b o r a t ó r i o s (B :i. o 1 o - 

9 1 a e Q i..i :í. iií i c a , ir., i e t v 3. c 3. o a d e Et a s 3. c a e C 3. r c u i fc o s L .10 t v 3. c o s , I e c n i — 

cas D igitais e Mic roprocessadores, Comandos Hidráu l i c a s  e P n e u m á ­

ticos) e amp liados e/ou remodelado s mais de uma d ezena de outros.

0 notável desemp e n h o  deste Colégio no período pode ser a v a ­

liado pelo forte cresc i m e n t o  da procura por seus curs os nos ú l t i - 

(Ti o s a n o s , c o n f o r m e d e m o n s t: r a o g r á f i c o a s e g u i r .

CANDIDATOS AO EXAME DE ADHISSSO AO CTC

X I  O 0 O
3 .  4 0  
3 .  2 0
3 . e e  
2.80 
2 . 6 0
2  . < 4 0  
2 . 2 0  
2 . 00 
1 . 8 0  
1 . 6 0

1 ■ 4 0  8 0  8 1  8 2  8 3  8 4  8 5  8 6  8 7  8 8  8 9  9 0
A N O  D O  C O N C U R S O

C o lég io Técnico de Limeira - Experimentou o Cot 11 no período 

uma r e f o r m u l a ç ã o  geral de seus currículos, inclusive com a e x t e n ­

são de 3 para 4 anos de seus cursos noturnos de macâ nica e e d i f i - 

c a ç o e s . N o á m b i t o d a e x t e n s á o f o r a m r e a 1 i z a d a s v a r 1 a s s e m a n a s d e 

estudos com a part ic i p a ç ã o  de profissionais  externos das áreas de 

en f er magem , mecân 1 c.a e ed i f :i.caçoes . Rea 1 izou- se t ambém a 3 emana 

A b e r t a á C o in u n :i. d a d e , c o m g r a n d e a f 1 u x o d e a 1 u n o s ti e í 9. g a u d o 

m u n 3. c i p i o d e L i m e  :i. r a e r e g i. ã o .



V agr*

A ’1 é m d i s s o , p o d e m s e r c i t a d o s d i v e r s o s c o ri v e n i o s f i r m a d o s 

com empresas, o que possibilitou, um razoável i n c r e m e n t o  no inter­

câmbio com o setor produtivo. D e s t a q u e - s e  t a mbem a P a r t i c i p a ç ã o  

d e p  r o f e s s o r e s e a 1 u n o s e m c a m p  a n h a s d e v a c i n a ç á o e d e o r i e n t a ç á o 

p ú b 1 i c a s o b r e h :i. p e r t e n s á o e p r e v e n ç á o d a a m b 1 1 o pia.

N o p 1 a n o f í s :i. c o e t é c n i c o , t e v e o C o t: i 1 d o i s d e s e u s i a b o r a - 

t 6 r :i. o s r e m o d e 1 a d o s - o d e m e c â n i c a e o d e f i s a. c a - b e m c o iti o i m - 

p 1 a n t o u - s e , n o p e r í o d o , o s e u C e ri t r o d e C o m p u t a ç ã o .

6 - Cursos Superiores de Tecno l o g i a

Visando  a atender a demanda sempre c r e s c e n t e  por t e c n ó l o g o s  

com Formação superior, decorrente, sobretudo, da g r a n d e  expansão 

das atividades industriais no interior paulista, a Unicamp criou 

em novembro de í988 o Centro Superior de E d u c a ç ã o  T e c n o l ó g i c a  

C e s e t . Este novo Centro de Educação foi instalado  nas d e p e n d ê n ­

cias anteri o r m e n t e  ocupadas pela F a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  de Li~ 

iTi e i r a (F E L ) , q u e s e t r a n s f e r :i. u p a r a o c a m p u s d e C a m p i n a s .

Q Ceset, além dos cursos que eram o f e r e c i d o s  pela FEL (Tec­

nologia Sanitária, Tecnologia de E d i f í c i o s  e T e c n o l o g i a  de S o ­

los), instalará em í99® três novos cursos T e c n o l o g i a  Mecânica, 

Tecnologia E l é trica  e T ecnol ogia da C o m p u t a ç ã o  - cuja c r iação foi 

aprovada pelo Conselho U n i v e r s i t á r i o  na sua r e u n i ã o  de dezembro 

de 89, ampliando para 830 o número de vagas o f e r e c i d a s  pelo C e n ­

tro. Deve-se ressaltar que, em função dos seus o b j e t i v o s  e das 

característica s do públi co que alcançarão, estes c ur sos funciona- 

r ã o n o p e r i o d o n o t u r n o .



PESQUISA



F' oi a pc s q u i s a p r i o r i d a d e m á ;•< i m a n o p r o g r a m a d © t r a b a I h o d a 

a d m i n i s t r a c a o q u e c o b r i u o q u a t r i © n i o í 9 8 6 ~ 9 0 . A d e s p e i t: o d a © s - 

c a s s © z d © r © c u r s o s d a s a g © n c: i a s f i n a n c j. a d o r a s © d a s o s c. i I a c '6 © s d a 

P o I í t i c a n a c i o n a 1 d © C :i. © n c i a T © c n o 1 o g i a , a R © i t o r i vs. 1 o g r o u o b - 

t © v financ x a m ©ntos d i v © r s o s e m f o n t. © s n a o canôn i c: a s •- © ui b o a p a r •••• 

te internacionais •••• com o respaldo do governo do Estado. D e s t a ­

cam-se os rec ursos obtidos junto à República Democ r á t i c a  Al © m á à  

H u n g r i a à E s p  a n h a , a o B a r k 1 a y s B a n k d © L. o n d r © s , à Japa n I n t © r n a - 

tional Cooper a t i v e  Agency (JIGA) © ao Eximbank do Estados Unidos, 

li a s t a m b é m no p 1 a n o n a c i o n a 1 :i. n p  o r t a n t © s r © c u r s o s f ora m 1 © v a n t a 

dos, desta c a n d o - s e  os -Financiamentos obtidos junto ao B N D E S , Ba- 

d © s p , Finep , F :i. n a m © © F' r o i n f o - t o d o s d © s t i n a d o s , d © u m m o d o g © - 

ral, a reequipar laboratórios.

Esses f i n a n c i a m e n t o s , que váo melhor e s p eci ficados no C a p í ­

tulo U d©st© relatório, repr es e n t o u  um inve stimento global, ao 

longo do período, de cerca d© 180 milhões d© dólares. Nesse e s ­

forço concen t r a d o  e inédito de captaçáo d© recursos envol veu-se 

P  © s s o a 1 ment ©  o r © i t o r , r ©  s t a u r and o a s s i ui a p o 1 í t :i. c a d ©  g r a n d © s 

P  r o g r a m a s d ©  :i. n v ©  s t i iti ©  n t o s -  t :í p i c. o s d o s a n o s 7 0 -  ©  m c o n t r a p o n t o 

à t r a b a 1 h o s a "po 1 í t i c. a d © b a 1. c ao" p a r a p r o j © tos :i. n d :i. v i d u a i s , g © ■- 

ralmente feita pelo próprio pesquisador em detriment o de seu t r a ­

ta a. 1 h o c. ientífico.

Foi possível, desse modo, iniciar um programa de reequipa- 

mento de laboratórios sem p reced entes no meio u n i v e rsitário b r a ­

sil e i r o ; u ui p r o g r a m a d © i n f o r m a t i z. a ç á o q u e i n c 1 u. i u , a 1 é m d e i .500 

microcomputadores, a a q u i s i ç ã o  de um computador ve t o n a l  de g r a n ­

de porte; a compra de um importante centro de pesquisas ©m b i o ­

tecnologia - o CPGBA - além da construção e instalação de vários 

outros como o Centro de Biolog ia Molecular © E ngenh aria Genética,
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o Centro de Pesquis as em E ngenharia de Petróleo e o Centro de 

li i a g n ó s t: i c o d e d o e n ç a s c.i o A p a r e 1 In o D i g e s t i v o (G a s t v ~ c «? n t r o ) .

F i n a i m ente , i n t e n t o u -• s e q u e fc o d o e s s e e s t o r c; o d e r e e q u i p  a •••• 

mento técnico  da U n iversida de fosse ordenado, nas áreas tecnoio- 

g i c a s , p o r u iti s  i s t e m a d e p rogram a s i n t e g r a d o s d e p e s q u i s a q u  e 

correspondesse, na p r á t i c a , a u iti a a u t ê n t :i. c a p o 1 í t :i. c a d e C & T p  a r a

0 setor. Acha-se a Unicamp, a partir de agora, e-riti condição de 

e x e c u t. á •-1 a e m s u a p  1 e n :i. t u d e .

A q uanti f i c a ç ã o  da produção cientí f i c a  de uma unidade de en­

sino e p e s u i s ví n e m s e m p r e c o r r e s p o n d e à s u a i m p o r t á n c i a r e 1 a t i - 

v a . Não só os par âmetros de m ensuraçá o tendem a ser muito dife- 

r ente s d e u m a á r e a p a r a o u t r a •- d a s h u m a n a s p a r a a s t e c n o 1 ó g i c a s , 

por exemplo - como também é preciso cons iderar o caráter sazonal 

do processo de resolução científica, o qual, a par d. períodos 

férteis, a p r e s e n t a  às vezes longos p e r í o d o s  de maturação.

A 1 é iti d o m a i s , h á u n i d a d e s q u e , p o r ca r a c t e r i s t icas p  r ó p r ias, 

têm o seu forte nas atividade s de e x t e n s ã o  e de prestação de 

s erviços - é o caso da Faculdade de C i ê n c i a s  M é dica s e da F a c u l ­

dade de O d o n t o l o g i a  o que, naturalmente, exige uma compensação 

n o c r :l t: é r :i. o a v a 1 i a t ó r i o .

Seja como f o r , o quadro aprese n t a d o  a seguir m ostra uma rea-

1 i d a d e e m t: o d o s o s s e n t i d o s a n i m a d o r a n o s a n o s í 9 8 6 ~ 9 0 . V e , i a •••• s e

que ma 3. s d e 3.40® p r o j e t os f or a iti i n i c iados n o q u a t r i ên i o .. n ú iti e -

ro que não c o n t a b i l i z a  os projetos que, v indos da gestão a n t e ­

rior, foram concluíd os nesta -- o que é bem uns 15% de toda a 

p e s q u i s a u nive r s i t á r :i. a r e g i s t r a ci a n o p  e r í o d o .

As inform açoes levantadas dão conta, além disso, que o qua- 

t r i ê n i o f o i f é r t i 1 t a m b é m n a p r o a u á o d e 1 i v r o s (592) , t e x t o s 

c i entífico s em geral (8.843), eventos c i e n t í f i c o s  íí.700), cursos



l0

de extensão  (i .í@0> e na parti cipação de professo res em encontros 

d e n a t u r e z a c :i. e n t  :í. f :i. c a o u. c u. 11 u r a I (10.37 9 ) .

PR0DUO0 CIENTÍFICA DA ÚNICAS HO PERÍODO 1986-9« i
UNIDADES PESQUISAS LIVROS TEXTOS* CURSOS DE EVEHTOS PARTICI.

BIOLOGIA 5« (452)** 4 7*5

EXTEHSSO

12

REALIZADOS

25

EH EVEHTOS 

1.2*7
ECONfflilA 59 (19) 38 31* 2 - 48*
(SOCIÊNCIAS 74 (1*5) 18 294 32 16 216
EDUCAÇÍO m (119) 84 154 112 53 886

— ÔUiHICA 282 (312) 5 539 55 5 995
EUfâ A8RÍC0LA 1*8 (1*6) 4 139 1* 2* 228
EH6* ALHOiTOS 2*2 (157) 1* 2*2 8 117 —
«ATEHÍTICA 2« (4*) 24 478 39 313 —
CIÊNCIAS HUHANAS 8* (7*) 146 399 1*1 72 489
ENS* CIVIL 174 (53) 8 1** 1* 9 165
ARTES 199 (1*6) 16 15* 71 42* $ 4
FÍSICA 245 (4*4) — l.**5 8* 8* l.*2*
EH6* HECÍHICA 199 (131) 11 662 43 28 7*

- QKMLfêjIA 12* (33) 4 3*1 3 8 745
iOICIKA 468 (53*) 49 93* 1*4 227 1.434
lihguageh 2*7 (222) 1(* 881 2 54 3*1
m  ELÉTRICA 262 (291) 16 693 9* 33 258
EDUCAOO FÍSICA 89 (64) 14 14* 122 14 186
EHGi «JíHICA m (35) 1 161 2 1 2*8

—i NÚCLEOS/CENTROS 32* (162) 4* 522 2*2 153 l.*í*
C.P.Q.B.A. 24 (24) — 23 — 17 48
CEPETRO 19 (19) — 55 — 35 49

TOTW. 3.5*5 (3.454) 592 8.843 1.1** 1.7** 1Í.379

* Informaç ões comp iladas a partir de relatórios fornecidos p e ­

las Unidades. As lacunas correspondem a itens não fornecidos. 0 

item "Textos" c o m p r e e n d e , a 1 é m d a p r o d u ç á o d e a r t :i. g o s p  a r a r e v i s •••• 

tas e s p e c i a l i z a d a s  naci onais e estrangeiras, a produçã o de mono- 

g r a f i a s , c a p i t u 1 o s e a r t i g o s d e d :i. v u I g a ç á o c i e n t i f :i. c a .

w* Q p r i m e i r o  numero se refere às pesquisas iniciadas no perio- 

d o ; o n ú m e r o e n t r e p a r e n t e s e s , à s p e s q u i s a s e m a n d a m e n to n o f i n a 1

:



í - Os Programas Integrados

41

Para dar c o e r ê n c i a  sistêmic a ao e s f o r ç o  das áreas tecnoló­

gicas e, a partir dai, viabilizar p r o j e t o s  de grande alcance e 

s e n t i d o t r a n s f o r m -a d o r f o r a m d e f i n i d o s n a i n i c i o d e í 98 7 c i n c a 

programas integrados (ou int erdisciplin ares) de pesquisa nos se­

tores de informática, biotecnologia, química fina, novos mate- 

riais e ene rg i a .

Esses programas, formados pelo soma dos:- r e c u r s o s  humanos e 

iri a t e r i a i s d a s d i v e r s a s u n i d a d e s d a IJ n :i. c a rn p  (  I n s t :i. t u t o s , F a c: u 1 d a -  

des, Núcleos, Centros), e geridos no â mbito da P r ó - R e í t o n a  de 

P esqu i s a , p r o c u r a r a rn a g r e g a r e a r 1 1 c u 1 a r t o d a s a s 1 :i. n h a s d e :i. n - 

v e s t i g a ç a o s i t u a d a s n a s á r e a s c r i t i c. a s p a r a o d e s e n v o 1 v i m e n t o 

t e cno lógico do país. Cada programa envolve  v á r i a s  áreas cie pes­

quisa, das quais náo poucas podem ser c o n s i d e r a d a s  de ponta, é o 

caso, por exemplo, da área de a r q u i t e t u r a s  p a r a l e l a s  e de automa­

ção industrial, no Progr ama de Informática; de b i o l o g i a  molecu­

lar, no Pr ograma de Biotecnologia; da fusao nuclear do plasma, no 

Pr ograma d e E nerg i a ; e d a á rea d e ce r á mic as c on dut o r a s , n o Pro- 

g r a m a d e N o v o s li a t: e r i a i s .

Para a formulação dos programas, as U n i d a d e s  foram chamadas 

a c o n s t :l t u i r c o n s e 1 h o s c o n s u 11 :i. v o s e a a p r e s e n t a r p r o ,j e t o s d e n a - 

tureza interdisciplinar. Mais tarde esses p r o j e t o s  foram compati­

bilizados entre si e s e l e c i o n a d o s  para formar c o n j u n t o s  que re- 

p r e s e n t a v a m u m a a ç á o d e c a r á t e r p r o g r a m á t i c. o e m c a cl a á r e a . E'. s s e s 

d o c u m e n t o s , u m a v e z a p r e s e n t a d o s à s F o n t e s d e f x n a n c :i. a m e n t. o n a - 

cionais e internacionais, foram peça fundamental nos esforços de 

c a p t a ç a o d e r e c u r s o s e m p r e e ri d :i. d o s n o p e r í o d o .



C onsid e r e - s e  que, até então, as instituições de f i n a n c i a m e n ­

to vinham t rabalhand o a partir de projetos específicos, e v e n t u a l— 

m e n t e v o 1 u iti o s o s , iri a s s e m p r e p a r t :i. c u I a r e s , s e t o r i z a d o s . A c o n s e - 

q Li é n c :i. va , n e s s e c. a s o , s e iti p r e f o :i. o s c e n t. r o s cl e p  e s q u x s a a f e r e c: e r e m 

ao governo uma visão também set orinada de sua cap aci d a d e  de t r a ­

balho. Ao iniciar a prática de formular pacotes integrados, a 

l.j n :i. c a m p n á o s 6 p r o p o r c i o n o u a o g o v e r n o u m a v i s a o d e c o n ,'j u n t o d e 

su a ca p a cida d e de p ro d u çá o , ma s pr in c i p a 1m ente co ntr i b uiu pa ra a

i d e n t i f i c a ç á o d a s 1 :i. n h a s d e :i. n v e s t: i g a ç á o iti a i s e m e r g e n t e s e , p o r 

conseqüência, cie uma política nacional de ciên cia e tecnologia.

C o n s t :i. t u :i. n d o c a d a p r o g r a iti a , p o r t a n t o , u m c o n j u n t o d e s u b p r o •••■ 

gramas entre si articulados, são as seguintes as linhas mestras 

de cada um:

Progr a m a  de Informática - Estao definidos os seguint es s u b - 

programas: a) Sistemas de Computaç ão e Ambientes de D esenvolvi-  

m e n t o , v o 11: a d o p a r a a d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d e f e r r a in e n t a s e a m b i e n t: e s 

de computação, si stemas integrados , técnicas cie p r o g r a m a ç ã o  etc : 

b) P r o c e s s a m e n t o  de Sinais de Computação Gráfica; c) Automação

I n ci u s t r i a 1 A s s :i. s t i ci a p o r C o m p u t a d o r ; d ) A r q u i t e t u r a s P a r a 1 e 1 a s .

Programa de B i o t ecnol ogia - São quatro os s u b p r o g r a m a s  já 

definidos: a) Biote c n o l o g i a  de Produtos Naturais, volt ado para o 

d e s e n v o 1 v i m e n t o d e f á r m a c o s e o u t r o s p r o d u t o s d e o r :i. g e iti n a t u r a 1 :

b) Biot ec n o l o g i a  de Alimentos, agrupando p r o jetos nas áreas de 

microbio'logia e produção cie enzimas microbianas: c ) Ensaios e P a ­

ri r o e s B :i. o 1 ó g i c o s , q u e t ê iti c o iti o a 1 v o a i d e n t: i f i c a ç ã o d e p r o p r :i. e d a 

cies farmacológicas e bioquímicas de compostos quimi camente carac- 

t e r :i. h a d o s ■, d ) B i o 1 o g i a M o 1 e c u 1 a r , q u e v :i. s a a e s t u d a r o s p r o c e s s o s
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b i o 1 ó g i c o s a p a r t i r d a m o 1 é c u I a A D H .

P rograma de Química Fina t á e s t r u t u r a d o n a s e 9 u X n t e

a r e a s d e p e s q u i 5 a : s i n t e s e d e f a v m a c o s , q u x m x c a d e p r o d u t o s n a t u

t e r m e d i á r i o s p a r a a i n d ú s t r i a d e a 1 i m e n t o s . S u a i in p o r t a n c 1 a p o d e 

s e r m e d i d a p e 1 a d i m e n s a o d o in e r c a d o b r a s i 1 e x r o d e q u x m i c. a f i n a -- 

cerca de £ bilhões de do laves ■■■ e a notória  d e p e n d ê n c i a  tecnoló- 

g i c a d o p a x s n o a t e n d i in e n t o d e s s e in e r c a d a e x p 1 x c a a u r g ê n c i a d e 

sua x m p 1 ant a ç ã o .

Programa de Novos Materiais - Cobre i n i c i a l m e n t e  áreas nas 

quais a LJnicamp ja mantém projetos em a n d a m e n t o  tais como desen­

volvimentos de s e m i c o n d u t o r e s  para a p l i c a ç ã o  em telecomunicações.; 

s i 1 x c x o de g r a u s o 1 a r ; caract e r i 2: a ç ã o d o q u a r 1 2: o n a c i o n a 1 ; s o 1 i 

d i. f i c a ç ã o d e m e t a :i. s e t c . A 1 é m d :i. s s o -i- o r am c o n c e n t r a d o s e s P o r ç. o s 

n a s ei r e a s d e n o v a s c e r ã m x c. a s s u p e r c o n d u t o r a s , p o 1 í m e r o s , m e m b r a •- 

nas, polím eros condutores, novas formas de v idros  e materia is la­

in e 1 a r e s e i n t e r c a 1 a d o s .

Programa de Energ ia - Não obstante ainda em elaboração, des­

ta que se, na area: a implantação do Centro de E n g e n h a r i a  do Petró- 

1 e o C í: r a t a d o e m t ó p i c o ã p a r t e , n e s t e c a p í t u 1 o > .; a r e a 1 i z a ç a o 

a n u a 1 p e i a F a c. u 1 d a d e d e E n g e n h a r i a E l é t. r i c. a , e m c o n v e n x o c o m a 

E 1 e t r o t) r á s , d e u m c u r s o d e E s p e c :i. a 1 i z a ç ã o e in P 1 a n e .;.i a m e n t o d a 0 p e - 

ração e Expansão de Sistemas de Energia Elétrica; a implantação 

d o p r o g r a m a d e M e s t r a do e m F' 1 a n e .;i a m e n t o E n e r g é t i c o , c o m a p a r t i - 

cipação de di versas unidades; a c onti n u i d a d e  dos e sfor ç o s  de in­

vestigaç ão em áreas como carvão, sistemas de g e s t ã o  de redes elé-

r ais, p r o d u t o s :i. n o r g á n i c o •;:>, p o 1 i m e r o s , q u í m i c a d e a 1 i m e n t o s e :i. n
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t r :i. c a s e p r o c e s s o s -F x s x c o •••• q u :í m x c o s d e :i. n t: e r e s s e e n e r 9 é t i c o p e s •••• 

quisas na area do plasma n u c l e a r .

E - 0 programa de; inf ormatização

A í: é í 9 8 6 o p vs. r q u e c o 1 1 1  p ia t  a i  o n a 1 d a U n :i. v e r s x d a d e c. o m p u n h a •••• s e 

d e d o i s c o m p u t a c.i o r e s U A X e c e r c a d e E 0 0 m i c r o c o m p u t  a d o r e s , a 

m a :i. o r i a d e 8 b :i. t s . D a t: a d a x a c r x a c a o d o PI a n o D :i. r e t o r d e I n -F o r -• 

m á t  x c a ( P D I ) q u e r g o r d 0 n o u a p o 1 í t :i. c a i n t e r n a e t r a n s +' o r m o u , e m 

t: r ê s a n o s , a r e a 1 i ci a d e c o m p u t  a c :i. o n a 1 d a U r\ i c a m p .

A 1 é m d o s V A X j á m e n c x o n a d o s , c o n t a a I n s t :i. t u i c ã o h o 3 e c o m u m 

ÜÜG Cnber 830 e um IBM 3090/ 150E, tornando-se a Un:i.camp a primei- 

r a u n 3. v e r s i cl a d e 1 a t :i. n o ~ a m g r :i. c a n a a c. o n t a r c o m u 111 e q u i p a m e n t o d e s - 

s e p o r t e . A a q u :i. s i ç a o , -F :i. n a n c :i. a d a p e 1 o B a n e s p a e a u t o r 1 z a d a p ). o 

governo do Estado, mobilizou, recursos da ordem de i milhão e 700 

mil d ó l a r e s .

Ao mesmo tempo, tratou a Reitoria de ampliar o parque de m i ­

c r o c o m p u t a d o r e s  nas Unida d e s  a dministrati vas e de ensino e p e s ­

quisa, a m p l iando também a o p ortunida de cie acesso e consult a aos 

b anco s de dados por parte dos pesquisadores. Dos 400 termina is já 

e x i s t e n t e s e m í 9 8 7 s a i t o u - s e p a r a 9 5 0 e m i 9 8 8 e p a r a i . 5 0 0 n o

i n x c :i. o d e í 990 . Nesse sen t i d o , a a qu i s :i. ç ão d o IBM 3090 v e m se 

traduz i n d o  em profundas m u d anças na perspectiva do pesquisador: e 

que, dotado de uma unidade de proces samento setorial capaz de re- 

d u z x r o t e m p o d e c á 1 c u 1 o e m a t é d e z v e z e s , p e r m :i. t e e s s e c o m í:' u t a •••• 

dor - e s p e cialm ente no campo da computação numérica de grande 

porte - a Finalização de pesquisas que antes tinham de ser com- 

P j. e m e n t a d a s n o e x t e r i o r .

P o d e - s e d 1 z e r c o m s e g u r a n c a q u e , a o -F i m d o a t u a 1 p e r x o d o , 

e n c o n t r a •••• s e a U n x c a m p e m e s t á g i o d e :i. n -i- o r m a t i z a c ã o b a s t a n t e s a -
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tisfat ó r i o  em relação às demais u n i v e r s i d a d e s  brasileiras. Papel 

importante nesse processo teve o Cent ro de Computação, sob cuja 

r e s p o n s a b i l i d a d e  está a gestão e a i m p l e m e n t a ç ã o  do PDI .

3 - A criação do Fundo de Apoio à P e s q u i s a  (FAP)

0 FAP foi criado como uma a l t e r n a t i v a  de fomento interno a 

p r o j eto s d e p e s q u i s a q u e , ti a d a a s u a n a t u r e z a p e c u 1 i a r , s ã o e m 

geral pouco c ontem p l a d o s  pelas agências o f i c i a i s  de f i n a n c i a m e n ­

to. Iniciou suas atividades  em julho de í98ó, a t u a n d o  hoje em 

três linhas de a p o i o : o FAP.Í, destinado ao a t e n d i m e n t o  de proje- 

t. o s :i. n d i v i d u a i s c o irs v e r b a s o b t i d a s d e t a >< a s a d m i n :i. s t r a t i v a s d e 

convên ios ; o FAP 2 ou F'r ogr ama Espec ia 1 de Incent i vo à Pe squisa , 

voltado para projetos institucionais; e o FAP 3, que contempla 

e x c l u s i v a m e n t e  projetos da área médica e é c u s t e a d o  com recursos 

d e co n v ê n i o s com o 1n a m p s .

0 FAP apoiou., desde sua criação, i . 444 projetos, nos quais 

f o r a m a p 1 :i. c a d o s c e r c a d e 2 m i 1 h o e s d e B T N s . A d i s t r i b u i ç ã o é a 

seguin t e :

FAP-i í . 024 projetos 9 5 0 . 0 0 0  E<TNs

FAP-2 246 projetos 9 0 0.000 BTNs

FAP-3 Í74 projetos Í50.000 BTNs

E:m t er it ios op er ac i on a i s , o Fun d o me 1 h or ou seu f un c :i. on amento a 

partir de Í9S8 graças à informatizaçã o do s i s t e m a  e à i mpl antação 

de um banco de dados que tem permitid o um a c o m p a n h a m e n t o  eficien- 

t e d e t o d o s o s p e d :i. d o s d e a u x í 1 i o e iti a :i. o r a g :i. 1 i d a d e n a d i s t r :i. b u i 

ção das verbas.
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4 - A q u i s i ç ã o  e c o n so lidação do CPGBA

No final de i986 a Unicamp adquiriu, junto às indústrias 

M o n s a n t o , por US$ 3 milhões, uma importante unidade de laborató- 

r i o s s i t u a d a e m f a z e n d a a g r í <:: o 1 a d e 4 0 h e c t a r e s n o d :i. s t r :i. t o d e 

B e t e 1 , a q u a t r o q u i 1 ô m e t r o s d o c a m p u s . U m a v e z a. n c o r p o r a d a à U n i •- 

ver s idade, a unidade foi re batizada como Centro P 1 ur id isc :i.p 1 inar 

de Pes q u i s a s G u í m 3. c 3 s B i o 16 g :i. c a s e A g r í c o 1 a s ( C i:' G BA), r e e n t r a n d a

1 o g o e m o p e r a c ã o .

No início de 1988 formulou-se o primei ro Plano Diretor Trie- 

n a 1 d o C P G Ei A , f :i. c a n d o e s t a D e 1 e c :i. d a s s u a s á r e 'a s b á s i c a s d e a t u a •••■ 

ção : ag r o t ecno  1 og ia , f it oquí mica , quí mic.a s int ét :i.ca , en sa ios b io

1 óg :i. c os , m i c r ob :i. o 1 o g i a e t ecr. ..uog i a d e p r oc es sos . Essas ár eas , 

n a o p o r a c a s o , e s t ã o h o j e p e r f e i t a m e n t e i n s e r i d a s n o s p r o g r a m a s

i n t e g r a d o s d e B i o t e c n o 1 o g i a e G u í m i c a F i n a .

Desde então, 24 pesquisas foram ou estão sendo re alizadas 

nos l a b orató rios do Centro, vinculada s a nove projetos centra::. "■ 

São os seguintes: a) controle de qualidade de plantas medicinais, 

r e s u 11 a n t e d e u m c o n v ê n i o c o m í 7 e m p r e s a s d o s e t o r f a r m a c ê u t i c o ; 

b) isolamento  da artemisinina, um ant imalár ico de grande r e s i s ­

tência; c) ger ação de tecn ologia para o btenção de f i t ofármacos  de 

plantas n a t ivas e cultivadas; d) uso de lecitina de soja a s s o c i a ­

da a defens i v o s  agrícolas; e) d esenv olvimento de me todo l o g i a  a n a ­

lítica para deter m i n a ç ã o  de resíduos em grãos; f) estudo de ma tu-- 

r a d o r p vá r a c vá n a •••• d e •••• a ç ú c. vá r ; g ) d e s e n v o 1 v :i. m e n t: o d e I:) :i. o •••• :i. n s e t :i. c :i. d vá -:::•; 

h ) d e s e n v o 1 v i m e n t  o d e k i t s b i o 1 ó g i c o s ; i ) e s t u d o a g r o n Ô m :i. c o d e 

p 1 vá n t  a s b r a s i 1 e :i. r vá s  d o t a d vá s  d e a i :! v i d a d e f a r m a c o 1 ó g :i. c a .
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No contexto  ou. não desses projetos, o CPQBA tem Firmado um 

crescente numero de c o n v ênios com e m p r e s a s  e o r g a n i s m o s  políticos 

como o Instituto Agronô m i c o  de C v m t ;p  :i.nas, o N úcleo de Pesquisas de 

P r o d u t o s N a t u r a i s cs o k i o d e J a n e i r o , a u n d a ç. a o 0 s w a 1 d o Ü r u ~i e 

a t é u m a :i. n s t i t u i ç ã o i n t: e r n a c :i. o n a 1 , o I. n s t i t u t o d e li a t é r i a li é d :i. c a 

de Xanga:i. , CKina c r  inent a 1 .

5 - Instalação do Centro de E s tudos de P e t róleo

Importante convênio com a i::'etrobrás permitiu, a criação, 

março de Í987, do Centro de E s t udos de P e t r ó l e o  'C e p e t r o ) , com o 

objetivo de desenvolver pesquis as no campo da e n g e n h a r i a  de pe- 

t 6 1 e o e i m p 1 a n t a r u m p r o g r a m a d e a 11 o p a d r ã o c i e n t í f i c o p a v a a 

■F o r m a ç ã o d e e s p e c i a 1 i -51: a s ri a á r e a . P a r a t a n t o :i. n s t a 1 o u - s e n a U n i - 

versidade, em agosto do mesmo ano, um curso de M e s t r a d o  em Enge­

nharia de Petróleo ~ o único no país •••• ,iá em seu terc e i r o  ano de 

-Punc ionamen t o . Apesar de r ecen t e , o cur so j á t em o r econhec imento 

d o C o n s e 1 h o F e d e r a 1 d e E d u c a ç ã o , e s t a n d o e m p r o c e is s o cl e a m p 1 :i. a c a o 

p a r a u m p  r ogra m a d e d o u t o r a m e n t o c o m i n i c. i o p r e v 3. s to p  a r a í 9 9 i .

I n s e r e -• s e o c u r s o n u iri p r o g r a m a m a :i. s a m p  1 o q u e v i s a à x m p  1 e 

m e n ta cão, a mé d i o p r a z o , d e u m cent r o b r a s iIe x r o d e f ormacã o e 

qualificação de profi s s i o n a i s  v o l t a d o s  para a t e c n o l o g i a  de ex~ 

t. r a c ã o e p r o d u ç ã o d e p e t r ó 1 e o . 0 c u r s o conce n t r a - s e e m q u a t r o 

á r e a s f u ri d a iíi e n t a i s : r e s e r v a t ó r i o s , p e r f u r a ç ã o , p r o d u ç ã o e c o m p I e - 

tação. Devido à n e c e s s i d a d e  de interagir com outro s ramos da 

ciência do petróleo, tais como a g e o l o g i a  e a g e o f í s i c a  de r e s e r ­

vatórios, estando inclusive em a n d a m e n t o  e s t udos para a i m p lanta­

ção de um novo programa de p ó s - g r a d u a ç ã o  em g e o—engenhar ia de re- 

s e r v a t ó r i o s , o C e p e t r o e v o 1 u i u p a r a o a t u a 1 C e n t r o d e E s t u d o s d o



I-' e t r ó 1 e o . D e s t e m o d o , o C e n t r o g e r o u a e x p e c t a fc i v a d e tn r n a r s e 

um futuro Instituto do Petróleo, o qual, além das áreas de estudo 

e P e s q u 1  s a c 1 1 a d a s , p  o  ci e r 1  a t a m b e m a b r a n g e r o s r a iti o  s 0  e e c o n o rn x a 

d o p e t r ó 1 e o e p r o c e s s a iti e n t o p e t r o q u x m i c o .

Ao longo de seus dois anos de atividades, o Cepet.ro .já r e a ­

lizou i? p esqu i s a s  no âmbito dessas quatro áreas, relacionadas, 

de resto, c o m as tese s d e li e s t r a d o e m d e s e n v o 1 v x m e n t o . F o r a m p r o - 

d ;;r. x d a s p o r s e u s a 1 u n o s e d o c e n t e s , n o p e r x o d o , 5 5 t e x t o s e x p e - 

c i a l i n a d o s .

A f o r a o c. o n v ê n i o c e n t r a 1 c o m a P e t r o b r a s r e f e r e n t e a o c u r s o 

de Mestrado, o Cepetro desenvol ve outros p r o j e t o s  de pesquisa sob 

encomenda de dois órgãos daquela empresa o Centro de Pesquisas 

e o I) e p  a r t a iti e n t: o d e P e r f u r a ç a o . R e c u r s o s t e m s :i. d o c a p t a d o :::■ t a iti b é m 

junt o a agênc ias gover nament. axs de f inanc iament o de pesqu i. sa < C a■••• 

p e s , F a p e s p e C N F‘ q ) p a r a o a p e r f e i ç o a iti e n t o d e p  e s q u i s a d o r e s n o 

ext er ior .

6 - Criaçao do Centro de Biologia holecular e Engenharia Genética

A p r e o c u p a ç ã o  corri o atraso brasilei ro na área da engenharia 

g e n é  t i c a 1 e v o u a R e i t o r i a a  1 m p 1 e iti e n t a r , n o á iti b i t o d o p  r o g r a m a 

Integrado de Biotecnologia, um Centro de Biologia Molecular e  En- 

g e n h a r :i. a  G e n é t :i. c a  c o iti o  o  b j e t j. v o i n i c. :i. a 1 d e f o r iti a r u  iti a g v  a  ç á o d e 

pesqui sadores aptos a lidar com as novas técnicas no setor.

N u m a s e g u n d a f a s e , d e v e  v o 1t a r -  s e o C e n t r o p a r a a 1 n v e s t :i. g a ■- 

çáo dos pr ocesso b io lógicos ao nível da molécula D N A , visando a 

dominar as técn icas de expe rimentação po ssíveis no campo do DNA 

r e c o iti b i n a n t e .



A t u. a 1 m e n t e >::: o m u m c o r p o d e s e t e p e s q u :i. s a d o r e s , o C e n t: r o r a - 

pidamente interagiu com áreas s i m i lare s de Israel (Hebrew U n i v e r ­

sity ), Cuba (Centro de Ingenievia B e n ética y B i o t e c n o l o g i a  de Ha- 

b a n a ) e Mexico (Centro de Investigacion sobre Fijaciò n de N i t r o ­

gênio). que para cá m andaram p r o f e s s o r e s  v i s i t a n t e s  nos últimos 

anos .

Além d i s s e , cursos especiais foram m i n i s t r a d o s  por p e s q u i s a ­

dores da U n i v e r s i d a d e  de Siége (Bélgica) e do I n s t i t u t o  Pasteur 

(F r a n c a )  . 0 s p r i m eiros res u 11 a d o s d a -f u n d a m e n t. a ç á o i n v e s t i g a t i v a 

do Centro podem ser aval iados nos £3 t r a b a l h o s  até aqui a p r e s e n ­

tados em congr essos e r e u n i o e s c ient í Picas , como em out r os £ í 

t: r a b a 1 h o s p u b 1 i c a d o s e rn r e v i s t a s i n t e r n a c i o n a i s d a á r e a .

7 - Criação do Centro de Estudos Si ndicais

M a t e r i a 1 i z ando s u a p r e o c: u p a ç ã o c o m a s q u e s t o e s e m e r g e n t e s d o 

s :i. n d i c a 1 i s m o e d o m o v i m e n t o t r a b a 1 h :i. s t a , :i. n s t a 1 o u a U n i c a m p e m 

Í989. no âmbito do seu Instituto de Economia, um C entro de E s t u ­

dos S i n d icais do Trabalho (Cesit).

I n t e g r a d o p c r p e s q u i s a d o r e s d a s á r e a s d e e c o n o m i a , h :i. s t ó •••• 

v :i. a , s o c i o 1 o g i a e d i r e i t  o d o t  r a b a 1 h o , a t  u a o C e s i t  n o s s e g u :i. n t  e s 

c a m p o s : r e 1 a ç o e s d e t  r a b a 1 h o e s i n d i c a 1 i s m o e c o n o m x a d o t  r a b a -

1 h o n o v a s t e c n o 1 o g i a s e r e 1 a ç ò e s d e t r a b a 1 h o , p o I í t :i. c a s s o c: i a i s 

e moviment os j ud 3.c iais . A par t :i.r dessas ár eas , vem o Cesit d e s e n - 

v o 1 v e n d o e s t u d o s e p  e s q u i s a s s o b r e a s t e n d é n c i a s r e c e n t: e s d o s i n - 

d i c. a I i s m o n a c. i o n a i e i n t e r n a c i o n a 1 .



8 - Centro de Tecnologia

Criado para prestar assistência t e c nológica de alto nível ao 

setor produtivo em geral e oferecer apoio técnico e de pesquisa 

à s U n i d a d e s d e e n s i n o e p e s q u i s a d a U n i v e r s i d a d e , o C e r \ t r o d e 

Tecnologia CCT) ampliou, no quadriénio, o seu campo de a t e n d i m e n ­

to. A at u a 1 a m p 1 i t u d e d e r e 1 a c o e s d o C T c o iti a i n d ü s t r i a p o d e s e r 

avaliada pelo fato de que, no período, cerca de 6.600 empresas 

m a n t i v e r a iti c  o n v ê n i o s e o u c o n t r a t o s d e a s s i s t ê n c i a t e c n o 1 ó g i c a , 

s i s t e iti a s e c o m p o n e n t e s m e c â n :i. c o s , e n g e n h a r :i. a f e r r o v :i. á r i a , b i o •••• e n - 

g e n h a r i a , b i o iti a t e r :i. a :i -5 e c o 1 o r i iti e t r i a , e n t r e o u t r o s .

Destaque-se, no campo da engenharia ferroviária, a c o o p e r a ­

ção internacional com a República Federal Alemã visando à trans- 

f e r ê n c i a d e c o n h e c i m e n t: o n e s t a á r e a . A s s i n a 1 e •••• s e a i n d a a c e 1 e b r a - 

cão com o governo federal, em 1989, de convénio que perm:i.tiu a

i iti p 1 a n t a ç ã o d o N UI) E M P - ü 'I', v :i. s a n d o a o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o n a U n :i. c a m p 

d a a r e a d e m e c â n i c a d e p r e c i s ã o .

No campo do d e s e n v o l v i m e n t o  de projetos e t r a n s f e r ê n c i a  de 

tecnologia, o CT atuou na construção de p rotótipos  de máquinas- 

ferramenta e no projeto e desenvolvime nto de equ:i.pos odonto 1 óg:i.- 

cos e de instrument os ci rúrg i c o s  —  como por exemplo uma guia es­

ter eotáxica para n e u r o c i r u r g i a  cerebral .. com e x p r e s s i v o  alcance

social. No campo do treinamento, o Programa de Difusão  de T e c n o ­

logia permitiu atender a cerca de í .500 s s i onais de indús­

trias da região e a mais de uma centena de f u n cionários  da p r ó ­

pria Unicamp, que nele e ncon traram a opor tunidade de atualizar-se  

e a p e r f e  i  ç o a r -  s e e iti s  u a s a t i v  i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . N o r.: a m p o o p e -  

racional, importantes equipamentos de alta t ecnologia foram c o l o ­

cados em trabalho, como por exemplo o Sistema de A q u i sição de D a ­



dos., que permite operar com até 40 canais s i m u l t â n e o s  com aplica- 

coes em análise de sistemas, em alto grau de complexidade.

M o ci e r n i z o u—s e > p a r a i e i a m e n r. e , o s e x. o r a ci m i n i s t r a t i v o c o m a 

in f o r m a t izacáo do controle do h i moxar i fado e o pl anej a m e n t o  uni — 

f i c a d o d o s o r ç a m e n t o s i n t e r n o s . é e x p e c t a t i v a d o ü T a in p 1 1 a r a i n d a 

iTi a i s s e u. c a in p o d e a t :i. v i d a d e s , p a s s a n d o p o r u rn a t r a n s f o r m a ç ã o :i. n s - 

titucional que, com um mínimo de investimento, lhe permita cola- 

b o r a r d e f o r m a a i n d a m a :i. s a m p 1 a e d e c i s i v a c. o in a U n :i. v e r s i d a d e e a 

s o c. i e d a d e e m g e r a 1 .

9 - Centro de Lógica

Acadêmica e estruturalmente, o quatriên io m a rcou um período 

f é r t i 1 p a v a o C e n t r o d e i... ó g i c a , E p i s t e m o 1 o g i a e  H i s t ó r i a d a C :i. ê n - 

c i a ( C L E ) . Data d e i 9 8 9 , p o r e x e m p i o , a a m p 1 i a ç a o d e s e u e s p a ç o 

f í s i c o p a r a 600 m r- , o q u e p e r m i t. i u a i n s t a 1 a á o d e s u a B i b 1 i o t e c a 

e d o A r q u:i. v o d e D o c u m e n t a ç á o e iri H i s t ó r i a ú . C i ê n c :i. a , co iti o  t a iti b e in 

a instalação de salas de seminários e de p r o f e s s o r e s  visitantes.

D e iti o do especial, dedico u s e o C L E d u r a n t e o p  erío d o à e d i - 

çao de suas publicações, destac a n d o - s e  o The Journal of N o n - c l a s ­

sical Logic (6 n u iti e r o s ) , a r e v i s ta Manus c r i t o  C 8 n d iti e r o s ) , o s C a - 

dernos de História e Filosofia da Ciência (8 números) e a Coleção 

CLE (4 números) .

No campo cio debate, realizou o CLE i.7 c o l ó q u i o s  sobre lógi­

ca, epistemologia, hi stória cia ciência, p s i c o l o g i a  e psicanálise, 

tendo participado a t ivamente da o r ganizaçã o do 9.o.. E n c o n t r o  Bra- 

s i 1 e i r o d e L ó g i c a r e a 1 :i. z a d o e iti 8 á o P a u 1 o e iti ;i u 1 h o d e í 98 9 . D e s t a - 

q u e - s e a i n d a a r e a 1 :i. z a ç á o r e g u 1 a r , n o p e r í o d o , d e s e m i n á r i o s 

quinzenais nas áreas de atuação dr Unidade, com a intercalação
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eventual de cursos avançados ministrados em geral por p r ofesso res 

visitantes. No campo do ensino, o CLE a s e s s o r a a d m i n i s t r a t i v a m e n ­

te os cursos de "Historia da Ciência" e "Fun damentos Filo sóficos 

d a F‘ s i c o 1 o g i a e d a P s i c. a n á 1 i s e '' .

A d :i. m e n s ã o :i. n t e r ri a c i o n a I a 1 c a n ç a d a p e 1 o C L E / U n i c a m p p o d e s e r 

medida peia r elevância de convênios de c ooperação c ie ntífica que 

r e c é m - a s s i n o u  com instituições como a U n i v e r s i d a d e  de Lisboa., a 

U n i v e r s i d a d e  d o P o r t o e a U n :i. v e r s i d a d e C o m p  I u t e n s e d e l i  a d r i ,  e n ■••• 

tre outros.

10 -• A pesquis a int er d isc ip 1 inar

0 per iodo í986-90 viu a c onsolidação institucional dos N ú ­

cleos e Centros I n t e r d i s c i p 1 inares da Unicamp. E s t r u t u r a d a s  a 

partir de 1982 como uma forma organizacional de abrigar e p r o m o ­

ver p e s q uisas em áreas que fogem aos limites t r a d i c i o n a i s  d e f i n i ­

dos pelos d e p a r t a m e n t o s  - sem portanto duplic á - l o s  -, essas uni- 

d a d e s t ê m c o n s e g u i d o s o m a r o s e s f o r ç o s d e p e s q u :i. s a d o r e s d e d i f e - 

r e n t e s á r e a s s o b r e t e m á t i c. a s c o m u n s , v o 11 a d a s e m g e r a 1 p a r a o 

ate n d i m e n t o d e d e m a n d a s s o c :i. a i s :i. m e d i a t a s .

N o t e s e q u e n á o r a r o o s N ú c 1 e o s e C e n t r o s t ê m s e r v i d o d e 

campo experimental para o desenv olvimento de projetos que a s e ­

guir vão consolidar prog ramas departamentais, é o caso, por exem- 

P 1 o , d o N ú c 1 e o d e E n e r g i a , q u e a g 1 u t i n o u o s e s f o r ç o s q u e 1 e v a r a m 

à criação do Pr arrama Int. er d :i.sc ip 1 inar de Planej a m e n t o  de S i s t e ­

mas Energé t i c o s  agora sediado na Faculdade de E n g e n h a r i a  M e c â n i ­

ca. E foi a colaboração do Núcleo de Estudos de P o p u l a ç ã o  que 

permitiu que o Doutora do de Ciências Sociais p a s s asse a abrigar 

u m a á r e a d e c o n c e n t r a ç. á o e m e s t u d o s p o pulaci o n a :i. s .
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1- 1 n d o a f a s e a q u e s e c: h a m o u '' e >< p e r i iíi e n t a 1 " d o c. o n j u n t o d e 

Núcleos e Centros, cuidou a Reitoria de promover sua integração 

t o r m a 1 n a e s t r u t u r a d a U n i v e r s i d a d e , a p a r t i r d e u m a a v a 1 1 a ç a o d o 

desempenho de cada unidade. Nesse sentido vem atuando desde o fi­

nal de í987 a Comissão de A tivid a d e s  Inter d i s c i p l i n a r e s  (CAI), e* 

t r a b a 1 h o c o o r d e n a d o p  e 1 a A s s e s s o r :i. a ei e D e s e n v o I v i m e n t o U n :i. v e r s i - 

tário. Completo u-se em d e z embro de 1989 a p r i m e i r a  avaliação sis­

temática do sistema, tendo como resultado a extinção de um deles, 

a f u s á o d e d o i s o u t r o s e a c r i a ç á o d e u m t e r c e i r o - o N ú c 1 e o d e 

Ei! s t u d o s A r q u e o I 6 g i c o s . F :i. x o u •- s e e m 2 2 o n ti m e r o d e N ú c I e o s e 0 e n - 

t r o s a t u a 1 m e n t e e m ati v i d a d e .

São os seguintes: i. Centro de Apoio à Tecnol o g i a  de Ensino 

em Engenharia; 2. Centro de Ensino e P e s q u i s a  em Agricultura; 3. 

C e n t r o d e H e m o r i a ; 4 . N ú c 1 e o d e D e s e n v o 1 v i m e n t o d a C r i a t :i. v :i. d ade;

5 . N ú c I e o d e E s t u d o s e m D i r e i t: o E d u c a c i o n a 1 ; 6 . N ú c 1 e o d e E s t u d o s 

C o n s t ituc i o n a 3. s ; 7 . N ú c I e o d e E s t u d o s e P e s g u i s a s A m b :i. e n t a i s ; 8 . 

N ú c 1 e o d e E n e r g i a ; 9 . N ú c. 1 e o d e E s t u d o s E s t r a t: é g i c o s ; í 0 . N ú c 1 e o 

■::! e E s t u d o s e m P e s q u i s a s e m A 1 i m e n t a ç á o ; 11. N ú c 1 e o d e E s t u d o s e 

Pes qu i sas em Aut oinaç áo I n d ust r :i. a 1 ; í 2 . Núc I eo d e Est ud os e Pes- 

quisas em Informática; 13. Núcleo de Estudos e P e s q uisas em Polí ­

ticas Públicas,; .14. Núcleo de Estudos em População; Í5. Núcleo de 

Estudos P s i c o l ó g i c o s ; 16. Núcleo de Estudos Regionais; 17. Núcleo 

de Integração e Difusão Cultural; 18. Núcl eo InterdiscipIinar de 

C o m u n 3. c a ç ã o 8 o n o r a ; 19 . N ú c 1 e o tí e I n f o r m á t :i. c: a A p 1 i c a d a à E d u c a - 

ç ã o ; 2 0 . N ú c 1 e o I n t e r d i s c i p I :i. n a r p a r a 11 e I h o r i a d o E n s :i. n o d a C i e n - 

cia.; 21. Núcleo de Ciência, Apli ca ç õ e s  e T e c n o l o g i a s  Espaciais;

2 2 . N ú c 1 e o d e P o I í t i c a C i e n t í f i c a e T e c n o I ó g i c a .



íí - 0 S i s t e m a  de I n f o r m a ç o e s  de P e s q u i s a  (SIF'E)

0 S i s t e iti a d e I n f o r m a ç. â o d a P e s q u i s a ( S i p e  ) f o :i. d e s e n v o I v i d o 

peia Pró -Re i t o r x a  de Pesquisa em c onjunto com o Centro de C o m p u ­

tação e implantado, a nível de teste, em 1989, com o objetivo de 

captação de dados de toda a p rodução científica, artística, pro- 

j e tos e 1 i n h a s d e p e s q u i s a s e m d e s e n v o 1 v :i. m e n t: o n a U n i c a m p . C o m 

isto tornou-se operacional e viável o c o n h e c i m e n t o  daquilo que se 

P r o d u z e s e d e s env o 1 v e i n t e r n a m e n t: e à tJ n i c a m p . D a d a a m u 11 i p 1 i c i - 

dade de o b j e t i v o s  e sua relevância, o SIPE passou a ser a princi- 

P a 1 f o n t e e v e í c u 1 o d e d i s s e m i n a ç á o d e :i. m f o r m a ç o e s d a p r o d u ç. á o 

cientí fica d a U n i c a m p , s e n d o i n c 1u s iv e r e f e rência b á s ica p a ra a 

elaboração d o s An u á r i a s de Pe s quisa e Es t a t í s tico d a U n i v e r si d a - 

d e  .



DESEMPENHO DAS UNIDADES



í - Instituto de Artes

U n x d a d e c u j a m a t u v a c a o a cadê m i c a f o i n o t á v e 1 n o s ú 11 1 m o s 

quatro anos, o Instituto de Artes destacou-se no p e ríodo por sua 

c r escent e c a p a c. i d a d e d e i nte r f e r i r n o p r o c e s s o c u 11 u r a 1 e a r t i s ••••

1 1 c o d a i" e g i a o e d o E s t a d o . N a v e r d a d e , n e n h u iti a o u t r a u n :i. d a d e 

produziu ou organizou tantos eventos no quatriênio (42® ao todo), 

d e s d e a m o n t a g e m e a :i. nte r p r e t a ç. ã o d e e s p e t á e u 1 o s a t é a r e a I i z a •••■ 

ção de concertos, mostras de artes plásticas etc.

A p e s q u :i. s a t e v e u iti d e s e iti p e n h o iti a i s q u e r a z o á v e 1 , a u >< :i. 1 :i. a d o , 

em muitos casos, pelo recente processo de i n f o r m a t i z a ç ã o  da IJni- 

d a d e . A d o t a ç ã o d o I n s t i t: u t o c o m e >< p e r :i. m e n t o s d e v ide o , s o iti , c :i. - 

nema, fotografia, audiovisual e computação grá fica abriu caminho 

p a r a a p e s q u i s a c o m n o v a s iti í d i a s . F o r a m p r o d u z i d o s n o â iti b :i. t o d a 

Unidade quatro filmes c i n e m a t o gráficos de longa, média e curta 

m e t r a g e iti ■••• t o d o s p r e m i a d o s e iti iti o s t r a s n o B r a s i 1 , Cu b a , E s p a n h a e 

Alemanha Ocidental - além de quatro discos fortográficos e 25 p r o •••• 

g r a m a s r a d i o f ô n i c o s .

E iti v á r i o s d e p a r t a iti e n t o s h o u v e t o t a 1 r e iti o d e 1 a c ã o d e 1 a b o r a t ó -••• 

r i o s d e c r i a c ã o c o iti a c h e g a d a d e e q u :i. p a iti e n t o s e u iti a c r é s c :i. iti o 

substancial de salas de aula. Além disso ganhou a Unidade um novo 

e d i f í c i o e iti t r é s p a v i m e n t o s . C o n t u d o , n o p 1 a n o a c a d ê iti i c o , a g r a n -- 

de r ea lização do Instituto foi a criacáo, em í989, do Curso de 

Música P o p ular, pioneiro no país, assim como o curso de pós-gra- 

d u a c á o e m A r t e s , q u e s e d e s t. a c a p o r a I i a r o f a z e r a r t í s t i c.: o a u m a 

r e f 1 e x á o s o b r e e s s e p r ó p r i o f a z e r a r t í s t :i. c o . D e v e -- s e d e s t a c a r 

também os convénios celebra dos com a iniciativa privada tais como 

a t :i. v i d a d es t e a t r a i s s o b r e s e g u r a n c a d o t r a b a 1h o e o u t r o s . 0 s e t o r 

de galerias de arte promoveu inúmeros eventos, assim como dinamx-



z o i.i o "ac e r v a U n i c a m p " a t r a v é s d e d o a o e s d a s q u a i s s e c:i e s t a c a a 

série Jogos de dados., no total de 58 o b r a s , do a r t i s t a  p lást ico 

(3 e r a 1 d o d e B a r r o s .

2 - Instituto de Biologia

Experimentou  esta Unidade, no período, um c r e s c i m e n t o  que 

vai da área -Física à acadêmica, da a d m i n i s t r a t i v a  à de apoio. 0 

e s p a ç o d til apr esentou um acré scimo de 3.538 m 8 em s a 1 as de a u 1 a ,

1 a b o r a t ó r i o s d e e n s :i. n o e p e s q u i s a , i n s t a 1 a coe s e s p e c i a i s e á r e a s 

de apoio técnico. Esse aumento r epr esentou 25% da área física do 

IB d i s p o n í v e 1 e m í 9 8 á .

Ao mesmo tempo foram incorporados i m p o r t a n t e s  m e l h o r a m e n t o s  

para o d e s e n v o l v i m e n t o  do ensino e da pesquisa, como a i m p l a n t a ­

ção do Museu de H i s t ória Natural, a a m p l i a ç ã o  da Biblioteca, a 

c o n s t r u ç á o d e !_. a b o r a t ó r i o s d e p á s - g r a d u a ç á o e d e u rn nov o a u d i t ó •- 

rio. 0 Labora t ó r i o  de M i croscopia  óptica, que serve aos a lunos de 

g r a d u a ç á o , f o i f o r t: e m e n t e e q u :i. p a d o c o m n o v o s a p  a r e 1 h o s , o q u e r e - 

presentou s i g n i f i c a t i v a  melhoria para o e nsino da b i o l o g i a  e para 

o c u r s o b á s i c o d e m e d i c i n a .

0 curríc ulo do curso de Ciências B i o l ó g i c a s  foi f u n dament al- 

m e n t e a Iter a d o , v i s a n d o a c o n f e r x r 1 h e m a x o r a b r a n g ê n c i a n a s 

áreas mais importantes da biologia, tais como as c i ê n c i a s  do am~ 

b i e n t e e a b i o 1 o g x a c e 1 u 1 a r e m o 1 e c u 1 a r .

Signifi cativa c o n t r i b u i ç ã o  do I.B ao P r o g r a m a  de B i o t e c n o l o ­

gia resultou na aprovação, pelos órgãos de fomento g o v e r n a m e n t a i s  

(Finep, Fapesp, CNPq e PADCT) de importantes f i n a n c i a m e n t o s  para

10 projetos nas áreas de genética, m i c r o b iologia e bioquímica.

S ubstancial apor t e d e r e c u r s o s p a r a a a q u i s i ç ã o d e e q u :i. p a m e n t o s



■ ~l ri

i rri p o r t a d o  s f o i o b 1 1 d o a t r a v e s d o '' F‘ r o j e t o E x i m d a n i< '' , q u e d e s t i n o u 

ao IB c e r c a  de lJSi> 3 mi I h o e s :  P a r a l e l a m e n t e  ocorreu, urn a u m e n t o  

a p r o x i m a d o .  em t e r m o s  r e a i s ,  de 5 0 %  n a  d o t a ç ã o  o r ç a m e n t a r i a  p a r a  

c u s t e i o , n o ú 11 :i. m o b :i. e n i o .

0 p e r f i 1 d o c o r p o d o c e n t. e d a U n i d a d e f o i a 11 e r a d o c o m c o n s i -• 

d e r á v e l  a u m e n t o  de p r o f e s s o r e s  c o m  t i t u l a ç ã o  a n í v e l  de d o u t o r  ou 

s u p e r i o r . Ei a s t a v e r q u e e m í 9 8 6 o I B c o n t a v a c o m 9 8 d o c e n t e s c o m 

n í v e l  de d o u t o r  a t i t u l a r  (li S. 3 a li 3 . 6 > -■ h o j e  s ã o  1S4. 0 c r e s ­

c i m e n t o  do n ú m e r o  de p r o f e s s o r e s  a s s i s t e n t e s  d o u t o r e s  (li S. 3) foi 

d e 4 3 % n o q u a t r i ê n :i. o .

3 - I n s t i t u t o  de E c o n o m i a

Cr i a d o a p a r t i r d o d e s m e m b  r a m e n t  o d o De p a r t a m e  n t o d e E c o n o •- 

m :i. a e P I a n e .1 a m e n t o E c o n 6 m i c o d o I n s t i t u t o ci e F :i. 1 o s o f :i. a e C i e n c i a s 

Humanas., e m  1985, foi e n t r e t a n t o  n o  a t u a l  q u a t r i ê n i o  q u e  o In st. i- 

t u t o d e E c o n o m i  a s e i nst i t u c i o n a 1 i z o u e f i r m o u - s e c o m o u in a d a s 

p r i n c i p a i s  se n ã o  a p r i n c i p a l  - e s c o l a  de p e n s a m e n t o  e c o n ô m i c o  

do p a i s .

F' a r a a s o 1 i d i f i c a ç ã o d e s s e c o n c e i t o m ui t o c o n c o r r e u a g r a d a -• 

t i v a  m a t u r a ç ã o  do t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  por s e u s  c e n t r o s  de e s t u ­

do i n t e r n o s :  a C e n t r o  de C o n j u n t u r a  ( C e c o n i , c u j o s  o b j e t i v o s  s ã o  

a c o m p a n h a r  s i s t  e m a t i c a m e n te a e v o l u ç ã o  da c o n j u n t u r a  e c o n ô m i c a ,  

a v a l i a r  a p o l í t i c a  e c o n ô m i c a  e p r o p o r  a l t e r n a t i v a s  à d i s c u s s ã o  da 

s o c i e d a d e o C e n t r o d e E s t u d o s d a s R e 1 a ç Ó e s E c o n õ m i c a s I n t e r n a 

c i o n a i s  (C e r i ) , c r i a d o  p a r a  a n a l i s a r  a e v o l u ç ã o  d a  e c o n o m i a  m u n ­

dial t o m a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  e s p e c i a l m e n t e  s u a s  r e p e r c u s s õ e s  s o ­

ta r e o d e s e n v o 1 v i ni e n t o e c o n ô ivi i c. o b r a s i 1 e 3. r o e o C e n t r o d e E s t u d o s 

d e E c. o n o m :i. a S :i. n d i c. a I e d o T r a b a 1 h o ( C e s :i. t ) , c r :i. a d o e m 19 8 9 c o m o
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p r o p o s i t o d e a v a I x a r a e v o 1 u ç á o d a e c o n o m :i. a d a t: r a b a 1 h o e d o s :i. n -•• 

d i c a 1 i s m o e o r g a n i z a r c u r s o s e s p e c i a i s p a r a d i r x g e n t e  s s í n d i c a i -5

f f  U. S. S  ir> 0  3  3  Ü  1”  *.L 3. S  .

C o  m a i n s t x t u c  x o n a i x z a c à o  d o I n s t x t u t o a e E c o n o m i a , f o r a m 

c r i a d o s a x n d a n ú c I e o s x n t e r n o s c. o m o o b ,1 e t i v o d e a g i I :i. z a r a s a t i 

v í d a d e s  de p e s q u i s a  da U n i d a d e .  N a s  s e g u i n t e s  á r e a s :  e c o n o m i a  

ag r í c o l a  ; e c o n o m i a  s o c  :i.a 1 , ur b a n a  e r eg i o n a  1 ; e c o n o m i a  :i.ndust r ia 1 

e d a  t e c n o l o g i a ;  h i s t ó r i a  e c o n ô m i c a ;  m é t o d o s  q u a n t i t a t i v o s  a p l i -  

c: a d o s à e c o n o rn :i. a ; f :i. n a n ç a s p ú b J. :i. c. a s .

D u r a n t e  o per i o d o  foi i n s t a l a d o  a i n d a  o c u r s o  d e  D o u t o r a d o  

e m  E c o n o m i a  do S e t o r  Públ:i.co, j á  r e c o n h e c i d o  p e l a  C a p e s  e m  c a r á ­

ter e x p e r i m e n t a l ,  o b j e t i v a n d o  a f o r m a ç ã o  de p r o f i s s i o n a i s  d e  a l t o

i "i í v e i. n s. a n á i. i s e , f o r rn u 1 a ç á o e e x e c u ç. á o d e p o 1 í t i c: a s s 6 c :i. o e c o n ó 

m i e a s ,  c o m  c o n c e n t r a ç ã o  n a s  á r e a s  de p o l í t i c a  i n d u s t r i a l ,  p o l í t i -  

c a a g r í c o 1 a e p o 1 í t i c a s s o c :i. a x s . E n c. o n t r a ™ s e n o m o m e n t o e m f a s e 

de x m p 1 a n t a ç ã o o P ó s -- d o u t o r a d o  e iti E c. o n o m i a .

P a r a l e l a m e n t e ,  h o u v e  u m  e x p r e s s i v o  a u m e n t o  d o  n ú m e r o  de i n s ­

t a l a ç õ e s  e e q u i p a m e n t o s ,  c o m o  p o r  e x e m p l o  a a m p l i a ç ã o  cia B:i.blio- 

t e c a , o :i. n c r e m e n t: o d a x n f o r iti a 1 1 z a ç ã o e o a c r é  s c 3. iti o  , n o s e g u. n d o 

s e m e s t r e  de 1989, de c e r c a  de í ..000 m H  de á r e a  a o  I n s t i t u t o .

4 - I n s t i t u t o  de E s t u d o s  d a  L i n g u a g e m

U n :i. d a d e c u. , j o o b j  e t: o d e e s t u d o é a 1 i n g u a g e m , e q u e s e e s t r u - 

t u r a  de f o r m a  a c a d ê m i c a  e a d m i n i s t r a t i v a  o r i g i n a i  e n t r e  a s  d e m a i s  

i n s t i t u i ç õ e s  u n i v e r s i t á r i a s  b r a s i l e i r a s  da á r e a ,  a p r o d u ç ã o  c i e n ­

t í f i c a  do I n s t i t u t o  de E s t u d o s  d a  L i n g u a g e m  Í I E L ) é  d a s  m a i s  n o -  

t  á  v e  i s : rn a :i. s d e d u  a s c e n t  e n a s d e p a r t  :i. c :i. p  a ç  o e s e m C o n g r e s s o s , d e -  

s e n v o l v i m e n t o  de 2 0 7  p r o j e t o s  d e  p e s q u i s a ,  u m a  c e n t e n a  d e  l i v r o s



P u b 1 i c a d o s 0 8 8 i t e >< i: o s e s p e c x a 1 x z a d o s .

E n t v e a s p r i n c 3. p a x s r e a i x z a ç o e s d o IE L n o p  e  r í o d o d e  s t a c a s e 

a c v x a c á  o  d o  í.t o u t o r a d o e  rn 1 e  o r x a L x t e  r á  v x a e  d o  M e  s t  r a d o e  rn I... ;i. n 

g ü x s c ic a h p i x c a g a . r o i a d o d x s s o , o x n x c. i o 0 c o n c j. 1.1 *:> a o d 0 n o v a s 

i n s t a l a ç õ e s  p a r a  a biblioteca., a c o n s o l i d a ç ã o  d o  C e n t r o  de D o c u ­

m e n t a ç ã o  c o m  a i n c o r p o r a ç ã o  d e f i n i t i v a  d o s  a c e r v o s  de Q s w a l d  de 

A n d r a d e  A 1 e x a n d r e E u 1 á 1 :i. o e  d o a r q u x v o d e  L x n g u a s I n d x g e  n a s , o 

c r e s c e x m e n t o  do a c e r v o  d a  b i b l i o t e c a  de 24 p a r a  43 mil v o l u m e s ,  

a o  l a d o  d a  c r i a ç ã o  d o  C e n t r o  de E n s i n o  de L í n g u a s ,  s ã o  s u g e s t i v o s  

e x e m p l o s  d a  e x p a n s ã o  e da m a t u r i d a d e  do I n s t i t u t o .

Tal m a t u r i d a d e  r e f l e t e - s e  a i n d a  e m  v á r i o s  s e m i n á r i o s  e e n -  

c o n t  r o s c x e n t i f i c os qu e r e a 1 i z o u. n o p e r i o d o e e m p r o j e t o s c o 1 e t i •••■ 

v o s  c o m o  " M e m ó r i a  de L e t r a s " ,  " O f i c i n a  de T r a d u ç ã o " ,  " A q u i s i ç ã o  

d e L i ng u a g e m " ,  " D i s c u r s o , 3 x gn i f i c a ç ã  o , B r a  s i 1 i d a d e " ,  " G r a mát x ca 

do P o r t u g u ê s  O r a l " ,  a l é m  de s i s t e m á t i c a  e p r o f í c u a  d i s c u s s ã o  d o s  

c u r r í c u l o s  d e  g r a d u a ç ã o  e d e  pós, do v e s t i b u l a r  e da p o l í t i c a  de 

e x t e n s ã o e e s p e c :i. a 1 i z a ç ã o , d i s c u s s Õ e s d a s q u a x s r e s u 11 o u o c u r s o 

'' A T r a m a d a L i n g u a g e m n a E s c. o ia" , v o 11 a d o p a r a p r o f e s s o r e s d e 

P r i m e i r o e s e g u n d o g r a u s d e C a m p i n a s e r e g i ã o .

C o rn a x m p 1 e m e n t: a c. ã o d o p r o ,i e t o d a b :i. b 1 i o t e c a e a c o n s t r u ç á o 

d e s e d e p a r a o C e n t r o A c a d é m x c o , o IE L e x p a n d :i. u - s e f :i. s i c a m e n t. e d e 

3 . 5 0 0  m c p a r a  4 . 2 5 0  m c-, d e v e n d o  c h e g a r  a 4 . 8 5 0  m c: no p r i m e i r o  s e ­

mi e s t r e d e 19 9 0 .

No p i a n o  i n s t i t u c i o n a l ,  o I n s t i t u t o  a p r o v o u  o r e g i m e n t o  in~ 

t e r n o d a C o n g r e g a ç ã a , o s r e g u 1 a rn e n t o s d e s e u s e r v x ç o d e I n f o r m á •••■ 

tic a ,  d o  C e n t r o  d e  D o c u m e n t a ç ã o  e de u s o  d o  a c e r v o  do C e n t r o ,  b e m  

c o m o  d a  b i b l i o t e c a .  A p a r t i r  de 1 9 8 9  v e m  d i s c u t i n d o  s e u  r e g i m e n ­

to, que s e r á  p r o x i m a m e n t e  a p r e c i a d o  p e l a  C o n g r e g a ç ã o .  A i n d a  n e s t e  

P  e r i o d o , f o :i. c r :i. a d o e :i. n s t a 1 a d o o C o n s e 1 h o d e A d m i n i s t r a ç ã o d o s



b - I n s t i t u t o  de F i l o s o f i a  e C i ê n c i a s  H u m a n a s

A v a r i e d a d e  de o b r a s  d e  r e f l e x ã o  e e n s a í s t i c a  - 146, ao to d o  

p r o d u.z i d a s p o r p  r o f e s s o r e s d o IF C H n o q u a t r :i. e n i o , n a o d e :i. x a d ú. -- 

v i d a s s o b r e o 1 u g a r o c u p a d o p e 1 a u n i d a d e n o c a in p o d o p e n s a m e n t o 

a n t r o p o l ó g i c o ,  d a  h i s t ó r i a ,  da f i l o s o f i a  e d a s  c i ê n c i a s  s o c i a i s  e 

p o l í t i c a s  do p a í s ,  h o j e .  E s s e  u n i v e r s o  é r e f o r ç a d o  p e l o s  q u a s e

4 0 0 t e x t o s p a r a p u b 1 :i. c a ç o e s e s p e c i a 1 i z a d a s e m a n a d o s d o s d e p  a r t a - 

ment os do In st it ut o .

T ã o  a p r e c i á v e l  p r o d u ç ã o  i n t e l e c t u a l  a p r e s e n t o u  r e f l e x o s  po~ 

s i t :i. v o s , s e m d ú v i d a , n o d e s e m p e n h o a c a d ê cri :i. c o d a u n :i. d a d e , q u e n o 

p e r í o d o  i n s t a l o u  o s e u  c u r s o  de g r a d u a ç ã o  em F i l o s o f i a  e, n o  â m ­

b i t o  do D e p a r t a m e n t o  de H i s t ó r i a ,  i n t r o d u z i u  a á r e a  d e  H i s t ó r i a  

da A r t e  a n í v e l  de M e s t r a d o .  F o i  t a m b é m  c r i a d o  o c u r s o  de e s p e ­

c i a l i z a ç ã o  e m  H i s t ó r i a  da C i ê n c i a ,  e m  c o n v ê n i o  c o m  o C e n t r o  de 

L ó g i c a ,  E p i s t e m o l o g  i a e H i s t ó r i a d a C i ê n c. i a .

P a r a 1 e 1 a m e n t: e , d e s d e í 9 8 5  o I n s t :i. t: u t o v e m a b r :i. g a n d o a u a t r o 

n ú c l e o s  i n t e r  d i s c i p l i n a r  es ■- os d e  E s t u d o s  E s t r a t é g i c o s ,  E s t u d o s  

C o n s t i t u c :i. o n a i s , E s t u d o s d e P o p u i a ç ã o e Ei! s t u d o s d e F' o 1 í t :i. c a s iá -- 

b 1 i c as c on s t: i t u í d o s  e m  s u a  m a  i or p a r t  e p or p r o f e s s o r  e s  p er t en - 

c e n t e s  a o  IFCM.

E ui a t e  n ç á o a o c r e s c i m e n t o d a s a t i v i d a d e s d e p e s q u i s a d a IJ n i - 

d a d e , c r i o u s e e m i 9 8 6 u m a 8 e c r e t a r :i. a d e P e s q u i s a p a r a iti e d i a r a s 

r e l a ç õ e s  e n t r e  o s  p e s q u i s a d o r e s ,  a s  a g ê n c i a s  f i n a n c i a d o r a s  e a 

Funcainp . Fo:i. t a m b é m  c r i a d o  um C e n t r o  d e  P r o c e s s a m e n t o  d e  D a d o s ,  

h o j e  e q u i p a d o  c o m  16 m i c r o c o m p u t a d o r e s ,  d a n d o - s e  i n í c i o  a o  p r o -  

c e s s o d e :i. n f o r m a t i z a ç ã o d o I n s t i t u t o . E e m í 9 8 9  •!■ o r a m r e a t i v a d o s



e a m p I i a d o s o s s e r v i ç o s d e p u b 1 i c a ç a o d a g r á ■!• è a d a U n 3. d a d e a 

p a r t i r  da c r i a ç ã o  de u m  p o o l  de d i g i t a d o r e s  a e l a  v i n c u l a d o .

F i n a 1 iTi e n t. e d o p o n t o d e v 1 s t a +' i s i c o , c o n t o u o I n s t i t u t o c o m 

a l g u m a s  m e l h o r i a s  i m p o r t a n t e s :  a c o n s t r u ç ã o  d e  u m  c o n j u n t o  de s a ­

las p a r a  d o c e n t e s  e n ú c l e o s  int erd isc :i.p 1 i n a r e s  (6 0 0 m ‘~>, a a m ­

p l i a ç ã o  do e s p a ç o  F í s i c o  d a  b i b l i o t e c a  e m  1 2 0  m 1--, a c o n s t r u ç ã o  de 

u m a  á r e a  d e  v i v ê n c i a  p a r a  os a l u n o s  e o a j a r d m a m e n t o  de t o d a  a 

á r e a d a LJ n :i. d a d e . 0 a r q u i v o E d g a r d i... e u r e n r o t h c e n t r o d e p  e s q u :i. s a 

e d oc uítien t ac ão s o c  :i. a I , t ami:> ém amp 1 :i. ou s u a s  d ep en d ên c i as (4 <òQ> m c-) 

p a r a  r e c e b e r  n o v o s  a c e r v o s  e p a r a  p r o p o r c i o n a r  m e l h o r e s  c o n d i  c o e s  

d e p e s g u i s a a o s s e u s u s u á r i o s .

6 - I n s t i t u t o  d e  F í s i c a  " G l e b  W a t a g h i n ”

Da s  u n i d a d e s  que s e  b e n e f i c i a r ã o  d o  p r o c e s s o  de r e e q u i p a m e n -  

t o d e 1 a b o r a 1 6 r i o s p r o p i c :i. a d o p e 1 o ’ ’ P r o ,i e t o E >< i m b a n k ’ ’ o I n 151 :i. t u - 

t o d e F í s i c a é a m a i s a q u 1 n h o a d a : r e c e b e r á e q u 1 p  a m e n t o s n o v a 1 o r 

e q u i v a l e n t e  a U S $  4 m i l h õ e s . A c a r ê n c i a  d a  U n i d a d e  n e s s e  s e n t i d o ,  

c a l c u l a d a  a t r a v é s  de l e v a n t a m e n t o  f e i t o  em í987, f i c a  a s s i m  em 

I:j o a p  a r t e a t e n d í d a a o f :i. m d o q u a t: r i ê n i o . P a r a I e 1 a m e n t e o u t: r o s 

p r o j e t o s  - c o m o  o do L a b o r a t ó r i o  de M a t e r i a i s  S e m i c o n d u t o r e s  

A v a n ç a d o s  e de S u p e r c o n d u t o r e s  de A l t a  T e m p e r a t u r a  C r í t i c a  - -Fo­

r a m  a p r o v a d o s  p e l a  F i n e p  d u r a n t e  o p e r í o d o .  O s  r e s p e c t i v o s  c o n v ê -  

n i o s e s t: á o e m a n d a m e n t o .

0 p e r :i. o d o r e g i s t r a , n o p 1 a n o d a e x  p  a n s ã o f í s 1 c a d a U n :i. d a d e , 

a c o n s t r u ç ã o  da n o v a  v i d r a r i a ,  da o f i c i n a  m e c â n i c a ,  de i m p o r t a n ­

t e s  g a l e r i a s  de d r e n a g e m ,  de r e f o r m a s  e m  v á r i o s  e d i f í c i o s  do c o n -  

j u n t o d o IF G W ■••• p e r m i t :i. n d o o a p r o v e :i. t a m e n í: o d e e s p a ç o s e a r e a I o - 

c a ç ã o  de s e t o r e s  - b e m  c o m o  a m o n t a g e m  e c o n s t r u ç ã o  d o s  l a b o r a t é -

ó d.



C> o

r i o  s d e ó p 1 1 c a , d e  U á c u o , A 1 õ  m i c a N u c 1 o a r , d e E 1 e t r 6 n i c a e a 0 f i ••■■ 

c i n a  de V á c u o .  F o r a m  a i n d a  r e m o d e l a d o s  os l a b o r a t ó r i o s  d e  E s p e c -  

t r o c o s p i *  1, aient d e  u m  t e r c e i r o  no p r é d i o  A ■■■• 3 . k e g i s t r o u - s e  

a p r e c i á v e l  i n c r e m e n t o  n a  r e n o v a ç ã o  d o s  r e c u r s o s  i n s t r u m e n t a i s  

c o m  o b e n e f í c i o  d i r e t o  d o  e n s i n o  e da p e s q u i s a  d e s t a c a n d o - s e ,  

P  o r e x e m p i o , a r e f o r m a g e r a 1 f e i t a n o s :i. s t e m a d e a r c o n d :i. c i o n a d o 

d o I n s t i t u t o .

A d e s t. a c a r t a m b e m o t r a b a 1 h o d e e x t e n s á o r e a 1 i z a d o p e I o D e - 

P a r t a m e n t o d e F i s i c a A p 1 i c a d a , q u e , a p a r d a s n u m e r o s a s p e s q u :i. s a s 

que d e s e n v o l v e u ,  s i s t e m a t i c a m e n t e  c o l o c o u  s u a  c a p a c i t a ç ã o  t e c m - 

c o •••• c :i. e n t: í f i c. a a s e r v :i. ç o d a c o m u n :i. d a d e .

7 - I n s t i t u t o  de G e o c i ê n c i a s

V á r i o s  P a t o s  a c a d ê m i c o s  r e l e v a n t e s  m a r c a r a m  n o  p e r í o d o  a 

c o n s o l i d a ç ã o  do IG : o iníc:i.o d a  s e g u n d a  á r e a  d e  c o n c e n t r a ç ã o  em 

m e t a 1 o g é n e s e d o M e s t r a d o e m G e o c i ê n c i a s  ( í 93 6 ) , a c r i a ç ã o d o m e s - 

t r a d o e in P o 1 í t :i. c a C :i. e n t í f i c a e 1" e c n o I ó g i c a ( í 9 8 7  > , a t r a n s f o r m a ç á o 

do c u r s o  de e s p e c i a l i z a ç ã o  era E n s i n o  d e  G e o c i ê n c i a s  e m  a t i v i d a d e  

p e r m a n e n t e , a f l e x i b i l i z a ç ã o  d o s  c u r s o s  de p ó s - g r a d u a ç ã o  a t r a v é s  

da d i m i n u i ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  c r é d i t o s ,  a e n f a t i z a ç á o  d a  pesqu:i.sa e 

a n d a m e n t o d a o f e r t a d e d :i. s c. :i. p I :i. n a s .

I m p o r t a n t e s  r e s u l t a a o s  f o r a m  o b t i d o s  c o n c e r n e n t e s  à m a i o r  

c a p a c i t a ç ã o  do c o r p o  d o c e n t e  n o s  n í v e i s  de M e s t r a d o ,  D o u t o r a d o  e 

P ó s - d o u t r r a d o . n o s ú 1 1 1 m o s d o i s a n o s , c e r c a d e £ $ % d o s p r o f e s s o - 

r e s d o 13 p a s s a r a m p o r p e r í o d o s d e a p e r f e :i. ç o a in e n t o n o e x t e r :i. o r .

No p i a n o  t é c n i c o ,  r e g i s t r e - s e  a e n t r a d a  e m  f u n c i o n a m e n t o  do 

L a b o r a t ó r :i. o d e G e o q u í m i c a , c o in a a q u i s i ç ã o d e u m ~ d e c t o f o 1 6 m e t r o 

d ::: a b s o r ç ã o a t õ m i c a  , f u n d a m e n t a i p a r a a s a t i v i d a d e s d e e n s i n o e
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P e  S  q U 1 S  a  3. a  III p i. 1 a  Ç S. O d O L. a  b O V a  t  O V 1 O d 0  M1 C V O S C O P i  a  ; e a  1 III p 1 a 11 — 

t a c a  o do S e t o r  de A p o i o  C o m p u t a c i o n a l ,  c o m  g r a n d e  i m p u l s o  n o  p r o -  

c e s s o d e i n f o r m a 1 1 z a c á o ci o I n s t i t u t o .

A c o n s t r u ç ã o  de t: r i s  a n e x o s  (250 mB) e a  r e f o r m a  de e s p a ç o  

e q u i v a l e n t e  r e s u l t a r a m  em n o v o  local p a r a  a b i b l i o t e c a  s e t o r i a l ,  

s e i s  g a b i n e t e s ,  l o c a i s  p a r a  o S e t o r  de A p o i o  C o m p u t a c i o n a l  e o 

L a b o r a t ó r i o  de L a m i n a ç ã o  e P r e p a r a ç ã o  de A m o s t r a s ,  a l é m  de n o v a s  

sal a s d e a u 1 a..

8 - I n s t i t u t o  de Q u í m i c a

P o d e - s e  af:i.rmar c o m  c e r t e z a  que, n a s  d u a s  d é c a d a s  de e x i s -  

t é n c :l a d o I n s t :i. t u t o , n ã o t e m p r e c e d e n t e s a f a s e d e e x p a n s ã o e x p e •••• 

r i m e n t a d a  p e l a  U n i d a d e  no p e r í o d o  í9 8 6 - 9 0 .  B a s t a  d i z e r  que a t é  

a g o r a  i n v e s t i u - s e  e m  t o r n o  d e  U S $  í ,5 m i l h ã o  e m  e q u i p a m e n t o s ,  

p r e p a r a n d o - s e  o IQ p a r a  r e c e b e r ,  n o s  p r ó x i m o s  m e s e s ,  o e q u i v a l e n -  

t e a o u t r o s U S $ S m :i. 1 h Ó e s r e f e r e n t e s à s u a p a r t :i. c i p a ç ã o n o ’ ’ P r o -• 

j e t o  E x i m b a n k " .

E s s a e x p a n s ã o p o d e s e r iti e d i d a p e 1 o c r e s c i iti e n t o f i s i c o d a 

U n i d a d e .  C o m  e f e i t o ,  f o r a m  c o n s t r u í d o s  d o i s  g r a n d e s  b l o c o s  m o d u -

1 a d o s (  £  . 5 3  3  iti £ )  p  a r a 1 a b o r a t ó r i o s e a t: í v a. d a d e s d o c e n t e s e a d iti :i. -  

n i s t r a t i v a s .  D e u - s e  r e c e n t e m e n t e  i n i c i o  a c o n s t r u ç ã o  de n o v o  p r é ­

d i o  l a b o r a t o r i a l  ( 3 . 0 0 0  mS> e f o r a m  i n s t a l a d o s ,  em g a l p ã o  d e  3 9 9  

iti S a n t e s o c u p  vá d o p  e 1 o IF G W , 1 a b o r a t ó r :i. o s e o f i c i n a s .

A e x t e n s a  p a r t i c i p a ç ã o  d o s  d o c e n t e s  do 10. e m  a t i v i d a d e s  de 

e x t e n s ã o ( 5 5 c u r s o s n o p e r í o d o , 9 9 5 p a r t :i. c i p a ç Ó e s e iti o  u t r o s e v e n ■••• 

tos) i n d i c a  u m a  c o n s i d e r á v e l  e v o l u ç ã o  t a m b é m  d e s s a  á r e a  em r e l a  

ç á o a p e r í o d o s a n t e r :i. o r e s . N o q u e t a n g e a o e n s i n o ,  h o u v e g r a n d e 

e m p e n h o  n a  m e l h o r a  q u a l i t a t i v a  d o s  c u r s o s  t a n t o  a n í v e l  de g r a -
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ci u a ç ã o q u a n t o d e p ó s , o q u e s i g n i f i c: o u u m a m e 1 h o r a a e q u a ç a o d o s 

a l u n o s  d o  IQ à s  n e c e s s i d a d e s  do m e r c a d o  e re-f l e t i u - s e ,  de resto., 

n a s e x c e i. e n t e s a v a i i a ç b e s o f 1 c i a i s r e a 1 i z a d a s n o p  e r i o d o .

9 - Instituto de Matemática, Estatística, Matemática Aplicada e Computa­

ção (IMECC)

0 q u a t r i ê n i o  m a r c o u  a i n s t a l a ç ã o ,  e m  198 8 ,  d o  p r i m e i r o  c u r s o  

noi: u r n o d a (J r. i c a m p , o d e I i c e n c :i. a t u r a e m 11 a t: e m á t i c a , v :i. s a n d o e >< - 

c 1u s i v a m e n t e  à F o r m a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s  d e  ío. e 2o. g r a u s  e d e s ­

t i n a  d o a a 1 u n o s i m p o s s :i. b :i. I i t a d o s d e f r e q ü e n t a r o c u r s o d i u r n o . 

P a r a  i 9 9 0  p r e p a r a - s e  a i m p l e m e n t a ç ã o  d o  D o u t o r a d o  e m  M a t e m á t i c a  

A p 1 i c a d a e o i n í c i o d o c u r s o d e E n g e n i-. a r i a d a C o in p u t a ç ã o a n i v e 1 

de g r a d u a ç ã o .

A o i n i c i a r ~ s e a a t u a 1 g e s t â o a d iri i n i s t: r a 1 1 v a , e r a o IM E C C a 

u n i d a d e  m e l h o r  i n s t a l a d a  n o  c a m p u s ,  ,iá q u e  v i n h a  d? o c u p a ç ã o  r e ­

c e n t e  de u m  n o v o  e m o d e r n o  e d i f í c i o .  C u i d o u - s e  p r i o r i t a r i a m e n t e ,  

p o r t a n t o , n o p e r i o d o , d a e x p a n s ã o d o s e u p a r q u e d e e q u :i. p a m e n t o s , 

e sp e c i a 1m e n t e  mic r o c o m p  ut a d o r e  s e imp r e s s o r a s . A c o  n e  x ã o d e s se s 

t: e r m i n a :i. s a o c. o in p u t a d o r IB M 3 0 9 0 a d q u i r i d o e m í 9 8 9 p e 1 a IJ n :i. v e r s i - 

d a d e  s i g n i f i c o u  m u i t o  p a r a  as p e s q u i s a s  d a  U n i d a d e .

N o p I a ri o a d m i n :i. s t r a t :i. v o e t é c n :i. c. o , r e g :i. s t r e - s e a i m p 1 a n t a ç ã o 

d o 3 e to r d e D o c u m e n t a ç á o C 2. e n t í f i c a , a 1 n f o r m  a 1 1 z a ç a o d o 3 e t. o r d e 

D a t i l o g r a f i a  E s p e c i a l i z a d a ,  a c r i a ç ã o  da C â m a r a  A d m i n i s t r a t i v a ,  a 

e x p a n s ã o  e o r e m o d e l a m e n t o  d a  B i b l i o t e c a ,  a d e s c e n t r a l i z a ç ã o  a d ­

m i n i s t r a t i v a  e p o l í t i c a  e m  d i r e ç ã o  a o s  d e p a r t a m e n t o s  e a i n f o r m a ­

t i z a  ç á o d o s s e r v i ç o s a d m i n i s t r a 1 1 v o s d a IJ n 1 d a d e .

í0 - F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  M é d i c a s
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U m a  d a s  p r e o c u p a ç õ e s  d a  F C i i  n o  p e r í o d o  f o x  m e l h o r  h a r m o n i z a r  

a s  t r ê s  a t i v i d a d e s  b á s i c a s ;  d a  U n i d a d e  •••■ o  e n s i n o ,  a  p e s q u i s a  e  a  

a s s i s t ê n c i a  m é d i c a  b u s c a n d o  c o m  i s s o  u m a  v i s ã o  g l o b a l ,  d a  r e s -  

P  o  n  s  a  b  i  1 i  ci a  d  e  a  c  a  d  ê  m i  c  a  , c  i  e  n  t  í  f  i  c  a  e  a  s  s  :i. s  t  e  n  c  i  a  1 .

H  e  s  s  e  s  e  n  t  :i. d  o  , b  u  s  c  o  u  •- s  e  a  t  e  n  d  e  r  a  1 g  u  m a  s  p  r  i  o  r  i  d  a  d  e  s  b  á  s  i  -  

c  a  s  : a  m e  1 h  o  r  :i. a  d  o  c  u  r  s  o  d  e  g  r  a  d  u  a  ç  á  o  •- h  o  ;.i e  o  q  u  e  a  p  r  e  s;  e  n  t  a  a  

m a  i .  o  r  r  e  1 a  ç  à  o  c. a  n  d  i  d  a  t  o  /  v  a  g  a  e  n  t  r  e  t  o  d  o  s  o  s  c  u  r  s  o  s  d  a  U  n  i  c  a  m p  •- 

a  i  n  t  e  g  r  a  ç  á  o  d  o  c  :i. c  1 o  c  1 í  n  i  c  o  c  o  rn o  c: i  c  1 o  b  á  s  :i. c  o  e  a  a  m p  1 i  a  ç  à  o  d  a  

p r o d u ç ã o  c i e n t i f i c a .  C o m  e f e i t o ,  a  F C M  é  a  u n i d a d e  d a  U n i c a m p  c o m  

m a i o r  n ú m e r o  d e  p e s q u i s a s  e m  a n d a m e n t o  < 5 3 ® ;  d a s  q u a i s  a  q u a s e  

t o t a l i d a d e  ( 4 6 8 )  i n i c i a d a s ;  a o  l o n g o  d o  q u a t r i ê n i o  q u e  s e  e n c e r r a .  

F o r a m  t a m b é m  p r o d u z i d o s  9 3 0  t e x t o s ;  c i e n t í f i c o s ;  e  p u b l i c a d o s  4 9  

l i v r o s  d e  a u t o r i a  d e  d o c e n t e s  c i a  F a c u l d a d e .

A  p  g s  q  u  i  s  a  e  o  e  n  s  i  n  o  e  x  p  e  r  i  m e  n  t  a  r  a  m u  m :i. m p  u  1 s  o  n  o  t  á  v  e  1 c  o  m 

a  c  r  i  a  ç  ã  o  c! e  n a d a  m e  n  o  s  q  u  e  n  o  v  e  c  u  r  s  o  s  d  e  p  6  s  -• g  r  a  ci u  a  ç  á  o  ( d  o  s  2 8  

i  m p  1 a  n  t  a  d  o  s  p  e  1 a  U  n  :i. v  e  r  s  i  d  a  d  e  n  o  p  e  r  :í. o  d  o  > , n  a  s  s  e  g  u  :i. n  t  e  s  á  r  e  a  s ; : 

C i r u r g i a  ( m e s t r a d o  e  d o u t o r a d o ) ,  P e d i a t r i a  ( m e s t r a d o  e  d o u t o r a ­

d o ) ,  S  a  ú  d e  H e  n  t  a  1 < m e  s  t  r  a  d  o  e  d  o  u  t  o  r  a  ci o  )  , A  n  a  t  o  m :i. a  F* a  t  o  1 6  g  i  c. a  

( m e s t r a d o  e  d o u t o r a d o )  e  F a r m a c o l o g i a  ( m e s t r a d o )

F ‘ a  r  a  1 e  1 a  m e  n  t  e  , d  e  s  e  n  v  o  1 v  e  u  s  e  i  n  t  e  n  s  a  a  t  :i. v  :i. d  a  d  e  d  e  c  a  r  á  t  e  r  s  o  c  i  a  1 

m e d i a n t e  s e u s ;  p r o g r a m a s  c i e  s a ú d e  p ú b l i c a  e  c i e  a s s i s t ê n c i a  h o s p i ­

t a l a r  •••• a t r a v é s ;  d a  a t u a ç ã o  d e  s e u  c o r p o  m é d i c o ,  s ; e . i a  n o  H o s p i t a l  

d e  C l i n i c a s ,  s e j a  n o  C e n t r o  d e  A s s i t ê n c i a  I n t e g r a l  à  S a ú d e  d a  M u ­

l h e r .  N e s s e  p a r t i c u l a r  t e v e  i m p o r t â n c i a  f u n d a m e n t a l  o  p r o g r a m a  d e  

e  x  p  a  n  s ;  a  o  d  a  r  e  s;  :i. d  é  n  c  i  a  m é  d  i  c  a  . A  d  e  s  t  a  c. a  r  -  s  e  , e  n  t  r  e  o  u  t  r  o  s ; , o  

p r o f u n d o  t r a b a l h o  s o c i a l  d e s e n v o l v i d o  p e l o  D e p a r t a m e n t o  d e  O f t a l -  

m o i o  g  a. a  j  u  n  t  o  à  s  p  o  p  u  1 a  ç  o  e  s ;  m i  n  i  c  i  p  a  i  s  d  o  E  s  t  a  ci o  , b  e  m c  o  m o  a  c o  iri -  

p e  t  e  n  c  i  a  t  é  c  n  i  c  a  d  e  m o  n  s  t  r  a  d  a  p  e  1 o  D e  p  a  r  t  a  m e  n  t  o  d  e  M e  d  i  c  i  n  a  !_ e  q  a  1 ,
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c u j a  c o l a b o r a ç ã o  com ó r g ã o s  cia J u s t i ç a  F e d o r  a I t em c o m p r o v a d o ,  de 

um lado., sua c a p a c i d a d e  de s o l u ç ã o  de p r o b l e m a s  e m e r g e n t e s  e., de 

outro, a c o m p e t ê n c i a  da F C H  em d i f u n d i r  :::• b o m  n o m e  da U n i v e r s i d a -  

d e .

R e g i s t r e - s e  a i n d a  a c r i a ç ã o ,  no final de 1989, d a  R e v is ta  da 

Fa cu 1 da de de C i en c  a s liédx ca s , p u b 1 :i. c a ç á o q u a d r i m e s t r a 1 q u e n a s c. e 

para d i f u n d i r  a p r o d u ç ã o  c i e n t í f i c a  da U n i d a d e  e á r e a s  afins.

11 - F a c u l d a d e  de E d u c a ç ã o

0 ci u a t r i e n i o s i g n i f i c: o u p a r a a F a c u 1 d a d e d e E. d u c a ç ã o a s u a 

i m p l a n t a ç ã o  e f e t i v a  nas n o v a s  i n s t a l a ç õ e s  e o p r o v i m e n t o  de suas 

p r i n c i p a i s  n e c e s s i d a d e s  de i n f r a - e s t r u t u r a .  H o u v e  um a c r é s c i m o  

•Físico de 600 m£ e t o r n o u - s e  p o s s í v e l  i n s t a l a r  c i n c o  l a b o r a t ó r i o s  

de ens a.no nas ár eas de Liceric: iat ur a , F'sico iogia Genét ica , 0 b s e r - 

v a ç ã o e E s t u d o s Et e s c r i t i v o s , E d u c a ç ã o e I n f o r m á t i c a , li a g i s t é r :i. o , 

além de um C í r c u l o  de Est u d o s ,  M e m ó r i a  e P e s q u i s a  em E d u c a ç ã o  Ma-- 

t emát i c a .

D o p o n t o d e v i s t a a c a d é m i c o , d i s p o e •- s e a o f i m d o p e r í o ci o d e 

c o n d i ç ó e s  b a s t a n t e  r a z o á v e i s  p a r a  o d e s e n v o l v i m e n t o  do e n s i n o  e 

da p e s q u i s a .  A r e s s a l t a r  o c o n s i d e r á v e l  a c r é s c i m o  no n ú m e r o  c.ie 

d e f e s a s d e d i s s e r t a ç o e s e t e s e s : n o li e s t r a d o , d a s £ £ 4 d i s s e r t a - 

ç o e s d e f e n d i d a s n a F a c u 1 d a d e a té a g o r a , n a d a m e n o s q u e í £ i f o r a m 

n e s t e q u a t r :i. ê n i o .; n o D o u t o r a d o a p r o p o r ç ã o é a :i. n d a m a i s i g n :i. f i - 

cativa: o q u a t r i ê n i o  h a b i l i t o u  34 dos 46 d o u t o r e s  que d e f e n d e r a m  

t e s e n a F a c.: u 1 d a ti *...

D e s t a q u e - s e  a i n d a  a c r i a ç ã o  de c u r s o s  de l i c e n c i a t u r a  em M a ­

t e m á t i c a  e em F i l o s o f i a ,  al é m  da h a b i l i t a ç ã o  em E d u c a ç ã o  Es p e c i a l  

( d e f i c i ê n c i a  m ental), e de uma n o v a  á r e a  de c o n c e n t r a ç ã o  ■- Admi-



ni st: r a ç a  o e S u p e r v i s ã o  E d u c a c i o n a l  - no c u r s o  de p ó s - g r a d u a ç ã o  ern 

E d u c a ç ã o .

A s E 0 4 p e s q u :i. s a s d e s e n v o 1 v i d a s p  o  r d o c e n t  e s d a U n i ti a d e , a ) 

g u iíi a s d a s q u a i s ti :i. f u n d 1 d a s n o s 8 4 1 i v r o s p u i:) 1 i c a d os n o <;i u a t r :i. ê - 

nio, r e f l e t e m  o a m p l o  c a m p o  de c o n h e c i m e n t o  e de e s t u d o s  - -filo­

s ó f i c o s ,  h i s t ó r i c o s ,  s o c i o l ó g i c o s ,  p s i c o l ó g i c o s  e p o l í t i c o s  h o ­

je a p l i c a d o s  a E d u c a ç ã o  p e l a  F a c u l d a d e ,  ao l a d o  de e s t u d o s  m a i s  

e s p e c í f i c o s c. o n c e r n e n t e s ã a d m i n :i. s t r a ç ã o e d u c a c :i. o n a 1 o u a m é i: o d o s 

de e n s i n o .  E s s a s  p e s q u i s a s  se d e s e n v o l v e r a m  d e  m o d o  s i g n i f i c a t i -  

v a m e n t e e q u :i. 1 :i. ta r a d o e n t r e o s d i v e r s o s d e p a r t a m e n t o s .

N o t. á v e 1 t a iri b é m f o i , n o p e r i o d o , a i n t e n s a m o b i 1 i z -a ç ã o d a F ••• 

c u I d a d e  e m  a t i v i d a d e s  de e x t e n s ã o :  f o r a m  i í 2  c u r s o s  de e s p e c i a l i -  

z a ç ã o e m á r e a s c o m o p s i c o 1 o g i a e d u c: a c i o n a 1 , a 1 f a b e t i z a ç ã o , e n s i n o 

b a s i c o a d m :i. n :i. s t r a ç ã o e d u c a c :i. o n a 1 , f :i. 1 o s o f :i. a e h :i. s t ó r :i. a d a e d u c a - 

ç ã o  etc. D o  m e s m o  m o d o  se d e s e n v o l v e u ,  no q u a d r i é n i o ,  u m a  s e r i e  

d e c u r s o s d e p ó s - g r a d u a ç ã o ri a f o r m a d e c o n v ê n i o s c o m u n :i. v e r s :i. d a - 

d e s e s e c r e t a r ia s d e E d u c a ç ã o , c o m o  p o  r e x e m p 1 o o s r e a 1 iz a d o s c o  m 

a U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de Hat o G r o s s o  do Sul e a U n i v e r s i d a d e  E s ­

ta d u a 1 d e li a r i n g d  , e o s d e e s p e c i a 1 :i. z a ç a o p a r a f o r m a ç ã o d o c e n t e 

n o s e s t a d o s d e 8 e r g :i. p e e P i a u í . A d e s t a c a r , :i. g u a 1 m e n t e , a p a r 1 1 •••• 

c i p a ç a o  de d o c e n t e s  d a  F a c u l d a d e  n o s  d e b a t e s  que p r e c e d e r a m  a 

e 1 a d o r a ç à o d a s C o n s t :i. t u :i. ç ó e s F e d e r a 1 e d o E s t a d o , a 1 é m d a p r e p a •••• 

r a ç ã o d e p  r o p  o  s  t a s p  a r a a n o v a L e i d e D i r e t r i z e s e B a s e s d a E d u 

c a ç ã o  N a c i o n a l  e de e s t u d o s  a c e r c a  da a u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a .

N c:> p 1 a n o a d m i n :i. s t r a t i v o , c o n s e g u i u - s e a m p  1 i a r o a c e r v o b i - 

b 1 i o g r á f :i. c o d a í;; a c u 1 d a d e e m 3 . 50 0 1 :i. v r o s e 9 . 7 9 6 p e r :i. ó d i c o s . A 

U n i d a d e f o i p a r c i a 1 m e n t: e i n f o r m a t i z a d a g r a ç a s à :i. n s t a 1 a ç â o d e 

d o i s  s e t o r e s  de m i c r o s  n u m  t o t a l  de 2 7  u n i d a d e s .  E, f i n a l m e n t e ,  

i n s t a 1 o u - s e u m a u d i t ó r i o c o m c a p a c i d a d e p a r a í i 0 1 u g a r e s .



12 - F a c u l d a d e  de E d u c a ç ã o  F í s i c a

h in p e n h o u •••■ e a P L !•■ , n d  p  s v :i. o d o e m d e s e n v o j. v e r u iyí a n o v a c o n — 

c e i t u a ç ã o  p a r s  a E d u c a c ã o  F í s i c a ,  r e d i r e c i o n a n d o  a s  p r o p o s t a s  d e  

•F o r m a ç á o p r o f :i. s s i o n a 1 e d e f :i. n i n d o 1 :i. n h a s d e p e s q u :i. s a :i. n o v a d o r a s 

n o â m b i t o n a c í o n a 1. . T a 1 r e e s t. r u t u r a ç a o v :i. s o u , s o b r e t u d o , à i n t e - 

g r a ç a o  e f e t i v a  d o  e n s i n o  de g r a d u a ç ã o  c o m  a p ó s - g r a d u a d a o  e a 

p e s q u i s a .

N o t e - s e  que as p e s q u i s a s  - já b a s t a n t e  n u m e r o s a s  (89) p a r a

u In a u n :i. d a d e d e :i. n s t a 1 a ç á o r e c: e n t e .... P o r a m  n o p e r i o d o f a v o  r e c i ci a s

P e '). a i n s t a 1 a ç á o de vá r i o s 1 a b o r a t ó r i o s , c o m o o s d e f :i. s i o 1 o g i a d o 

e s f o r ç o .. a n t r o p  o iïi e t r i a b :i. o c u 11 u r a 1 , h :i. s t o 1 o g i a e >< p  e r :i. m e n t a 1 , e 1 e •••■ 

t r o m i o g r a f i a e p a r a a n a lis e d a m o t r i c i ci a d e h u m a n a .

D e i g u a 1 m o d o , d e u ï; e q ü e n c i a a F E F' à s u a e >< p  a n s á o f í s i c a , 

d e s t a c a n d o - s e  a c o n s t r u ç ã o  de b l o c o s  m o d u l a d o s  p a r a  a b r i g a r  a a d ­

m i n i s t r a ç ã o  c e n t r a l ,  b i b l i o t e c a  e l a b o r a t ó r i o s ,  a l é m  d a  i n c l u s ã o  

de o b r a s  c o m o  as q u a d r a s  c o b e r t a s ,  q u a d r a s  de t ê n i s - d e - c a m p o e 

d o i s p a r e d o e s d e tê n i s .

No p l a n o  a c a d ê m i c o ,  p o d e  a U n i d a d e  e s t a b e l e c e r  i m p o r t a n t e s  

c o n v ê n i o s  de c o o p e r a ç ã o  c o m  o u t r a s  i n s t i t u i ç õ e s  e o u t r a s  á r e a s  da 

Uni c a m p ,  v i s a n d o  a p r o m o v e r  e r e g u l a r  o i n t e r c â m b i o  d a s  at :i. v:i. d a -  

d e s d :i. d á t i c a s e c i e n t í f :i. c a s . N! e s s e s e n t :i. d o , a F E F p  r o iïi o  v  e u n o p e •••• 

r i o d o  1 2 E  c u r s o s  de e x t e n s ã o ,  r e a l i z o u  14 e v e n t o s  e s p o r t i v o s  de 

e n v e r g a d u r a e p  a r t i c i p  o  u  d e í  8 6 a u t r o s .
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Í3 - F a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  A g r í c o l a

7 0

C  r  i  a  d  a  e  rn í  9 8 5  , o  q  u  a  t  r  i  ê  n  i  o  r  e  p  r  e  s  e  n  t  o  u  p  a  r  a  a  F  e  a  g  r  i  u  m 

i ' e  \ t  .i. i. P  e  v x  o  d  o  d  e  a  iti a  d  u  v  e  c  x  rn e  n  t  o  e  c  o  n  s  o  i. x  o  a  c  a  o  . N o  a  rn d  x  t*. o  d  o  e  n  —

s i n o ,  r e e s t r u t u r o u - s e  o  s e u  c u r s o  d e  l i e .............a d o , q u e  c o b r e  a g o r a

t o d a s  a s  c i n c o  á r e a s  d a  E n g e n h a r i a  A g r í c o l a  e m  v e z  d a s  d u a s

o  f  e  r  e  c  i  d  a  s  n  o  a  n  o  p  a  s  s  a  d  o  . E  iti c  o  n  s  e  q  ü  é  n  c  :i. a  , o  n  ú  iti e  r  o  d  e  d  i  s  c  :i. p  1 i  -  

n a s  o f e r e c i d a s  n a  p ó s - g r a d u a ç ã o  p a s s o u  d e  2 $  p a r a  4 0 .  N ã o  p o r  

a c a s o  o  c u r s o  v e i o  a  r e c e b e r  c o n c e i t o  A  n a  a v a l i a ç ã o  d a  C a p e s .

N a  g  r  a  d  u  a  ç  ã  o  r  e  g  i  s  t  r  o  u  -  s  e  a  c. r  i  a  ç  ã  o  d  a  d  x  s  c  :i. p  1 :i. n  a  d  e  F  x  t  e  n  -  

s ã o  R u r a l  e  a  d u p l i c a ç ã o  d o  n ú m e r o  d e  v a g a s  o f e r e c i d a s  n o  v e s t i -  

b  u  1 a  r  , a  p a  r  1 3. r  d  e  i  9  8  9  . 0  u  t  r  o  f  a  t  o  r  e  1 e  v  a  n  t  e  f  o  :i. a  i  iti p  1 a  n  t  a  ç  a  o  

d o  p r o j e t o  " P e r f i l  p r o f i s s i o n a l  d o  e n g e n h e i r o  a g r í c o l a " ,  c r i a d o  

c o m  o  o b j e t i v o  d e  r e c o l h e r  s u b s í d i o s  p a r a  u m a  a n á l i s e  c r í t i c a  e 

P  e  r  iti a  n e n t  e  d  o  c  u  r  r  í  c u  1 o  v  x  s  a  n  d  o  a  s  u  a  a  d  e  q  u  a  c  á  o  à  s  e  >< :i. g  ê  n  c  x  a  s  

h i s t  ó r i c a s .

F  o  i  t  a  m b  é  iti d  e  1 i  n  e  a  d  a  e  x  iti p  1 a  n  t  a  d  a  a  á  r  e  ~ d  e  p  r  e  s  t a ç a  o  d  e  

s e r v i ç o s  d a  F e a g r i ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  c o n d i ç ó e s  m a i s  f a v o r á v e i s  a o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d e  p r o j e t o s  f i n a n c i a d o s  e  d e  c u r s o s  d e  e x t e n s ã o .  

N e s s e  s e n t i d o ,  c a b e  d i z e r  q u e  a l g u n s  d o s  p r o j e t o s  c o n c l u í d o s  p e l a  

U n  X d  a  d  e  d  u  r  a  n  t  e  o  p  e  r  i  o  d  o  r  e  s  p  o  d  e  r  a  iti p  e  r  f  e  i  t  a  iti e  n  t  e  à s  n  e  c.: e  s  s  i  d  a  -  

d  e  s  t  e  c  n  o  1 ú g :i. c  a  s  d  o  iti e  i  o  r  u  r  a  1 e  d  a  x  n  d  ú  s  t  r  :i. a  a  g  r  i  c  o  1 a  . E  x  e  iti p  1 o  s  : 

o s  b e z e r r e i r o s ,  o  m i n i - e s t á b u l o ,  a s  c o n s t r u ç õ e s  c e  " b a m b u e r e t o " ,  

a s  p e s q u i s a s  c o m  s o l  o - c  x n i e n t  o ,  a s  t é c n i c a s  d e  a p r o v e i t a m e n t o  d e  

r  e  s  í  d  u  o  s  a  g  r  o — i  n  d  u  s  t  r  i  a  i  s  , e  o  d  e  s  e  n  v  o  1 v  :i. iti e  n  t  o  d  e  s  o  f  t  w  a  r  e  s  p  a  r  a  

a p l i c a ç õ e s  e m  p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s ,  a l é m  d e  p e s q u i s a s  n a  á r e a  

d  e a  r  m a  z  e  n  a  iti e  n  t  o  d  e  g  r  ã  o  s  .

D o  p o n t o  d e  v i s t a  f í s i c o ,  o  a v a n ç o  f o i  t a m b é m  r e l e v a n t e :  

c  o  n  s  t  r  u  i  r  a  iti -  s  e  s  a  1 a  s  d  e  p  r  o  f  e  s  s  o  r  e  s  , u  rn a  u  d  :i. t  ó  r  i  o  , s  a  1 a  s  p  a  r  a



k .

graduação e pós. uma cantina e a biblioteca. Instalaram-se os la­

to o r a t o r i o s d e s o 1 o s , a 9 r o m e t e o r o i. o g :i. a , 1 n s t r u m e n fc a c. a o , ü i n á m 1 c a 

d e s o i o s , p r o t o t 1 p o s , p r o j e t o s , p r o d u ç ã o a n 1 iti a 1 a n á 1 i s e d e s e ■■■■ 

iti e ri t e s . a v íii a z 0 n a g e iti e c o n s e r v a ç a o g e p  e r e c 1 v e 1 s , s e c a. *"i e rr 1 . c o n t r o — 

i e a m b i e n t a i. e e n s a :i. o s d e iti a t e r :i. a 1 s . !::. ci e s t a ci u e s e t a ni i:> é iïi a :i. iti— 

p i a n v. a ç a o d e o i t o t a 1 K ó e s c o i e t o r e s p a r a e r o s a o d c.) s o i. o . a a iti— 

pliaçáo do Laboratório de Informática  e, principalmente, a irn- 

P 1 a n t.: a ç: a o ci e t i n i t i v a d o ü a iti p  o £ x p e r 1 iti e n t a I d a F e a g r i e iïi à r e a d e

10 h e c t a r e s .

í4 - i-aculdade de E n g e n h a r i a  de A l i m e n t o s

ü u a t r o i o r a iti a s p r j. o r 1 ci a d e s b a s 1 c a s d a i** b. A n o p  e r 1 o d o : a 

c o ntr atação cie professo res e técnicos, a t i t u l a ç ã o  do corpo cio- 

c e n t e , a e x e c u ç á o o r ç ‘a iti e n t a r i a. e a a ci e *”t u a ç a o cí o e s p  a ç o f 1 s i c o . 

i::' a r a 1 e I a iti e n t e , p r o c ia r o u - s e e s t: a b e 1 e c e r u ití :i. s t e iti a a d iti :i. n i 1:; t r a t: 1 v o 

á g i 1 , c o n s c 1 e n t e e c. 'a p a z d e I i b e r a r t o d o o p o t e n c: :i. a 1 d o c e n t e p a r a 

a s a t :i. v i d a d e s ci e e n s :i. n o , p  e s q u :i. s a e e x t e n s á o . H e s s e c o n t e x t o , a s 

tarefas a d m i n i strativa s até então assumid as pelos docentes foram 

e f e t i v a iti e n t e r e p a s s a d a s p a r a a a ci m :i. n :i. s t r a c ã o .

A s c. o n s e ci ü e n c: 1 a s f o r a iti s u r p r e e n d e n t e s : a ) a iti e i. i-, o r i a s e n s :í - 

v e 1 d cí e n s :i. n o d e g r a d i.i a c á o e ci e p o s  g r a ci u a ç ã o ; !:> ) iti a :i. o r :i. n t e r a ç á o 

com o setor empresarial e com os órgão de financiamento, com o 

que os recursos e x t r a - o r c a m e n t á r i o s  e v o l uí ram de um patamar in­

significante em 1986 para a p r o x i m a d a m e n t e  26 mil BTNs em 1987 e

3 60 rn :i. I B T N s e iti i 9 8 8 c ) a e 1 e v a ç. a o d o n ú m e r o a n u a 1 d e t e s e s d e 

Mestrado e Doutorado da média histórica de 20-£3 para 38 em 1989; 

d) o aumento signif i c a t i v o  do número de p r o f e s s o r e s  com titulação 

d e d o u t o r ; e > m a i o r d i s p o n i b :i. I i d a d e d e t. é c n :i. c o s n o s 1 a b o r a t ó r 1 o s .
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Ir., v  i  ti e  n  t  e  m 0  n t  0  , e  s  s  0  s  r  e  s  u  1 1 a  d  o  s  t  i  v  e  r  a  m e  q u  :i. 1 a  v  ë  n  c  :i. a  n o  ã  m 

b  i  t: o  d  a  s  o  b  v  a  s  c  i  v  i  s  e  (3 a  r  e  a  1 :i. z  a  ç  á  o  a  c  a  d  ë  m :i. c  a  . í;:' o  r  a  m c  o  n  s  t  r  u  i  •••• 

d  a  s  , n o  p  e  r  :i. o  ti o  , d u  a  s  e  d :i. ï  i  c  a  c  o  0  s  p  a  r  a  a  b  r  1  g  a  r  s  0 t  o  r  0  s  a  0  m i  n  i  s  

t  r  a  t  i  v  o  s  , s  a  1 a  s  d  e  a  u  1 a  s  , s  a  1 a  s  d  0  p r  o  1 0  s  s  o  r  0  s  0  D :i. b  1 :i. o  1 0  c  a  .

N a d a  m e n o s  q u 0  8 0  l a b o r a t ó r i o s  f o r a m  i n s t a l a d o s  o u  r 0 m o d 0 1 a -  

d o s  n o  P 0 v i o d o , a l g u n s  d 0  g r a n d ©  e x p r e s s ã o  0  s i g n i f i c a d o  p a r a  a  

i n d ú s t r i a  n a c i o n a l ,  c o m o  o  d 0  ó l e o s  0  G o r d u r a s ,  o  d 0  C a r n e s  e  D e -  

r  :i. v  a  d o  s  0  a  P 1 a  n t: a  P  :i. 1 o  t  o  d  e  L  a  t  i  c  í  n 1  o  s  . A 1 0  iti d  0  s  1 0  s  , d 0  s  t  a  c  a  m •••• s  0  

a s  o b r a s  n o s  s e g u i n t e s  l a b o r a t ó r i o s :  G e r a l  d e  T e c n o l o g i a ,  T o x i c o -

1 o  g  1  a  d 0  A 1 :i. m 0  n t  o  s  , H :i. c  r  o  h :i. o  1 o  g  :i. a  d 0  A 1 1  m 0  n t  o  s  , S  0  p  a  r  a  ç  o  0  s  F  i  s  i  •••• 

c a s  I  e  I I ,  E n g 0 n h a r i a  do? P r o c e s s o s  I  , B i o o n g e n h a r  i a  d e  A l i m e n t o s  

I . , T e c n o l o g i a  A p r o p r i a d a ,  R e f r i g e r a ç ã o ,  E n s i n o  0  P 0 5 g u i s a ,  T r a t a ­

m e n t o  d ©  R 0 s i d u o s ,  B i o e n g 0 n h a r i a  I ,  I I 0  d  1  d  a  s  F í s i c a s ,  I n  s t  r u m 0 n t  a -  

c  a  o  0  C  o  n  t  r  o  I  0  I  0  1 1  , o  B  i  o  1 0  r  :i. o  0  o  M c  r  o  c  0  n t  r  o  .

Q u  a n t o  a  o  0  n  s  1  n  o  , a  v  u  1 1 a  , 0  m p  r  1  m 0 1 .  r  o  1 u  g  a  r  , a  c  r  1  a  cr. á  o  d o  s  

c  u  r  s; o  s  d  e  i i  e  s  t: r  a  d  o  0  D o  u  t  o  r  a  d o  0  m B  i  o  g  u  í  m :i. c  a  N u  t  r  i  c  :i. o  n a  1 . D e  u  •••• s  0  

t a m b é m ,  n o  p e r í o d o ,  a  i m p l a n t a ç ã o  d a  C o o r o c n a d o r i a  d 0  G r a d u a ç ã o ,  

a l é m  d a  c r i a ç ã o  de-  s u a s  n o v a s  d i s c i p l i n a s  o b r i g a t ó r i a s  0  a  c o m p a ­

t i  b  i  J. :i. z  a  ç  a  o  ti a  c  a  r  g  a  h o  r  a  r  1  a  .

Í 5  -  F a c u l d a d c  d o  E n g 0 n h a r i a  C i v i l

C u m p r  :i .r  a i ï i - 3  0  a s  d u a s  m e t a s  p r i o r i t á r i a s  d e s t a  U n i d a d e  n o  p e -  

r  í  o  d o  a  t. r  a  n  s  f  0  r  0  n  c  i  a  d  e  I... i  «1 e  i  r  a  p a  r  a  C  a  «1 p  1  n  a  s  d  o  s  c  u  r  s  o  s  d  e  E  n  -  

g o n h a r i a  C i v i l , a p r o x i m a n d o - o s  s a l  u t  a r m e n t  0  d a s  d 0 m a i s  o n g o n h a -  

r i a s  d a  U n i c a m p  ; 0  a  v a l o r i z a ç ã o  a c a d é m i c a  d o  p e s s o a l  d o c e n t e ,  

m e  d i  a  n t: e  s  u  a  t  i  t. u  1 a  ç  á  o  n o  â  m b :i. t  o  d a  C a  r  r  e  i  r  a  .

C o  rii 0  f  0 1 1 o  , a  t  0  i  ?  8  6  , a  U n 1  d  a  d  0  c  o  n t  a  v  a  c  o  m 8  <ò m 0  s  t  ï ’ 0  s  , í  0  

d o u t  o r  o s  , t r ê s  1 i v r 0 - - d o c 0 n t . e s  e  d o i s  p r o f e s s o r e s  t i t u l a r e s ;  o

:
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q u a t r i ê n i o r e p r e s e n t o u o a c r é s c i m o d e o u t v o s £ 4 m e s t r e s , s e i s 

d o u t o r e s ,  um l i v r e - d o c e n t e ,  um p r o f e s s o r  a d j u n t o  e d o i s  p r o f e s s o ­

r e s  t i t u l a r e s .  P r e v ê e m - s e  p a r a  o p r ó x i m o  b i ê n i o  a t i t u l a ç ã o  de 

m a i s  o i t o  m e s t r e s  e 3® d o u t o r e s .

C o m  s u a  t r a n s f e r ê n c i a  p a r a  C a m p i n a s ,  t r o u x e  o c u r s o  de E n g e ­

n h a r  ia C i v i l  p a r a  o c a m p u s  d a  U n i c a m p  um c a r t e l  d e  1 7 4  p e s q u i s a s  

r e a l i z a d a s  no p e r í o d o  (53 e m  a n d a m e n t o )  e u m a  c e n t e n a  d e  p u b l i c a ­

ç õ e s  em r e v i s t a s  e s p e c i a l i z a d a s .  0 q u a t r i ê n i o  r e g i s t r a  a i n d a  a 

:i. n s t a 1 a ç á o d e d o :i. s n o v o s 1 a b o r a t o r i o s F í s :i. c o - Q u í m :i. c a e E 1 e t r i 

c i d a d e  , d o  L a b o r a t ó r i o  d e  C o m p u t a ç ã o  e do C u r s o  d e  E x t e n s ã o  s o ­

b r e  P l a n e j a m e n t o  M u n i c i p a l .

F a t o  m a r c a n t e  foi t a m b é m  a i n s t a l a ç ã o  n o  c a m p u s  de L i m e i r a  

do C e n t r o  de E d u c a ç ã o  S u p e r i o r  e T e c n o l ó g i c a  ( C e s e t ) ,  c o m  a c r i a ­

ç ã o  d e  t r ê s  c u r s o s  superiores-, o d e  T e c n o l o g i a  e m  P l a n e j a m e n t o  de 

D a d o s , o d e T e c n o 1 o g i a M e c â n :i. c a e o d e T e c n o 1 o g i a E 1 é t r :i. c a .

Í6 - F a c u l d a d e  de E n g e n h a r  ia E l é t r i c a

C r i a d a e m í 9 8 6 , a p a r t i r d e d e s m e m b r a m e n t o d a F a c u 1 d a d e d e 

E n g e n h a r i a d e C a m p i n a s , d e q u e c o r t s t :i. t u í a d e p a r t a m e n t o , e s t a U n :i. 

d a d e m a nfcém, d e s d e e n t ã o , u m a p r o d u ç ã o c i e n t í f i c a d a s m a :i. s r e g u ■••• 

l a r e s ,  foi o q u a t r i ê n i o  1986-90 d o s  m a i s  p r o d u t i v o s  p a r a  a F E E . 

E s t i v e r a m  em d e s e n v o l v i m e n t o  £91 p r o j e t o s  de p e s q u i s a ,  d o s  q u a i s  

£ 6 £ i n i c i a d o s n o p e r í o d o . A p  r o d u ç ã o d e t e x t o s e s p e c i a 1 :i. z a d o s

r e f 1 e x o d i r e t o , n o c a s o , d a p r o d u ç ã o c i e n t í f i c a e m c u r s o ......f o i

d a s  m a i s  e x p r e s s i v a s :  693, a o  t o d o .  S o m e m - s e  a i s t o  9 0  c u r s o s  de 

e x t e n s ã o ,  3 3  e v e n t o s  r e a l i z a d o s  e a p r o d u ç ã o  d e  16 l i v r o s .

A e x p a n s ã o d a p e s q u i s a c o r r e s p o  n d e , n o p  e r í o d o , à i n s t a 1 a ç ã o 

d e v á r i o s 1 a b o r a t ó r i o s e à r e m o d e 1 a ç ã o d e a 1 g u n s o u t r o s , c o m o o



d e T e 1 e m á t i c a . i::' o r a m i n t e g r a 1 m e n t e  i n s t a 1 a d o s o s s e g u x n t e s I a b o •••• 

r a t ó r i o s :  o de A n á l i s e  C o n v e x a ;  de S e m i c o n d u t o r e s ,  I n s t r u m e n t o s  e 

F o t ô n i c a ;  de C o m p u t a ç ã o  F o t ô n i c a ;  de S i s t e m a s  de E n e r g i a  E l é t r i ­

ca; de R o b ó t i c a ;  o L a b o r a t ó r i o  I n t e g r a d o  p a r a  a S i m u l a ç ã o  e C o n ™  

t r o 1 e d e E n e r g x a E 1 é t r i c: a e o L a b o r a t ó r i o d e i::' r o c e s s a iri e n t o d e S :i. - 

naxs. A c h a - s e  e m  v i a s  d e  i n s t a l a ç ã o  o L a b o r a t ó r i o  d e  T e c n o l o g i a  

F o t ô n i c a .  E d e s t a q u e  e s p e c i a l  c a b e  ao reequ:i.pamento d o  L a b o r a t ó -  

r i o d e E 1 e t r ô n :i. c a e D i s p o s :i. t :i. vos, p r o c e s s o q u e , u m a v e z c o n c I u i - 

do, o c o l o c a r á  n a  c o n d i ç ã o  de u m  d o s  m e l h o r e s  l a b o r a t ó r i o s  d e  m i -  

c r o e 1 e t r ô n x c a d o H e m x s f é r i o S u 1 .

N o p I a n o d o e n s i n o , d e s t a q u e - s e a c: r i a ç ã o d o C u r s o d e E n g e 

n h a r i a  de C o m p u t a ç ã o ,  de r e s p o o n s a b i I  i d a d e  c o n j u n t a  c o m  o I n s t i -  

t u t. o d e II a t e m á t. i c a , a 1 é ivi d e d i s c i P 1 i n a s i n t r o d u z i d a s n a s á r e a s d e 

P r o c e s s a iti e n t o e t r a n s m x s s ã o d :i. g :i. t a 1 d e :i. m a g e n s , e q u a I i z a ç á o a d a p - 

t ati v a e p r o c e s s a m e n t o d x g i t a 1 d e s x n a x s . H o u v e p a r a 1 e 1 a iti e n t e u m 

n o t á v e l  e s f o r ç o  n o  r e e q u i p a m e n t o  d o s  l a b o r a t ó r i o s  de g r a d u a ç ã o .

A s s i n a l o u  a FEE, em Í989, a r e a l i z a ç ã o  d e  s u a  4 Q>0 <is d e f e s a  de 

t e s e - m a r o a s :i. g n i f :i. c. a 1 1 v a n a t i i s t õ r :i. a d a U n :i. d a d e e f a t o a b s o 1 u •••• 

t a iti e n t e  s i n g u 1 a r n o c o n t e x t. o d a s e s c o l a  s d e e n g e n h a v i a e 1 é t r i c a 

d o p a í s . R e g :i. s t r e - s e q u. e a F E E t e r m :i. n a o q u a t r i ê n i o c o iti 4 3 4 a I u - 

n o s  d e  M e s t r a d o  e i 8 ó  a e D o u t o r a d o .

i7 - F a c u l d a d e  de E ngenharia Mecânica

C r i a d a  e m  a g o s t o  de 1 9 8 9  p o r  d e l i b e r a ç ã o  d o  C o n s e l h o  U n i v e r ­

s i t á r i o ,  a s s i m  c o m o  a F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a  Q u í m i c a  - a m b a s  

d e s m e m b r a d a s  d a  e n t ã o  F a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  de C a m p i n a s ,  de que 

c o n s t i t u í a iti d e p a r t a m e n t o s - , c o r o a e s t  a U  n i d a d e . c o iti s  u a :i. iti p  1 a n - 

t a ç á o d e f :i. n i t :i. v a e iti a b r i I d e 199®, to d o u iti p  r o c. e s s o d e s o I i d :i. f :i. -



c a ç ã o  e  i n t e g r a ç ã o  d a s  e n g e n h a r i a s  d a  U n i  c a r o p .

N a  s  c  e  j  á  a  F  E  M c  o  iri u  m c  o  n j  u  n t  o  d e  3  0  I  a  b o  r  a  t  6  r  i  o  s  e  m f  u. n c. i  o  

n a m e n t o  e  o u t r o s  s e t e  e m  F a s e  d e  i n s t a l a ç ã o ,  d o s  q u a i s  t r ê s  i n -  

t  e  i  r  a  m e  n t  e  v  o  J. t  a  d o  s  p a  r  a  o  c  i >. r  s  o  d e  g r  a  d u  a  ç  ã  o  . i a  m b e  m p a  r  a  a  g r  a  ■■■• 

d u a ç á o  a c h a m - s e  e m  - F a s e  i n t e r m e d i á r i a  d e  m o n t a g e m  d o i s  o u t r o s  l a ­

b o r a t ó r i o s , ,  um n a  á r e a  d e  M a t e r i a i s  e  o u t r o  n a  d e  P r o c e s s o s  d e  

F  a  b r  :i. c  a  ç  ã  o  . 0 s  d e  m a  :i. s  1 a  b  o  r  a  t  ó  r  i  o  s  e  m e  >< e  c  u  ç  á  o  d e  s  t  i  n a  m -- s  e  à  p e  s  -  

q u i s a  e  á  p ó s - g r a d u a ç ã o .

R e c e n t e m e n t e  e l a b o r o u - s e  u m  n o v o  c u r r í c u l o  p a r a  o  c u r s o  d e  

g r  a  d u  a  ç  ã  o  , c  o  m a  r  e  o  r  i  e  n  t  a  ç  ã  o  d a  s  m o  d  a  1 i  d a  d  e  s  e  a  r  e  d u  ç  ã  o  d a  c  a  r  -  

g a  h o r á r i a . ,  i n t e n s i f i c a n d o - s e ,  d e  r e s t o . ,  a  ê n f a s e  n o  u s o  d a  i n ~  

f o r  m á  t  : i . c a  .

P  a  r  a  a  b r  i  g a  r  o  s  o  i  t  o  d e  p a  r  t  a m e n  t  o  s  d a  n o  v  a  U n  i  d a  d  e  o  n  d e  ,

n  o  p e  r  í  o  d  o  , s  e  i  n  i  c  i  a  r  a  m í  9 ?  p  e  s  q u  i  s  a  s  -  ., 1 e  v  a  n t  o  u  -  s  e  u  m c  o  n j  u  n t  o  

d e  e  d i  f  í  c  3. o  s  q u  e  t  o  t  a  1 i  z  a  m 1 4 . 7 0 0  m £  .

Í 8  -  F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a  Q u í m i c a

A c r i a ç  ã  o  d e  s  t  a  U n :i. d  a  d e  , a  t  r  a  v  é  s  d  e  d e  1 :i. b  e  r  a  ç  ã  o  d o  C  o  n s  e  1 h  o  

U n i v e r s i t á r i o  c i e  3  d e  o u t u b r o  d e  1 9 8 9 , r e s u l t o u  d e  s e u  d e s m e m b r a - -  

iri e  n  t: o  d a  i::' a  c  u  1 d a  ci e  d e  E n g e  n h a  r  i  a  d e  C  a  m p i  ri a  s  , d e  q u  e  e  r  a  d e  p a  r  t  a  -  

m e n t o .  A l é m  d e  s a t i s f a z e r  á  a s p i r a ç ã o  d e  p r o f e s s o r e s ,  a l u n o s  e  

■F u  n c  i  o  n á  r  :i. o  s  d a  á  r  e  a  , s  u  a  t  r  a  n  s  f  o  r  m a  ç  ã  o  e  m u  n i  d  a  d e  a  u  t  ô  n o  m a  c  o  r  ■••• 

r e s p o n d e  à  e x p e c t a t i v a  d o  s e t o r  p r o d u t i v o  r e p r e s e n t a d o  p e i a  i n -  

d d  s  t  r  i  a  q u  i  m :i. c  a  e  c  o  r  r  e  i  a  t: a  d a  r  e  g :i. ã  o  e  d o  E  s  t  a  d o  ., p a  r  a  a  q  u  a  1 , 

h á  u  m a  d e  c  a  d a  , m i  g r  a  m r  e  g u  1 a  r  m e  ri t  e  s  e  u  s  a  1 u  n o  s  d e  g r  a  d u  a  ç  ã  o  e  c.i e  

P ó  s  -  g  r  a  d u  a  ç  ã  o  .

0 p r o c e s s o  d e  i m p l a n t a ç ã o  d a  n o v a  f a c u l d a d e ,  p r e p a r a d o  d e s d e  

19  8  8  , s  i  g n  :i. f  i  c. o  u  a  p a  r  t  i  r  d e  e  n t  ã  o  a  i  n s  t  a  1 a  ç  ã  o  d e  s  e  i  s  1 a  b o  r  a  t  ó  -
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• rviCAivr
r :i. o s e a a m p 1 :l a ç á o d e v á r i o s o li t r o s . A 1 g u n s d e s s  e s 1 a b o r a 1 6 r x o s 

•Foram i n s t a l a d o s  em e d i f í c i o  r e c é m - c o n s t r u í d o  de 6 0 0  m c, o qual 

P o s s u :l t: a m i:) é m u m a á r e a d e u s o c o m u m d e d :i. c a d a a :i. n s t a 1 a ç o e s p i I o ••- 

to, R e g i s t r e - s e  t a m b é m  a a m p l i a ç ã o  da o f i c i n a  m e c â n i c a  e a i n s t a -  

1 a ç ã o  d o s  s e r  v i ç o s  d e  i t í a r  c e n a r  i a  .

No p l a n o  do e n s i n o ,  o f a t o  m a i s  r e l e v a n t e  foi a i m p l a n t a ç ã o  

ci o D o u t o r a d o e m E n g e n h a r i a Q u í iti i c  a , q u e v e i o a m p 1 i a r d e m o d o c o n - 

s i d e r á v e i  o s  h o r i z o n t e s  de e n s i n o  e p e s q u i s a  d a  U n i d a d e .  P a r a l e ­

l a m e n t e  a m p l i a r a m - s e  os l a b o r a t ó r i o s  de g r a d u a ç ã o  e i n t r o d u z i u - s e  

u m a n o v a  d i s c i p 1 i n a d e 1 a b o r a t ó r i o , c o m é n f a s e n a i n f o r m a t :i. z a ç ã o 

a p l i c a  d a à a n á 1 i s e d e d a d o s .

Ao l o n g o  d o  q u a t r i ê n i o ,  e a i n d a  n a  c o n d i ç ã o  d e  d e p a r t a m e n t o  

da F E C , a E n g e n h a r i a  Q u í m i c a  d e u  i n í c i o  a u m a  c e n t e n a  de p e s q u i ­

s a s  - d a s  q u a i s  3 5  e m  a n d a m e n t o  - e p r o d u z i u  íóí t e x t o s  c i e n t í f i ­

cos.

Í9 - F a c u l d a d e  de O d o n t o l o g i a  de P i r a c i c a b a

A p a r  d o d e s e n v o 1 v i iti e n t o d e í 2 0 p e s q u 3. s a s n o p e r i o d o •••• 3 3 

d a s q u a i s a i n d a e m a n d a m e n t o -• a F 0 P t e iti s  e n o t a b i 1 i z a d o , a n o a 

ano, p e i a  e x t e n s a  m a l h a  d e  a t i v i d a d e s  a s s i s t e n c i a i s  j u n t o  à p o p u ­

lação, e m  v á r i a s  f r e n t e s .  S ó  no C e n t r o  O d o n t o l ó g i c o  de P a u l í n i a  - 

u m po st o a v a n ç a  d o d a U n i  d a d e ~ fo r a m r e a 1 i z a d  a s , n o  bi ê n io

i 9 8 8 - 39, c e r c a  d e 9'3 m i 1 p  r o c e d i. m e n t o s o d o n t o 1 ó g i c o s g r a t u i t o s .

Por o u t r o  l a d o  o C e n t r o  de D o c u m e n t a ç ã o  e S e r v i ç o  S o c i a l  da 

F 0 P - ó r g á o e n c a r r e g a d o d e c a d a s t r a r e e n c a m i n h a r p a c i e n t e s a 

t r a t a m e n t o  o d o n t o l ó g i c o  a o s  a l u n o s  de g r a d u a ç ã o  e a o s  d e n t i s t a s  

do c u r s o  de e s p e c i a l i z a ç ã o  - c o m p u t o u  u m  t o t a l  de á í .986 p a c i e n ­

tes a t e n d i d o s  n e s s e s  s e t o r e s  no p e r í o d o  de í 9 8 6 -90. N a s  á r e a s  d e



n a n o s ,  v : i .  5  a n d e

t  o  d  e  d  i  s  c  i  p  I  i  n  a  s  d  e  p  r  e  -  c  1 i  n  i  c. a  d  e  f  o  r  m a  m a  i  s  d  i  d  á  1 1 c. a  . A  C  o  o  r  

d e n a d o r i a  d e  C l í n i c a  Q d o n t o l ó g i c a  e s t á  s e n d o  t r a n s f o r m a d a  e m  D e ­

p a r t a m e n t o  d e  C l í n i c a ,  d a n d o  à  s u a  e s t r u t u r a  a u t o n o m i a  a d m i n i s -  

t  r  a  t  i  v  a  . R  e  g  i  s  t  r  a  •••• s  e  a  c  r  i  a  ç : á  o  d  o  s  c  u  r  s  o  s  d  e  C  i  r  u  r  g  i  a  B  u  c  o  M a  x  i  -  

i o - F a c i a l  e  d e  D e n t í s t i c a  ( e s p e c i a l i z a ç ã o )  e  d e  d o i s  c u r s o s  d e  

M e s t r a d o :  e m  F i s i o l o g i a  e  B i o f í s i c a  d o  S i s t e m a  E s t  o m a t .  o g n á t  i c o  e  

e m  O d o n t o l o g i a  L e g a l  e  D e o n t o l o g i a .  F o r a m  t a m b é m  i n s t a l a d o s  c u r -  

s  o  s  d  e  e  x  t  e  n  s  á  o  n  a  s  á  r  e  a  s  d  e  H  i  s  t  o  1 o  g  i  a  e  E  n  d  o  d  o  n  t  i  a  .

I m p o r t a n t e  c o n v é n i o  f o i  a s s i n a d o  c o m  a  p r e f e i t u r a  d e  P i r a c i ­

c a b a  p a r a  a  a t i v a ç ã o  d e  u r n a  C l í n i c a  d e  a t e n d i m e n t o  a  c r i a n ç a s  n a  

i d a d e  e s c o l a r  d a  p e r i f e r i a  d a  c i d a d e ,  a  f i m  d e  p r e s t a r  u m  s e r v i ç o  

P  r  e  v  e  n  t  :i. v  o  •••• c  u  r  a  1 1 v  o  . A  o  m e  s  m o  t: e  m p  o  p  r  e  p  a  r  o  u  s  e  a  F  0  P  , d  u  r  a  n  t  e  o  

a n o  d e  Í 9 8 9 ,  p a r a  i n s t a l a r  e m  9 0  o  c u r s o  n o t u r n o  d e  P r ó t e s e  D e n -  

i: a  1 . I'-! o  p  1 a  n  o  d  o  a  t  e  n  d  1 iti e  n  t  o  à  c  o  iti u  n  :i. d  a  d  e  i  n  t  e  r  n  a  , d  o  :i. s  F a  t  o  s  :i. m -  

p  o  r  t  a  n t e  s  -. a  i  n  s  t  a  1 a  ç  á  o  d  o  c  u  r  s  o  s  u  p  1 e  1 1 v  o  d e  í  o  . e  S  o  . g  r  a  u  s  p  a  -  

r  a  o  s  f  u  n  c  i  o  n  á  r  i  o  s  e  a  c  r  :t. a  ç  á  o  d  o  A  m I:) u  1 a  1 6 r  i  o  l i  é  d  :i. c  o  e  0  d  o  n  t  o  1 ó  -  

g  1 c  o  p  a r  a  s e r  v  1 d  o r  e s  e  d  o c  e n  t  e s  , s e n  d  o  g u e  o  AmI n  u  1 a t ó r  i  o  M é d  i  c  o  

a t e n d e u  c e r c a  d e  5  m i l  p a c i e n t e s ,  o  O d o n t o l ó g i c o  í . 2 2 5  e  o  S e r v i ­

ç o  S o c i a l ,  a p r o x i m a d a m e n t e  3  m i l .

D  e  s  t  a  g  u  e  -  s  e  t  a  iti b  é  iti a  c  o  n  s  t  r  u  ç  ã  o  cl o  C  e  n  t  r  o  d  e  C  o  n  v  :i. v  é  n  c  :i. a  I  r i  ~ 

f a n t i l  ( 3 5 0  m 2 )  p a r a  f i l h o s  d e  f u n c i o n á r i o s ,  c r i a n d o - s e ,  i n c l u s i -  

v  e  , e  x  c  e  1 e  n  t  e  1?- c  o  n  d  :i. ç  o  e  s  d  e  i  n  f  r  a  -  e  s  t  r  u  t  u  r  a  p  a  r  a  a  :i. n  s  t  a  1 a  c  á  o  d  a  

p  r  e  -  e  s  c  o  1 a  . A  m p  1 i  a  r  a  iti -  s  e  t  a  m b  é  iti n  o  v  e  1 a  b  o  r  a  t  ó  r  1 o  s  d  e  p  e  s  g  u  i  s  a  e  

e x e c u t o u - s e  u m a  v a s t a  g a m a  d e  r e f o r m a s  g e r a i s  n o  p r é d i o .

:
:
:
r
r



E f e t i v o u •••• s e t aim b é m a 'i a b r a t u r a d a e s c r i i: u r a d & d o a c a o d 

p r é d i o  c e n t r a l  da F a c u l d a d e ,  i m p a s s e  a d m i n i s t r a t i v o  que se p r o

1 o n g a v a p o r 3 3 a n a s , g r a ç a s a o t r a b a 1 h o c o n j u n t o d a D i r e t o r i a d 

F a c u l d a d e ,  R e i t o r i a  e P r o c u r a d o r i a  G e r a l  U n i v e r s i d a d e  j u n t o  

P  r e e i t u r a m u n i c i p  a 1 d e P i r a c :i. c a b a .

7 8
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IV - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

E ADMINISTRATIVO



Na h i s t ó r i a  cia Unicamp, o quatriênio 1986-1990 Ficará, entre

o u t r o s a t r i b u t o s , c o m o o p e r í o d o d e s u a a f :i. r m a c a o e c o n s o 'i :i. d a c á o 

institucional. Nele se implantou a maioria das c o n g r e g a ç õ e s  das 

Unidades de ensino e pesquisa, se d e s c e n t r a l i z o u  a estrutura de 

pode r a t r a v é s d a c r i a ç ã o d a s Pró-Reito r i a s e - p onto a 11 o d o p r o 

cesso •••• se instalou o Co nselho U n i vers itário (Consu) da i n s t i t u i ­

ção.

Foi t a mbém o período em que, conquistada a 1 n s t i t u c i o n a 1 ida­

de, c h e g o u - s e  á au tonomia un iversitária  na e s teira  da Carta C o n s ­

titucional de Í988 e, mais que isso, a uma Fórmula de autonom ia 

•F i n a n c e :i. r a i n é d i t a n a h i s t ó r i a d a LJ n i v e r s i d a d e b r a s i 1 e ira.

0 s i g n i f i c a d o  hist órico desse processo Fica patente quando 

se c o n f r o n t a a n o r m a 1 i d a d e j u r í d i c a e r e g :i. m e n t a 1 d o s a n o s r e c e n - 

t e s c o rn a g r ave c r i s e i n s t itucional d o i n i cio dos ano s 8 0 . A j u s - 

t e 2 a e a r e s i s t ê n c i a  da vestimenta institucional de hoje deve-se 

ao fato de que, desde 1983, porém mais a c e n t u a d a m e n t e  a partir de 

1986 , toda s a s q u e s t õ e s :i. n s t i t u c i o n a i s r e 1 e v a n t e s f o r a in d i s c u t i - 

das no âmbito da comunida de univers itária antes de ganharem a 

forma e s t a t u t á r i a  da lei.

1 - A Instalação do Conselho Universi tário

Coroando o processo de institucionalização, instalou-se em 

31 de març o de 1987 o C o n s e lho Universitári o (C on s u ) d a U n ica m p . 

Com uma composição bem mais ampla que a do antigo Co nselho D i r e ­

tor - passo u de 44 a 6 E: m e in b r o s - graç. a s a o a 1 o n g a m e n t o d as r e - 

presentaçoes docente e- discente e à inclusão da r e p r e s e n t a ç ã o  dos



U N I C A M  -

f u n c. :i. o n  a r i o s , o n  o v o ó  r g á o  deli b  e r a t: i  v o iti á x i  m o d a U n  i v e r  s i d a d e 

v e x  o a r  e f 1 e t i r rn e 1 h  o r a r e a 'i :i. d a d e e a c o  iti p  1 e x :i. d a d e d e s u  a v i d a 

acadêmica (veja quadro c o mp arativo abaixo),, bem como suas r e l a ­

ções com a comunidade externa. Com efeito, de forma inédita no 

p a :i. s , x n t e g r a iti o  C o  n s u d o i s r e p r e s e n t a n t e s e x t e r ri o s d a c o m u n i d a d e 

c :i. e n t x f :i. c a n a c i o n a 1 ( 8 o c i e d a d e B r a s x i. e i r a p  a r a o P r o g r e s s o d a 

Ciência - SB P C  e Fundaçã o de Apoio a Pesquisa  do Estado de São 

Paulo Fapesp), dois outros de e n t i dades c l a s s i s t a s  (Federação 

das Industrias do Estado de São Paulo •- Fiesp) •••• e D e p a r t a m e n t o

I n t e r s i n d :i. c a 1 d e E s t a t í s t :i. c a e E s t u d o s S ó c i o - E c o n õ iti i c o s •••• DI E. E - 

SE), além de um r e p r e s e n t a n t e  do gove rno do Estado e outro d o  g o ­

verno municipal de Campinas, c i d a d e - s e d e  da Universidade.

• COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DIRETOR E CONSU

CONSELHO
DIRETOR

CONSELHO
UNIVERSITÁRIO

Reitona Reitor
Coord. Geral da Universid. 
Coord. Geral das Faculdades 
Coord. Geral dos Institutos

Reitor
Coord. Geral da Universid. 
Pró-Reitonas (* )

Unidades Diretores de institutos 
Diretores de Faculdades

Diretores de Institutos 
Diretores de Faculdades

Representação Docente Represent. MS-2 - MS-3 (1) 
MS-4 - MS-5 (1) 
MS-6 (1) 

Represent. Institutos (1) 
Represent. Faculdades (1) 
Represent. Unidades Exter­
nas (FEL e FOP) (1)

3 repres. por categoria (15)

Representação Discente (1/5 do C.D.) - 8 (1/5) do CONSU - 12

Representação Externa 6 - Indicados pelo Governo 1 indicado pela Prefeitura 
de Campmas 

1 indicado pela FAPESP 
1 indicado pela SBPC 
1 indicado pela FIESP 
1 indicado pelo DIEESE 
1 indicado pelo Governo

Represent, de Funcionários 4

TO TA L (44) (62)

(* ) as Pró-Reitonai foram cnadas no início da atuai administração (abril de 1986), re­
formando-se assim o ent&o Conselho Diretor.

N o  p i a  n  o  d  e  s  u  a  s  a  t  r  :i. b  u  i  ç  õ  e  s  , o  C  o  n  s  u  e  x  e  r  c  e  a  d  :i. r  e  ç  ã  o  s  u  -  

p  e r i o  r  d  a  i  n  s  t  i  t  u  :i. ç  ã  o  n  o  t  o  c  a  n  t  e  à  a  d  iti i  n  :i. s  t  r  a  ç  ã  o  , à  o  r  i  e  n  t  a  ç  ã o  

a c a d ê m i c a  e  c i e n t í f i c a ,  l e g i s l a ç ã o  e  n o r m a s  e  i n s t â n c i a s  d e  r e -



cursos. C a b e -1 h e , p o r t: a n t o e 1 a b o r a r a s p o 1 i t i c a s a c a d é nri i c a , c: isn- 

t í f :i. c a c u 1t u r a .1 e d e p r e s t: a ç a o d e ser v i ç o s j u n t o à c o m u n i d a d e ., 

aprovar a criação ou a extinção de cursos., autorizar pianos de 

expansão e organ izar a 1 ista de esco 1ha do r e i t o r .

R e l e v a n t e  t a m b é m  é o -Fato de q u e  f o r a m  i n s t i t u c i o n a l i z a d a s  

s u a s  i n s t â n c i a s  i n t e r m e d i á r i a s . ,  a C â m a r a  de A d m i n i s t r a ç ã o  e a Câ~- 

m a r a d e E n s i n  o , F’ e s q u i s  a e E x t e n s  á o . E s s  a s c a m a  r a s , a u x i i. i a d a s 

p or s u a  s c o m i s s o e  s p e r m a n e  n t e s , t ê m p o d e r d e d e c :i. s ã o  f i n a 1 p a r a  

a s s u n t o s  e s p e c í f i c o s  e d o  c o t i d i a n o  d a  Un i v e r s i d a d e , .  r e m e t e n d o  

c o n t u d o a o C o n s e 1 h o P i e  n o , d e v :i. d a m e n t e :i. n s t r u í d o s , o s p r o c: e s s o s 

que envolvam decisõe s de natureza políti ca ou que tenham a ver 

c o iTi a f i 1 o s o f i a g e r a 1 d a U n i c a m p . F£ s s a e s t: r u t u r a b i c a m e r a 1 ( q u a - 

dro 2) p r o p i c i o u  a dinamização do processo de tomada de decisões.

ORGANOGRAMA DO CONSU

82

COM.CENTRAL
DE

GRADUAÇÃO

COM.CENTRAL
DE

P.GRADU AÇÃO

CONSELHO UNIVERSITÁRIO
COMISSÃO DE 
LEGISLAÇÃO 

E NORMAS

COMISSÃO DE

CÂMARA DE CÂMARA DE.
- ORÇAMENTO E 

PATRIMÔNIO
ENSINO, PESQ. 
EEXTENSÃO

ADMINISI KAlj.AU

COMISSÃO DE
- SERVIÇO 

SOCIAL

2 - A s  F‘r ó - R e i t o r i a s

R e f or m u  1 aç ão i mp o r t a n  t e , p r oirto v i d a j á n os p r i m e  :i. r os d i as d a 

a d m i n i s t r a ç ã o  q u e  se i n i c i o u  e m  19 d e  a b r i l  de 1986, foi a c r i a -  

ç á o de c i n c  o F‘ r ó - R e i t o  r i a s e s t r u t u r a d a s s o b r e  a s q u e s t. õ e s t e m á t i - 

c a s in a i s r e 1 e v a n t e s p a r a a U n i v e r s i d a  d e : a G r a d u a ç ã o , a F‘ ó s -- G r a 

d u a ç ã o ,  a Pesquisa., a E x t e n s ã o  e o D e s e n v o l v i m e n t o  U n i v e r s i t á r i o .



i M Í ' . A N T

Na m e d i d a  em que, com as P r o - R e i t o r i a s , os p o deres e a t r i ­

buições da R e i toria Foram h o r i z o n t a l m e n t e  distribuídos, d e s c e n ­

tralizou-se o processo das decisões e imprimiu -se um ritmo mais 

á g i 1 a s d e m a n d a s d a i n s t i t u i ç a o .

N a o r a r o , p a r a 1 e 1 a m e n t e à s u a d i nâmic a d e r e 1 a ç o e s c: o m a s 

unidades, as Pr ó-Reit or ias atuaram como instâncias de c a p t a ç ã o  de 

recursos e de apoio externo ã v i a b i l i z a ç ã o  de p r o j e t o s  no plano 

interno. li u i to dos tópicos que e nr iquecem esta p r e s t a ç ã o  de con- 

t a s n a o t e r i a m s i d o p o s s í v e i s s e m o m e c. a n i s m o g e r e n c i a d o r r e p r e - 

s e n t a d o n o p e r i o d o p e 1 a s P r ó - R e i t o r i a s .

3 - A a u t o n o m i a  u n i v e r s i t á r i a

A p a r t i r  do i n í c i o  de Í989, as u n i v e r s i d a d e s  p ú b l i c a s  p a u -

1 1 s t a s ( U n i c a m p  , U 3 P e U n e s p  ) p a s s a r a m a g o ir. a r d e u m e s t a t u t o 

P a r t i c u lar de a u t o n  o m i a u n i v e r s i t á r i a ( D e c r e  t o n 2 2 9 . 5 9  8 d o (3 o ~ 

v e r n o d o E s t a d o ) q u e t e m c o m o e i x o a g a r a n t: i a ci e í n d i c e s p e r c e n - 

t u a i s  f i x o s  s o b r e  a a r r e c a d a ç ã o  e s t a d u a l  p a r a  o r ç a m e n t o  d a s  t r ê s  

i n s t i t u i ç o e s .

A f i x a ç ã o  d o s  t e r m o s  da a u t o n o m i a  f i n a n c e i r a  - m e d i d a  q u e  

n á o c o n t e m p 1 a n e n h u m o u t r o ó r g á o d o E s t: a d o à e >< c e ç a o d a S e c r e t a - 

r i a  de E d u c a ç ã o  - foi p r e c e d i d a  d e  u m a  a m p l a  d i s c u s s ã o  n a  qu a l  a 

U n i c a m p  t e v e  p a p e l  f u n d a m e n t a l .  N ã o  só p a r t i r a m  d a q u i  o s  e s t u d o s  

n u c l e a r e s  p a r a  a f i x a ç ã o  d í n d i c e s  n a  a r r e c a d a ç ã o  d o  E s t a d o  

< 4 , 4 6 % p a r a a LJ S F', 2 % p a r a a U n i c a m p e i , 9 4 % p a r a a IJ n e s p > m a s 

r e c o r d e - se t a m b  é m q u e a o 1 o n g o d o s d o i s ú 11 i m o s a n o s , c o u b e a o 

r e i t o r d a U n i c a m p p r e s i d i r o C o n s e 1 h o d o s R e i t o r e s d a s IJ n i v e r s i •••• 

d a d e s E s t a d u a i s P a u 1 i s t a s (C r u e s p  ) , e n t i d a d e q u e c o n d u z  i u a s n e •- 

g o c i a ç o e s n e s s e s e n t i d o c o m o g o v e r n o .



Deve-se levar em conta que a autonomia financeira veio c o n ­

solidar as p r e r r o g a t i v a s  de liberdade a d m i n i s t r a t i v a  e a c a d êmica 

d e q u e j á g o z a v a a U n i v e r s i d a d e . D o p o n t o d e vi s t a e c o n o m i c o , a 

fixação de percen t u a i s  sobre a arrecadação foi por si só um a v a n ­

ço cons i d e r á v e 1 e m r e 1 acão à s d o t a ç ó e s f ra g m e n t a d as d o p a s s a d o , 

cujo fluxo e stava longe de permitir um p l a nejamento orde nado do 

futuro imediato da instituição. De resto o governo demonstrou., ao 

longo de i989, sua d isposição de manter aberta a porta de n e g o ­

ciação para e v e n tuais s u p 1ementaçoes de verba. Consi d e r e - s e  t a m ­

bém que, uma ven de finidos os termos da reforma t r i b u t á r i a  p r e ­

vista na C o n s t i t u i ç ã o  de 1988, em muito será favorecida a a r r e c a ­

dação estadual, com notório impacto sobre os p e r c e n t u a i s  a que 

têm direito as universidades.

Notávei s foram os reflexos da a utonomia financeira sobre a 

vida a c a d ê m i c a  e a n o rmalidade institucional, ao longo do ano de 

sua e x p e r i m e n t a ç ã o  (1989) Um dos aspectos mais p o s i t i v o s  da me- 

d id a foi a p o s s i b i l i d a d e  de, a partir da e s t a b i l i z a ç ã o  do o r ç a ­

mento, d e f i n i r - s e  pela primeira vez uma p o l ítica salarial para a 

categoria un iversit ár :la . A transparênc:i.a das negoc iaçoes , nesse 

caso, envo l v e n d o  o Cruesp e as Associações de classe internas, 

resultou não apenas em ligeira r ecuperação de perdas a nt eriores 

mas também na esti ma t i v a  dos salários futuros ao longo de 1990, 

com a proje ção de um sig nif i c a t i v o  ganho real até o final do ano. 

Note-se, sob esse aspecto, que não apenas a vida financeira da 

Universidade pôde organiz ar-se em prazos m e d iante m e n t e  longos, 

mas também a de seus servidores.

No que concerne à autonomia institucional e à r e s p o n s a b i l i ­

dade social que lhe corresponde, a Reitoria da Unicamp tem d e f e n ­

dido a idéia da criação de um Conselho Superior Extra-LJnivers:i-
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4 - A R e f o r m a  a d m i n i s t r a t i v a

A mencio n a d a  hor izontaí inação das d e c i s õ e s  de n a t u r e z a  a c a ­

dêmica e m d i r e ç a o à s P r ó - R e i t o r i a s c. orrespon d e m , n o s n x v e i s a d m x - 

n istrativo e orçamentário, um crescente p r o c e s s o  de d e s c e n t r a l i ­

zação em direç ão às Unidades. 0 primeiro passo nesse s e n t i d o  foi 

a c r :i. a ç á o , e iti o u t u b r o d e í 9 8 6 , d o G r u p  o  E x e c u t i v o d a R e f o r iti a A d - 

mx nistrativ a (Gerad). logo seguida da e l a b o r a ç ã o  de um Plano Di~ 

r e to r g ue vi s a v a , n a e s sê n cia, a t r an s fe rir d a A d m in i st ra ç ão C e n- 

trai para os di ferentes órgãos da instituição a maior cota possi- 

v e 1 d e r e s p o n s a b i 1 :i. d a d e d e c :i. s ó ria.

0 P l a n o  p r i o r i z o u ,  de i n i c i o ,  a r e f o r m u l a ç ã o  d a  A d m i n i s t r a ­

ç ã o  C e n t r a l  n o s  s e t o r e s  de o r ç a m e n t o ,  f i n a n ç a s ,  r e c u r s o s  h u m a n o s  

e s u p r i. m e n t o s . D e s t a g u e - s e , n e s t e  ú 1 1 i m o c a s o , a c. o n s t r u ç ã o d e u iti 

n o v o e b e iti a p a r e 1 h a d o AI iti o  x  a r i f a d o C e n t: r a I . I n t e n c o s t r a b a 1 h o s 

t é c n i c o s  f o r a m  d e s e n v o l v i d o s  n a s  á r e a s  d e  i n f o r m a t i z a ç ã o  -  u i t i  d o s  

P  i 1 a r e s d a r e f o r m a - , d e t r e i n a iti e n t o e o r g a n :i. z a. ç ã o e iti é t o d o s . 

C r i o u - s e  u m a  C o m i s s ã o  d e  O r g a n i z a ç ã o  e M é t o d o s ,  a qua l ,  l i g a d a  ao

O '.J

t: á r i o c o n s t :i. t u í d o p o r r e p r e s e n t a n t e s d a s o c i e d a d e c :i. v i 1 , q u e t e - 

r i a , e n t r e o u t r a s a t r i b u i ç o e s , a f u n ç ã o d e e x a m x n a r e a p r o v a r a s 

c o n t a s d a i n s t :i. t u i ç á o . 1" a 1 c o n s e J. h o p o d e r i a s e r :i. n t e g r a d o p e i o s 

P \ e s i d e n t e s d a. s a s s o c i a ç o e s c i e n t i ■{■ i c a s e p r o *!■ x s s i o n a i s , p o r r e— 

P r e s e n t: a n t e s d o s e iti p r e s á r i o s , d o s t r a b a 1 h a d o r e s e d a :i. iti p r e n s a , 

gue atuariam como uma r e p resentaçã o da socie d a d e  na Universidade. 

A atribu i ç ã o  de indicar as a u toridades  univ e r s i t á r i a s ,  por e x e m ­

plo, hoje a cargo do governador, poderia ser t r a n s f e r i d a  a esse 

C o n s e 1 h o , e s t a b e 1 e c e n d o - s e a s s i iti o d e s e j a d o e g u i I í b r :i. o e n t r e a 

vontade interna e a externa.



G e r a d , c o n t r a t o u p a r a a s u a e q u i p o? p r o f :i. s s i o n a i s espe c: i a 1 i z a d o s 

em O&M com e x periê ncia pregress a em empr esas p ú b l i c a s  e privadas. 

Um dos ob jetivos da reforma é possibilitar a t r a n s f e r ê n c i a  g r a d a ­

tiva de pessoal de apoio dos setores a d m i n i s t r a t i v o s  para as ati- 

v i d a d e s a c a d ê mi cas, atend en d o , a s s 1 m , d e m odo ma i s a d e q u a d o , aos

o b ,i e t i v o s d e e n s i n o e p e s q u i s a .

Entre os projetos específicos  já execu t a d o s  ou em ex ecução 

p e I o Gera d , d e s t a c a m •••• s e o s s e g u i ri t e s :

1 - '' S i s t e in a d e f r e q ü ê n c ia". C o n c: 1 u i d a s u a p r i m e i r a f a s e e m 

m a i o d e í 9 8 8 , r e s u 11 o u n a a g i I :i. z a c: ã o d o s i s t e m a d e a f e r i ç ã o e 

controle de ponto dos servidores; a segunda fase prevê  a i n f o r m a ­

tização de todos os p r o cedimentos de apu ração da fr eqüência a t r a ­

vés do sistema on line.

E - "Sistema Contábil". Visa a reformular e informatizar a 

execução o r ç a m e n t á r i a  e gerencial do or çamento da Universidade.

3 - "Sistema de Suprimentos". Compreen de a e l a b o r a ç ã o  de um 

proj e t o est ru t u ra d o d e ma t e r i a i s , a criação d e u m s ist e ma i n f o r - 

matizado de cadastro de fornecedores e a m o d e r n i z a ç ã o  do sistema 

de estocagem.

4 - "Siste ma d e f o 1ha d e pa g a m e n t o " . Uma primeira f a s e , j á 

concluída, visou à correção de falhas do sistema; a segunda re­

sultará na total informatiz ação da elaboração das folhas de p a g a ­

mento, tendo em vista sua integração com a a p u r a ç ã o  da f r eqüên­

cia.

5 - '‘Sistema de Recursos  H u m a n o s ". Visa à r e f o r m u 1 açáo de 

t: o d o o s i s t e m a d e a d m i n :i. s t r a ç ã o d e p e s s o a 1 d a U n :i. v e r s :i. d a d e , d a 

admissão de pessoal às atividades de treinamento. Destaque-se, no 

p e r í o (i o , a c r i a ç ão d o C e n t r o d e Des e n volv i m e n t: o d e R e c u r s o s Hum a - 

nos (CEDRHU).



o "Estrutura orga nizacional da D G RH" . Sob a orientação

técnica de uma c o n s u l t o r i a  externa e de t é c nicos da C o m i s s ã o  de

0 r g a n i z a c ã o e H é t o d o s , i ra p 1 a n t o u s e e m o u t u ta r o d e í 9 8 9 u iri a n o v a 

estrutura nessa dire toria ciue resultou na rectução de íSi órgãos 

para 3 3 .

7' •••■ "Estrutura orga nizacional da DG A" . Mesmo projeto., a p l i ­

cado à Diret oria Gerai da Administração, r e s u l t o u  na r e d u ç ã o  de 

í 4 5 p a r a 3 3 ó r g ã o s n o ã m b i t o d a D G A .

8 •••■ 1 ’ E s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a 1 d o s I n s t: i t u t o s F a c u 1 d a d e s 

órgãos da a d m i n i s t r a ç ã o  superior e c omplementares". Numa primeira 

fase., esboçou™ se a e s t r utura  atual de todas as U n i d a d e s  un i ver si- 

t. á r i a s a p a r t i r d o q u e p r e p a r o u - s e o o r g a n o g r a m a g e r a 1 d a U n :i. - 

v e r s i d a d e .

9 - "Sistema de c o m u n i c a ç o e s  a dministrativas". Já concluído, 

e s s e p r o ,j e t o r e s u 11 o u n a e 1 a b o r a ç ã o d e u m M a n u a 1 q u e p a s s o u á r e •••■ 

g u 1 a ni entar a e 1 a b o r a ç ã o d e t o d o s o s m a n u a i s d e n o r m a s a d m i n i s t r a - 

tivas r esult antes de projetos especí f i c o s  da reforma.

í 0 - "Pa dronização de f o r iïi u 1 á r i o s " . P r o ,i e t o d e 1 o n g a d u r a - 

ção, central iza na Comissão de O r ganização e M é t o d o s  a confecção 

d e t o d o s o s f o r m u 1 á ï’ i o s  u t :i. 1 :i. z a d o s n o s p r o c e d i m e n t o s a d rn i n i s  t r a ~  

t i v o s d a U n i v e r s :i. d a d e .

ií "I nfor m a t i z a ç ã o  do Hospital das Clínicas". Iniciado em 

í 9 8 9 , e s t e p r o j e t o c o n s i s t e n o d e s e n v o 1 v :i. m e n t o d e 6 7 s  i s t e m a s 

(softwares) aux ili a r e s  à admini s t r a ç ã o  hospitalar, dos quais já 

f o r •=> t i m p 1 a n t a d o s q u a t r o .

iS •••• "Sistema de c o n s o l i d a ç ã o  da legislação interna". For mu-

1 a d o e e x e c u t a d o p o r p r o F :i. s s i o n a i s d a D G A , D G R H , 1 •• e r a d e P r o c u r a - 

dor ia Geral, este projeto buscou reunir todas as normas legais 

b a :i. x a d a s p e 1 a R e 1 1 o r i a d e s d e a c r i a ç ã o d a U n i v e r s :i. d a d e , r e s g a t a n ••••
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d o s e c. o m isso a m e m ó r i a 1 e g i s 1 a t: i v a :i. n t e r n a .

í3 •••• "Projeto Prodasen" . C oncluído em 1989, c o n s istiu na c o ­

nexão direta da Procur a d o r i a  Geral, via computador, com o Centro 

de P r o c e s s a m e n t o  de Dados do Senado Federal (Prodasen), possibi-

1 i t: a n d o à U n :i. v e r s i d a d e o a c e s s o à j u r i s p r u d ë n c x a d o s t r :i. b u n a i s 

fede r a i s , á b i b 1 i o t: e c a d o S e n a d o e a t o d o o a c e r v o d e maté r i a s

1 e g islat i v a s .

é p r eciso levar em conta que a Reforma A d m i n i s t r a t i v a  é um 

p r o cesso longo que certamente não se esgota nestes quatro anos de 

administração. Entretanto, já se fazem notar alguns r esultados 

c o n c reto s a 11 a m e n t e e x p r e s s :i. v o s c o m o o r e m a n e j a m e n t o d e f u n c a. o n á - 

rios dos órgãos centrais e a implantação de sistemas informatiza- 

d o s e m á r e a s c r u c .i. a i s c o ni o p e s s o a 1 , o r ç a m e n t o e c o n t a b :i. 1 :i. d a d e , e 

mat. er ia is .

Como c o nseqüência  da Reforma e dos esforços de r a c i o n a l i z a ­

ção empre e n d i d o s p e 1 a R e i t o r i a , d e s a c e 1 e r o u - s e s e n s i v e line n t e o 

ritmo de c o n t r a t a ç õ e s  de funcionários a partir de meados de 1988, 

n á o o b s t a n t e a e x p a n s ã o d a 1.1 n :i. v e r s :i. d a d e . A t a  b e 1 a a s e g u :i. r r e v e 1 a 

q u e e ntre 1986 e 19 8 7 o n ú m e r o d e f uncion á r i o s t é c n i c. o - a d m :i. n i s - 

tr ativos cresceu em 8.2%, mas entre 1988 e 1989 a expans ão foi in­

i' erio r a 1 % . 0 i n dice m a i o r , de t o cl o o mod o , r e s i s t e f a v o rave 1 - 

iïi e n t e a u m c. o n f r o n t o c o rn a e x p a n s à o d o s s e r v i ç o s d a U n :i. v e r s 1 d a d e 

analisados nos demais capítulos. 0 crescimento do número de do- 

c e n t e s e n t: r e 1986 e 19 9 @ f o i d e 11 % .

8 8

:
:

:
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N Ú M E R O  DE D O C E N T E S  E D E  F U N C I O N Á R I O S  N O  P E R Í O D O  Í 9 8 Ó - 9 0

T é c n i c o -  

- a d m i n i s t r a t i v o s *

J u l h o  í9 8 6  5 0 3 9

J u l h o  1 9 8 7  5 6 7 E

J u l h o  í9 8 8  61 £4

J u l h o  í9 8 9  6 Í 6 0

D o c e n t e s # *  

S E E 7  

S 3 7 6  

£ 4 1 4  

S 4 7 5

* E x c l u s i v e  o p e s s o a l  d e  o b r a s  e d a  á r e a  h o s p i t a l a r  

** I n c l u s i v e  t é c n i c o - d i d á t í c o s

5 - E x p a n s ã o  e d e s c e n t r a l i z a ç ã o  d o  o r ç a m e n t o

:i. n I-1 a ç ã o - , n o p e r í o d o í 9 8 6 •••• 9 0 f o :i. e m iti é d :i. a í 3 8 %

0 o rçamento real. da Unicamp, a pr eços de 1990 - descontada, 

p o r t a n t o  ;

iti a i o r d o q u e n o p e r i o d o i 9 81 - 8 5 , c o iti o d e iti o n s t r a iti a t a b e 1 a e o 

gráfico a segu:i.r. Deve-se notar o efeito benéfico da a u t o n o m i a  de 

g e s t ã o f i n a n c e i r a i n :i. c: i a d a e i 9 8 9 , a n o q u e t i v e iti o s o iti a i o r o r ç a - 

m e n t o d a h i s t 6 r i a d a U n i v e r s i d a d e . N e s s e a n o o g a s t o c o m p e s s o a 1 

s i g n i f i c o u 7 0 % d o t o t: a 1 ci e r e c u r s o s d o t e s o u r o ., s e n d o g u e o c. u s - 

teio somou i6% e os gastos de investimento  os r e s t a n t e s  14%.



O R Ç A M E N T O  R E A L  D A  U N I C A M P : R E C U R S O S  O R Ç A M E N T Á R I O S

EH USÍ 1,00

ANO PESSOAL 1
1

CUSTEIO 1 
1

CAPITAL !
I

TOTAL

1981 59,578,4331 18,£5£,5471 il.li3.83Sl 88,938,818

1982 59,473,1671 16,863,5681 8,745,7511 84,488,486

1982 58,653,881I 16,i 77,7231 14,843,3771 83,674,981

1984 59,038,0561 19,800,0831 8,788,3311 87,080,470

Í985 77,048,6481 33,594,3331 81,443,5751 i3£,030,556

1986 ii7,380,7591 47,669,0561 30,386,0691 195,375,884

1987 Í56,£19,8481 38,700,3E£! 43,589,6871 838,449,851

1988 155,895,7£81 38,0£3,1501 i7 , 747,3£01 £11,666,198

1989 180,615,8041 40,110,£551 33,483,398! £54,£09,451

DF'G/ Í3/0E/90

<- a p r e ç o s  de í9 8 9  (IGF') e 

198 9. T a x a  m é d i  a  d o d 6 1 a  r 

em 1989: N C z *  2 , 8 2 6 .

U  i.) l~ 1 v  c l  ^  c l  U  : V  c». ). U  l Vi 11 ui .1.11 .u w  « ‘ w  •"

convertidos em dólar p e l a  t a x a  média de



3 0 0 0 0 0 0 0 0

2:5 00 000 00

c 0  0  0 ti 0 0 0  0

h 0 0 0 0 0 0 0

J 0 0 0 0 0 0 0 1 =

5 0 0 0 0 0 0 0

0

GRAFICO DEMONS!RAT1UO DA EUOLUCAO DO ORÇAMENTO DA IINICAMP

P E R Í O D O :  1.90 L -  1 9 0 9  

í R E C U R S O S  E S T A D U A I S )  EH U S S 1 , 0 0

1 9 0 4 1 9 0 5 1.986 1 9 8 7J 9 0 1  1.982 1.903

»fcfeärag _|

19 88 i 9 8 9

[3 c a. F  i t a 1

Li! c u s  teio 

S  p e s s o a l



à patente que esse processo de d e s c e n t r a l ização a dmi nistra- 

t :i. v a v e i o a r e f 1 e t i r - s e n i 1 1  d a m e n t e , p o r e >< e iti p I  o , n a e 1 a b o r a c a o e 

na execução do orçamento. Já a partir de 1987 a proposta o r ç a m e n ­

taria da U n i v e r s i d a d e  foi definida com base numa ampla discussão 

e n t r e a Reit, o r i a e a s U n i d a d e s , c. o m p a t i  b :i. I  :i. z a n d o -  s e n e c e s s i d a d e s 

e r e c u r s o s d :i. s p o n í v e i s

Ao mesmo tempo iniciou a Reitoria um p r ocedime nto de trans- 

f e r ê n c i. a g r a d a t: :i. v a p  a r a a s u n :i. d a d e s d e g a s t o s g u e a n t e s e r a iti e x e •••■ 

c u t a d o s p e 1 a A d m i n i s t r a ç á o C e n t r a 1 , c o iti s  u  a r e s p e c t :i. v a c o t a o r ç a - 

mentária. 0 quadro 3 ilustra bem a evolução dessa transferência. 

Note-se que, nos últimos quatro anos, a partic i p a ç ã o  da Reitoria 

n o o r ç a iti e n t o g e r a 1 c a i u d e 7  £ , 4  8  % p a r a 5 8  , 2  % , e n q u a n t o q u e a d a s 

u n i d a d e s c. r e s c e u de 8 7  , 5  8  % p a r a 4  7  , 8  % .

Q u a d r o  3

Participação dos órgãos centrais e das Unidades d e s c e n t r a l i z a d a s  

no o r ç a mento de custeio da U n iv ersidade (X)

9S

ANO í 986 i987 1988 1989

órgãos Centrai s 78,48 51,71 5ó,87 58,80

Unidades 87,58 48,89 43,13 47,80

Descent r .
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ó - Implantação das carreir as funcionai!

0 p e r i o d o t o i ni a r c a d o . m u :t. t o s i g n :i. f :i. c a t i v a m e n t e , p  e 1 a c r i a •••• 

ç a o d a s Ü a r r e i r a s ci o s u n c i o n a r i o s o p  e i a c o n s o í i d a ç a o o a C a r r e i — 

r a D o c e n t o c o n s t :i. t u í d a e m í 9 8 5 .

N o  c a s o  d o s  d o c e n t e s ,  e n c a r a i n h o u - s e  a s o l u ç ã o  de u m a  g a m a  cie 

p r o b 1 e »1 a s r e 1 a 1 1 v o s a c o n t r a t a ç. o e s , r e c 1 a s s :i. f :i. c a c 6 e s e a '.! t e r a ç o e s 

d e r e g i m e d e t: r a b a 1 h o . F o r a m e n c a m i n h a d a s q u e s t o e s c o m o a d a p o -

1 í t i c a d e R e q i m e d e D e d :i. c a ç ã o I n t e g r a 1 , a d e f i n i ç ã o d e c r i t é r i o s 

g e r a i s  p a r a  a mobilidade? d o c e n t e ,  o c a s o  d a  e q u i v a l ê n c i a  da r e s i -  

d ê n c i a m é d :i. c a e a c r :i. a ç ã o d o Q u a d r o E s p e c i a 1 d e D o c e n t e Ü o 1 a b o r a - 

d o r , p e r m 3. t ind o q u e o p r o f e s s o r e s t r a n g e i r o , s e m f e r i r o d i s p o s i - 

t i v o  c o n s t i t u c i o n a l ,  t e n h a  a c e s s o  a t o d o s  o s  n í v e i s  d a  c a r r e i r a .

E s p e c i a l m e n t e  s i g n i f i c a t i v o  p a r a  a U n i c a m n  foi a a l t e r a ç ã o  

f e i t a  no d e c r e t o  de r e g u l a m e n t a ç ã o  d a  c a r r e i r a  d o c e n t e  e f e t i v a d a  

no s e g u n d o  s e m e s t r e  cie 198 6 .  R e c o n h e c e n d o  a e s p e c i a l i d a d e  cia U n i -  

c a m p , o n d e  os p r o f e s s o r e s  t r a d i c i o n a l m e n t e  h a v i a m  s i d o  c o n t r a t a ­

d o s  s e m  u m a  c o r r e s p o n d ê n c i a  e s t r i t a  e n t r e  n í v e l  f u n c i o n a l  e t i t u ­

l a ç ã o ,  v a l e n d o  a t i t u l a ç ã o  f o r m a l  t a n t o  q u a n t o  o c a r r i c a i a m  e a 

e x p e r i e n c: i a d o p r o f e s s o r , o g o v e r n o d o E s t a d o p a s s o u a c o n s i d e r a r 

a g r a t i f :i. c a ç ã o d e m é r :i. t o :i. n t e g r a I a p  a r t i r d o t í t u I o d e d o u t o r . 

I s t o  v e m  e s t i m u l a n d o  o p r o c e s s o  de t i t u l a ç ã o  e s p e c i a l m e n t e  em 

a r e a s n ã o t r a d :i. c i o n a i s c o m o a s A r t e  s .

A i m p l a n t a ç ã o  p l e n a  d o  Q u a d r o  D o c e n t e  em s u a s  t r ê s  p a r t e s  - 

s u p I e m e n t a r < e m e x t :i. n c ã o > , p e r m a n e n t e e e s p e c i a 1 ••••, r e a 1 i 2: a d a n a 

p r e s e n t e  g e s t ã o ,  c o n s a g r o u  o p r i n c i p i o  do c o n c u r s o  p u b l i c o  c o m o  a 

ú n 1 c a f o r m a d e i n g r e s s o n o q u a d r o d o c e n t e p e r rn a n e n t e d a U n :i. v e r s i •••• 

d a d e . D u r a n t e a p r e s e n t e g e s t ã o f o r a m r e vá 1 i z a d o s 8 3 c o n c u r s o s p ú - 

b 1 :i. c: o s d e :i. n g r e s s o e 9 9 p a r a p  r o f e s s o r t i t u 1 a r . A o? v o I u ç a o d a 1 1 -



u I a ç á o  d o c. e n t: e e n t r e 1 9 8 3 e i 9 8 9 p o d e s e r a p  r e c i a d a n a t a b e I

i e g u :i. r .

]
_

I
:
:
]
I
i
]
]
]
]
]
I
]
i

T it u l a ç ã o 1 9 8 8 * 1 9 8 9 « *

Inst r u t o r e s MS 1 124 2 0 5

P r o f e s s o r e s  A s s i s t e n t e s MS El 691 8 6 9

Pr o f .  A s s i s t e n t e s / D o u t . MS 3 521 6 2 0

P r o f e s s o r e s  L i v r e - D o c e n t e s MS 4 2 6 4 2 8 3

P r o f e s s o r e s  L i v r e - A d j u n t o s MS 5 153 178

P r o f e s s o r e s  T i t u l a r e s MS 6 2 8 3 3 1 6

T O T A L 2 0 3 6 2 4 7 1

* D e z e m b r o  Í 9 8 8  

*# S e t e m b r o  Í 9 8 9

No que conce rne aos funcionários, assina I a - s e  o ano de 1987 

como aquele em que se consolidou a implantação do seu Quadro de 

C a r- r e i r a s . M a i s d e 9 5 % d o s s e r v i d o r e s d a U n i v e r s i d a d e o p t a r a in p e •••■

1 o i n g r e s s o n u m a d a s t r é s c a r r e i r a s d i s p o n :í. v e x s , e n g I o b a n d o o 

P  e s s o a i d e a p o x o a d m i n :i. s t r a t :i. v o , d e a p o :i. o t e c n :í. c o a o e n s x n o e a 

pesquisa, e de apoio técnico operacional. A promoção e a ascensão 

dos funcionários nas carreiras passou a ser objetiva e de acordo 

c: o m c r i t é r i o s c: o n h e c i d o s , d e i :•< a n d o - s e ci e d e p e n d e r d a a v a 1 i a ç à o 

s u b j e t i v a d e c h e f e s o u d e f a v o r e c i m e n t o p o  I í t i c o  .
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A v alorizaçã o salarial cie docentes e s e r v i d o r e s  foi p r e o c u ­

pação central da R e i toria na presente gestão, a t ravés tanto dos 

reajustes quanto da im plantação da carrei ra dos f u n c i o n á r i o s  e 

d a s a í. t e r a ç ò e s n a c a r r e x r a d o c. e n t e . u s s a 1 a r i o s p a g o s p e i a Li n i 

camp p ermanece m hoje compatíveis com as do m e r c a d o  p r i vado e em 

muitos casos lhes são superiores. O portuno dizer que a autonomia 

financeira prat icada a partir de janeiro de í9 8? p e r m i t i u  ás u n i ­

versidades estaduais paulistas, através do seu C o n s e l h o  de R e i t o ­

res - Cruesp -.. a fixação de r eajustes mensais q u e , apesar da 

a celeração i n f lacionária sem precedentes, e l e v a r a m  os salários 

m é d i o s d o a n o a o s m a i s a 11 o s :í. n d i c e s d a d é c. a d a d e 8 <d , s u p e r a n d o 

inclusive Í987, r e c o n h e c i d a m e n t e  num ano de s a l á r i o s  e l e v a d o s  na 

U n x v e r s :i. d a d e , c o m o d e m o n s t r a a t a b e 1 a a s e g u :í. r :

S A L Á R I O  R E A L  M É D I O  DE D O C E N T E S  E F U N C I O N Á R I O S  (UNIC A M P )

1 9 8 7 - 8 9  - Í N D I C E S

í 987 í 9 8 8  í989

D O C E N T E S

M S . E  í<d(d 94 Í07

M S . 3 Í00 93 98

F U N C I O N Á R I O S

Con s i d er an d o í m í í 7 i£í

a c a r r e i r a 

S e m  c o n s i d e r a i  

a c a r r e i r a

1<Ò<Ò 93 í 04

D e v e —s e n o t. a r q u e o g a n h o r e a 1 s a i a r i a 1 c. o m a c a r r e i r a d o s 

f u c :i. o n á r i o s n ã o s e r e s t r :i. n g :i. u a o s £ í % m o s t r a d o s n a t a b e 1 a , p o :i. s a [
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a o I o n g o d e í 987 . A s s i rn , o s 

e r a m e m m é d i a 3 5 % s u p e r i o r e s

7 - A a t u a ç ã o  da P r e f e i t u r a

C o r r e s pon d e u o q u a t r i e n i o 198 6 - 9 © a o s e g u n d o p e r í o d o a d m :i. -• 

n i s t r a t. i v o d a P r e f e :i. t u r a d a C 1 d a d e U n :i. v e r s 11 á r x a e , p o r t a n t o à 

s u a c o n s o i i d a ç ã o c o m o ó r g á o e x e? c u t x v o a u x 11 i a r d a R e i t o r 1 a . F o i 

nesse período que melhor se definiram suas atribuições, p e r m i t i n ­

do, ao longo do tempo, a ampl iação e a melhoria de seus serviços 

no campo da alimentação,, da segurança, da qualidade ambiental, da 

t e 1 e f o n i a e d o s t r a n s p o r t e s .

P a r q u e  E cológico - Esta unidade solidificou-se durante o p e ­

ríodo a ponto de, Hoje, ser considerada modelo dentro e Fora do 

c o m p 1 e x o u n :i. v e r s :i. t â r i o b r a s i 1 e i r o . E s t á e s t r u t u r a d a e m d u a s d :i. v i - 

soes básicas ■. a de Are as V e r d e s , voltada para a implanta ção de 

p r o j e t o s p a i s a g i s t :i. c o s , o c u 11 i v o d e m u d a s e a rn a n u t e n ç á o d e 

áreas ajardinadas; e a de Planejamento, responsável pelas tarefas 

r e 1 a c i o n a d a s c o in o t r â n s i t o :i. n t: e r n o - s x n a 1 i s a ç ã o , c o n t r o 1 e d e 

fluxo, conserva ção de vias públicas, planejamento estatístico, 

p i n t u r a s d e s o 1 o , c a 1 ç a d a s e t c .

A divisão de Areas Verdes executou, durante o quatriênio, 10 

g r a n d e s p r o j e t o s p a i s a g í s t :i. c o s a p  e d :i. d o d e u n :i. d a d e s i n t e r n a s , 

além de uma solicitação externa. Paralelament e foram plant a d a s  no 

campus 9 . 4 3 0  novas mudas de árvores, arbustos ou herbáceas; 1 . 3 3 5  

e s p é c i e s v e g e t a i s f o r a m í n t r o d u z x d a s n o v i v e i r o ; e , a o 1 o n g o d o 

período, foram fornecidas a entidades externas - e spec i a l m e n t e

]
7 Ò

. UNiCA^
c a r r e i r a n a tJ n :i. c a m p f o i x m p 1 a n t a d a 

s a 1á r i o s  n o s e g  und o s e m e s t r  e de 1 9 8 9

a o s d o p r :i. m e :i. r o s e m e s t r e d e i 9 8 7 .
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prefei t u r a s  -• 49.473 mudas. Quanto a Divisão de Planejamento, 

executou 3i projetos de u r b a n i z a ç ã o , reurbaniza ção, e s t a c i o n a m e n ™

R e s t a u r a n t e s  - Nas duas unidades do campus foram prepar adas 

e s e r v i d a s . n o p  e r i o d o , c e r c a d e 5 rti i 1 h  o e s d e r e f e i ç o e s . A 1 é m d o 

atend i m e n t o  normal à comunidade interna, i n i c i o u - s e  um serviço 

mais efetivo junto a congressos  e encontros r e a l i z a d o s  na Uni ver- 

s i d a d cerca de 400 por ano. Foi também impl an t a d o  o s e r v i ç o  de 

jantar aos funcionários, docentes e estuda n t e s  e n v o l v i d o s  com as 

a t i v i d a d e s n o t: u r n a s d o c a m p us . A 1 é m d :i. s s o , b u s c o u - s e , n o s d 11 :i. tn o s 

a n o s . u m a m a i o r d j. v e r ï; i f i c: a ç ã o d o s c a r d á p i o s v i s a n a o à s u a m e 1 h o - 

ria t é cnica e nutricional. As unidades s i t !.;~das fora do campus 

(Faculdade de O d ont ologia cie Piracicaba, C o légio T é c n i c o  de Cain- 

P  i n a :i: . C P Q B A e r o d e c a d > f o r a m a t e n d i d a s r e g u 1 a r m e n t e . £ p  r e v e n -- 

cl o s e a s nov a s n e c e s s i d a d e s d a c o m u n :i. d a d e u n i v e r s i t á r i a , p  r o j e - 

tou-se um Refeit ório Restaur ante s e lf-se rvice a ser c o n s t r u í d o  em 

1990. De resto, m o d e r nizara m-se os R e s t a u r a n t e s  com a a q u i sição 

de novos equipa m e n t o s  de cozinha que permit i r ã o  d i v e r s i f i c a r  a i n ­

da mais os cardápios e otimizar os serviços.

Transp o r t e s  - 0 setor chega ao fim do q u a t r i ê n i o  em c o n d i ­

ções mais que satis f a t ó r i a s  de organ i z a ç ã o  e ope rac i o n a l i d a d e .  

B u s c o u -• s e , n o p e r i o d o , c h e g a r a r e 1 a ç á o i d e a 1 e n t r e a a d e q u a ç ã o 

da oferta e a otimização do sistema. No início da gestão, a Uni- 

transp operava com 63 linhas, sendo 52 :i.nt er bairro s , 15 Camp u s ­

ei d ade e 1 para atendimen to ás creches, r e s u l t a n d o  em 2:1.0 via- 

g e n s / d i a . A t u a 1 m e n t e , o p e r a c o m 8 0 1 :i. n h a s , s e n d o 6 4 i n t e r b a i r r o s , 

14 C a m p u s - c i d a d e r ? p a r a a t e n d i m e n t o à s c: r e c. I-. e s , r e s u ltan d o e m

u
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2 5 3  v i a g e n s / d i a ,  o que r e p r e s e n t a  u m  c r e s c i m e n t o  d a  o r d e m  de

2 0 , 4 % n a o f e r t a d e t r a s n p o r t e a o s u s u á r x o s . A s 1 i n h a s i n t e r b a i r •••■ 

r o s i n c 1 u e m t a m b é m ~ I g u m a s c i a a d e s v x z i n h a s c o m d i s t â n c x a n a o s it 

p e r i o r  a 35 q u i l ô m e t r o s . 0 c o n j u n t o  d o  s i s t e m a  r e p r e s e n t a  u m a  

o f e r t a  d e  i 0 . 9 1 2  l u g a r e s / d i a . E s s e  serv.ico e c o m p l e m e n t a d o  p e l o  

s i s t e m a  d e  t r a n s p o r t e  c i r c u l a r  i n t e r n o ,  que o o e r a  a t u a l m e n t e  c o m  

51 v i a g e n s  d i á r i a s  e p r o p o r c i o n a  u m a  o f e r t a  d e  3 . 5 7 0  l u g a r e s / d i a .

C u  m p r :i. u a x n d a a D i r e t o r :i. a d e  T r a n s p  o  r t e  s a t a r e f a d e m a n t e r 

rigorosa fisc alização sobre o transporte de ônibus que servem o 

Terminal de Barão' Geraldo (23 linhas, 1.800 passageiros/dia) e 

d i r e t a m e n t e o c. a m p u s ( í 0 1 i n h a s , 3 . 6 7 6 p a s s a g e i r o s / d i a ) . E s s a 

f i s c a 1 :i. z a ç á o :i. n c. 1 u i , c o m f r e q ü e n c i a , a p r e s e n t a ç a o d e  s o 1 u ç o e s d e 

p r o b 1 e m a s o p  e r a c: i o n a i s .

Vigil â n c i a  - Em paralelo à guarda patrimonial, o Serviç o de

V i g i 1 â n c i a d a U n i c. a iri p c a r acte r i z o u - s e , d u r a n t e o p  e r í o d o , p e 1 o 

e s f o r ç o c o n c e n t r a d o p a r a m e 1 h o r g a r a n t i r a s e g u r a n o: a d o p a t r i m ô •••• 

n i o p a r t i c u 1 a r d a c o m u n i d a d e u n :i. v e r s :i. t á r i a . A q u e d a d o í n d i c e d e 

furtos de a utomóveis no campus é ilustrativa nesse sentido (48 em 

1987, 30 em i988 e apenas ií em i98°' e pode ser explicad a por 

d o i s f ator e s : u m a m e 1 h o r d i s t r :i. b u i ç á o d o s a g e n t e s n a s á r e a s c r í •••• 

ticas e a deflag ração de diversas campanhas de e s c l a r e c i m e n t o  

j u n t o à c c !T! u. n :i. d a d e . r e v e s e p a r a í 9 9 <à a i m p 1 a n t a ç ã o d e u m p r o ;j e - 

t o d e ffl o d e r n i z a ç á o d o S e r v i ç o d e 'vigi 1 â ri c i a , c.: o m a i n t r o d u ç: á o d e 

novos equipamentos e a informatização do controle de ocorrências.

Telecomunicações - Equipou-se o sistema telef ônico da Uni- 

camp, no período, com mais 36 troncos destinad os à implantação do 

s i s t ema D D R (Di s c a gem Dir et a a R ama is) e a o s ap a r e 1hos K S . Ao
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mesmo tempo ampli ou-se a rede s u b t e r r â n e a  de 4.000 metros de du- 

tos, afora a extensão de novos cabos e a u t i l i z a ç ã o  de 35 linhas 

telefônicas diretas de dusea automática. A i n ter ligação do P A B X  

d a U n i c a m p a l* e n t r a i í e .i e t o n i c a o e B  a r a o U e r a i. g o  t p v e s u a c a p a— 

c :i. d a d e a m p i i a d a e rn 2 0 0 p a r e s d e f :i. o . (J u t r o s p r o ;j e t o s i m p o r t a n t e s 

•Foram a implantação do Sistema de Tari facão e a implementação do 

programa educati vo "Não Diga A l ô " , d e s t i n a d o  aos usuários do 

s i s t e iti a t e 1 e f Ô n i c o .

8 - A Fundação de D e s e n v o l v i m e n t o  da Unicamp (Funcamp)

E. x p e r i rn e n t o u e s t e o r g a n i s m o d e a p o i o n o q u a t r :i. e n i o , u m a 

eficiente p o l ítica de r eformas em sua e s t r u t u r a  e nos p rocedime n­

tos ae g e r e n c i a m e n t o  dos convênios da Universidade. Investiu-se 

n o t r e i n a m e n t o d e r e c u. r s o s h u m a n o s , r e f o r m u 1 o ia - s e o s i s i: e iti a a d m :i. - 

n is t ra t iv o e i n f orm a t i z a r am-se s e r v ic o s e r o t i n a s . 0 r e s u 11 a d o 

foi um ganho ace ntuado em produ t i v i d a d e  e um e n t r o s a m e n t o  muito 

maior com os grupos de traba lho das U n i dades de p e s quisa e de ad­

ministração da Unicamp. Esse esforço t r a d u z i u - s e  ein notável cres- 

c i m e ri t o d o s c o n v ê n i o s a t i v o s g e r i d o s p e 1 a F u n c a m p •. 1 3 7 e m í 9 8 6 , 

2 0 5  em 1987, 3 2 0  em 1 9 8 8  e 4 5 9  em 1989. Ou se,ia, um aumento real 

de mais de 2 0 0 % .

9 - A criação de riovas unidades

C aracterizo u-se o quatriênio pela c o n s o l i d a ç ã o  das Unidades 

d e e n s :i. n o e p e s q u :i. s a m a i s r e c e n t e s , >::: o m o o 1 n s t i t u t o d e A r t e s , a 

Faculdade de E ducação Físi ca e a Facul d a d e  de E n g e n h a r i a  Agríco-

1 a . E u iti a a 11 e r a ç ã o :i. m p o r t a n t e f o i a t r a n s f e r ê n c i a p a r a o c a iti p u s



V........... "J de Campinas, em Í989, do curso de Engenharia Civil, até então m i ­

nistrado em Limeira. Visou a medida integrar esse curso com as 

demais unidades tecno l ó g i c a s  da Unicamp, e s p e c i a l m e n t e  as e n g e ­

nharias. Em contrapartida, o campus de Limeira Foi contemplado 

c o m a i in p 1 e m e n taça o d e u m C e n t r o S u p e r i o r d e E d u c a ç ã o T e c n o 1 o g :i. c a 

(Ceset), mais apropr i a d o  ás ca rências do mercado profissional da 

r eg i ã o .

En t r et an t o , p or d e 1 ib er aç áo d o Conse 1 h o I.Jn i ver s i t ár i o r es

pectivãmente em agosto e outubro de i989 .. Foram criadas duas no-

v a s U n i d a d e s d e e n s i n o e p e s q u i s a : a F a c u 1 d a d e d e E n g e n h a r i a H e - 

c á n i c a e a F a c u 1 d a d e d e E n g e n h a r :i. a G u í in :i. c. a , a t é e n t ã o d e p a r t a m e n - 

t o s d a F a c u 1 d a d e d e E n g e n h a r i a d e C a m p i n a s , q u e a g o r a s e e x t i ri - 

güe. Com a instalação das duas novas Faculdades, Fort i. -Ficam-se 

ainda mais as áreas de e ng enharias da Unicamp, numa extr aordiná- 

r i a i n t e r c o m p leme n t a ç ã o <■ •.- a I c a n ç a d a e n g e n I-. a r i a d e a 1 :i. m e n t o s à 

agrícola, da engen h a r i a  elétrica à mecânica, da e ngenha ria quí- 

m i c a à c i v i 1 .

1 0 0
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U N I C A M -

A Un icamp invest iu mais de í 20 m i 1hões de d 61 ares ent r e í 986 

e í 9 9 0. Este s n úmero s , os ma i or e s da h is t ór i a r ecen t e da Un i ca m p , 

como se observa na tabela a s e g u i r , refletem o e s f o r ç o  feito no 

per x o d o p a r a r e e q u i. p a r o s i a b o r a 1 6 r i o s d e p e s q u i s a e c o n 1 u r  a s 

obra s f í s i c a s d o c. a m p u s . (3 r e c u r sos n e c e s s á r i o s f o r a m p r o v e n i e n - 

t e s d e f onte s o r c a m e n t á r i a s , do t e s o u r o e s t a d u a 1 , b e m com o d e 

fontes e x t r a - o r c a m e n t á r i a s  importantes como f i n a nc iamentos n a c i o ­

nais, i n t: e r n acion a i s e c o n v ê n i os . A 1 é m d i s s o f o r a m c o n t r a t: a d o s 

financiamentos  para investimentos a serem realizado s pela próxima 

gest ão n um t ot a 1 d e 32 , 9 m i 1 h oes d e dói ares . 0 p r og rama t ot: a 1 d e 

investimento s cont ratados no quadriénio supera, portanto, os Í50 

milh oes de d ó 1 ar e s .
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I N V E S T I M E N T O S  R E A L I Z A D O S  N A  U N I V E R S I D A D E  E N O  H O S P I T A L  C O M  
R E C U R S O S  O R Ç A M E N T A R I OS E E X T R A Ü R C A M E N T A R I Ü S  : i 98i~i989

V A L O R E S  EM US$ MIL de 1989

ANO

1981

1982

1983

1984

1985 

198 ó 

1987 

i 988 

i 9 8 9

U N I V E R S I D A D E  I

4 , 3 8 4  I 
I

b , 1 3o l 
I

1 2 , 0 4 2  I
i

6 , 3 9 b  i 
I

13 , 4 7  i j  i
í

2 5 , 6 0 1  I 
i

4 2 , 0 1 3  I 
i

1 5 , 0 0 9  I

3 0 , 4 4 2  I 
i 
I

HOSPITAL TOTAL

2 1 4

á ur X wiO

2 01

4 , 5 1 4

3 8 7  

2 , 981

i , o 2 8

1 , 4 9 3

4,38ó i

.i. j  j .  7  vJ

I
1L5, V q B i 

1

4 4 , 9 9 4  i 

I
•i. ò , Li»J ? 1 

j

3 1 , 9 3 6  !
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No que diz respeito ao proc esso de reequipamento, não se de­

ve esquecer que mesmo os melhores laboratórios da U m c a m p  data­

vam. em í9 8 6 , de dez ou. i5 anos atrás. Muitas Pesquisas corriam o 

risco, naturalmente, não só de entrar em desc ompasso histórico 

como de, por conseqüência, sair fora dos par âmetros da compatibi-

1 i d a d e i n t e r n a c i o n a 1 c o n d i ç à o b á s i c. a p a r a a c o o p e r a c ã o a c a d ê m :i. - 

c a . E r a i m p e r i o s a , p o r t a n t o , n ã o o b s t a n t e a s d i f :i. c u 1 d a d e s e c o n a - 

micas da segunda metade da década, buscar captar o máximo poss í­

vel de r e c u r s o s .

0 e s f o r ç o  p e l a  c a p t a ç ã o  de r e c u r s o s  e x t r a - o r ç a m e n t á r i o s  re~ 

s u 11 o u. n a c o n t r a t a ç á o o u e x e c u ç á o d e f :i. n a n c :i. a m e n t o s e c o n v ê n i o s 

que t o t a l i z a r a m  8 7 , 3  m i l h õ e s  de d ó l a r e s  d u r a n t e  a a t u a l  g e s t ã o .  

As f o n t e s  de r e c u r s o s  f o r a m  t a n t o  n a c i o n a i s  q u a n t o  i n t e r n a c i o -  

n a i s , e a s m o d a 1 i d a d e s d e o p e r a ç ã o e n v o 1 v e r a m f i n a n c i a m e n t o s d e 

1 o n g o e m é d i o  p r a z o s , b a n c o s o f i c i a i s e c o m e r c i a :i. s , a g ê n c i a s g o - 

v e r n a m e n t a i s , c o n v ê n i o s  e d o a ç ó e s ,  c o m o  s e  o b s e r v a  n a  t a b e l a  a 

s e g u i r .
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Do tot«'! de 75, £ mil h o e s  cie d ó l a r e s c o n f o r m e  a t a b e l a ,  p r o -  

v e n x e n t e s d e e m p  r é s t x m o s ( n a c x o n a i s e i n t e r n a c x o n a x s ) e c o n v é n x o s 

i n t e r n a c i o n a i s  c o n t r a t a d o s  d u r a n t e  o p e r í o d o ,  4 3 , 3  m i l h õ e s  f o r a m  

t o t a l m e n t e  e x e c u t a d o s  na p r e s e n t e  g e e s t a o , r e s t a n d o  3 £ ,9 m i l h õ e s  

já a s s e g u r a d o s  e c o n t r a t a d o s  a s e r e m  e x e c u t a d o s  p e i a  p r ó x i m a  a d ­

m i n i s t r a ç ã o .  S e m p r e  c o m  o av a l  d o  g o v e r n o  d o  E s t a d o ,  F o r a m  o b t i -  

d o s e m p r é s t í  m o  s ju n t o a os g o v e r n o  s d a H u n g ria, d a  R e p ü  b 1 x c a De m o - 

cr á t i c a  A l e m ã  e s p e c i a l m e n t e  j u n t o  ao E x  :i.m b a n k  d o s  E s t a d o s  U n i d o s  

- o ú l t i m o  e m a i o r  i n v e s t i m e n t o  do p e r í o d o  - a l e m  d e r e c u r s o s  n a -  

c i o n a i s ,;i u n t o vá f o n t: e s c o m o F i n a m e , P r o i n f o , F :i. n e p , F A S , B N D E S , 

B a d e s p  e B a n e s p a . A l é m  d i s s o  f o r a m  i n i c i a d a s ,  e m b o r a  n ã o  c o n c l u í -  

d a s , o u t r a s n e g o c i vá c  o  e s , i u n t  o vá o  g o v e r n o e s p a n h o 1 , à  (3 e n e r a 1 F£ 1 e -  

t r i c  ( p a r a  a c o m p r a  d e  e q u i p a m e n t o s  h o s p i t a l a r e s ) ,  b a n c o s  i n g l e -  

s e s e a o B a n c o I n t: e r a m e r i c a n o d e D e s e n v o 1 v :i. m e n t o .

A t a b e l a  vá s e g u i r  o f e r e c e  o d e t a l h a m e n t o  cie c a d a  p r o j e t o  

c o n t r a t a d o  n a  p r e s e n t e  g e s t ã o ,  r e v e l a n d o  p a r c e l a s  j á e x e c u t a d a s  

ou e m  e x e c u ç ã o .
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Um d o s  a s p e c t o s  m a i s  i n o v a t  i v o s  d a  p r e s e n t e  g e s t ã o  foi o e n 

v o 1 v :i. ir. e n t o d a R e i t o r i a .. a t r a v é s d e s u a s v á r i a s :i. n s t á n c :i. a s n a d e - 

f i n i c ã o  e n a  i m p l e m e n t a ç ã o  d e  c o n v ê n i o s  de e n s i n o  e p e s g u i s a  de 

g r a n d e  p o r t e .  R o m p e n d o  c o m  a t r a d i ç ã o  d e  q u e  a b u s c a  d e  r e c u r s o s  

p a r a p r o j e t o s d e p e s q u i s a d e v e r i a s e r d e e x c i u s x v a r e s p o n s a b i  í i - 

d a d e d o p e s q u :i. s a d o r , f o r a iti d e f i n i d o s o s r c r a 'v a s I n t e g r a d o s d e 

P e s q u i s a ,  já a n a l i s a d o s  no C a p i t u l o  II. 0 t o t a l  d e  í 2 , í  m i l h õ e s  

d e d ó 1 a r e s a s s i iti o  b  t i d o f o :i. d e s t: i n a d o a o s p r o g r a m a s d e t a 1 h a d o s n a 

t a b e l a  a s e g u i r .
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C o n s i d e r a n d o  o c o n j u n t o  de r e c u r s o s  o b t i d o s  v i a  I- i n a n e  laine ri­

t o s  ou c o n v é n i o s ,  a l e m  d o s  p r o v e n i e n t e s  d o  o r ç a m e n t o  do E s t a d o ,  

f o r a m e f e t: x v a iti e n t e :i. n v e s t i d o s 1 :i. 9 , 3 m :i. I h o e s d e d ó I a r e s e n t r e f. 9 « 4 

.1.989, - e n d o  3 9 %  em o b r a s  e r e f o r m a s  e ó í %  e m  e q u i p a m e n t o s  A 

e s t e  t o t a l  d e v e r i a m  ser s o m a d o s  os r e c u r s o s  p r o v e n i e n t e s  de c o n -  

vén i o s  e qu s e  d est i n ar a m  a i n vest i men t o s  , e s p  ec ia 1 men t e e iti e qu :i. - 

P a m e n t o s d e 1 a b o r a t ó r i o s . A s s i m , d o t o t a 1 d e í 2 m :i. 11-, o e s d e d ó 1 a - 

r e s  de r e c u r s o s  de c o n v ê n i o s  a n t e s  m e n c i o n a d o s ,  s e g u r a m e n t e  m a i s  

d e 5 <d % f o r a iti t a iti b é m d e s t i n a d o s a i n v e s e t: :i. iti e n t o .

No c o n j u n t o  d o s  i n v e s t i m e n t o s  da U n i v e r s i d a d e  n e s t e  p e r í o d o ,  

ocupai a iti p o s i ç ã o  r e l e v a n t e  no t o t a l  os e q u i p a m e n t o s  de l a b o r a t ó ­

r i o  e os e q u i p a m e n t o s  c o m p u t a c i o n a i s  e as o b r a s  d e  grancíe p o r t e ,  

c o n f o r m e  p  o d e o b  s e r v a r - s e n a t a b  e 1 a a s e g u. :i. r e n o r e s p e c t :i. v o q r á - 

f ico .

i 0 8

D E T A L H A M E N T O  D O S  I N V E S T I M E N T O S  R E A L I Z A D O S N O  P E R Í O D O : 1 9 8 6 - 1 9 8 V

V a l o r e s  em U S $  mil de 1 9 8 9
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, 1

30,3tfò I 2 5 , 4
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, |

2 4 , 9 8 1 2 W  , V
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( • 1

i0 , 6 3 7 8 , 9
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I 1

2 , 9 2 6 2 , 5
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U n i c a m p : I n v e s t i m e n t o s  r e a l i z a d o s  no p e r í o d o  1 9 8 6 - 8 9 ,  p o r  t ip o .

E q u i p a m e n t o s  de l a b o r a t ó r i o

e m ê d i o  p o r t e  ( 9 , 5 Z )

A s e g u i r i n c I u i -• s e u m a b r e v e d e s c r i ç á o d o s p r i n c :i. p a i s i n v e s • 

t: i iti e n t o s r e a i i z a d o s n e s t a g e s t a o .

í - 0 p r o g r a m a  d e  i n f o r m a t i z a ç ã o

[
I
I

I

N o x n í c i o d e i 9 8 6  , e r  a iti o  s  s  e g u  i n t e  s o s r e c u  r s o s c o m p u  t a c i o - 

n a 2. s d a U n i c a iti p  •. d o :i. s c o iti p u t a d o r e s V A X s e c: e r c va d e à. 0 0 m :i. c r o c o in -■ 

p u t a d o r e s ,  e m  s u a  m a i o r  p a r t e  d o  t i p o  1 - 7 0 0 0 ,  c o m  8 b i t s  de m e -  

mór i.a .

D e u —s e e n t ã o i n i c i o 1 ,r: d i a t: o a u iti r i g o r o s o p r o g r a iti a d e n - 

v e s t i m e n t o s d e n t r o d o P r o g r a m a I n t e g r a d o d e I n f o r m á t :i. c a , c o iti r e - 

c u r s o s  c o n t r a t a d o s  j u n t o  á a g e n c i a  F i n a m e / B N D b . U p a r q u e  d e  mi- 

c r o s f o i iti u '11 i p 1 i c a d o e iti o d e r n :i. z a d o : n o  p r :i. m e i r o b i e n i o f o r a m a d •
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q u i r i d a 6 6 0 rn á q u i n a s d e ' p e r s o n a 1 c o iti p u  t e r s n o p e

r 1 o d c o u t  r a s 9 6 v> - t o t a 1 :i. z a n d o , a t é o íti o  m e n t o c e r c

5 0 0 m i c r  o c o m p  u  t  a d o r  e

No q Ll r a n 9 e a m a q u i n a s  de g r a n d e  por r. U n a. c a íti p d i s p o  e .

a o f i n a 1 d o p e r í o d o , a 1 é m d o s d o i s U A X m e n c i o n a d o s , u m e q u :i. p a m e n

t o C li C C y b e r 8 3 0 a 1 u g a d o t r o 1 H a t a e o g r a n d e c o m p u t a d o r IB H

i n s t a l a d o  no :i.níc:io de 1 9 8 9  p o r  U S $  1 , 5  m i l h ã o ,  c o m  f i n a n c i a  m e n t o

II ( " F‘ e s q u i s a 1 ’ ) d e  s t: e  r e 1 a t ó r i o .

£ - C r i a ç ã o  e  i n s t a l a ç ã o  do G a s t r o c e n t r o

M e d i a n t e  c o n v ê n i o  a s s i n a d o  c o m  o M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç õ e s  E x ~  

t: e r i o r e s d o J a p a o e m J a n e i r o d e 19 8 8 , a J a p a n I n t e r n a t :i. o n a 1 C o o - 

p e r a t i v e  A g e n  c y (J I C A ), ór g ã o  que 1he é a fet o , d e s 1 1 n  o u  ã Un ic amp 

r e c u r s o s  a f u n d o  p e r d i d o  da o r d e m  de IJ3$  3 , 3  m i l h õ e s .  Os r e c u r s o s  

se d e s t i n a m  à i m p l a n t a ç ã o ,  no â m b i t o  d a  F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  M é ~  

d i c a s , d e u m i m p o r t a n t e C e n t r o d e D :i. a g n 6 s t :i. c o d e D o e n ç a s  d o A p a - 

r e l h o  D i g e s t i v o  ( G a s t r o c e n t r o ) ,  c o l o c a n d o  a U n i c a m p  n a  c o n d i ç ã o  

d e u m d o s m e 1 h o r e s c e n t r o s d e a t e n d :i. rn e n t o e pe s q u i s a n a á r e a , e m 

t o d a  a A m e r i c a  L a t i n a .  C e r c a  d e  7 0 %  da v e r b a  (ü 3$ 2 , 3  m i l h õ e s )  

e s t à s e n d o u s a d a n a c o m p r a d e e q u :i. p a m e n t o s . A c o rt t r a p a r t i d a p a r a

o i n v e s t: i m e n t o ;i a p o  n ê s  s  e t r a d u z :i. u n a c o n s t r u ç ã o , p e 1 a U n i c a m r-> , 

d o e d :i. f í c i  o s e d e d o G a s t r o c e n t r o < 1 . 6 £  0 íti E  ) , , i  á c. o n c 1 u i d o .

A i m p o r t â n c i a  do I B M  3 0 9 0  p a r a  o e n s i n o ,  a p e s q u i s a  e a

iti o d e r n i z a ç ã o a d m i n i s t r a t: i v a d a U n i c a m p t á d e s c r i t a n o c a p i t u 1 o
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3 - F i n a n c i a m e n t o s

a) i n t e r n a c i o n a i s

F o r a  m i n i c i a d a s o u c o n c. 1 u i d a s v á r i a s o p e r a ç o e s d e ■::: r é d i t o 

;i u n t o a o r g a n :i. s m o s i n t: e r n a c i o n a :i. s d e f i n a n c :i. a m e n t: o . S o m a d o s , e s - 

s e s  r e c u r s o  s g l o b a l i z a m  c e r c a  de US?> 49, S m i l h õ e s ,  d e s t i n a d o s ,  em 

s u a t o t a 1 :i. d a d e , a o e q u :i. p a m e n t o e r e e q u. i p a m e n t o 1 a i:) o r a t o r i a I d a 

U n i v e r s i d a d e .  I n c l u i - s e  n e s s e  t o t a l  o p r o t o c o l o  f r a n c o - b r a s i l e i r o  

n o v a 1 o r d e U S $ 2 , 4 m :i. 1 h o e s d e d 61 a r e s . q u e p r o p i c i o u o r e e q u :i. p a •••• 

m e n t o  da á r e a  h o s p i t a l a r  de r a d i o l o g i a .

P r o t o c o l o  B r a s i l -  H u n g r i a  C o n t r a t o  n o vai o r d e U S $ í , 7 m i •••■

1 h a o f o :i. a s s :i. n a d o n o f :i. n a 1 d e í 9 9 7 . A s u n i d a d e s m a :i. s b e n e f i c i a d a s 

f o r a m  a F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a  E l é t r i c a ,  o I n s t i t u t o  cie B i o l o g i a  

e a F a c u 1 d a d e de E n q e n h a r :i. a d e C a m p :i. n a s ( c o n v e r t :i. d a h o :j e n a s F a - 

c u I d a d e s  c.ie E n g e n h a r i a  M e c â n i c a  e Q u í m i c a ) .

P r o t o c o l o  Br a s  x 1- R D A  - F o r a m  d u a s  o p e r a ç ò e s  d e  c r é d i t o  f i r ­

m a d a s  no p e r í o d o  c o m  a R e p ú b l i c a  D e m o c r á t i c a  A l e m ã :  u m a  d e  U S $

6 , 3  m i l h õ e s  p a r a  a i m p o r t a ç ã o  de e q u i p a m e n t o s  q u e  b e n e f i c i a r a m ,  

e n t r e o u t r a s u n i d a d e s , o I n s t: i t u t o d e G e o c i é n c i a s , a F a c u 1 c:í a ci e d e 

E n g e n h a r x a d e A I i m e n t o s , a F a c u I d a d e d e C :i. é n c i a s M é d :i. c a s , a e n t ã o 

F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a  de C a m p i n a s ,  a F a c u l d a d e  cie E n g e n h a r i a  

C i v i l ,  a F a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  E l é t r i c a  e o s  I n s t i t u t o s  de B x o -

1 o g i a e Q u í m i c a e o u t r a , n o v a 1 o r d e U 3 $ 3 , 6 m i 1 h o e s , b e n e f i - 

c x a n d o o L a b o r a t ó r i o F." I e t r 6 n i c o e D i s p o s i t :i. v o s í i... E D ) e a F a c u I d a •••■ 

d e ci e E n g e n h a r r.. a M e c â n i c a .
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E x i m b a n k  I ( á r e a  h o s p i t a l a r )  ••- C o n t r a t o  a s s i n a d o  e m  1986. 

t e v e  em 1 9 8 8  s u a s  c m  i a s  de i m p o r t a ç ã o  l i b e r a d a s  p e l a  C a c e x  e, em 

,1 a n e x r o d e s t e a n o . e m 1 1  x d a s u a c a r t a d e c r e d x t o p e i. o I::. x i m b a n ! ■; . N o 

v a l o r  de U8Í- 3 , 5  m i l h õ e s ,  o r e f e r i d o  f i n a n c i a m e n t o  s i g n i f i c o u  3. 

v i n d a  d e  i m p o r t a n t e  l o t e  de e q u i p a m e n t o s  p a r a  o H o s p i t a l  d e  C l i ­

n i c a s  e a F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  M é d i c a s ,  e n t r e  os q u a i s  u m  s i s t e ­

ma de u I t r a s s o n o g r a f i a  e e c o c a r d i o g r a f i a  s e t o r i a l ,  u m  s i m u l a d o r  

d  e r a d  i o t e r a p  i a , u iti iti e d  :i. d  o r d  e r a d  :i. a ç  á  o , s :i. s t e iti a d e a r t r o s c o p  :i. a , 

u 11 r a c e n t r  i f u g a p r e p a r a t i v a , e c. o c a r d  i ó g r a f o e t c . A 1 é iti d i s s o f o r a iti 

a d g u :i. r :i. d  o s , c o iti r e c u r s o s e x t e r n o s , e q u :i. p a m e n t o s h o s p  :i. t a '1 a r e s n a -  

c i o n a i s  n o  v a  1 or d e U 8$ 3 , 5 i t ii 1 h o e s  .

Eximbank II (Unicamp) 0 maior e mais a d rangente dos pvo- 

g r a m a s d e f i n a n c i a m ento r e a 1 i z a d o s n o p e r í o d o p r e v ê a :i. m p o r t a c ã o , 

até o final de Í991, de equipamentos norte - a m e r i c a n o s  no valor de 

U S $ a 4 , 8 m 1 1 h o e s d e d ó 1 a r e s , a o q u e s e s o iti a u m a c o n t r a p a r fc :i. d a 

b r a s i 1 e i r a d e a p r o x i iti a d a iti e n t e IJ S $ 4 iti i 1 h ô e s . E s s e s r e c u r s o s s ã o 

inteiramente destinados ao r eequipament. o de laboratórios de p e s ­

quisa, em s u a m a i o r i a v o 1.1 a d o s p a r a o d e s e n v o 1 v :i. iti e n t o d o s p r o g r a - 

mas integrados nas áreas de biotecnologia, informática, química 

f :i. n a , e n o v o s iti a t: e r i a i s .

A p o s u m a n o d e i n t e n s a s n e g o c. i a ç Ô e s , a s s i n a r a iti - s e f :i. n a 1 in e n t e 

e m i 9 d e d e z e m I:) r o d e i 9 8 9 , e iti W a s h i n g t o n , o s c o n t r a t o s f i n a i s ( o 

c o n t r a t o c o iti e r c i a 1 p e 1 o r e 1 1 o r I"' a u 1 o k e n a t o S o u z a e o f i n a n c. e i r o 

p e I  o s e c r e t á r i  o d a F a z e n d a d o Ef. s t a d o , J o s é M a c h a d o d e C a iti p o  s F :i. - 

l h o ) . 0 " P r o j e t o  E x i m b a n k "  p r e v ê  a i m p o r t a ç ã o  p a r a  a U n i c a m p  de 

iti a i s d e 9 0 0 í t e n s d e 101 f o r n e c e d o r e s n o r t: e - a iti e r :i. c a n o s . N o q u a d r o 

a s e g u i r  v e j a - s e  a d i s t r i b u i ç ã o  d o s  r e c u r s o s  por u n i d a d e s  de e n ~  

s i n o e p e s q u :i. s a .
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E q u i p a m e n t o s  i n g l e s e s  - F i n a n c i a m e n t o  d o  B a r c l a y s  Bank PLC, 

de L o n d r e s , no v a l o r  de U S *  4 . 4  m i l h õ e s ,  p a r a  a c o m p r a  de e q u i p a ­

m e n t o s  de p e s q u i s a  d a q u e l e  p a i s .  L m  n e g o c i a ç ã o .

E q u i p a m e n t o s  e s p a n h ó i s  ~ P r o g r a m a  d e  a q u i s i ç ã o  d e  equipame.ii 

tos. p e r i ó d i c o s e 1 '.i. v r o s d e i n t e r e s s e d e d i v e r s a s u 11 i d <-.i d e s d e e i \ 

s i n o  e p e s q u i s a .  P r o t o c o l o  foi a s s i n a d o  e m  j u n h o  de 1 9 8 8  no v a l o r  

d e a p r o x i m a d a m e n t e LJ S $ i @ m i 1 h õ e s . E íri n e g o c: i a ç á o .

Distribuição por Unidades dos Recursos do Eximbank

1

UNIDADE
VALOR

EQUIPAMENTO
ESTAÇÕES 

DE TRABALHO

Centro de Computação Cb u  v s $ ) 251.977,95
faculdade de Ciências Médicas 1.345.521,37 66.196,90
Faculdade de Engenharia de Campinas 1.703.360,46 701.278,90
Faculdade de Engenharia de Alimentos 2.513.679,34 57.218,35
Faculdade de Engenharia Civil 39.741,86 57.218,35
Faculdade de Odontologia de Piracicaba 696.683,73
Instituto de Biologia 2.842.484,25 89.531,40
Instituto de Física 3.535.884,25 409.834,95
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 4.702,84
Faculdade de Educação 1.169,63
Instituto de Química 2.130.831,13 109.368,35
Instituto de Estudos da Linguagem 115.799,05
Instituto de Geociências 529.891,38 36.894,55
Faculdade de Educação Física 405.676,74

48.709,85Faculdade de Engenharia Agrícola 262.348,36
Faculdade de Engenharia Elétrica 2.707.985,76 501.636,45
Laboratório de Eletrônica e Dispositivos 1.371.623,07
Centro de Manutenção de Equipamentos 506.755,35
Centro de Comunicação 594.989,50 165.855,20
Centro de Pesquisas Químicas,
Biológicas e Agrícolas 1.145.302,03

36.894,55Centro de Tecnologia 91.837,02
Centro de Biologia Molecular 991.261,85
Centro de Engenharia Biomédica 209.829,79
Instituto de Artes 36.894,55
Instituto de Matemática 677.690.30
Subtotal 23.747.358,76 ÍT247.2ÕÔ.ÓO
Peças Reposição 
Rede
Software/Placa';

537.338.6C 207.635,75^
237.360,37
267.326,85

Subtotal 24.284.697,36 3.959.523.57

Total Geral 28.244,220,93



b) n a c i o n a i s

E q u i p a m e n t o s  do i n f o r m á t i c a  -• R e c u r s o s  d e  U S $  4 , 8  m i l h õ e s  

P a r a a q u i s i c á o d e m i c r o c: o m p u  t a d o r e s p a r a a s d i v e r s a s U n i d a d e s a d ■••• 

m i n i s t r a t  i v a s  e de e n s i n o  e p e s q u i s a ,  corn f i n a n c i a m e n t o  F i n a -  

iti e / P r o i n  f o / B N li E S e B a d e s P .

P r o g r a m a s  i n t e g r a d o s  - F in a n c i a m e n  t o d a F i n  e p d a o rd e m d e 

U S $ 6 i iti 1 1 h o e s d e s t i n a d o a i iti pi e m e n t a  r o s p r o g r a iti a s i n t. e g r a d o s 

d e b i o t e c n o 1 o g :i. a , q u i iti i c a f i n a e :i. n f o r m á t i c. a .

A q u i s i ç ã o  do I B M  3 0 9 0  - F i n a n c i a m e n t o  E<anespa e I B M  de U S $

2,4 m i l h õ e s  p e r m i t i u  à U n i c a m p  a d q u i r i r  o c o m p u t a d o r  d e  g r a n d e  

P o r t: e IB M 3 <â 9 0 E c o iti p r o c e s s a iti e n t o v e t o r i a J. .

M o r a d i a  E s t u d a n t i l  - R e c u r s o s  de U S $  4 , 0 7  m i l h õ e s ,  d a  C a i x a  

E c o n ô m i c a  F e d e r a l ,  d e s t i n a d o s  à c o n s t r u ç ã o  do p r o j e t o  de M o r a d i a  

E s t: u d a n t :i. 1 n a s :i. iti e d :i. a ç ô e s d o c a iti p u  s , c o iti p r e e n d e n d o 2 5 0 u n :i. d a d e s 

r e s i d e n c i a i s e c. a p a c i d a d e i n i c i a 1 p a r a í m i 1 v a g a s .

E q u i p a m e n t o s  h o s p i t a l a r e s  ■- F :i. n a n c i a  iti e n t o d e U S $ 2 , 9 iti :i. 1 h ô e s 

p a r a  a a q u i s i ç ã o ,  p a r a  o H o s p i t a l  de C l í n i c a s ,  d e  e q u i p a m e n t o s  de 

r e s s o n â n c i a  n u c l e a r  m a g n é t i c a  e c. i n e a n g  i o g r a f  i a ; e r e c u r s o s  de 

U 8 $ 3 í 8 iti i 1 p e r m i t i r á o a o H C , iti e d :i. a n t e n e g o c i a ç ô e s c o iti a 8 i e iti e n s

8 . A . , i n s t a 1 a r u iti s  e g u n d o t o m ó g r a f o c o m p  u t a d o r i z a d o .

C o n s t r u ç ã o  da B i b l i o t e c a  C e n t r a l  - R e c u r s o s  de USiÜ- 2 , 5  m i -



4 - A e x p a n s ã o  f í s i c a  do c a m p u s

A p r i o r i d a d e  e s t a b e l e c i d a  para. o r © e q u i p a m e n t o  d o s  l a b o r a t ó ­

r i o s  de p e s q u i s a  n ã o  impediu., ta d avi a ,  q u e  se i n v e s t i s s e  e m  l a r g a  

e s c a l a  n a  e x p a n s ã o  d a s  o b r a s  f í s i c a s  d o  c a m p u s .  H a  m a i o r i a  d o s  

c: a s o s  u m a  c o i s a  n ã o  se f a r i a  s e m  a o u t r a ,  j á  q u e  o c r e s c i m e n t o

o p e r a c i o n a 1 d a s u n :i. d a d e s c o n d i c :i. o n a v a , m e s m o , a m e 1 h o r i a d a s c o n 

d i c o e s  de p e s q u i s a  a c o n s t r u ç ã o  d e  n o v o s  e d i f í c i o s  o u  a r e n o v a ç ã o  

d o s e x i s t e n t: e s .

D e m o n s t r a t i v o  do E s c r i t ó r i o  T é c n i c o  de C o n s t r u ç ã o  (Estec: ) d a

Uni c a m p  d á  c o n t a  de que, e n t r e  1.986 e 1990, h o u v e  u m  a u m e n t o  de

f f " /  0 t j
ESI mil m- n a  a r e  a c o n s t r u í d a  do c a m p u s ,  ai i n c l u í d a s  a s  nova*.

o b r a s  e as 9 9 0  r e f o r m a s  e x e c u t a d a s  no p e r í o d o .  M e s m o  l e v a n d o - s e

e m c o n s i d e  r a ç ã o  s o m e n t e a s o b r a s n o v a  s C1 i 1 m i 1. m ̂ ) , c o n s t a t a - s e

q u e e m r e 1 a ç ã o a o p e r í o d o a n t e r i o r ( 1.9 8 E - £5 6 ) h o u v e u m a c r é s c i m o

de 9 0 %  na in f r a - e s t  rut. u r a c o n s t  ruí d a , e de 4 5 %  e m  r e l a ç ã o  a t o d o  o

p e r í o d o  a n t e r i o r  d a  U n i c a m p  (í9 6 6 - 8 6 ) .  A s e g u i r  a l g u m a s  d a s  o b r a s

m a i s  i m p o r t a n t e s  e x e c u t a d a s  n o s  ú l t i m o s  q u a t r o  ano s .

N o v a  B i b l i o t e c a  C e n t r a l  - E d i f í c i o  de íE mil de á r e a  c o ­

la e r t a , e m q u a t r a p  a v i m e n t o s , i n a u g u r a d o e m m e a d o s d e í 9 8 9 . V e m 

P  e r m i t :i. n d o a e x p  a n s á o d o a c. e r v o í:) :i. 1 :i. o g r á f :i. c o d a U n i v e r s :i. d a d e e 

t o r n o u - s e ,  p o r  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de c e n t r o  c u l t u r a l  ag l u t i n a -  

dor, u m a  e s p é c i e  de c o r a ç ã o  do c a m p u s ,  é s e g u r a m e n t e ,  h o j e ,  a b i ­

fa '1 i o t. e c a u n i v e r s i t á r i a m a i s íti o d e r n a d o p a í s .

c onstrução da B ibliotec a Central da Uni camp <1E mil itiEi.
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F a c u l d a d e  d e  E n g e n h a r i a  M e c â n i c a  - Ma s t  o c o n j u n t o  cie b l o c o s  

modulados., t a t a l i n a n d o  15. S S 0  m s  c o n s t r u í d o  p a r a  a b r i g a r  o s  o i ­

to d e p a r t a m e n t o s  d a  r e c é m - c r i a d a  F a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  M e c â n i ­

ca. T o m a d a  i s o l a d a m e n t e ,  e a m a i o r  o b r a  c i v i l  do p e r í o d o .

H o s p i t a l  d e  C l í n i c a s  - I n a u g u r a d o c o rn 8 5 1 e i t o s n o :i. n í c i o d e 

19 8 6 , e m d e z e m b r o d e 19 8 7 p a s s o u a o p e r a r c o m 2 8 8 1 e i t o s . a v e r •••• 

d ade, s u a  c o n c l u s ã o  d e u - s e  ao l o n g o  d o  a t u a l  p e r í o d o ,  c o m  a e x e ~  

c u c ã o  d e 14 .700 iti ̂  de o b r a s n o v a s , d e s t a c a n d o - s e a s á r e a s in t e  r -  

n a s d e s t  i n a d a s a f a r iti á c i a , m a n u t  e n ç á o , a p o :i. o d :i. a g n 6 s t  :í. c o e r a c:l i o  •••• 

log ia ( 6 . 3 8 5  m^) e a s  que a b r i g a m  o C e n t r o  C i r ú r g i c o .  U T I  e a I m o -  

x a r i  f a d o  (6 .740 m S  .

H o s p i t a l  da M u l h e r  •••• O b r a s  r e l e v a n t e s  F o r a m  t a m b é m  e x e c u t a ­

d a s  no C e n t r o  cie A s s i s t ê n c i a  I n t e g r a l  à S a ú d e  cias M u l h e r ,  o n d e  a 

a 1 a d e i n t e r n a c o e s F o i a m p 1 i a d a e iti 1 . 3 7 0 iti ^ .

C e n t r o  de O n c o l o g i a  I n f a n t i l  - I n t e i r a m e n t e  c o n s t r u í d o  e

i n s t: a I a d o n e s t a g e s t á o u m C e n t r o I n t e g r a d o d e P e s q u i s a s 0 n c o - l-l e -- 

iti a t o 1 o g :i. c a s n a I n f â n c i a ( C i p o i ) , ,i u n t o a o c o m p 1 e x o h o s p i t a 1 a r , 

corn 1 . 4 0 0  rn£.

I n s t i t u t o  de E c o n o m i a  - C o n s t r u í d o n o i n í c: i o d o p e r i o d o p a r a 

a b r i g a r  o e n t ã o  c r i a d o  I n s t i t u t o  cie E c o n o m i a ,  que em 1 9 8 5  d e s m e m -  

b r o u -• s e d o 1  n s t :i. t u t o d e F :i. 1 o s o f 1  a e C :i. ê n c i  a s H u m a n a s . A o b r a t e iti

H e m o c e n t r o  - O b r a  de 3 . 0 5 6  m£ que p a s s a  a a b r i g a r ,  em 1990, 

e s t a  uru d a d e  cia F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  M é d i c a s  que d e s d e  1 9 8 8  v e m



r. a  *■'

a s s u m i n d o  i m p o r t a n t e s  f u n ç õ e s  de c o n t r o l e  s o r o l ó g i c o  .junto a uma 

p o p  ui. a ç ã o  de 6 m i l h õ e s  de h a b i t a n t e s ,  no E s t a d o .

T- &r~- ''
i í /

F'ré- E s c o l  a e P r o d e c a d  ■••• D o i s  e d i f í c i o s  t o t a l i z a n d o  6 . 3 9 0  mS 

f o r a m  c o n s t r u i d o s v i s a n d o a a t e  n d e r a p o p u 1 a ç á o p r é - e  s c o 1 a r e e s - 

c o 1 a r a f e t a à c o m u n i d a d e d a U n i c a m p . P a r a i s s o c r x o u •••• s e o P r o g r a - 

m a d e D e s e n v o 1 v i m e n t o d a C r i a n ç a e d o A c.i o 1 e s c e n t e ( F‘ r o d e c a d ) » q u e 

g a n h o u  á r e a  f í s i c a  de H .800 . Os r e s t a n t e s  3 . 5 0 0  itiE d e s t i n a r a m -  

s e à P r é - E s c o 1 a .

G a s t r o c e n t r o  - Edi f í c i o  d e  i .6S 0 m £ c o n c 1 u í d o  e m  d e s e m b r o  de 

í9 8 9  p a r a  a b r i g a r  o C e n t r o  de D i a g n o s t i c o  de D o e n ç a s  d o  A p a r e l h o  

D i g e s t i v o < G a s t r o c e n t r o ) , i n s t a I a d o g r a ç a s a c o n v ê n :i. o c o m o g o - 

v e r n o  j a p o n ê s .

E n t r e  o u t r a s  o b r a s  r e l e v a n t e s  e x e c u t a d a s  n o  período., c a b e  

d e s t a c a r  a i n d a  o A m b u l a t ó r i o  M é d i c o  ü d o n t o l ó g i c o  í í . 2 9 0  m ^ ) , o 

C e n t r o  de B i o l o g i a  M o l e c u l a r  (í .680 m 2> , a a m p l i a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  

de Q u í m i c a ( 4 . 5 6 5  ui ̂ ) , a c o n s t r u ç á o d o A 1 m o x a r i f a d o C e n t r a 1 

( í . 8 0 0 m ̂ } d a n o v a G r á f :i. c a ( í . 0 8 0 m c) , d o p a v i 1h à o d e q u a d r a s c. o - 

b e r t a s  d a  F a c u l d a d e  d e  E d u c a ç ã o  F í s i c a  ( E . 3 0 0  m“) , d e  b l o c o  m o d u ­

lar e g a l p õ e s  p a r a  a f a c u l d a d e  de E n g e n h a r i a  C i v i l  ( E . 7 Í 5  m’) .. 

d a s  n o v a s  i n s t a l a ç õ e s  do C e n t r o  de C o m u n i c a ç ã o  ( í . E i ó  m1-) e do 

C e n t r o  de M a n u t e n ç ã o  de E q u i p a m e n t o s  < í . 0 8 0  m c ) .. d e  i m p o r t a n t e s  

o b r a s n o I n s t :i. t u t o d e B i o 1 o g i a c. o m o o M u s e u d e H i s t ó r i a N a t: u r a 1 , 

o a u d i t ó r i o , o L a b o r a t ó r i o d e A p 1 i c a ç õ e s B i o 1 ó g i c a s e 1 a b o r a t ó - 

r i o s  de p e s q u i s a  e e n s i n o  (E. 8 0 0  m c-) , a l é m  d e  d o i s  b l o c o s  m o d u l a -  

d o s p a r a a A d m :i. n i s t r a ç ã o C e n t r a 1 e a R e i t o r i a (E . 5 8 0 m ̂ > .
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0 q u a d r o  a s e g u i r  m o s t r a  a d i s t r i b u i ç ã o  da m e t r a g e m  q u a d r a d  

c o n s t r u :í. d a n o p e r i o <i o p o r u n :i. <í a c:i e s d e e n s i n o e p  e s q u :i. s a .

i .18

O B R A S C I V I S E X E C U T A D A S  NO P E R Í O D O í 9 8 6 - í 9 9 0

U N I D A D E O B R A S EU

Inst :i.t ut o d e Ar t es ’7

Insti t ut o d e B i o 1 o g i a •:> . 5 3 8
I n s t i t  u t o de E c o n o m  :i.a 4 .515
Inst :i. t ut o d e E s t u d o s  da L i n g u a g e m .200
Inst :i.t ut o de F :i. I o s . e C :i.e n e . H u m a n a s 770
I n s t i t u t o de F í s i r a . 8 0 0
Inst :i. t ut o d e G e o c i e n e  ias 100
I n s t i t u t o d e Hat e m á t i c a 100
I n s t i  t u t o de Q u í m i c a 4 . 6 4 5
F a c u I d a d e de C i e n c i a s M é d i c a s 6 . 6 9 8
F a c  u 1 d a d e de E d u c a c a c 732
F a c u l d a d e d e E d u c a ç ã o  Fi S 3. C ci. 4 777
F a c u l d a d e de E n g e n h a r  :i.a A g r  ícol a Oi.... 105
F a c u l d a d e de E n g e n h a r  ia d e A 1 1 m e n t o s •\ . 7 0 0
F a c u l d a d e d e E n g e n h a r i a E 1 é t: r i c a C* i... , i tr- . CÜv,»
F a c u l d a d e d e E n g e n h a r i a C i V 1 1 4 .915
F a c u l d a d e de E n g e n h a r  ia H e c a n  ica iïï . 220
F a c u 1 d a d e d e E n g e n h a r  ia Q u i m i c a 2 ., Ò 1 C-
F a c u l d a d e d e O d o n t . de P i r a c i c a b a i . 371
R e i t o r i a o . 6 4 0
P r e f e i t  ur a p . 6 9 5
H o s p i t  al de C 1 í n i c a s 14 .. 7 0 0
C e n t r o d e A t e n ç a o  I n t egr al à S a ú d e  da H u l h e r  2 *7 *7 c-“
C e n t r o  de llanut e n ç á o  de E q u i p â m e n t  os i .. 0 8 0
D :i. r e t o r :i. a Ge r a 1 d a A d m :i. n i s t r a ç á o •.!). 180
G i n á s i o  M u l t i d i s c i p 1 11 "i a r 80
B i b  1 i o t e c a C e n t r a l i £ . 000
P r o d e c a d / P r o f i c i... .. 8 9 0
C e n t r o  d::; C o n V i v i n e :i.a In •Fan t i 1 . 828
C e n t r o  de Bi o I o g i a 11 o 1 e c:u 1 a r . 6 2 0
C e n t: r o d e Es t u d o s d e 1... i n g u a s 7 3 2
C e n t r o d e ( J o m u n 1 c a ç á o •i

. 2 1 6
C e n t r o d e Te c n o 1 o g :i. a / 3 c!

Tot al 1 1 0 .993
R e f o r  mar e m á r e a s  L a b o r a .t or l a i s 25 . 0 8 9
R e f o r m a s e iïi á r e a s  a d m i n  :i.st r at '.i. v a s 8 5 . 810
T o t a l  G e r a l 2 2 1 . 8 9 2

J



VI - PRESTACSO DE SERVIÇOS

DE APOIO TéCNICO E ACADÊMICO
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Relevante foi o papel desempenhado, durante o q u a t r i ê n i o , 

pela ampla gama de serviços que, na estrutura organizacional da 

Unicamp, se destinam a apoiar a comunidade como um todo, no que 

diz respeito ao ensino e a pesquisa e á a d m i n i s t r a ç ã o  em g e r a l .

Alguns desses serviços, embora de natureza não acadêmica, 

a t é  m e s m o e >< t  r a p o 1 a r a m n o p e r :í o d o s u a s a t  r  i  b u i ç o e s d e a p o i  o t  é  c •••■ 

nico para d ed icar-se o c a s i onalme nte ã pesquisa ou à produção de 

eventos. Seguem -se as principais  realizações dessas áreas durante

o período 1986-90.

í - 0 Sistema de Bibliotecas

0 q u a t: r i ê n i o f o :i. iti a r c a d o , no q u e c o n c e r n e a o S i s t e m a d e B i - 

bliotecas da Unicamp, por alguns -Fatos notáveis: em primei ro lu­

gar, a i n st i t uc i on a 1 izaç ão do Si st ema ern t od as as suas i n st ãn - 

cias.; depois, a construçã o de uma nova, ampla e moderna sede para 

a Biblioteca Central, o que a colocou na situação de biblioteca 

universitária mais bem instalada do pais.; e, por último, a c o m ­

pleta reformul ação de sua estrutura de serviços, ai incluída a 

informatização das HE b ibl iotecas seccionais, a expansão do a c e r ­

vo e a agilização do acesso à informação.

Construído ao longo do período, o novo edifi c i o - s e d e  da B i ­

fa 1 ioteca Cent r a 1 , corn seus c inco paviment os e 1E mi 1 m 2 de área 

útil, foi inaugurado em meados de 1989. As novas instalações 

t r o u x e r a m , d e 1 m e d x ato, a s s e g u i n t e s mel h o r i a s n o s i s t e iti a : a a m - 

pliação da capacidade de salas de leitura, com ambient es de e s t u ­

do em grupo e individual.; a extensão do horário de atendi m e n t o  ao 

P ú b 1 i c o a t é  as E S ho r a s , a d i s p o n i b ilida d e d e e s p aço p r ó p r i o p a r a 

uso de mat er iais aud i o v i s u a i s , aud ição de d i s c o s , f i t a s , progr a -

120
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mação para vídeo e leitura de micro F o r m a s ; o f e r e c i m e n t o  de espaço 

p a r a e x p o s :i. ç o e s e p a r a a u 1 a s , d e b a t: e s e c o n f e r ê n c i a s - g r a ç a s ,

i n c i u s i v e , à e x i s t é n c i a ci e u m a u d i t o r i o p a r a í 2 S: 1 u g a r e s ; o d e - 

s e n v o l v i m e n t o  de um program a de d i v u l g a ç ã o  de s e r v i ç o s  e de e d u ­

cação de usuários; a instalação de uma e s t r u t u r a  a p r o p r i a d a  para

o serviço de acesso a bases de dados; a i m p l e m e n t a ç ã o  de c o ntra-  

t. o s p a r a u t i 1 i h a c á o d e b a n c o s d e d a d o s i n t e r n a c i o n a i s ; etc .

Do ponto de vista institucional, Foi i m p o r t a n t e  a t r a n s f o r ­

mação da B ibliot eca em órgão complementar da Reitoria, d ando--lhe 

a inde p endênc ia necessár :i.a par a ger :i.r com r ap idez espec ia 1 men t e a 

questão bibliográfica. A destacar também a insta l a ç ã o  das c o m i s ­

so es de biblio t e c a s  nas Unidades, a r epresent at :i.v idade das v á r i a s  

catego rias (alunos, docentes e bibliot ecários) no seu órgão cole- 

giado e o papel deste como Fórum de decisão sobre a p o l í t i c a  na 

área de b ib 1 iot ec.as .

Noto u s e , d e s d e e n t á o , u m f o r t e i n c r e m e n t o n o d e s e n v o 1 v ime n - 

to do acervo, bem como a d inamização de seu p r ó p r i o  uso - cerca 

de i0 2 % ao longo de Í989. 0 apoio d e c idido à área de C o l e ç õ e s  Es- 

P  e c :i. a i s n ã o s ó r e p r e s e n t o u a a g r e g a ç ã o ci e v á r i a s o u t r a s n o s ú 11 i -  

m o s q u a t: r o ano s - a s d o s h i s t o r i a d o r e s S é r g i o B u a r q u e ci e l-l o 1 a n d a 

e Peter Eisenberg, a do ensa ísta Antonio Cândido, a do professor 

Alexandre Euláli o Pimenta da Cunha - como t a mbém p r o j e t o u  a 

Unicairip como modelo na c o nservação  e no t r a t a m e n t o  dado a acervos 

importantes que p ertenceram  a intelectuais de p r i m e i r a  linha, o 

que em si mesmo representa  notável fonte de pesquisa.

0 no t ór i o c r es cimen t o da do t a ç áo orç a me nt á r ia no per í od o 

p o s s :i. b :i. 1 i t o u. a r e t o m a d a d a s a s s :i. n a t u r a s d e 5 m :i. 1 t í t u 1 o s cl e p e - 

riódicos estrangeiros, bem como a a t u a l i z a ç ã o  de livros nas áreas 

de atuação da Universidade. Nesse aspecto, a d e s b u r o c r a t i z a ç a o  do

Í21
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processo de aquisição de material bibliog ráfico possibilitou, 

além da agilização das compras, o melhor emprego dos recursos fi 

nanceiv mediante a redução das rotinas a d m i n i s t r a t i v a s  e do 

prazos de recebimento. Em função disto recuperou-se., entre 1986 

1987, o atraso de quase um ano na compra de periód i c o s  estrangei 

ros, mantendo-se desde então atualizado o fluxo de assinaturas.

]
]

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA PARA MATERIAL BIBLIOGRÁFICO EM US$

3000.000

2000000

1000000

1986 1987 1988 1989

]

]

A p e s a r d a á r e a d e I:) :i. b 1 i o tecas n á o a t u a r c o m o f o n t e g e r a d o r 

de pesquisas, m a s s i m c: o m o u n i d a d e d e apo i o à p e s q u i s a e a o e n s i 

n o , n ã o f o r a iti r a r o s o s p r o f i s s i o n a i s b :i. b 1 :i. o t e c á r i o s q u e d e s e n v o 1 

v e r a m , n o p e r i o d o , a 1 1 v i d ade s d e n a t u r e z a a c a d ê rn i c a v i n c. u 1 a d a s 

implantação de novos serviços, à avaliação e m e l hori a dos servi 

ços existentes, bem como à raci onalizaçáo e ao desenvolviment 

dos recursos financeiros e físicos. ié assim que foram concluída 

d u. a s d i s s e r t a ç o e s d e m e s t r a d o , a 1 é m d e v á r i a s p e s g u. i s a s e s p e c. í f i 

cas, algumas realizadas em colaboração com doc entes da Un:i. ver si 

d a d e , e v á r i o s a r t i g o s p u. b 1 :i. c a d o s e m r e v i s t a s c. i e n t i f :i. c a s d a á r e

cie in + ormaçao



SISTEMA DE BIBLIOTECAS DA UNICAMP

ESPECIFICAÇÃO 1986 1987 1988 1989 /o

(*)

Movimento das Bibliotecas 

(consulta + emprestimo)
427.125 520.292 691.067 862.289 102

Desenvolvimento de coleçoes 

(livros)
176.816 196.064 217.597 223.133 26

Expansão 

do espaço 

fisico

Metros

Quadrados
8.433 8.433 8.433 20.214,58 140

Numero de 

Assentos
- - 1.214 1.558 28

Disponibi­

lidade de 

Equipamentos

Leitora de 

Microformas
18 23 25 27 50

Microcomputador 2 8 21 19 850

Expansão 

da Área de 

Recursos 

Humanos

Pessoal 

T écnico
70 79 87 85 21

Pessoal 

de Apoio
120 133 139 155 29

(*) Porcentagem de crescimento de 1986 a 1989.
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£ m p e n h o u. -• s e a E d i t o r a d a U n i c a m p , a p a r d a n a t u r a 1 e x p a n s a o 

d e s e u c a t: á  1 o g o , e m  a p  r i m  o r a r a q u a 1 x d a d e d e s u a c o 1 e ç  o e s fc a n  t o 

d o p o n t o d e v i s t a g r á f i c o q u a n t o t e m a t a. c. o . A o f 1 iti d o p e r i o d o p 6 - 

de-se assegurar a Editora de fcev alcançado um padrão editorial 

dos mais satisfatórios, estando hoje ao nivel profissional e t é c ­

nico ü m e l h o r e s  casas de pub licação do pais.

A Editora registra o lançamento., no quatriênio., de i53 títu-

1 o s n u m a t i r a g e m g 1 o b a 1 d e 2 7 í . 2 8 <ò e x e m p 1 a r e s ., e n t r e e d :i. ç ó e s e 

r e e d i ç o e s . F o r a m c r i a d a s t r e s n ova s c o 1 e ç o e s C ’' R e p e r t ó r i os" ., 

"Viagens da Voz" e "Momentos") e as coleções t r a diciona is ("Te- 

ses". "M a n u a i s " e "Pesquisa" ) , que antes eram fe i t a s a par t :i.r de 

originais datilografados, passaram a ter um tratamen to gráfico 

seg un d o padrõe s e f e 1 1 vam en t e e d i t: or i a i s .

A o in e s m o t e m p o p r o c u r o u - s e r e d i r e c :i. o n a r a p  o  1 í t i c a d e c 0 e d :i. - 

ç  o  e s para a c o 1 o c: a ç ã o n o m e r c a d o d e o b r a s s i g n i f i c a t i v a s d o c: o -  

n h e c i mento e da reflexão sobre a realidade brasileira >::: i n t e r n a ­

cional. Nessa perspecti va é que foram coeditados com êxito de p ú ­

blica e crítica títulos como V i ena Fin d e  S i ê c l e , com a Comp anhia 

das Letras, Lei t a r a s  F l â s t i c a s  d e  F e r n a n d o  Pessoa, com a Fundação 

Engenheiro Antonio de Almeida, de Portugal, O  S o n h a r  L i b e r t á r i o , 

com a Editora Pontes, .4 7'rans r o r m a c a o  d o  Traòalho, com o CNPq, 

F a l a v r a  e Sangue, com a Editora Trajetória, e P e d a g o g i a  da L i n ­

g u a g e m  E s c r i t a , com a mesma Trajetória, entre mais de uma dezena 

de outros.
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DESEHPENHO DA EDITORA DA UNICAMP (í987-90)

I

1 Tit

1987 1 

. I Tiragem 1 Tit .

1988 1 

1 Tiragem 1 Tit .

1989

1 tiragem

EDIÇÕES/REEDIÇÕES 1 29 1 19.710 1 22 1 18.2701 32 i 25.900

COEDICSES 1 22 1 85.600 1 23 1 Ó1.Ó00I 11 1 30.000

REVISTAS 1 4 1 10.000 1 3 1 9.0001

-  I —— __I .

1 1 3.000

TOTAL 1 55 1115.310 1 48 i 88.8701 50 1 67 .100

P o n t i in p o r t a n t e n a c o n s o 1 :i. d a ç a o d a E d i t o r a d a U n i c. a m p f o i 

sua inserção definitiva no mercado, graças a um e s f o r ç o  de ot iitii-- 

zação do sistem a de d i stribu ição e da d i v u l g a ç ã o  de seus lança­

mentos ,i uri to aos livreiros e às universidades. Buscou-se, em p a ­

ralelo, facilitar as vendas no interior do ca mpus med iante uma 

Po 1 í t icr. espe cia 1 de d escontos . For am f eit os , de r est o , novos e 

s :i. g n i f i c a t :i. v o s i n v e s t :l. m e n t o s d e i n f r a - e s t r u t u r a m a t e r i a 1 p  a r a a 

a t ual ização do serviço de e ditoração em geral.

3 - Centro de Manute nção de Equipa m e n t o s  (Cemeq)

Criado em 1983 com a função de prestar m a n u t e n ç ã o  aos equi­

pamentos da U n i camp, o Centro de Manute nção de E q u i p a m e n t o s  (Ce­

meq) experimentou, no quatriênio, apreciável p r o c e s s o  de expansão 

operacional. Basta ver que, num confronto entre o n u mero de s e r ­

viços executados em 1938 (2.931) e os realizad os em 1989 (7.451),



11%  
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i". o u v e u ra a p r o g r e s s ã o d e 160%.

E s ses s e r v i ç o s c. o n c e n t r a m •••■ s e p r x n c i p a 1 m e n t e n a nri a n u t e n c. a o 

c o r r e t i v a d o p a r q u e d e m x c r o c o m p u t a d o r e s d a I..J n i v e r s i d a d e < c e r c a 

de 1.500) e no levantamento das condiçoes técnicas dos equipamen - 

t o  s d i s t r i b u x d o s p  e 1 o s c a m p i d e C a m p  x  n a s P :i. r a c i c a b a e i... :i. m e i r a . 0 

quadro abaixo mostra alguns indicadores de desempenho do Cerneq no 

per iodo

Desempen ho do Cemeq no período 1986-1990

hl2 servidores 

4rea física (m^) 

O.S. recebidas 

0 . S . execut adas

O.S. recebidas 

O.S. execut adas

í 986

40

250

O 4 A O %./ J. O.

293 í

í 987

54 

250 

3416 

3092

Variação percentual

í 988

'*>• '"i

250

56:16

5:179

í 986/87 1987/88

6 4 %

1989

350

O  O  / r-id o Ci c.

7 4 51

1988/89

4 9 % 

44%

Em 1986 foi o Cemeq incluído no “Programa de T r a n s f e r ê n c i a  e 

absorção de tecnologia óptica", o qual, através de c onvênio entre

o Brasil e a empresa Kombinat Verb Cari Zeiss Jena, da R e p ú blica 

D e rn o c. r a t i c a Alemã, deve r á f o r n e c. e r a o C e n t r o e q u i p a iti e n t o s , m a t e - 

ri ai de consumo, peças e partes de reposição, treina m e n t o  e t e c 

noloçii" de equipamentos analíticos no valor de USf- 400 mil visan-
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do ã i mplantaç ão de um laboratório de a f e r i ç ã o  e caiibração de 

equipa m e n t o s  analíticos. E em 1988 r e g i s t r o u - s e  a obtenção de re­

cursos de LJ G $ 210 mil junto ao Sub p r o g r a m a  cie M a n u t e n ç ã o  do pír;CT 

p a r a a i in p J. a n t a ç ã o n a U n i c a m p d e u iti I a b o r a t ó r i o s i m i 1 a r p a r a a s 

ár eas d e t emp o / r e qiJinci a e med i d as e 1 ét r i c as .

E iti 198 9 r e d e f i n i u •••• s e a e s t r u t u r a a d iti :i. n i s t r a t i v a d o C e m e q , 

c o m a c r i a ç ã o d e u m C o n s e 1 h o d e A d m i n 1 s t r a ç ã _, c: o n s t i t u i d o m a j o r i - 

tar lamente pelas sete maiores unidades u s u á r i a s  de seus serviços. 

Por outro lado, o Cemeq iniciou 1990 com a m u d a n ç a  para suas ins­

talações r e c é m - c o n s t r u í d a s  (1.080 iti17-), com a mplo espaço para ser- 

v :i. ç o s d e m a n u t e n ç á o , 1 a b o r a t ó r 1 o s , 1 o c a 1 p a r a s o 1 d a e p 1 n t: u r a , 

sala de c o m p r e s s o r e s  , b 1 b 1 iot ec.a , sa 1 a de au 1 a , vest iár ios etc: . 

P a r a 1 e 1 a iti ente d e d i c a s e o c e n t r o à e 1 a b o r a ç ã o d e u iti P 1 a n o G 1 o b a 1 

de Ms n u t e n c á o para t o ci o s o s e q u i p a m e n t o s c! a U n i v e r s i d a d e c o n d i - 

zente com a c a p a c i t a ç ã o  técnica de seus servidores, de sua nova 

área instalada e da c o r r e s p o n d e n t e  d o tação orçamentária.

4 - Centro de En gen h a r i a  B iomédica (CEB)

R e f o r c o u o C E B , n o p e r í o do , s u a c. o n d 1 ç ã o d e c e n t: r o m o d e 1 o n a 

área em que atua: a m anutenção e o d e s e n v o l v i m e n t o  de equip a m e n ­

tos m é d i c o - h o s p i t a l a r e s  e a pe squisa b ásica a fenómenos biomédi­

cos . A t u a n d o , ate 1987, em cinco áreas e s p e c i a l i z a d a s  (B i oenge ­

ri h a r i a , E n g e n h a r i a M é d i c a , El n g e n h a r i a H o s p i t a 1 a r , F í s :i. c a M é d :i. c. a e 

Apoio Técnico), o CEB instalou em 1988 uma sexta  área, a de Meca ­

ri 1 c a , c o iti o o b j e t :i. v o d e p r o j e t a r , c o n f e c c i o n a r e r e c u p e r a r p e ç a s 

e / o u p a r t e s iti e c: â n 1 c a s s o 11 c: i t a d a s p ela s u n i c.i a d e s d e s a ú d e d a U n i - 

cainp .
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—1 Houve no quatr:i.ên:i.o um importante incremento das 'linhas cie

pesquisa em d e s e n volvime nto nessa Unidade, podendo-se destacar 

algumas p r i n c i p a i s . Na área de e ngenh aria médica, projetos de 

in s t r u m e n t a c a o p a r a f i n a 1 i d a d e s t e r a p é u 1 1 c a s , d i a g n 6 s t i c a s , d e 

auxílio a cirurgias e para ensino e pesquisa, t r a nsdutores  b i orne­

ei i c o s , s i s t e m a s d e p  r o c e s s a m e n t o d e s i n a i s f i s i o 1 ó g i c o s e i m a -  

g e n s ; n a b :i. o e nge n h a r i a , p r o c e s s o s d e e s t :i. m u 1 a c a o c a r d í a c a p r o g r a - 

m a d a n a e n g e n h a r i a h o s p 1 1 a 1 a r , o e s t u ci o d e m é t o a o s d i v e r s o s p a r a 

instai acao e manutenção de equipa m e n t o s  méd ico-hospitalares; e na 

área de física médica, projetos cie proteção radio lógica, estudos 

dos parâmetros de qualidade de imagens r a d i o g r áticas e estudos 

d o s f e i x e s d e r a d i a ç ã o u t i 11 z a d a s e m r a d i o t e r a p i a .

V á r i o s e q u :i. p a m e n t o s f o r a m t a m ta é m d e s e n v o 1 v i d o s n o p e r í o d o , 

três dos quais já industrializados: um estimulador t r a n scutâneo 

para supressão temporária da dor, um monitor de radiação para fi­

sioterapia e um estimulador m agnético para acelerar a c onsolida- 

ç ã o o s s e a . E s t á e m f a s e d e p a t e n t e a m e n t o u m s :i. iti u 1 a d o r d e E C G / a r 

J  ritiiiias.

Durante o quatriênio, produziu ainda o CEB í47 outros p r o j e ­

tos mais simples, porém de grande utilidade para a área de saúde, 

"a Seus técnicos publicaram, paralelamente, 69 textos c ie ntíficos em

r e v i s t a s e s p e c i a 1 i z a ci a s d a á r e a .

N a s a 1 1 v i d a d e s d e p r e s t a ç ã o d e S e r v :i. c o s , c o n t a r a m c o iti a p a r •••• 

ticipação de 43 servid ores em Í986 e 50 em 1989, d estacam-se os 

seguintes d a d o s :

Nas Áreas cie Engenharia Hospitalar e M e c â n i c a , foram atendi- 

d a s n o p e r í o d o E 0 . 8 i 9 o r d e n s d e s e r v i c o s , g e r a n d o - s e u iti a e c o n o iti x a 

de cerca de U S $ 4 , 2 mi 1 hoes no câmb io of icial . Dest: a g u e - se que a 

taxa média de crescimento de at endimento de serviços neste qua-



driênxo Foi do; cerca do; 28% ao ano e que o parque de equipa m e n t o  

s o I:) a t e n d i m e n t o e m í 9 8 9 -F o i d e í 0 . 0 0 0 u n a. d a d e s .

Na Área de Física Médica foram r e a l i z a d a s  cerca de 24.800 

h o r a s t é c n i c a s e m a t i v i d a d e s c o m o c o n t r o 1 e d e q u a 1 i d a d e d e u. t i 1 i - 

zaçao de equipamentos, proteç ão radio lógica, d o s i m e t r i a  clínica 

para p acientes etc, gerand o - s e  uma economia de US$ 480 mil.

5 - Centro de Ensino e Pesquisa em A g r i c u l t u r a  (Cepagri)

E >< p e r i m e n t o u o C e p a gr i , n o p e r í o d o , e x t r a o r d i n á r :i. a e x p a n s ã o 

em sua c apaci d a d e  de a t e n d i m e n t o  dos serviços de previsão, moni- 

t o r a m e n t o d o t e iti p  o e p 1 a n e a rn e n t o a g r o c I i iti á t i c o . E s s e c r e s c :i. iti e n t o 

•Foi propiciado, entre outros Fatores, pela instal a ç ã o  de dois im­

portantes laboratórios: um com instrumental para r e c e b i m e n t o  e 

pr o ce ssamento de imagens por satéli tes m e t e o r o l ó g i c o s  e de r e ­

cursos naturais, e outro para cartog r a f i a  digital d e s t i n a d o  à im­

plantação do Sistema de In For maçoes Agr omet eor o 1 óg :i.cas .

E s s e s i s t e m a , r e c é m - 1 n s t: a 1 a d o , v e iti p r e s t: a n d o a u x i 1 i o d i r e t o 

a o s a g r i c. u 1t o r e s a t r a v é s d e c. a r t a s , i: e 1 e F o n e iti a s e c o n t a t o s p e s - 

s o a i s , o u i n d :i. r e t o , a t r a v é s d o s j o r n a :i. s e d a T V , g u a n d o n e c e s s á •••• 

rio. Esse auxí lio se dá mediante previsões do tempo, avisos de 

épocas de plantio, con trole F i t o s s a n i t á r i o , irrigação, p r o teção 

c o n t. r a g e a d a s e z o n e a m e n t o a g r í c o 1 a .

I n tern a iti e n t e , o C e p a g r :i. c o 1 a b o r a c o iti i í u n :i. d a d e s d e e n s i n o e 

p e s q u i s a n o f o r n e c i iti e n t o d e i n f o r iti a ç o e s . N o â m b i t o e x t e r n o , t e m 

colaborado ainda com institutos de pesquisas, c o o p e r a t i v a s  a g r o ­

pecuárias, empresas agrícolas, empresas de t u r ismo e de p r o moção 

d e e v e n t o s . R e a I i z o u o C e p a g r :i., n o p  e r í o d o , i 8 p  r o ,j e t o s d e p e s -- 

q u i s a , d o i s c u r s o s d e e x t e n s á o e p  u b 1 i c o u í 9 t e x t o s c i e n t í F :i. c o s

\f0y-
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e m r e v i s t a s e s p e c i a 1 i z a d a s

6 - Coordenador ia de Serviços Sociais (CSS)

Criada ani abril de 1986 para assegurar a execucá o integrada 

dos programas de a s s i s t ê n c i a  aos servidores e alunos nas áreas de 

saúde orai, de saúde e trabalho, segurança do traba l h o  e a s s i s ­

tência aos Filhos menores os servidores da Universidade, teve es- 

s a Coo r aenador i a s e u d e s e m p e n ho int e n sif ica d o , an o a a n o , p o r 

força da crescente demanda que se formou em torno de seus s e r v i ­

ços .

u quadro a seguir ilustra bem a evolução do a t e n d i m e n t o  ofe- 

r e c i d o n o p e r :í. o d o : u m a u m e n t o d e q u a s e 13 0 % e n t r e 19 B 6 e 19 8 9

ATENDIMENTOS MÉDICOS E ODONTOLÓGICOS NA CSS ENTRE 1986 e 1989

AMBULATÓRIOS 1986 1987 1988 1989 TOTAIS CRESCIM.

(%) 1986- 
1989

A M B U L .A S S I S T .M U L H E R 3.365 4 .306 4.464 5.646 17 .781 68%

ATEN D .M É D .A M B U L A T . 12.136 19.529 22.294 24.189 78.148 99%

FISIOTERAPIA 673 1. 628 1.750 1.502 5 .553 123%

SERVIÇO MED. T R A BALHO 2.881 4 .578 4.055 5.253 16.767 82%

SERV. ODON TO L O G I A 8.673 17.989 21.574 26.501 74.737 205%

TOTAIS 27.728 48.030 54.137 63.091 192.986 128%

Afora o a tendimen to medico propriamente dito, a Coordenado- 

r i a v e m c u m p  r :i. n d o , d  e s d e s u a c r i a ç á o n o :i. n i c i o d o p  e r i o d o , f  u n ç á o 

educativa das mais importantes através de p rogramas de educacao
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X d  li.

n a s v á r 1 a s á r e a s e m q u e a t u a . F‘ o r e x e m p 1 o : p a 1 e s t r a s p  a r a g e s t a n -  

te s., p r o g r a m a s  sobre hiper t e n s ã o  e diabetes, a t i v i d a d e s  de e d u c a ­

ção e prev enção de p a tologias da coluna vertebral etc.

T a iti b é iíi s x g n :i. f i c. a t :i. v o f o i o c r e s c :i. m e n t o d a d e in a n d a , n o p e r i o - 

d o , d o s s e r v i ç o s o d o n t o 1 ó g i c o s o f e r e c i d o s p e 1 o C S S n a s á r e a s d e 

d e n t í s t i c a r e s t a u r a d o r a , e n d o d o n t i a , e x o d o n t i a s i rn p 1 e s , p e r :i. o d o n ••••

1 1 a , p r ó tese e c i r u r g i a b u c o - rn a x 1 1 o - f a c. i a i s , c o m o d e iti o  n s t r a o 

quadro acima. Numa média de 12 consultas por paciente, esses  n ú ­

meros repres e n t a m  o a tendi mento de a p r o x i m a d a m e n t e  6 . 200 m e m b r o s  

da comunidade.

Pa r a l e l a m e n t e  à odon t o l o g i a  curativa, i n i c i o u - s e  em 1987 um 

p r o g r a m a  de prevenção e saúde oral, através da r e a l i z a ç ã o  de pa-

1 est r as com rec ur sos aud i ov i sua i s e 1 e van t amen t os est at i st :i. c os , 

v i s ando a determinar o perfil da saúde oral da c o m u n i d a d e  da Uni- 

c a m p . Foram realizadas, desde 1987, cerca de 500 p a l e s t r a s .

i... o  c a 1 i z a d o , d e s d e 19  8  6 , e  iti p  r é d i o a d e g u a d a iti e n  t e c o n  s t r u i d o ,

o a m b u l a t ó r i o  odont o lógico (Divisão de Saúde Oral) da Uni camp te-- 

v e a u iti e n t a d o , n o q u a t r :i. ê n :i. o , s u a e q u :i. p  e t é c n :i. c a e iti 12 c :i. r u r g i o e s - 

dentistas, o que possibili tou implementar o s i ste ma de dois tur- 

n o  s a p a r t :i. r d e iti a r ç o d e 19 G 7 . 0 a iti b u 1 a t ó r :i. o r e m o d e 1 o u - s e t a iti b é iti 

com a aqui sição de 12 novos equipos o d o n t o l ó g i c o s .

7 - P rogramas de A t endim ento às Crianças

C o n v é n :i. o f :i. r m a d o c o m a P r e f e :i. t u r a d e C a m p :i. n a s t e iti p e r iti i t :i. d o

o atendimento, na P r é -Escola da Unicamp, de 220 c r i a n ç a s  de 4 a 6 

anos, todos filhos de funcionários, l-louve d u rant e o p e r í o d o  m e ­

lhoria de suas instalações, espe cialmente na área r ecrea c i o n a l  .
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A i n ci a n o â m b i t o d a P r ó - R e 'i. t o r x a d e £ x t e n s á o , s o b c u j a r e s - 

p o n s a d  i 1 :i. d a d e e s t á o a P r é ~ E s c o 1 a e o S u p I e t i v o , c v x o u - s e o P r o 

g r a m a d e D e s e n v o 1. v x m e n t o d a C r i a n ç a A d o 1 e s c e n t e ( P R 0 D E C A D ) e m 

convénio com o Fund a de Solidarieda de do Estado tie SSo Paulo. 0 

p r o g r a m a p o s  s  u i d u a s 1 i n h a s d e a t u a c a o : u in a p r x m e x r a , p a r a p r é - 

escolares de 4 a 6 anos. e outra, de apoio ã escol a r x d a d e , para 

crianças de iâ a 4§s série do primeiro grau, além de uma classe 

especial para deficient es mentais na faixa de 7 a .1.4 anos de ida­

de. 0 p r o g r a m a  desti n a - s e  a filhos de funcionários da U n i c a m p . 

A t u a 1 m e n t e s a o a t e n d i d a s 9 6 c r x a n c a s .

Inclui-se também neste capitulo o serviço de creches c o o r d e ­

nado peio Cent ro de Conviv ê n c i a  Infantil, unidade da esfera a d m i ­

nistrativa da C o o r d e n a d o r i a  de Serviço Social. Os avanç os nesse 

a tendimento nao foram p o u c o s -, houve um aumento de 50% no número 

de vagas e o espaço físico disponível cresceu , desce 1986, de 

300 mc- para £. 600 m c , alem de 6 mil m c- cie área externa gramada e 

arborizada. 0 sist ema atende hoje a 100% da dema nda de crianças 

amamentadas ao peito na faixa etária de E,5 meses a i ano. Na 

faixa etária até 1 ano (berçário), evoluiu-se  de 110 crianças 

atendidas em 1986 para í65 em 1989.; e na faixa de 1 ano até 4,5 

a n o s ( iTi a t e r n a 1 ) , a e v o 1 u ç á o f o i , n o m e s m o p  e r í o cl o , d e 18 3  p a r a 

£50 crianças.

Programa-se o inicio, ainda em 1990, de uma Escola de 19 

Grau no campus, para atender p r i o r i tar iamente aos filhos de fun­

cionários nessa faixa escolar. A escola, que começa a funcionar 

e m :i. n s t a 1 a ç o e s i m p r o v i s a d a s , t e r á p r é d i o p r ó p r x o e m b r e v e e d e v e - 

rá atender, quando integralmente implementada, um total de 600 

crianças entre 7 e 14 anos. A seleção dos alunos será feita s e ­

gundo o mesmo critério utlizado na Pré-Escola e no P r o d e e a d , le-

i J c:
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vand o-se e m c o n t a a s c: o n d i coe s s o c. x o - e c o n ô iti i c a s d o s p a x s . A s a u - 

ias seráo ministradas  por p r o f e s s o r e s  da rede estadual de ensino, 

a o s q u a :i. s , a t r a v é s d a a c u 1 d a c.i e d e E d u c a c a o , a U n i c: a iti p  d a r a u iti a

o r i e n t a ç á o p  e d a g o g x c a p  e r m a n e n t e .

8 - Construção da moradia estudantil

Fecha-se o quatriênio 1986-9© com a concl u s ã o  de um dos p r o ­

jetos mais caros aos alunos de graduação, e s p e c i a l m e n t e  aqueles 

que por razoes econôm icas vinham e n f r e n t a n d o  p r o b l e m a s  de moradia 

em Campinas. Levan t a m e n t o  feito pela R e i to ria mostra que cerca de 

1.200 dos cerca de 7.000 alunos de g r a d u a ç ã o  da Unicamp e n c o n ­

tram-se nessa situação, b para estes que se d e s t i n a  o r e c é m—c o n s— 

t r u í d o c o n j u n t. o h a b x t a c i o n a 1 d a Si o r a a i a E s t u d a n t i 1 1 o c a 1 i z a a o n o 

d i s 1 1" :i. t o d e B a r ã o G e r a 1 d o , :i. iti e d :i. a ç õ e s d o c a iti p u  s  , c o iti 2 5 í u n i d a d e s 

r e s idencx a i s e c a p a c. :i. d a d e d e o c u p a ç ã o p a r a 1 .00 <ò a 1 u n o s .

0 conjunto foi p r o j e t a d o  e c o n s t r u í d o  a partir das t é c n i c a s  

de construçã o altern a t i v a  do L a b o r a t ó r i o  de H a b i t a ç ã o  do N úc leo 

d e D e s e n v o 1 v i m e n t o d a C r :i. a t :i. v :i. d a d e (N u d e c r :i.) d a U n i c a iti p , c o m f i - 

nane :i. ament o da Caixa E c o n ômica Federal e a um custo r e l a t i v a m e n t e  

mais baixo que o dos preços de mercado. Co mpre e n d e  17 mil i t i de 

área c onstr u í d a  e inclui mo radias de 68 it i2, além de a m b i e n t e s  de 

c o n v í v :i. o d e 12 0 iti 2 e s a 1 a s d e e s t u d o s d e 6 5 e 4 9 m 2 .

A s e 1 e c ã o d o s a 1 u n o s q u e s e b e n e f i c i a r ã o d a M o r a d :i. a , a o 1 o n - 

go do tempo, fica a cargo de uma comissão de p r o f e s s o r e s  e e s t u ­

dantes, que norteará, inclusive, a própria a d m i n i s t r a ç ã o  do C o n ­

junto. Por determ i n a ç ã o  do Conselho Universitário, a n u a l m e n t e  20% 

das vagas na Horadia deverão ser destinadas a alunos i n g r e s s a n •■■■ 

t e s , 1 e v a n d o •••• s e s e iti p  r e e iti c  o  n t a a c o n d :i. c ã o s ó  c :i. o—e c o n ô  iti .i. c o d  o e s -

x 3 3



esforço nas n e gociações iniciais para a viabi l i z a ç ã o  da compra do 

t e r r e n o e n o e n c a m i n h a m e n t o d o p r o j e t: o ;i u. n t o a o B H i I e à C a i x a 

E:'. c. o n o iíi i c. a F e d e r a 1 .

9 - A instalação do Ensino Supletivo

Descie o início d em onstrou a a d m i nistração em foco o propósi- 

t o d e a t e n d e r a s :i. g n i f i c a t :i. v a d e m a n d a d e f u n c i o n á r i o s d a U n :i. v e r -• 

si dade que aspi ravam a retomar seus estudos de íü. e 20 graus. 

N u m a p r :i. m e i r a e t a p a , c r i o u •••■ s e e m í 9 8 7 o N. ú c 1 e o A v a n ç a d o d o Ü e n t r o 

de Educação Supleti va (NACES), mediante convênio corn a Secretaria 

E s t a d u a 1 d e E d u c. a ç ã o , p  a r a o o f e r e c i m e n t o d e u rn c u r s o S u p 1 e t :i. v o 

c.ie -12. grau. Em 1988, o Núcleo já era forcado a ampliar de 500 

para í .800 o número de matrículas  disponíveis. No ano seguinte, 

q u a n d o j á c o n t a v a c o m 2 . 9 2.2 m a t r i c u 1 a d o s , a s c e n c.l e u o N ú c 1 e o à c a - 

t e g o r i a s u p e r i o r d e C e n t r o E s t a cl u a 1 d e E d u c a ç ã o S u p 1 e t :i. v a , p a % 

sando a atender, além dos funcionários da U n i camp, também a inte- 

r e s s a d o s d a c o m u n :i. d a d e e x t e r n a .

E iíi f i n s a e i 9 8 9 , i n i c i o u o C e n t r o a i n s t a 1 a ç ã o d o C u r s a S u •- 

p 1 e t i v o d e 2 2 . g r a u , q u e d e v e r á c o m e ç a r a f u n c i o n a r e in í 9 9 0 . C o m o 

no caso do S upletivo de lo. grau, será também oferecido em três 

turnos. Paralelamente, em convênio com a Secretaria de Estado da 

E. d uca cão, iniciou-se em 1990 a implantação da Escola de 12 Grau 

no campus, voltada para o atendimento prioritári o aos filhos dos 

s e r v i d o r e s d a U n i v e r s i d a d e . A r e s p o n s a b i 1 i d a d e a d m i n i s t r a t :i. v a 

desses cursos, bem como todo o esforço até aqui d e senv olvido para 

a s u a :i. n s t a i a ç ã o , é d a P r á ~ R e i t o r i a d e E x t e n s ã o e A s s u n t o s C o m u - 

n :i.t ár ios .



í0 - Centro de Computação

D e s e íti p  e n h  o u o C e n t r o d e C o iri p u t a c á o , n o q u  a t r i ê n i o , x m p o r t a n - 

t e p a p e 'J. n o p  r o c e s s o d e x n f o r m a t i z a c: a o U n a. v e r s :i. d a d e , e s P e c i a I •••• 

íti e n t e a p a r t x r d a c r i a ç a o d o P i. a n o ÍJ i r e t o r d e i. n f o r m a t i c a ( P D I ) 

e iT! í 987 . S u. a p  r ó p  v x  a e s fc r u t: u r a s o f r e u iti o d i f :i. c a cr. a o f u n d a m e n t a 1 , a o 

dotar-se de mecanism os de adminis tração como a Comissão Diretora 

d e I n f o r m á t i c a e a s c o o r d e n a d o r i a s A d m i n :i. s t r a t i v a , 0 p e r a c :i. o n a I. e 

A c a d ê m i c a .

A atuação do Ce ntro de Computação, no que tange ao PDT. . d i s ­

t ribui u - s e  em dois flancos: o Plano Diretor de S i s t e m a s  A d m i n i s ­

trativos, C o r p o r a t i v o s  e Académicos, que visava a informatizar as 

á r e a s d e a d m i n :i. s t r a c ã o d e m a t e r :í. a i s , c o n t a b i 1 :i. d a d e e p i a n e ,;i a iti e n •••• 

to, rec ur s o s h  uiti an c , b i b 1 i o t. e c. a s , c. o n t r o 1 e a c: a d e iti i c o , s i s t e ma s 

d e :i. n f o r m a c o e s d e p e s q u. i s a e a c o n s o 1 i d a ç ã o d a 1 e g i s 'i a c ã o :i. n t e r 

n a e o s P 1 a n o s D i r e t o r e s d e S i s t e iti a s S e t o r :i. a i s , a b r a n g e n d o á r e a s 

e p r o g r a m a s d o H o s p :i. t a 1 d e C 1 :í. n i c a s , d o C e n t r o c.i e A s s i s t ê n c i a I n - 

t e g r a 1 à 5 a d d e d a II u 1 h e r , d o C e n t r o d e E n g e n K 'a r i a B i o m e d i c a e d e

2 3 o r g ã o s d a R e i t o r i a .

E x p  e r i m e n t o u o C e n t r o d e C o iti p  u  t a c ã o , n o p  e r i o d o , g r a n d e a u - 

mento em sua capa ci d a d e  de processa mento gracas à instalação de 

novos recursos computacionais, dos quais o mais s i g n i f i c a t i v o  foi

0 C o iti p  u t a d o r IB H 3 <ò 9 <ò c o iti p  r o c e s s a iti e n t o v e t o r i a. 1 . A o c o m p  1 e x o 

computacional do Centro, que conta também com um Uax Cluxter e um 

Cyber 830, fora- co nect a d o s  no período 17 c o n t r o l a d o r a s  remotas  e

1 locai, além de 190 terminais de c o m p u t a d o r e s  (outros 150 serão 

c o n e c. t a d o s e iti 19 9 0 ) . A 1 é iti d :i. s s o , o p e r a c: i  o n a 1 1 z  o u -  s e a c o n e x a o ã 

R e d e B :i. t n e t i n t e r n a c. i o n a 1 . p r e v e n d o - s e e n o r m e i iti p  a c t o f u t u r o p  a r a



a p e s q u i s a e o e n r i n o .

íi - Serviço de Apoio ao Estudante (SAE)

Criado em 1976, foi e n t r e t a n * : n e s t e  quatriênio que o SAE - 

ó r 9 ã o v i n c u 1 a d o á p r 6 — R e :i. t o r 1 a d e E x t e n s á o - g a n h o u e n v e r g a d u r a , 

teve sua i nfra -estrutura solidificada e seus serviços m u l t i p l i c a ­

dos . Da média de 50 atend i m e n t o s  diários aos alunos da U m c a m p  em 

i98é, saltou o SAE para 350 em Í989, prefazendo, ao final do p e— 

r í o d o , c e r c: a d e 7 5 iti i 1 a t e n d i m e n t o s . E i s u m a s í n t e s e d e s e u d e - 

s e iti p  e n h  o :

a) " Ã r e a d e A p o i o à P r o f i s s i o n a 1 i z a ç a o d o E s t u d a n te" - R e •••• 

g i s t r o u - s e u iti c r e s c :i. m e n t o d e 5 0 % n a s o f e r t a s d e e s t á g :i. os e d e 

220% nas ofertas de empregos. 0 SAE mantem hoje 2 i7 c o n v ênios  

f i r m a d o s c o m e iti p r e s a s p a r a o o f e r e c i iti e n t o d e e s t á g i o s .

b ) " Are a d e A t e n d :i. iti e n t o e 0 r :i e n t a ç ã o ' ’ - R e s p o n s á v e 1 p e 1 a r e - 

c e p ç a o a o s o a. 1 o u r o s p e 1 o s i. s t e iti a d e c o n c e s s á o d e b o 1 s a s e p e 1 a 

elaboração do Manual de Informações Gerais ao Estudante, esta 

á r e a r e a 1 1 z o u c e r c a d e 9 . 0 0 0 a t e n d i rn e n t o s a o 1 o n q o d o p e r í o d o . 0 

sistema de b o i s a s - t r a b a i ho e boisas-moradia beneficiou, no q u a ­

triênio, cerca de 200 alunos' Aproximadamente 1.500 alunos ''oram 

encaminhados a e m p r egos t emporá rios e outros 1.700 se b e n e f i c i a -  

r vá iT! d o p r o g r a iti a d e *' f i a n c a i m o b i 1 i á r i a '' o f e r e c i d o p  e 1 o S A E . 0 u - 

tros serviços J?oram implemen tados com êxito nesta área abran g e n d o  

d e s d e u tn b a n c o d e ci a d o s s o n r e m o r a d :i. a C 3 . 500 a 1 u n o s b e n e f i c :i. a d o s ) 

a t é o e m p r e s t i m o d e c a i c u 1 a d o r a s , a u >< i 1 i o p o s t a 1 , o r i e n t a c á o p s :i. - 

c. o 16 g :i. c a , j u r i d i c. a < í . 6 0 0 a 1 u n o s b e n e f :i. c i a d o s > e e d u c a c i o n a 1



•' _ .f

( 8 . 0 0 0 3. 1 u n o s b e n e f :i. c í a ti o s ) .

13/

c ) “4rea de Cultura e Comunicação." C riada em fins de 1986, 

esta área desenvolve u desde então os s e g u i n t e s  p r o jetos cultu- 

r a i  s : “Bá s i c o í  2  : 3 0  h  s " ,  v o 1 t a d  o p  a r a a a p r e s e n t a c á  o d  e g r u p o  s  

iti u  s :i. c a i s , n  u m t o t  a I d  e 5  í  a o I  o n  g o d  o p e r :í. o d  o e u ití p  t i  b  I  :i. c o e s t x  

macio de 2 0  mil pessoas; "Unicamp Apresenta", p r ojeto  de d i v u l g a ­

ção da produção cultural da Unicamp fora do campus •••■ 2 5  sessões  

para um público  global de cerca de i .7 5 0  espectadores; " B y e , Bye 

Unicamp", projeto que busca a integração com o utras u n i v e r s i d a d e s  

a t v a v e s d a r e a i i z a ç a o d e c a r a v a n a s o u i t u r a i s ; ’' V i d e o a r t ’1 , g u e r e— 

s u 1 1  o u n a a p  r e s e n t a ç ã o d e 7  0  f :i. 1 m e s p a r a a c o m u n :i. d a d  e u n :i. v e r s i t á -  

r i a .

lias a ativida de de maior porte do SAE foi. no período. a 

realizaç ão anual do projeto "Uni versidade A b e r t a  ao P ú b l ico 

(U A P )” que chegou em 1989 á sua décima versão, v i s i t a r a m  o c ampus  

d a U n i c a m p  a través de p r o j e t o , a o I o n g o d o q u a t r :i. é n i o , c e r c a d e 

250 mil pessoas. A r elev ância da UAP vem d e s c rita mais p o r m e m o -  

r :i. z a d a iti e n t e n o c a p  :í. t u 1 o V 1 1  d e s t e R e 1 a t ó r i o , d e d i c a d o a p o I í t :i. c a 

c u 1 1 u r a 1 e d e e x t e n s ã o .

Í2 - Escri t ó r i o  de Ex-Alunos (Exalcamp)

Instalado p o u c o  antes do inicio da atual a dministração, com

o objetivo de -rsaproximar da Unicamp seus i5 mil alunos, foi no

per lodo í 986 .... 9 0 que o E x a 1camp rea . Imente f>assou Vi C  U  ITI P i" :i. r seus

objetiv o s e e f e 1 1  v ament. e s e e s t r u t u r ou par a isso . For am c a d astra-

dos du r ant e O qua t r i é n :i.o cerca de 6. m i 1 e x-•• a 1 u n o >, c o m o s q u. a i s

h o j e o e s c r 3. t ór i o mantém c o n t a t o p e r iti a n e n t 0 a t r a v e•s da r e m e ~ ”, fi p



materiais cie seu interesse., particul armente o Jornal da Unicamp .

0 objetivo central do Exalçam» é não apenas cultural e a f e— 

t i v o , iti a s p r i n c i p a 1 m e n t e p e ci a cs o g i c. o : t r a t a - s e o e d a r a o e x a ) u n o 

a op o r t u n i d a d e d e p e r i o d i c a in e !'i t e r e c :i. c i a r •••• s e e m á r e a s d e s e u :i. n •- 

t e r e s s e a c a d e m i c o n a t.J niv e r s i d a ti e e , p a s s a n d o a a g i r c: o m o f e e c.i •••• 

b a c li d a i n s t i t u i ç ã o , c o n t r i b u :i. r c o m s u a e x p e r i e n c :i. a n a a d e q u a c a o 

d o s c u r r í c u 1 o s a o s p e r f i s p r o f i s s i o n a i s r e q u e r i d o s p e 1 o m e r c: a d o .

Foi para delinear ambos os propósitos que o Exalcamp reali- 

z o u e m 3 i d e a g o s t o d e í 9 8 9 a t: r a v é s d a P r ó - R e i t o r i a d e E x t e n •- 

são, a que está afeto - um inédito "Encontro de E x - A lunos da Uni- 

c a iti p " . 0 e v e n t o a I:> r :i. u p e r s p e c t i v a s p a r a n o v o s e n e c e s s á r i o s e n - 

t: e n d i m e n t o s e n t r e a U n i c a m p  e s e u s e x - a 1 u n o s .

Í3 - Diretoria Acadêmica

Esta importante área de apoio ao ensino vem desenvolvendo, 

desde maio de 1.988, com a a.iuda do Centro de Computação, num novo 

s i s t e m a d e c o n t r o 1 e a c a d è m i c o v i s a n d o a o f e r e c e r a s u n i d a d e s o 

acesso "■•^centralizado a seu banco de i n f o r m a ç o e s : o histórico 

a c a d e iti i c: o d e t o d o o c o r p o d i s c e n t e , p r o c e s s o s a d m i n i s t r a 1 1 v o s r e -- 

ferentes a assuntos de ensino, programas de disciplinas e legis-

1 a c. a o g  o e r; s i n o .

A i.í i r e t. o r i a A c a d è m i c a r e g i s t r a a i n s t a i a c á o , n o p e r i o d o , d o 

Setor de Revalização de Diplomas e Certificado de cursos de pós- 

g r a d u a ç ã o e d o "Si s t e m a d e R e c u p e r a ç á o d e I n f o r m a ç ó e s '1 s o b r e 1 e ■••• 

g i s 1 ação de ensino, para maior agilização e ef iciência na tomada 

de decisões.



Ü quadro a seguir expre ssa o des emp e n h o  da D i r e t o r i a  Ac:ade 

m i c: a n o q u a t r i e n i o .

DIRETORIA ACADÊMICA - QOADRIEHIO 1986 a 1990

ATIVIDADES 1986 1987 1988 1989 T O T A I S

IHSCKIC&ES V a q a s  R e m a n e s c e n t e s 439 397 302 322 1 460

E s t u d a n t e s  E s p e c i a i s 1328 2521 2090 2414 8353

R e v a l i d a ç ã o  d e  D i p l o m a s 6 8 7 1 2 23

T o t a l 1773 3926 2399 2738 1 0 8 3 6

MATRICULAS A l u n o s  R e a u l a r e s  e E s p e c i a i s 21387 2 3 3 6 0 2 5 4 0 2 2 5 4 6 8 9 5 6 1 7

A l u n o s  I n a r e s s a n t e s 2438 2563 2814 2667 1 0 4 8 2

T o t a l 23825 25923 28216 28135 106099
SOLICITACOES T r a n c a m e n t o  d e  M a t r í c u l a 775 925 1546 881 4127

A l t e r a ç ã o  d e  M a t r í c u l a 6498 6388 6434 6481 2 5 8 0 1

D e s i s t ê n c i a  d e  M a t r í c u l a  e m  D i s c i p l i n a s 2475 2737 3005 3058 1 1 2 7 5

A p r o v .  d e  .Discip. . C o n v a l i . d e  C r é d i t o s 864 785 810 781 3240

P r e p a r .  de D o c u m e n t o s  p / D e f e s a  d e  T e s e 446 595 525 641 2207

T o t a l 11058 11430 12320 11842 46650
REGISTROS N o t a s  e F r e q u ê n c i a s 7 7 9 4 7 813 6 1 8 1 1 5 3 8 2 1 6 5 3 2 2 6 2 6

T o t a l 77947 81361 81153 82165 322626
KXPEDICOXS C e r t i f i c a d o s  D i v e r s o s 5127 4878 1 3 6 7 1264 1 2 6 3 6

I d e n t i d a d e s  E s t u d a n t i s 10761 1 1 7 9 8 1 2 8 2 2 1 5 0 0 7 5 0 3 8 8

D o c u m e n t o s  D i v e r s o s 7 1 8 1 0 7 6 7 5 0 8 1 6 2 0 8 3 7 9 9 3 1 3 9 7 9

D i p l o m a s ,  A t e s t a d o s  e C e r t i f . d e  Co n c l . 1729 1959 2358 2488 8 5 3 4

T o t a l 89427 95385 98167 102558 385537
CORRESPOM
DSNCIAS D i v e r s a s 1511 1732 2404 1903 7 5 5 0

T o t a l 1511 1732 2404 1903 7 5 5 0

TOTAL GERAL 205541 219757 224659 229341 879298

14 Assess o r i a  de Relações Internacional;

í-í U n :i. c. a ui p mantém í-, o 3 e c o m o m u n d o 12 3 a c. o r d o s d e c o o p  e r a c ã o 

c. u i t u \ ê. I. , c i o? n t x -P i c. a e a c a cl ê m i c a , 3 7 d e c o cd p  e r a ç á o t é c: n i c a e m a 1 s 

de 100 conv ênios gerais com cerca de 40 países em quatro c o n t i ­

nentes. !::.st a d os Unidos, Japão França e Itália são os que m a n t ê m  o 

maior numero de convênios  com a Universidade.

Na Asia, além de vários acordos com o Japão, toi a s s i n a d o  em 

junho de 89 um protocolo de intenções entre a State A d m i n i s t r a -



t i o n o f T r a d 1 t x o n a 1 C h x n e s e e a F a c u I d a d e d e C i ê n c a. a 5 M é d i e a s , 

para a troca de c o n h ecimen tos c ientí f i c o s  na área médica em g e ­

rai. Os Estados Unidos firmaram também alguns acordos de coopera- 

cão com a Universidade no prime iro semestv ' 89. Um d e l e s , com 

a Louisxana State U n i v e r s i t y , se e stabeleceu  na área de En genha- 

r 1 a d e P e t r 6 1 e o e i n c 1 u i o d e s e n v o I v i m e n t o d e p  e s q u i s a s , :i. n t e r - 

c a ui b  i o e p  r o g r a iti a s tí e g r a d u a ç a o e p ó s .

U rn d o s p r o j e t o s rn a 1 s 1 m p o r t a n t e s q u e a U n i c a m p d e s e n v o 1 v e 

c:oiti países do Primeiro Mundo é o programa de lançamento de balões 

Para a c a p tacão de raios cósmi c o s  na atmosfera. Trata-se de um 

a c o r d o d e c o o p e r a c â o c o in a A c adem 1 a d e C i e n c i a s d e M o s c o u , q u e 

p e r m i t e u m a t r o c a d e c o n h e c 1 m e n t o s e n t: r e f :í s i c o s d o I n s t: i t u t: o I... e 

bedev e do Instituto de Física da U n i c a m p .

0 u t: r o :i. rn p o r t: a n t e c onv e n 1 o x n t: e r n a c x o n a 1 f o i f i r m a d o e n t r e a 

Unicamp e as U n i v ersidades  ja ponesas de Toyama e Okinawa para a 

instalação no campus de um centro de pesquisas e de diagn ó s t i c o  

em doen ç as d o a p ar e 1 h o d 1 g es t i v o q ue c o rn eç o u a f un c 1 on ar e ><p e r :i. - 

mentalmente em fins de 89 no conjunt o do Hospital das Clínicas. 0 

governo japonês investirá U S $ 3 milhões em equ ipa m e n t o s  e bolsas 

d e e s t u d o n a á r e a .

A cada cinco anos uma in stituição japonesa de apoio ao de- 

s e n v o 1 v 1 m e n t o c i e n t í f i c o e t e c n o 1 ó g 1 c o e m p a i s e s d o T e r c e i r o M u n - 

d  o ., a Japa n I n t e r n a t i o n a 1 C o r p o r a t i o n A g e n c y ( JIC A ) , a p r o v a u m 

plano de cooperação para essa área. A Unicamp foi a U niver s i d a d e  

e =::: c, 1 h ida p a r a o p r o g r a m a d e s t: e q u i n q ü e n i o .

(3 d i á I o g o c. o rn a c o m u n :i. d a d e i n t e r n a c .i o n a 1 e iti t o d o s o s c a m 1-' o s 

d o c: o nhec 1 iti e n t o t e m i n f 1 u e n c i a d o o s r u iti o s d a Li n i v e r s i d a d e n o s ú 1 - 

t i iti o s ano s . A 1 e rn d o s c o n v ê n 3. o s c i ent i f i c o s e t e c n o I ó g i c o s , o n d e 

se incluem as novas áreas de pesquisa .. informática, química f:i.~

i 40



n õ , biotecnologia, novos materiais e energia  ... a Unic amp vem a m ­

pliando seus intercâmbios também nas áreas das C i ê n c i a s  S o c i a i s . 

D e s d e o i n i c i o d e o u t u b r o d e tí 9 . p o  r e x e m p í. o , a LJ n x c a m p s  e d i a

o f i c i a 1 m e n t e o ' ‘ b u r e a u '' b r a s :i. 1 e i r o d a s c o 1 e d e s l -i a u t e s ú t u d e s e n 

S c i e n c e s S o c i a 1 e s , u m a i n s t i t u :i. ç á o e u. r o p é i a d e a 1.1 í s s i m o p r e s t i - 

g i o i n t e r n a c i o n a 1 . A r e p r e s e n t a ç a o f r a n c e s a n a U n :i. v e r s i d a d e r e— 

sul ta de um convênio de cooperação Firmado com essa i n s t i t u i ç ã o  

em agosto de 89. Na verdade, o c o n v ê n i o  o f i c i a l i z o u  uma c o o p e r a ­

ção binacional que já vinha sendo d e s e n v o l v i d a  na Unicamp desde 

Í934, a t ravés  de um projeto de pesquis" arqueológica.. A c o o p e r a -  

ç ã o s e e s t e n d e a g o r a a o u t r a s á r e a s d a s c i ê r. c '.i. a s h u m a n a s : a n t r o •••• 

poloqia, sociologia, filosofia, e c o no mia e c i ê n c i a  política. 0 

a c o r d o p o s s x b i 1 i t a a i n d a o i n t e r c á m b i o d e p r o f e s s o r e s d o s d o i s 

P a i s e s p o r p e r í o d o s d e a t é u m a n o , e rn r e g :i. m e r o t a t :i. v o e p e r m a n e n — 

te .

A partir de 1989, envolveu-se a Unicamp, ao lado de u n i v e r - 

s i d a d e s 1 a t x n o - a m e r i c a n a s e e u r o p é :i. a s . e m :i. iti p o r t a n t e p r o j e t o c o •••• 

ordenado pelo Conselho de Reitorc-s da Europa v i sa ndo á  c o l a b o r a ­

ção i n t e r u n i v e r s i t á r i a  para o a p e r f e i ç o a m e n t o  institucional. Com 

apoio financeiro da Unesco e da C o m u n i d a d e  E c o n ó m i c a  Europeia, 

referid o projeto - con hecido como "Projeto Co 1 umbus" - d e s d o b r o u -  

s e j á e m v á  r i o s e n c.: o n t r o s e iti a m b o s c o n t x  n e n t e s , x  n c i  u s i v e n a U n x  — 

c a iti P , r e s u 11 a n d o e m a 1 g u n s p r o g r a rn a s r e i e v a n t e s n a s a r e a s d a a v a •••■

1 i a ç ã o i n s 1 1 1 u c 3. o n a 1 e d o r e 1 a c i o n a it i e n t o c o m o s e t o r p r o d u t i v o .

C o n v ê n :i. o d e c o o p e r a c: ã o a s s :i. n a d o c o iri o C e n t r o d e D o c u iti e ri t a ç â o 

d e M u s i c a C o n t e m p o r á n e a (C D M C ) d e N e u y 11 e , F r a n ç a , r e s u 11 o u n o 

r e p a s s e à U n i c a m p , s e iti q u a 1 q u e r c u s t o , d e u m :i. m p o r t a n t e a c e r v o d e 

música erudita deste século. A p r e sença  do CD MC na Unicamp só 

e x i s t e m c e n t r o s s i m :i. 1 a r e s e m B r e m e n C h! A ) e e m í o q u x o (... j a p a o )



f  a z d  a :í. n s t i t u. i ç ã o c e n t r o d e r e f e r é n c i  a iti u . s  i c a 1 p a r a p  

r e s e iti u s  í c  õ 1 o g o s d e t o d a a A m é r i c a L. a 1 1 n a .

T o d a v :i. a . a c. o o p e r a c: á o i n t e r n a c :i. o n a 1 d a U i í i c a m c> t e 

m e ri t o iti a x x iti o , n o p e r x o d o , q u a n d o d a x n s t a i a ç a o n a s e c u i. 

s x d a d e d e 0 x f o r d , I n g I a t e r r a , d e u m a '' 0 á t e d r a i. J n :i. c a ni p '' 

eira., que xntroduz naquela universidade temáticas brasi 

campos da economia, sociologia, literatura, antropoiogi 

p o  1 i t i c a , c o iti a p r e s e n ç a r o t a 1 1 v a d e p r o f e s s o r e s b r a s x 1 

s a s á r e a s , r e a f x r iti a a p  o  s  i c ã  o d a tJ n :i. c a iti p  c  o iti o a u n :i. v e r 

t i n o -■ a m e rica n a m a i s c o n h e c. i d a e p r e s 1 1 g :i. a d a n o e x t e r i o r

De alto significado foi também a realização, pela 

v e z ,  do Uorkshop "Cooperação Internacional-. Modelos e 

t o s "  , u m a p  r o iti o  ç  à o d a A s s e s s o r i  a q u e r e u n x u n a LJ n xca iti p  

listas universitários na área, das agencias de fomento 

r  e  s d e  c  o n v  è  n i  o s . 0  e v e n t  o d e iti a r  c  o u o :i. n i c i o d  e :i. iti p  o  r t 

n o  esforço de r edefin ição e incremento da política de

i  n t  e r n a c x o n a 1 d a U n i v e r s i d a d e .

Í5 - Centro d e  Comunicação

I n s 1 1 1 u i d o e iti í 9 S 5 , o C e n t r o d e C o iti u n i c a c ã o d a U n 

c e s s o u. n e s t e q u. a t r :i. è n i o s u a i m p 1 a n t a ç á o d e f :i. n i t :i. v a . E ><: p 

atividades em todas as áreas em que atua, no mínimo 

s u a p r o d u ç  a o e iti d i v e r s a s d e 1 a s . P a r a 1 e 1 a iti e n t e o b  t e v e u m 

t r o s a m e n t o  c o m  as demais unidades do campus, servindo 

iti e n t  e t  o d a s , s e ,;i a n a p r o d u ç á o d e v i d e o s , f  o t  o s e a r t e s 

s  e j  a n o e  m p r  é s t  i  iti o  d e e g  u i p a  iti e  n t. o s p a r  a f  i n s d e  p e  s q  u i  

n o .

esquisad o~

ve seu mo-- 

a v" U n j. v e i

i e i r a s n o s

e i r o  s n e s -• 

sidade la-~

P  r :i. iti e i r a 

Instrumen- 

esp ec i a-~ 

e e x e c.: u t o - 

ante etapa 

c ooperação

í c a m p  p r o -  

a n d i u  s u a s  

d u p 1 i r.: a n o o 

m a i o r  en--

g r á f x c a s , 

sa e ensi-



N o p e r í o d o , o C e n t: r o d e C o in u. n i c a ç á o :i. n v e s t :i. u p r i o r :i. t a r i a rn e n - 

t e n a a q u i s i ç á o d e n o v o s e q u x p a m e n t o s t a n t o p a r a o r e g i s t r o d e 

imagens como para a edição de material. Esse investimento., c o n ­

cretizado em parte em 1988 com a chegada de uma nova ilha de e d i ­

ção, cinco câmeras e um TBC, p o s s i b i l i t o u  então a f inali zação de 

inúmeras pro duções antes arquivadas por falta de r e c u r s o s  t écni- 

c o s . H o u v e a í u m c r e s c :i. m e n t o d e 3 0 0 % n o m o v i m e n t o d e e d i ç o e s . A 

transf erência das cotas de equip a m e n t o s  a u d i o v i s u a i s  por outras 

u n i d a d e s a o C e n t r o c o m p 1 e m e n t a a g o r a e s s e p r o c e s s o , a m p  1 i a n d o 

a i n ci a ma i s s ua r. a p a c i d a d e d e p r odução .

N o a s p e c t a a c a d ê m :i. c o , a :i. n t r o d u ç ã o d o v :í. d e o :i. n o v o u e c o n t r i - 

buiu para o d e s e n v o l v i m e n t o  de tr abalhos d e n t r o  de um padrão e 

rigor científi co muito mais apurado, como é o caso do projeto 

“ ident i f ira.,., ao de pinturas rupestres p r é - h i s t ó r i c a s  na r egião de 

S ã o R a i m u n d o N o n a t o , P i a u í ", em q u e o p r o c e s s o d e d :i. g :i. t: a 1 i z a ç ã o 

de imagens, com softwa res ada ptados pelo Centro, vem sendo e m p r e ­

gado. Estes recursos permitiram a produ ç ã o  de um p r o grama  para a 

missão f r a n c o - brasil eira no Piauí que r e p e r c u t i u  no exterior 

< F r a n ç a e EIJ A ) p o r s u a q u a 1 i d a d e t é c n i c a e :i. ri o v a ç ã o .

0 C e n t r o a p o i o u f o r teme n t e n o p e r í o d o i n ú m e r a s o u t r a s 1 :i. n h a s 

de t r a b a 1ho cient í fico , como a de m e d i c i n a  1e g a 1, por e x e m p 1 o , 

onde suas t écn icas de d igit. a 1 ização de imagens c.ont r ibuí ram na

i n v e s 1 1 g a ç ã o d e c a s o s c o m o o ’ ’ C r i m e d a R u a C u in a " , o u , c o m o n o c a - 

so "Joseph Menghelle", a técnica de s u p e r p o s i ç ã o  de imagens. Me- 

r e c e t a m b é m d e s t a q u e a p r o d u ç ã o d e v í d e o s s o c i a 1 m e n t e r e 1 e v a n t e s 

como "Aids - a:i. de quem não sabe", "Amazônia doente", "Lepra, o 

espetáculo do medo" e "(J processo elet ro l í t i c o  de t r a t a m e n t o  de 

e s g o t o s " . C o m o p r o m o ç ã o e r e a 1 i z a ç ã o d o C e n t: r o n o q u a t r i ê n i o , d e - 

v e—se sublinhar o "Concurso Nacional de video da ferra", que reu-

Vr
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n i u 8 7 p v o d u ç o e s n a s m a i s v a r i a d a s -I- o r in a s d e r e g i s t r o v :i. s u a J. .

I iti p o r t a n t e p a p e 1 c u m p r i u t a rri b e in o C e n t r o e m s u a s d e ui a a. s t a •••■ 

refas de a p o i o : a reprodução e t r a n s c o d i f i c a ç ã o  de programas g e ­

rados em outros países, para fins científicos; o apoio a u d i o v i ­

sual a todos os principais eventos pro movidos pela Universidade;

o s e r v i ç o p r e iti a n e n t e d e e iti p r é s t i m o d e e g u i p a m e n t o s a u d i o v a. s u a a. s a 

d o c e ri t e s , a '1 u n o s e f u n c i o n á r :i. o s , p a r a v i a b i I i e a r a t i v i d a d e s i e n - 

tíficas e culturais; o apoio ás unidades quanto a serviços de 

produção gráfica e fotografia, além do d e s e n v o l v i m e n t o  de equipa- 

iti e n t o s e s i s t e iti a s p  r ó p  r a. o s .

DESEMPENHO DO CENTRO DE COMUNI C A C Á O  (1986-90)

i 44

Área I N9 atendimen tos

P r o d u ç á o e iti v í d e o ( v í d e o , g r á f :i. c a , f o t o ) i S 8 . 9 9 8

R  e p r o d u ç á o a u d i o v a. s u a 1 ( v í d e o , f i 1 iti e , s 1 ide s ) i i . 0  91

A p  o i o a e v e n t o s i 8 . 8 4 í

16 - Assessoria de Imprensa

Foi no quatriênio 1986-90 que esta Assessoria, ao r e e s t r u t u ­

rar-se técnica e profissionalmente, deu início à maior parte de 

s u a s a t. u a a. s a t. i v i d a d e s . P a r t i c u 1 a r iti e n t e d e s t a q u e - s e a c r i a ç á o n o 

período do Jornal da Unicamp, mensário que veio cobrir antiga la- 

c u n a n o q u e d i z r e s p e i t o à d i f u s á o d e i d é i a s , t e n d e n c :i. a s , p e s - 

guisas e do pensamento da comunidade científic a da Instituição. 

A o 1 o n g o d e 4 3 e d i ç o e s , o J o r n a 1 d a Unica iti p  c. h e g o u r e g u 1 a r iti e n t. e a

i 8 iti i 1 1 e :i. t  o r e s d e n t r o e f o r a d o p a í s .
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Servindo de elo entre a instituição ■••• seus d i r i g e n t e s  e p e s ­

quisadores - e os meios de c o muni cação de massa, foi no reia cio- 

n a m e n t o c o m a i m p r e n s a , t o d a v i a , q u e o t r a b a 1 h o d e s t a A s s e s s o r i a 

mais se destacou. Levant a m e n t o  realizado em sua h e m e r o t e c a  dá 

c:ont a de que , no quat r ien i o , a Un icamp f o:i. possi ve 1 men t e a inst :i. 

t u :i. ç ã o d e p e s q u :i. s a q u e m a 3. s c o m p a r e c e u n o n o t i c i á r i o d a i m p r e n s a 

e rri g e r a 1 .

No t íc 1 a s pu b ï i ca d a s 9.530

E n t r e v i s t a s c o 1 e t d. v a s p r o m o v i d a s i . E 4 8

E n t e r v i s t a s i n d i v i d u a i s :i. n t e r m e d i a d a s 8 8 0

P r e s s - r e 1 e a s e s e m :i. t i d o s i . 5 0 0

E d :i. ç o e s d e ,i o r n a i s p r o d u 2 i d a s 6 0

S i n o p s e s e o u t r o s b o 1 e t: i n s 1 . E 3 <ò

Isto sem contabilizar, naturalmente, o e spaço ganho no rádio 

e n a t e I e v :i. s ã o - d e m e n s u r a ç á o d i. f i c i 1 . A d e s t a c a r t a m b é m a r e a

1 i z ação , c o m p r o m o ç ã o e c o o r d e n a ç ã o d esta A s s e s s o r i a , d e u m a s é - 

ris de cursos de e s p e c i a l i z a ç ã o  sobre economia, história, i n f o r ­

mât i c. a •••• e s p e c i a 1 m e n t e d e s t :i. n a d o s a p r o f i s s i o n a i s d o s iti e i o s d e

i n f o r m a ç ã o e >< t e r n o s . E m í 988 e í 9 8 9 , d e u . a A s s e s s o r i a :i. n :í. c i o a u m 

programa de semi.nári o s d e n o m i n a d o "Novo s R utnos d o J o r n a 1 i s mo" , 

a t r a i n d o p a r a o c a m p u s e d :i. t o r e s d e i m p o r t a n t e s á r g á o s d e :i. iti p r e n s a 

de São Paulo e Rio, e um público global de S .000 pessoas, a maio-



ria ,ior 
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prestar 
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vertig i 
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verdade:

n a 1 i s fc a s e e s t u d a n t e s d e .'i o r n a 1 :i. s m o

- Assessor ia de Apoio a Eventos (APEU)

iada em 1983 e institu cionalizada  em 1986, com o l-irn 

a p o :i. o I o g í s t :i. cr. o a o s e v e n t o s :i. d e a I i z a d o s p o r d o c e n t e s , 

a d o r e s e f u n c i o n ã r i o s , a A P E U e x p e r i m e n t o u d e s d e e n t a 

noso cresc i m e n t o  de demanda. 0 quadro expressa bem a 

d o n u iTi e r o d e e v e n t o s r e a I i z a d o s n o c a m p u s , r e f 1 e t i n d o ,

, a i n t e n s i d a d e d a v i d a c u 11 u. r a d a :i. n s t :i. t u :i. ç: a a .

EVENTOS APOIADOS PELA APEU NO PERÍODO 1986-90

HPO 1986 1987 1988 1989
Cerimônias 22 19 18 15
Congressos 9 8 9 16
Seminários 22 15 17 24
Simpósios 8 18 16 12
Cursos 24 30 20 18
Palestras 9 5 8 8
Conferências 6 15 5 8
Feiras 2 2 2 2
Exposições - 2 - 2
Encontros 15 15 10 14
Visitas 8 1 1 2
Debates 8 6 2 4
Reuniões 12 49 14 35
Shows 6 6 7 3
Jornadas 4 3 5 6
Colóquios - 4 3 2
Jogos 2 - 11 2
Outros 15 20 9 10
TOTAL 172 218 157 183

d e 

a d ■•••
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evo- 
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Se o numero de eventos subiu, a infra- e s t r u t u r a  da APEU tarri­

fe é m m e 1 h o r o u . 0 s e t o r f o i i n f o r m a t i z a d o , o q u e p e r m 1 1 1 u a s i s t e •••• 

rna t a. z a cr. á o ei e s e u. s a r q u i v o s e u m a m e 1 h o r o r g an :i. z a ç a o e d e t a h  a m e n - 

to dos eventos. Criou-se um serviço cie cerimonial e uma área r e s ­

ponsável peia montagem e d e smontage m de fe:i.ras, a r e a l i z a ç ã o  de 

d e c. o r a ç o e s , c o q u e t é i s , j a n t a r e s e a 1 m o ç o s e s p e c i a i s , a o r g a n i z a - 

çao de roteiros turísticos na cidade de C a m p i n a s  e região, bem 

c o m o s e r v i ç o s d e a r t e s v i s u a i s e m a r k e t i n g e x t e r n o .

i8 - Centro de Informaçoes e Difusão Cultural (Cidic)

6 r g á o c o m p 1 e in e n t a r d a R e :i. t o r i a , q u e t e m c o m o o ta j e t i v o p  r i n - 

cipai coordenar o Sistema de Arquivos da Uni versidade, o Cidic 

o r g a nizou e deu tratamento arqui v í s t i c o  a v ári os a c e r v o s  de docu­

mentos r e c é m - i n c o r p o r a d o s  pela Unicamp, como os de Paulo Duarte, 

Sérgio B u a rque de Holanda e o acervo do Tribunal de J u s tiça da 

Comarca de Campinas. Realizou também o inv entário a n a l í t i c o  des- 

t e s e d e o u t r o s a c e r v o s c o n s e r v a d o s p e 1 a :i. n s t i t u :i. ç á o p  r o m o v e u. 

dois cursos de extensão sobre sistemas de a r q u i v o s  e lançou as 

bases para uma filosofia ar qui ví st :i. ca na Unicamp.

Paralelamente, recolheu o Cidic. 227 re mes s a s  de docume ntos 

p ermanentes  e intermediários gerados por 14 u n i d a d e s  a d m i n i s t r a ­

tivas e acadêmicas internas - o r ganizou-os e c o l o c o u - o s  em s i t u a ­

ção c:ie consulta. Além dos acervos gerados pelos ó rgãos internos, 

mantem também sob sua custódia alguns acervos p a r t iculares. Aten- 

d e u , n o p  e r í o d o , a í 2 4 c o n s u 11 a s d e p e s q u :i. s a d o r e s .

Para maior eficiência no des env o l v i m e n t o  de seus objetivos,

o C :i. d i c r e a 1 :i. z o u e s t u d o s e t r a b a 1 h o s n o s e n t :i. d o d e e 1 a ta o r a r u m

í 4 7



p ro.ie t o m o d e r n o d e s i s t e m a t: i z a c à o d o s a r q u :i. v o s d a U n i c a m p  . P a r a 

tanto., desenvolveu seminários .iunfco as Unidades a d m i n i s t r a t i v a s  e 

ministrou cursos para aproxima damente 40 equipes setoriais. D e s ­

ses trabalhos resultou, em dezembro de Í989, projeto de portaria 

u e :i. n s t i t u i u a C o o r d e n a d o r :i. a d o S i s t e in a d e A r q u :i. v o s , a p  r o v a d a 

pelo Conselho Universit ário e a ser implantada em Í990 .

Í9 - Secretaria Geral

ft e s p o n s á v e 1 p e 1 a o r g a n i z a ç á o e d i r e ç. á o a d m i n :i. s t r a t :i. v a d o s 

trabalhos do Conselho U n i versitár io e de suas respe c t i v a s  C â m a ­

ras, Comissões e órgãos auxiliares, foi a S e c r e t a r i a  Geral, no 

período, o r i n c i p a 1 p o n t o d e a p o i o t é c: n i c o d o p r o c e s s o d e c o i"i s o - 

lidaçáo institucional da Universidade. Nesse sentido, o quadro 

abaixo é bastante e 1ucidativo:

Q U A D R O  C O M P A R A T I V O  D A S  A T I V I D A D E S  D O  C O N S U

148

C o n s e l h o  P l e n o C a s a r a de E n s i n o ... C a i a r a de  A d m i n i s t r a ç ã o

1 9 8 7 1 9 B B 1 9 8 9 1 9 8 7 19 BB 1 9 8 9 1 9 B7 1 9 B B 1 9 0 9

Sa s a ô e s 9 10 15 ' B 11 9 7 10 10

Pa ut aa 6 a 10 15 2 B 2 B 7 10 1B

Ataa 9 10 15 B 11 9 7 10 10

H e a o r a n d o a BI 91 1 2 3 - - 1 - - -

C i r c u l a r e s 20 30 26 9 11 11 7 11 10

O f ícioa 117 91 11U 1U 9 13 7 38 29

D e l i b e r a ç õ e s 662 UBU 6 B 5 59 0 910 1 3 9 3 18 6 366 521.

P r o c e s s o a 66l2 i.65 61 B 5 9.Q 91 5 119  3 186 3 66 521.

Registre-se ainda que, durante o período, reuniu- se o eonsu 

p or í i v e z e s em A s s e mb 1 é i a Ex t r a o r d i n á r i a p a r a a o u t o r g a d e t í t: u - 

los honoríficos aos D r s . Dílson Domingos Funaro, André Franco 

Montaro, Rogério Cézar de Cerqueira Leite, Paulo Regi us Neves



o r; icaw :

F r e i r e A n í: o n i o C a n d :i. d o d e H e '11 o e S o u z a , J o s é L o p e s d e F a r :i. a , 

Qswaldo Vital Brasil., Leopoldo Nachbin, ao poeta  íiário Quintana., 

a o m u s e ó 1 o g o i::' i e t r o li a r i a B a r d :i. e a o s e c o n o m i s t a s A n í b a 1 P i n t o 

S a n t. a C r u z , A 1 b e r t H i r s h m a m e C e 1 s o F u r t a d o .
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20 - Pr ocur a d o r i a  Geral

Buscou a P rocu r a d o r i a  Geral responder de forma a d e q u a d a  à 

d e rn 3. n d a j u r :í d i c. a d a U n i v e r s i d a de em t o d a s a s s u a s á r e a s d e a t u a - 

çáo: licitações, contratos, convênios, p r o p r i e d a d e  industrial, 

ações cíveis, r e clamações  trabalhistas, regimental, h e r a n ç a s  j a ­

centes e área de pessoal.

Através de resolução do Cons elho Universitário , c r i o u - s e  em 

j a n e i r o d e 19 8 7 a á r e a d e h e r a n ç a s j a c e n t e s , o g u e p e r in i t :i. u à 

U n i v e r s i d ade t o r n a r - s e b e n e f i c :i. á r i a cl e h e r a n ç a s n e s s a s i t u a ç a o e m 

processos que tramitam por 27 comarcas do Estado. E x i s t e m  a t u a l ­

mente cinco processos de inventário nos quais a Unicamp deverá 

s e r a d e s t :i. n a t á r i a d o s b e n s a r r o 1 a d o s .

P a r a a t e n d e r m a i s d i r e t a m e n t e a o s p r o b i e m a s j u r í d :i. c o s e s p e - 

cíficos do Hospital de Clínicas, c r i ou- se uma S u b p r o c u r a d o r  ia 

ju nt o a e s s a u n i d a d e . S o b o a s p e ct o q u a 1 i t a 1 1 v o , v á r i a s me d idas 

v :i. e r a m «:i e s c o n q e s t :i. o n a r a p a u t a d e p r o c e s s o s c| u e c i r c u 1 a v a m e n t r e 

a P r o c li r a d o r i a G e r a 1 e o G a b i n e t e d o Reit o r . E x e m p 1 o t í p i c o e s t á 

n a s d i s p e n s a s d e 1 i c :i. t a ç á o , q u e d e i x a r a m d e s e r p r a t :i. c a d a s p e 1 o 

R e :i. t o r , d e s 1 oca n d o - s e e s s a c o m p e t ê n c i a p a r a o s d :i. r e t o r e s d e ó r - 

gãos .

Ao mesmo tempo, centenas de proce ssos pude ram deixar de t r a ­

mitar pela P r o curadori a e outros órgãos, a g i l i z a n d o - s e  processos. 

S u p r i m i r a ni - s e v á r i o s p r o c e d i n t e n t o s b u r o c r á t i c o s , g a n h a n d o a LJ n :i. -



]
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versidade em tempo e melhor aplicando seus recursos. B e n e f i c i a ­

ram-se desta sistemática as quase i . 500 separatas abertas peia 

B i b 1 :i. o t e c a C e n t r a 1 p a r a a a q u i s 3. ç á o d e 1. i v r o s e p e r i o d i c o s .

Em rei acáo ao Tribunal de Contas, interveio a Procurado ria 

e m c: e r c a d e 8 0 p r o c e s s o s q u e t r a m i t a v a m n a q u e 1 a c o r t e •••• t e n d o s 1 •••• 

do favoravelmente acolhidos todos aqueles que chegaram a j u l g a ­

mento f i n a l .

Convênio celebrado com o Pr odasen (Centro de Processamen to 

de Dados do Senado Federal) facilitou o acesso à informação .jurí­

dica e legislativa daquela Casa, com alto nível de certeza de r e ­

sultado. R e gistre-se ainda que, a partir de 1988, passou a Procu- 

r a d o r i a G e r a 1 a o r i e n t a r t e c n i c. a m e n t e o s t r a b a 1 h o s d a C o iri :i. s s á o 

P r o c e s s a n t e P e r m a n e n t e , o p e r a n d o c o m o :i. n s t á n c i a d e c o n t r o 1 e d a 

1e g a l i d a d e .
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DESEMPENHO DA PROCURADORIA GERAL. (1987-89)

EXPEDIENTE DA PG A 0 0 7J. f <._■ i 19 ti b 1989

In formaçoe / C o t a s 1 463 768 928
0 f í c i o s 169 903 137
Memorandos 114 218 215
Pareceres 1163 1207 1201
Contratos 9.05 AV O 1_. .
Con vên ios 56 K.J t::* /

Not. i f icacô e s 11 10
Minut as 14 c 204 a o i_; i...

P r o c. e s s o s Rec ebidos 36,99 2158 .t. -i i—
Processos l.i e s p a c h a d o s 3479 2036 2536
Cônsult as 6913 «7 ̂  o  i:r 8513
Peticoes 7  0  .1. / •../ 3 41



VII - PRESTACSO DE SERVIÇOS i 

E POLÍTICA CULTURAL

SOCIEDADE



Já e ui sua plataforma de intenções assumia esta a d m i n i s t r a ç ã o  

c I a r o c o iti p r o m :i. s s o c o m a q u e 1 e s i n t e r e s s e s d a c. o m u n i d a d e s o c :i. a 1 

q u e . h i s t 6 r i c a e t r a d 1 c x o n a 1 m e n t e p a s s a m p e 1 o s m e c: a n i s m o s d e 

i;> r e s t a ç a o d e s e r v i ç o s d a U n :i. c a m p . A o 1 o n g o d o g u a t: r :i. e n :i. o e s s a 

v o n t a d e p  o 1 í t i c. a s e t r a d u. z i u n u íti d i v e r s i f :i. c a d o c. o n ;i u n t o d e 3. ç ô e s , 

P r o g r a m a s e p  r o j e t o s n o c a íti p  o d a s a ú d e p  ú b I i c a , d a s t e c n o í o g :i. a s 

s o c i a i s , d a c u i t u r a e d a i n teraçá o c. o m o setor p r o d u 1 1 v o .

N. a s a t :i. v :i. d a d e s rn a i s d i r e t: a m e n t e I x g a d a s a o a t e n d :i. iti e n t o d e 

n e c. e s s i d a d e s d a p o p u 1 a ç á o , e s t a a d m i n i s t r a ç á o s e r v x u - s e p r i n c. :i. •••• 

p a 1 mente das estruturas de a d m i nistração municipal, às quais, m e ­

diante convênios, pôde repassar tecnologias nas áreas de habita- 

ç á o e s a n e a iti e n t o , s erv x ç o s d e s a ú d e e iti g e r a 1 e p o 1 í t x c a s c u 11 u -  

rais .

é legítimo mesmo concluir que, durante o quatriênio 1986-90, 

p e 1 a p  r i m e i r a v e z a U n i c a iti p  t e v e u m a r e a 1 p o 1 í t :i. c a d e e x t e n s á o , 

n à o apen a s p e 1 o n o t á v e 1 v o 1 u iti e d e e v e n t o s r e a 1 x z a d o s iti a s e s p e - 

ciai mente pela Por iti a coordenad a coitio estes se deram. Numérica e 

q u ai i t a t i v a m e n t e , a s r e 1 a c: ô e s d a U n i ve r s x d a d e c o iti a p o p u 1 a ç á o e iti 

g e r a 1 s e :i. n t e n s :i. f x c a r a iti a p o n to d e da r e iti à Uni c a iti p , c o iti t o d a a 

probabilidade, a condição de instituição u n i v ersitária que mais 

:i. n t e r a g :i. u c o m o rn e x o s o c i a 1 , n o p  e r í o d o .

Fator importante para o incremento dessa p o l ítica foi a 

criação da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários, no 

início do período, no contexto da estrutura de cinco Pró-Reito- 

v i a s e n t á o :i. n s t i t u c :i. o n a 1 :i. z a d a . é n o s e u c o n t e x t o q u e s e i n « c •

vem, por exemplo, as centenas de cursos de a p e r f e i ç o a m e n t o  a n u a l - 

iti e n t e o f e r e c i d o s p o r d o c e n t e s d a U n i c a m p a o s p r o f e s s o r e s (i a rede 

estadual de ensino, em convénio com a Secretar ia Estadual de E d u ­

cação; o apoio dado aos programas do movimento "S.Ü.S Ação Mu-

í 52
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I h e r 1' q u e r e s u 11 o u n o a t e n d i iti e n t o , d u r a n t e o p e r í o d o d e m a i s d e

i mil casos de mulheres submetidas a v i o l ência física e p s i c o l ó -  

g i c a a s r e c e n t e s a r t :i. c u 1 a c o e s j u n t o á F e p a s a p a r a a t: r a n s f o r m a - 

ç. á o d e u m a a n t i g a e s t a cr. a o f e r r o v :i. á r i a , a E s t a ç a o G u a n a b a r a , n u iri 

centro c u 1 t u r a 1 j á e iti v i a s d e s e r p r o j e t a d o •••• a b r i n d o a s s i iti a 

p o s s i b i 1 i d a d e r e a 1 d e c o n t a r a iJ n i c a iti p c o  iti u m b r a c o c u 11 u r a 1 n o 

centro urbano de Campinas; as negoci a ç õ e s  junto à m u n i c i p a l i d a d e  

de Ubat u b a - S F  para a cessão em comodato, á Unicamp, de uma área 

de 50 mil iti* para a instalação de um campus no litoral; e uma se- 

r i e d e i n i c :i. a t i v a s c o iti o  f e :i. r as e wor k shop s , v :i. s a n d o a t r a n s f e r i r 

p a r a a :i. n d ú s t r i a e o s iti u  n i c í p i o s t e c n o 1 o g :i. a a p a r t :i. r d e p e s q u :i. s a s 

j á c o n s u iti a d a s .

I - SERVIÇOS CULTURAIS

í - Criação da Escola de Extensão

0 o f e r e c i m e n t o  de cursos de extensão u n i v e r s i t á r i a  s empre 

foi uma t r a dição das unida des de ensino e p e s quisa rh Unicamp. Só 

em Í989 a P r ó - R e i t o r i a  de Extensão c o n t a b i l i z o u  a r e a l i z a ç ã o  d - 

c e r c a d e i iti i 1 c u r s o s d e d :i. f e r e n t e s iti o  d a 1 i d a d e s , d u r a ç ã o e p d b 1 :!. •••■ 

co . Em razão da notável p o t e n cialidade dessa área e do g r a n d e  de- 

senv o 1 v i m e n t o q u e e 1 a v e iti e x p e r :i. m e n t a n d o a U n i c a m p t e n d o c o m 

m o d e 1 o i n s t i t u i c: ó e s s i iti i 1 a r e s e x i s t e n t e s n o e x t e r i o r •••• c o m o p o r 

exemplo a Extension Schooll da Harvard University -, criou em de-
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z e iii o r o d e i 9 8 9 , c o m o o r g a o c o in p  1 e m e n t s. r d a R e i t o r :i. a a s u a E s c o 1 a

A e s c. o 1 a , q u e t: e m c o m o o b .i e 1 1 v o o r g a n i z a r , c. o o ï' d e n a r e 

apoiar todos os cursos de extensão tormu lados no âmbito das Uni- 

d a d e s de en s i n o e p e s g u i s a , t a m b é iïi m i n i s t r a r á c u r s o s p r ó p r i o s . 0 

seu catálogo para í990, em fase final de preparação, previ- uma s é ­

rie de cursos sobre os mais diversificados cantpos de interesse 

profissional, da automação a técnicas de pavimentação a l t e r n a t i ­

va, do tratamento de resíduos ao impacto ambiental em obras por- 

t u á r i a s , d a a s t r o n o m i a à i ï i e d :i. c :i. n a e a e d u c a c á o e t c . 8 u a i m p 1 a n t a - 

ça o requereu intenso trabalho da Pró-Reitor ia de Extensão junto a 

t o d a a c o m u n i d a d e u n :í. v e r s i t á r :i. a .

]
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2 - Participação no debate nacional

Dos guase i800 eventos realizados no campus da Unicamp, no 

p e r í o d o , b o a p a r t e d e d i c a v a -- s e a d i s c u t :i. r c. r i t :i. c a m o n t e a s p e c t o s 

d a r e a 1 i d a d e b r a s i 1 e i r a e i n t e r n a c i o n a 1 , b u s c a n d o n a t u r a 1 in e n t e 

c o n t r i b u :i. r p a r a o a c 1 a r a iti e n t o d e g u e s t o e s d e in á x :i. m o i n t e r e s s e p ú - 

b 1 i c o .

Ess-r vasto debate guase ininterrupto - sendo a U n i versidad e 

u m f 6 r u m p  e r m a n e n t e d e a n á 1 :i. s e d a h :i. s t o r i a s o c :i. a 1 - e n c o n t r o u s e u 

c 1 i m a x n a s é r i e d e s e m i n a r i o s q u e s e r e a 1 i z o u e n t r e j u 1 h o d e í 9 8 8 

e a b r :i. 1 d e i 9 8 9 , s o b o t í t u I o g e r a 1 d e ' ’ B r a s i 1 8 é c u 1 o X X I '' .

P e 1 a e s t a t u r a d o s scholars q u e o p r e s 1 1 g i a r a m - E d g a r M o r i n , 

A 1 a i n T o u r a i n e , C 1 a u s 0 f f e , A 1 e x a n d e r Z n o v 3. e v , A d a m P r z e w o r s l< 3. , 

B a r b a r a 81 a 11 i n g s , e n t r e o u t r o s - , p e 1 a p r o f u n d i d a d e d o s t e iti a s 

debatidos e pela ressonância pública que alcançou, o ciclo foi, 

sem duv:i.da, no período, o grande acontecimen to cultural no meio
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acadêm ico nacional. . Tal reconhecimento, aliás, se m a t e rializou em

■ i a 11 e t  o d e i'"/ d 9 c o m a o e s t i n a c.i a o a Li n i c a m r1 , p e i a A s s o c i a ç a o P a l i — 

j. :i. s t a d e L r 1 1 1 c o s d e A r t e (A P C A ) , d o p  r e m i o ‘' m e 1 h o r e v e n t o ’' p  a r a 

a s e r :i. e d e s e m i n a r i o s e m q u  e s t a o .

Subdiv i d i d o  em cinco módulos -- "Te ndê n c i a s  Mundiais", "As 

P e r s p e c 1 1 v a s d a e cono m i a b r a s i í e i r a " , " Ü i e n c i a e t e c n o i. o g i a n a 

sociedade tecnológica", Cultura, prod u ç ã o  e r e p r e s e n t a d o  siinnó-

1 ica na sociedade" e "política e s ociedade no Brasil: tendências 

e pers pectivas" •- o ciclo de seminá r i o s  c u m priu o seu propósito: 

r ealizo u a idé i a d o d e b a t e p r o s p e c. t i v o d e a m p 1 a v i s á o h i s t ó r 1 c a 

c. o iii ê n f a s e n a d :i. s c u s s a o d a s t e n d ê n c :i. a s u t: u r a s d a r e a 1 i d a d e b r a - 

s i 1 e:i r a , a s s i m c o m o d o s r u m o s d a s alternat i v a s p a r a a 1 é m d a v :i. r a •••■ 

d a d o s e c. u 1 o

3 - 0 projeto "Universi dade Aberta ao Piiblico"

Coorde n a d o  pelo Serviço de Apoio ao E s t u d a n t e  (SAE) e a p o i a ­

do pela Pr ó-Re:i.t or ia dc Extensão, o p r o jeto U n i v e r s i d a d e  Aberta 

a o P u b "i i c o ( U A P > •••• d e s t i n a d o a t r a z e r p a r a d e n t r o d o c a m p u s , d o i s 

d i a s p o r a n o , a c o m u n i d a d e e m g e r a 1 - g a n h  o u n o p  e r í o d o n u m a d i - 

mensáo inédita. Basta ver que . cie í5 mil visitante s em í986. a 

Li A P s a 11 o u p a r a 5 <â m :í. 1 n o a n o s e g u i n t e , 8 © m :i. 1 e m í 9 8 8 e í <ò {ò m 1 1 

n o a n o p a s s a cí o .

0 impacto cia U n i v e r s i d a d e  Aberta nas relações sociais da 

U n :i. c ain p  - e s p  e c i a 1 m e n t e ,i u n t o a o p  d b 1 i c o e s c o 1 a r d e í 9 e 8 9 g r au s 

tem sido inegável. Dem onstrou-se que 25% dos c a l o u r o s  que 

anualmente ingressam na U n iversi dade tiveram seu p r i m e i r o  c o ntato 

com a instituição através  da Li A P . Para a sua r e a l i z a ç á o  e -Finan­

ciamento, o SAE tem contado com um pool de e m p re sas como General



-,, : c. is."

H o t: o r s , C o p e r s u c a r P -, n c: o N a c i o n a 1 , F' e t r o b r a s .. E ï e b r a , W h i t e M a r •••• 

tins, C l a r k , Coca-Cola, Dow Química e Champion, entre outras, In- 

t: e r n a m e n t: e , a U A F' m o b i I i z a a n u 'a 1 m e n t. e c e r c. a d e 4 . 5 0 0 p  e s s o a s , e n - 

t r e d o c e n t e s , F u n c i o n á r i o s e a 1 u n o s .

Além da vast a p rogramação de visitas e d e m o n s t r ações t é c n i ­

cas e científicas, a IJAF* passou ... organizar também eventos como a 

F' e i r a d e C :i. é n c i a s ., a b e r t: a à a p r e s e n t a ç a o d e t: r a b a 1 h o s d e a ï u n o s 

d e S í-í q r a u , e c o n c u r s o s c u 11 u r a i s d e v a r i a d a n a t u r e z a , o b j e t i van - 

d o sem p r e a i n t e g r a r o v i s :i. t a n t e n o c 1 i m a u n a. v e r s i t á r i o .

4 - D e s e n v o l v i m e n t o  e criatividade cultural

Criado para abrigar projetos c ulturais de natureza diversa,

o Núcleo de D e s e n v olvimento da Criativida de deu conta, no p e r í o ­

do, de uma vasta produção intelectual. Atuou em várias frentes:

Progr a m a  do Artista Residente - Trouxe à Unicamp, para troca 

de e x p e r i ê n c i a  periódica com a comunidade un iver s i t á r i a  - com d u ­

ração de quatro a se:i.s meses •••■ artistas e intelectuais como A l ­

fa e r t o B e n t e n e n m u 11 e r , J o s é F‘ a u I o P a e s , F e r n a n d o li o r a e s , Z u 1 m i r a 

Ribeiro Tavares, Rodolfo K o n d e r . Lauro Escorei e Rui Castro.

Pr ojeto "Aquarelas do Brasil" - Ini c i a c. o n a a t u a 1 a d m i n i s -

tração, com o objetivo de organizar eventos musicais cie larga e x ­

pressão, trouxe esse projeto para dentro do Campus grandes figu- 

r a s d a iti ú s  i c a p o  p u 1 a r b r a s i 1 e i r a c o m o C F. i c o B u a r g u e d e H o 1 a n cl a , 

Caetano Melozo, Gilberto Gil, Paulinho da Viola, T o q u i n h o , Marti- 

nho da Vila, Baden Powe'11. César Camargo Mar iano e dezenas de ou- 

t r o s . 0  p  r o j e t o a 1 c a n ç o u., e m c a d a ■ ' n -  e s e n t a ç ã o , u iti p  ú b 1 i c o iti é d :i. o



de 6.000 pessoas. Houve também no p e r íodo a r e a l i z a ç ã o  de um Fes-

Promoção de eventos ■••• 0 s e s c r i t o r e s n o r t e a m e r i c a n o s G o r e 

v1 i d a i , li a r s h a i. 1 B e r m a n e C a r 1 S c. h o r s k e s á o a i. g t.t n s d o s n o in e q u e , 

no Período, estiveram na Unicamp p r o n u n c i a n d o  c o n f e r ê n c i a s  a t r a ­

vés do Nudecri; eventos como "Colóquio 1789: s o m b r a  e luzes" e 

"Memória Política" - que reuniu na Unicamp i mpor t a n t e s  nomes da 

história b ra sileira recente -, exposi ç õ e s  de arte e fotografia,, 

debates, e spetá c u l o s  e w o r k s h o p s : o papel do Nudecri pode ser as- 

s u iti i d o e m 31 g r a n d e s e v e n t o s p  r o m o v i d o s n o q u a t r :i. ê n i o . D e s t a q u e - 

se, em 1988, a instaiaçáo do "Espaço Cultural N u d e c r i " , onde se 

d e u , d e s d e e n t á o , b o a p a r t e d e s s a s r e a 1 i z a ç ô e s .

L a bor atório de Habitaç ão - Os p r o jeto s h a b i t a c i o n a i s  do Nu-

d e c r i ... n ú c 1 e o c r i a d o p a r a d e s e n v o 1 v e r t e c n o 1 o g :i. a s a 11 e r n a t :i. v a s

e hoje afeto à Pr ó-R e i t o r i a  de Ex tensão .. c h e g a r a m  no perí odo a

mais de uma dezena de municípios brasileiros, através de convê- 

n i o s d e c o o p e r a ç á o t é c n i c a e n t r e a U n i c a m p e r e s p e c 1 1 v a s p r e f e i - 

turas. 0 pr ograma de habilara o da Unicamp, u t i l izado  inclusive no 

p r o j e t o d a ‘' li o r a d i a E s t ia a a n t i 1'' d a I n s t 11 ia :i. ç ã o , v e m m e 1 h o r d e t a - 

lhado no capitulo VI, das relacoes sociais da Universidade.

5 - Políti ca de acervos e o Centro de Memória

A p a r t i r d o m o m e n t o e iri q u e s e d e f i n i u s u a p o 1 í t i c a b i b 1 i o - 

gráfica e de pres er v a ç ã o  da memória, não cessou a Unicamp, no pe~ 

r i o d o , d e :i. n c o r p o r a r i m p o r t a n t e s a c e r v o s p u b 1 ico s e f a m i 1 :!. a r e s , 

mediante doação ou aquisição formal. Entre os a c ervos incorpora-



d o s n o s ú 11 x m o s q u a t r o a n o s , d e s t a c a m - s e o s d o e n s a i s t a A n t o n :i. o

Úandido de Mello e Sousa, do professor Alexandre Eulálio Pimenta 

da Cunha e do n r a s x 1 x a n 1st a Peter E i s e n b e r g .

c o n f :i. a b i 1 :i. d a d e t é c n :i. c a d a U n i v e r s :i. d a d e , m u x t o t e its c o n c: o r r i d o o 

t r a b a 1 h o d e s e n v o i. v x d o p e 1 o U e n t r o o e M e m o r x a d a U n x c a iti p o v g a o 

q u e s e r e v e 1 o u n a o a p e n a s a e' " v o d e o o s i t á r :i. o d e d o c u iti e n t o s . m a s 

um fórum gerador de pesquisas cada vez mais a brangente s no campo 

i-, :i. s t o r i o g r ú. f :i. c o .

Dos projetos cies envoi vidos pelo Centro de Memória — alguns 

com dimensão internacional, como o sobre a "Expedição Laugsdorff" 

b o a p a r t e d i z r e s p e i t o à c. i d a d e d e C a m p i n a s e r e g i ã o , e n v o 1 ■••• 

v e n d o i n t e r e s s e s p ú b 1 :i. c o s e p r i v a d o s d e i n s t i t u :i. ç Ò e s d :i. v e r s a 0 s 

diferentes serviços que o Centro de Memória oferece, como ar ~ui- 

v o , b :i. b 1 i o i e c. a 1 a b o r a t ó r :i. o s . c o n s u i t o r i a s etc , r e c e b e r a m n o p e - 

riodo centenas de p e s qu isadores e estudiosos do pais e do e x t e ­

rior .

Aos acervos captados pelo Centro de Memór xa antes de 1986 

s o iti a r a iti -  s e iti u :i. t o s o u. t r o s , n o p e r í  o d o : o F u n d o C A I C -  C o iti p a n h  i  a d e 

A g r i c u 11 u r a , I m i g r a c: ã o e C o 1 o n i z a ç ã o ( C A I C > , o F u n d o C o r p o d e 

B o m b e r  o s d e C a m p i n a s , o F u n a o S o c: i e d a d e H u m a n i t á r i a 0 p e r á r i a , a 

C o í. e c a o i- a z e n d a S a o ü a r i o s , o íw u n ci o r a n c i s c o G i i c e r i o . a u o i. e ç a o 

A n t o n i o C e s a r i n o , a C o 1 e ç. ã o J o 1 u iti á B r :i. t o , a C o 1 e ç ã o H e 1 s o r, 0 iti e g - 

na, a Coleção Geraldo Sesso Júnior e a Coleção Quirino dos San- 

t o s , e n t r e o u í: r a s .

No âmbito cio Arquivo Edgar d Leuenrot I-. , sediado no Instituto 

d e F :i. I o s o f i a e C i ê n c i as H u m a n a s v á r i a s c o 1 e ç. Ó e s d o c u iti e n t a i s f o - 

ram também incorporadas no p e r í o d o : as do teatro oficina, cio I b o ­

is e : P a r t :i. d o C o iti u  n i s t a d o B r a s i 1 , I d o r t , P r o j e t o ‘ ’ B r a s :i. 1 N u n c a
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Mais"., Centro Popular V?'-queir o , "Grupo Soma", H e r m í n i o  Sachetta, 

G i 1 b e r t o M a t h i a s , M i g u e 1 C o s t a , C o m i t ê B r a s i I e i r o d e A n i s t i a , M i - 

n i s t é r i o do D e s e n v o l v i m e n t o  e Reforma Agrária, entre outros.

6 - Instalaçã o do CDMC/ Unicamp

Mediante convênio assinado em í988 com o Centro de D o c u m e n -  

t a ç á o d e M ú s i c a C o n t: e tri p o r á n e a , o r g a n i z a c á o q u e t e iti s e d e e iti N e u h 1 - 

le, França, a Unicamp passou a ser detentora, sem quaisquer c u s ­

tos, de iitipor t ant í ss:imo acer vo de itiús:i.ca er ud :i.t a cont eitipor â n e a  . 

Tal acervo, que reúne cerca de duas mil p a r t i t u r a s  (500 já de 

P o s s e d o C D M C / U n 1 c a m P ) , f e z d a IJ n a. v e r s :i. d a d e p ó 1. o i r r a d i a d o r e 

centro d de refe rê n c i a  musical Para toda a América Latina. A v e r ­

são b r a s i l e i r a  do CDMC instalou-se no novo p r é d i o  da B i b l i o t e c a  

C e n t r a 1 v e m s e n d o d e g r a n d e v a 1 i a p a r a p e s q u i s a d o r e s , :i. n t é r p r e t e s 

e e s t u d a n t e s d e m ú s i c a .

A escolha da Unicamp para abrigar a cópia do a cervo  mundial 

d e m s :i. c a c o n t e iti p o r á n e a d e v e u - s e , s e g u n d o c o o r d e n a d o r e s d o C D M C , 

á v i t a 1 1 d a d e da i n s t i t u. i ç á o e tí z s e u D e p a r t a iti e n t o d e M ú s i c a , a s - 

sim como ao c o m promisso - assumido peio reitor - de dar ao C e ntro 

função de órgão d isseminador da cultura musical. Presentem ente, 

c c) p i a s d e s s e a c e r v o s ó e >< :i. s t e m e m T ó q u :i. o , n o J a p a o , e e m B r e iti e n , 

R F A . 0 C D M C / U n i c. a iti p g a n h o u a m p 1 o e s p a ç o p r ó p r i o n a B i b 1 :i. a t e c. a 

Central, com cabines de audição e c ondiçoes e x c e l e n t e s  de p e squi-
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7 - Instalação do Huseu de História Natural

160

U o n s t '.i. t u i d o e i n s t a i a d o n e s t e q u a t r i e n :í. o e rn p  r é d i o  p  r ó p r '.i. o  

de 600 m£, junto ao Instituto de Biologia, esta em atividade  des- 

d e n o v e iti b r o d e 19 8 9 o li u s e u E c o 1 6 g :i. c o d e H :i. s t ó r i a N a t u r a í. .

C o n c e b i d o a p a r t i r d e u iti a f i 1. o s o f i a q u e t r a n s c e n d e o :::■ p a - 

d roes clássicos de informaçã o científica., cabe ao novo museu 

a b e r t. o , a p r o p ó s i t o , à c: o rn u n i d a d e e >< t e r n a t a m b e m o r g a n i z a r c u r - 

sos de extensão para p r o f e s s o r e s  de ciências e técnicos da área 

fornecendo de resto m a t é r i a 1 H«? ensino básico em biologia.

A '1 é m d e c a t a 1 o g a r e s p é c i e s c o iti d a d o s c. o iti p  1 e t o s s o b r e s u a 

origem, habitat natural e pr ocesso de interação, o museu mantém 

a i n d a u m a e n c i c 1 o p é d i a v :i. v a q u e i n c 1 u i :i. n f o r iti a ç Ó e s b á s i c a s s o I:) r e 

e s p e c i e s ■:!« r egiã o ci e C a iti p i n a s , d o E s t a d o d e S ã o p a u 1 o e - n u iti a 

s e g u n d 3. e t a p a - d e t o d o o B r a s i I .

8 - F'roduçáo cultural interdiscip 1 inar

C i n c o n ú c 1 e o s i n t e r d i s c i p 1 i n a r e s s e desta c. a r a m . n o p e r í o d o , 

por sua Programação de atividades culturais voltadas par'a a p o p u -

Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) •••• Tem esse 

Núcleo o objetivo de desenvolver c onhecimentos e meios de e x p a n ­

dir o Potencial do computador corno ferramenta educacional. No 

contexto, o NIED realizou no período E5 pesquisas, todas voltadas 

p a r a o a t e n d i m e n t o d e d e rn a n d a s e d u c a c :i. o n a i s :i. n s e r :i. d a s n o s p r o j e •- 

tos que vem desenvolvendo: o " E d u c o m " , que aborda o uso da m e t o ­

dologia Logo com alunos de :U5 e 89 g r a u s ; o projeto "Uso da In-
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f o r iti á t i c a n a E ci u. c: a c a. o E s p e c i a I ' ‘ v a 1 t a d o p a r a a a p I x e a ç a o ci a m e s - 

ma m e t o d o l o g i a  junto a deficiente s aud itivos e d e f i c i e n t e s  f í s i ­

cos ; o projeto  "Disseminação cie R esultados sobre o Uso da I n f o r ­

mática na E d u ca ção Especial"; um projeto de formação de pessoal 

destinado a alunos de pós--gradua c ã o o  projet o "Formar"., p atroe x- 

n a d o P e i o H E C ; o ' ' L e g o—L o g o ' ‘., g u e b u s c a f a z e r a i n t e r a c a o e n t r e 

b r :i. n q u e d o s m a n u a i s e o c o m p u  t a d o r ; e o u t: r o s .

Núcleo de Informática Eúomédica (NIB) - U n idade  interdisci- 

P i i n a r d e c o n s i d e r á v e I p r o d u c á o n o p e r í o d o , c u m p r :i. u o N IB i iti p o r - 

tante papel gerador de tecnologia  e informação  social para fins 

internos e externos a Universidade. A parte suas a t i v i d a d e s  na 

área de formação de recursos humanos, p e s q u i s a  e ensino  (realizou 

47 cursos de extensão, promoveu ÍE eventos e d e s e n v o l v e u  5£ p e s ­

quisas. além de ter publicado £45 textos científicos), o NIB f i r ­

mou- se como um ativo braço da Unicamp junto às o r g a n i z a ç õ e s  de 

saúde e á c o m u n i d a d e  em geral. Foi e n t idade nuclear, por exemplo, 

na criação de Sociedade Brasileira de I n f o r m â t xca em Saúde, da 

qual seu diretor foi o primeiro presidente.; criou, no período, a 

"Revista Brasil e i r a  cie Informática em Saúde", p r i m e i r o  e único 

p e r i ó d :i. c o d o g ë n e r o n a A m oi r :i. c a i... a t :i. n a ; t o r n o u—s e o p r i m e :i. r o c e n - 

t r o coi a b o r a t i v o d a ü r g a n i z a ç a o M u n d i a i d a ti a u d e e m x n f o r íti a c i c a 

b i o m é d x c a , e m u m p a i s e m d e s e n v o 1 v i iti e n t o ; c. o 1 a b o r o u n a f o r m u. 1 a <:: á o 

do Plano Setorial de Informática em Saúde (S E I / M i n i s t é r i o  da S a ú ­

de/Min i s t é r i o  da Previdência e A ssistência Social); entre outras 

at i v i d a d e s .

Núcleo de Integração e Difusão Cultural - R e spo nsável pela 

Orques tra de Câmara da Uni camp ( Un :i. câmara ) , d e s t a c o u - s e  pela rea-

i 6 i
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1 i z a c ã o a e u m c a 1 e n d a r i o d e a p r e s e n t a ç o e s d e n t r o e f o r a d o c a m - 

pus, sempre com notável ressonância. Afora isso, o Núcleo ptopi- 

c. x o u a r e a à x z  a ç a o d e m a x s o e u iti a c e n t e n a d e c o n c. e r t o s c o m a p  a. r 

í: :i. c i p  a c: á o d e a i. u. n o s e p  r o f e s s o r e s d o I n s t  x t u t o d e A r t e s b e iti c  o iti c  

de artistas convidados e da própria Uni câmara. F'elo menos t rês 

:i. iti p  o r t a n t e s a p r e s e n t: a ç ó e s d e s s a o r q u e s t r a e iti p r o g r a iti a s t e i e v i s i 

v o s n a c x o n a i s p u d e r a m s e r d e s t a c a d o s . E d e u s e p r o s s e g u i iti e n t o , 

com ê x i t o , as atividades do recém-crxado  Coral Alimeritum .. Forma­

do por servidores ao Restaurante Universitári o - e ao projeto 

'' C a n t a n d o c o m a S :i. n f o n i c a " .

Núcleo I n t e r d i s c i p 1 inar para tielhoria do Ensino da Ciên cia •-

As atividades principais deste núcleo estão ligadas b asicam ente 

a o li u s e u D :i. n â m i c. o d e C :i. e n c i a s d e C a iti p :i. n a s .. i n s t a I a d o ri o P a r q u e 

Taquaral, mediante convênio entre a Unicamp e a pref eitura de 

C a m p x n a s . X n a u g u r a d o e iti x 9 3 7 , o li u s e u o f e r e c: e u ri o p e r :í o d o ., g r a. ç. a s 

ao Núcleo sobre fundamentos de astronomia e astrofísica, c.6 a t i ­

vidades extra-classe para estudantes de 12 e B.9 graus, 956 ses ­

sões públicas e escolares no Planetário do Museu, í3 exposições 

diversas a que ocorreu um público global de 33 mil pessoas. 10 

eventos para mais cie 10 mil pessoas. Cinco livros foram p u b l i c a ­

dos no período por professores do Núcleo., que é s u p e rvisionad o 

pela F‘ró~Reitoria de Extensão e cia qual recebeu importante apoio 

P a r a s u a x m p 1 a n t a ç ã o .

Observatório a Olho Nu (Aldebaran) - Fox criado o Aldebaran 

e rn a b r x 1 d e 19 8 6 c o m o o b j e t i v o d e d e s e n v o 1 v e r , n u m a p e r s p e c t i v a

i ri t e i" d x s c x p 1 x n a r , t e c n x c a s e c o n h e c i iti e n t: o s s o b r e a s t r o s e s u a s

relações com o homem e o mexo-amb ient e . Suas at i vitiades , c. ar ac. te-
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ristícamente de extensão universitária, tem alcançado .. sob a

supervisão da Pr o-Re:i. t: or :i.a de E x t ensão .. p r i n c i p a l m e n t e  o p ú b l i ­

co das escoías das redes de e nsino estadual e m u n i c i p a l . 0 Übser- 

v a t o r :i. o r e a 1 :i. z o u , n o p e r i o d o , 8 3 e v e n t: o s , í 9 e x p o s :i. c ô e s e í 7 p r o 

jetos de pesquisa, além de nove cursos de e x t e n s ã o  para p r o f e s s o ­

res de í~i e B.~ graus.

II - RELACoES COM A INDÚSTRIA

í) A Feira de Tecnologia

R e u n i n d o e m q u a s e 6 <ò e s t a n d e s c e r c a d e S @ 0 p r o d u t o s e p r o •••• 

c e s s o s d e s e n v o 1 v :i. d o s e m s e u s 1 a b o r a t 6 r :i. o s e q u e s e e n c o n t r a v a m e m 

estagio de serem repassados ao setor produtivo, a Unicamp reali - 

e o u , a t r a v é s d e s u a P r ó R e :i. t o r i a d e E x t e n s á o , d e 4 a i % d e a g o s t o 

de Í988, uma Feira de Tecnologia d e s t i n a d a  à indústria e à p o p u ­

laça o em geral . Outro segmento da Feira c o n t e m p l o u  alguns e x p o s i -  

t o r e s e s p e c.: i a :i. s : c e n t r o s d e p e s q u i s a i n d u s t r i a 1 e i n d ú s t r i a s q u e 

atuam como agentes de repasse t e c n o l ó g i c o  ou que, a partir de 

tecnologia desenvolvi cia na Unicamp, produzem  e q u i p a m e n t o s  em e s ­

cala industrial. Em seis dias de funcionamento, a e x p o sição 

atraiu para o campus cerca de 7<ò mil visitantes.

P a r a l e l a m e n t e  à Feira, foram reali z a d a s  no C entro cie C o n v e n ­

ções importantes reuniões com e m presários e cientistas, bem como

o Encontro de Tecnologia e D e s e n v o l v i m e n t o  Industrial, d e s t inado 

a lideranças empresariais. Ao mesmo tempo a Federação das I n d ú s ­

trias do Estado de Sáo Paulo (Fiesp) r e a li zou aqui a sua r e u nião 

mensal, atrainao para o campus mais de 3 <ò<ò empresários.

’



No mesmo mês., a convite dos o r g anizadores  da Feira Nacional 

de I n form ática, deslocou-se a Feira de T ecnol ogia da Unicamp para

0 k 3. o d e J a n e i r o , o n o e f o i v i s i t a d a p o r u m p u b i i c o e s 1 1 rn a ci o e m 

í00 mil pessoas. De amo as as mostras •••• a de C a m o m a s  e  a do Rio - 

r e s u 11 a r a m c e r c a d e 6 0 p r o t o c o 1 o s d e i n t e n ç á o f :í. r m a d o s c o m :i. n d ú s  - 

t rias .

A realização da Feira trouxe para a Unicamp, nesse mesmo 

a n o , o p r e in :i. o '1J o s é R e i s ’1 d e D i v u 1 g a ç á o C i e n t í f :i. c a •••■ m o d a 1 i d a d e

1 n s t i t u i ç ã o . E s s e t r a d :i. c i o n a 1 p  r ê m i o , i n s t i t u i d o h á a e z a n o s c o m o 

uma homenagem ao biólogo José Reis, e uma iniciativa do Conselho 

N. a c i o n a 1 d e D e s e n v o 1 v i m e n t o C i e n t i f i c. o e T e c n o 1 ó g i c o ( C N. P q ) e t e m 

c o m o o b j e t i v o p r i n c i p a 1 e s t :i. m u 1 a r a d i v u 1 g a ç á o d a c :i. ê n c i a e d a 

tecnologia em seus diversos n í v e i s .

í 64

B) Workshops Tecnológicos

A repercussão da Feira de Tecnologia junto ao setor e m p r e s a ­

rial foi tão satisfatória eiue a Uni camp, em con.iunto com a F e d e ­

ração das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), o Centro das 

Indústrias do Estado de Gão P a u 1 o (CIESP) e o Instituto Robert o 

Simons e n , programou um ciclo de workshops com o propósito de 

apresentar ao setor produtivo a capacidade instalada de pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico, prestação de serviços, cursos de ex- 

t. e! i s a o , c o n s i.i I. r. o v i a s e a s s e s s o r i a s d i s p o i i i v e i s ! i a. U i í i v e r s i d a d e .

A série de encontros teve inicio em outubro de 89 com um 

workshop sobre Tecnologia de Alimentos, na sede da Fiesp, e con- 

t o u c o m a p r e s e n c a d e d e s t a c. a d o s e m p  r e s á r i o s e t é c n i c o s d o s e t o r . 

Lm novembro, foi realizado, com igual sucesso, novo workshop 

d e s t a v e z s o b r e I e c n o 1 o g i a E 1 e t r o - EI e t r o n i c a . E n t r e f e v e r e i r o e

I



marco deste ano r e a l i z a r a m - s e  quatro novos e n c o n t r o s  pars a expo- 

5 1 c a o Ca a c a p  a c i t a ç ã o t e c n o i o q i c a d a Li n 3. v e r s i d a cl e n o s s e q u i n t e s 

s e t o r e s : h e c a n i c a A q r :i. c u 11 u r a , C o n s t r u ç a o C i v i 1 , 0, u i m :i. c a . F a r m a •••■ 

c e u 1 1 c. a , N o v o s M a t e r x a :i. s , I n f o r m a t x c a e M a t e m á t x c a A p 1 x c a d a . A s - 

s i m c o ui o a F e :i. r a d e T e c n o 1 o g :i. a , o s workshops t e c n o 1 á g x c o s f o r a m 

idealizados e promov i d o s  pela Pró-Re i t o r i a  de Extensão, com o 

■fundamental apoio extern o de o rganismos como Banespa, Badesp, Fa- 

p e s p , empresas privadas diversas e da S e c r e t a r i a  de Ciência e 

T e c. n o 1 o g i a d o E s t a d o d e S a o P a u 1 o .

A e x p e c t a t i v a  da Reitoria é ampliar os c o n v ê n i o s  com as in- 

d u s t r i a s c o m o o b ,i e t i v o d e u n i r e s f o r ç o s p a r a o d e s e n v o i. v i m e n t o 

da tecnolo gia nacional. Essa expectativ a tem origem na seguinte 

constatação: na década de 7® era mais fácil adquirir pacotes tec- 

n o 1 ó q i c o s n o e x t e r i o r . E m r a z ã o d i s s o o e m p r e s a r :i. a d o n a c i o n a 1 n á o 

se preoc u p a v a  em investir em pesquisa. Por outro lado, na década 

de 80, houve a a m p l iação da capacidade c i e n t í f i c a  e tecnológicas 

de outros países, p a r t i c u l a r m e n t e  dos asiáticos, v e r i f i c a n d o - s e  a 

hegemonia a m e r i c a n a  e européia  na área e uma c o n s e q ü e n t e  retração 

n a v e n d a d e p a c o t e s .

Esse n o vo p an or ama mun d :i. a 1 a 11 er ou o c o m p or tament o d o emp r e- 

s a r i a d o h r a s :i. 1 e i r o , q u e c o m p r e e n d e u q u e o ú. n i c o c a m :i. n h o v :i. á v e 1 

era investir na inovação da tecnolo gia nacional, sem o que o país 

a m p 1 i a r i a a i n d a m a x s o gap e x :i. s t e n t e n o s e t o r . H e s s e s e n t i d o , a 

iniciativa da Unicamp em buscar parceria no setor produ t i v o  foi, 

portanto, de encon tro á nova postura dos empresários.

D o s 1 a b o r a t ó r i o s d a U n i c a m p ,i á s a i r a m m u :i. t o s p r o d u t o s q u e 

h o .;i e s e e n c o n t r a m i n c: o r p o r a d o s a o rn e r c a d o . S á o e 1 e s : a f :i. b r a ó p •••■ 

tica, o sistema trópico de telefonia, inst rumentos eletrônicos de 

precisão, softwares dedicados a uma série de e q u ipam entos da área



d e e n g e n h a r :i. a b i o m é d :i. c a , b i s t: u r i e m a ç: a r i c o a 1 a s e r .. c i r c u i t: o s

i n t. e g v a d o s d 0 d i f 0 r o n t e s 1 1 p o s .. e n t r e o u t r o s . í::'í 1 n s t a !. a ç a o d o 

C e n t r o d e p 0 s g u i $ a 0 D 0 s 0 n v 0 1 v 1 m 0 n t o d a T 0 10 d  r á s (C P g D ) , d o C 0 n ~ 

tro T ecnológico para Informática <C T I ) 0 a criacào ao poIo de 

tecnologia industrial ao lado do campus da U n i camp revelam por si

3 o a i m i"' o r t á n c 1 a d a i n s 1 1 1 u i c a o p a r a o s e t o r c i e n 1 1 f i c o e 1 n d u s — 

t: r j. a I d o í::‘ a i s .

III - RELAÇoES COH PREFEITURAS

j. £> õ

1) Feira de Produtos e Serviços

0 grande indicador do exito dessa feira, e s s e ncialmente d e ­

dicada aos municipios paulistas., foi o índice de compareci mento 

de prefeitos: dos 5 7 E recém-e leitos no estado em 1988.. não menos 

de 300 vieram conhecer os produtos., serviços 0 tecnologias da 

U n i c a m p c o m a p 1 :i. c a b i 1 i d a d e s o c 1 a 1 1 m e d :i. a t a .

Realizada nos dias £7 e E8 de fevereiro de 1989, no Centro 

Internacional de Eventos, em 8 ao Paulo, a Feira de Produtos e 

S e r v 1 ç o s f o 1 o r g a n :i. z a d a p e 1 a P r ó - R e i t o r :i. a d e E >< t e n s ã o e c o n t o u 

com o aporo ao governo ao estado e de oito empresas estatais. E n ­

tre as tecnologias qu.e maior interesse desp ertaram entre os a d m i ­

nistradores municipais figuram o Protótipo de Hab itação P o p u l a r ,

o S i s 10 m a d e E s g o t o E 1 e t r o 1 í t i c o , a C a d e :i. r a ü d o n t: o 1 ó g :i. c a S 1 m p I 1 - 

ficada, o modelo Unicamp de Parque Ecológico e os pro gramas de 

Al iment. ação .

Paralelamente à Feira, a Unicamp promoveu um ciclo de pales- 

t r a s s o b r e t e m a s d e 1 n t e r e s s e a d m :i. n :i. s t r a t :i. v o , m :i. n :i. s t r a d a s p o r e s
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p e c i a I :í. s t a s d o I n s t i t u t o d e E c o n o iti i a de ou.tr u.n idades

8) Habitação

I iti p o r t a n t e e b e iti s u c. e d i d a i n i c 'j. a t :i. v a n o c a m p o d o d e s e n v o 1 v i 

mento de modelos a l t e r n a t i v o s  de moradia popular, o Laboratório 

de Habitação da Unicamp ~ órgão vinc ulado ao N ú c l e o  de D e s e n v o l ­

vimento da Criati v i d a d e  •••• não só c o n s o l i d o u - s e  no p e r í o d o  como se 

t o r n o u , n o s d o i s ú 11 i m o s a n o s , u m d o s g r a n d e s s e t o r e s d e p r e s t a •••• 

ç ã o d e s e r v :i. ç o s p a r a a s c o iti u  n i d a d e s iti u n i e :i. p a i s , e s p e c :i. a 1 iti e n t e a s 

de mais baixa renda.

Tem atuado o L a b o r a t ó r i o  k base de c o n v ê n i o s  de cooperação 

técnica para a c onst rução - em geral peio s i s t e m a  de mutirão - de 

u n i d a d e s h a b i t a c i o n a :i. s e d e e q u i p a m e n t o s s o c: i a :i s c. o iti o e s c o 1 a s , 

c r e c h e s , p o s t o s d e s a ú d e , c e n t r o s c o iti u n :i. t á r :i. o s e t c . 0 s c o n v ê n i o s 

prevêem. alem do repasse da tecno l o g i a  de c o n s t r u ç ã o  pelos e n g e ­

ri h e i r o s d o L a b o r a t ó r i o , o t r e i n a m e n t o d e m ã o - d e - o b r a ( g e r a 1 iti e n t e 

grupos de moradores ou traba l h a d o r e s  m u n i c i p a i s ) f a elaboraçã o 

dos projetos de e d i P i c a c a o , urbani zação ou r e u r b a n i z a ç ã o , estudos 

de adequação da tec nol o g i a  as c a r a c t e r í s t i c a s  r e g i o n a i s  e até 

mesmo a prepar ação da o rg anização c omuni t á r i a  social das popula- 

ç o e s e n v o 1 v i d a s n a c o n s t r u c ã o p o r a .i u d a m ú t u a .

Foram Firmados durant e o quatriênio í? c o n v ê n i o s  de c o o p e r a ­

ção com governos cio Estado, pr efeituras ou a s s o c i a ç õ e s  c o m u n i t a— 

r i a s ,. d e s t a c a n d o - s e a i c x d a d e s c o iti o R :i. o d e J a n e i r o ( R J ) , M a c e i ó 

(AL), João Pessoa (PB), D uartina (SP), C anoas (RS), Reci ; : (PE) 

e t c . D e s d e e n t ã o , o L a b o r a t ó r i o o r. i e n t: o u a c o n s t r u ç ã o d e í ® 8 u n i •••• 

dades habitacio nais (há í .078 em construção), r e a l i z o u  íí proje- 

t o s  d e u r b a n i z a ç á o e a :i. m p  i a n t a c.: ã o d e 8 0 c r e c h e s  , o c e n t r o s  d e



convivência cie idosos, 4 centros comunitários, £ escolas, :l. o-Fi-• 

c i n a p  r o í i s s i o n a x i z a n t e e l o f i c i n a - e s c o i  a .

□ s t r a t) a i h o s d e s e n v o i v :í. d o s p e i o I... a b o r a t o r i o v é iti r o? c e n e n d o a 

a t e n c. a o d e a g e n c i a s i n t e r n a c i o n a i s . i n s 1 1 1 u i ç b e s p  u b i i c a s d :i. v e r •- 

sac e organizações populares e de trabalhadores. Nos últimos dois 

a n o s , e s s e s t r a b a i h o s í o r a m s e i e c 3. o n a d o s p  a r a r e p r e s e n t a r a t e c 

nologia e a a rquitetura brasileira em exposiçóes no Museu da Casa 

B r a s 1 1. e i r a (S á o P a u 1 o , i 9 8 7 ) , X VI C o n g r e s s o d a U n i á o I n t e r n a c i o - 

n a 1 d o s A r q u i t e t o s < B r i g h t: o n , 1 n g 1 a t e r r a . í 9 8 7 ; . I n s t i t u t F r a n - 

cais d Ar ch it ect ure (Paris, 1987), Centre de La P:i. erre (Bordeaux,

F r a n ç a , í 9 8 8 ) , e I n s t i t u t S u p  é r :i. e u r d A r c h i t e c t u r e (B r u x e 1 a s ,

B é 1 g :i. c a , 19 8 8 ) .

J
I

P a r a s o I u c i o n a r o p  r o b 1 e m a d e e s g o t o s d o H o s p  1 1 a 1 d e C 1 i n :i. •- 

c a s d a p r o p r i a U n :i. v e r s :i. d a d e , o E s c r i t ó r :i. o T é c n o  d e C o n s t ru ç o e s 

da Unicamp desenvolveu um projeto inovacor e de baixo custo, b a ­

seado no tratamento por ei et r ó i i s e , que permite a puri fi c a c á o  em 

g r a u d o s e 1 1 u e n t e s e e in s e g u i o a a c.i a p t a d o p a r a a t e n d e r a p e — 

q u e n a s c o m u n i d a d e s d e a t é E © iti i 1 h a b :i. t a n t e s .

A p r e sen t a d r no XVI Congresso fcirasx ieiro cie tngenhar ia 8 an:;. - 

t á r i a e p o s t e r i o r iti e n t e n a F e i r a d e P r o d u t o s e  8 e r v :i. c o s d a U n i ~ 

camp, em 8ao Paulo, o projeto passou a ser objeto de interesse de 

um crescente numero de p r e f e i t u r a s . Em atençár s o lic itacóes

l i  e s e a v o 1 u m a r a m , o E s c: r i t ó r i o d e s e n v o 1 v e u t a m b e iti p r o j e t o s m o d u •••■ 

lares dimensionados Para comunidades de até 5 mil habitantes. Es~ 

s e s m ó d u 1 o s p o d e m a t e n ti e r a s n e c. e s s :i. d a d e s i m e d :i. a t a d e p e g u e n a íí 

c i d a d e s o u r e s o 1 v e i” p r o b I e iti a s tl e s a n e a iti e n t o e m 1 o t e a m e n t o s . p o r

:i
i
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exempio

4) Divinoland i a , um exemplo de integração

C onvênio entre a Unicamp e um consó r c i o  üe íó m u n i c í p i o s  da 

regiáo paulista  de São João da Boa Mista, v i sa ndo á instalação  de 

u m h o s p 1 1 a 1 r e g i o n a 1 d a c d a d e d e D i v i n o 1 á n tí i a , f u n c i o n o u c o m o u m 

c a s o t: í p :i. c o d e :i. n t e g r a ç ã o n ã o s o i n t e r rn u n i c í p a 1 c o m o t a m b o m e n t r e 

a Un xver s x d a d e  e os municípios. Fox múltipla, no período, a coo- 

p e i" a ç a o d a li n i c a iti p c o m o c. o n s ó r c i o . C o u i:) e a o C e n t r o d e E n g e n h a r :i. a 

Bio iti e d i c a d a U n i v e r s i d a d e o r i e n t a r a c o m p r a e a m a n u t e n ç ã o d e 

e q u i p a rn e n t o s tan t o p a r a o h o s p i t a 1 r e g i o n a 1 q u a n t o p a r a o s c e n •••■ 

tros de saúde da r e g i ã o . 0 E scr itório Técnico de C o n s t r u ç ã o  (Es­

te c.)., ao lado do corpo técnico da F a c u ldade de Ciências M é d i c a s  e 

do Hospital de Clínicas, vem igualmente prestand o sua c o l a b o r a ç ã o  

na constr u ç ã o  e na instalação do centre cirúrgico do hospital de 

D i v i n o 1 ã n d i a . F i n a 1 m e n t e , t ê m s :l d o m i n i s t r a d o s c 1i r s o s d e f o r m a ç ã o 

e treinamento, bem como fornecido auxílio técnico e t e c n o l ó g i c o  

para a organi z a ç ã o  do sistema de saúde da r e g i ã o . Destaque-se, 

nesse âmbito, o t r einamen to de 70 funcionários de postos de saúde 

peio D e p a r t a m e n t o  de O f t a l m o l o g i a  da Unicamp, per mit i n d o  que se 

desse inicio a um sério p rograma de atendimento o f t a l m o l ó g i c o  e 

de e r r a d i c a ç ã o  da catarata em vários municípios da região.

5 -• Projet os ecológicos

A i. e m d o s e u t r a b a 1 h o d e a ,'i a r d i n a m e n t o e a r b o r x z a ç a o d o c. a m— 

pus (tratado no Capítulo I deste Relatório), o P ar que E cológico 

d a í"‘ r e f e i t u r a d a C i d a d e U n i v e r s i t á r i a s e n o t a b i i i z o u n o p e r i o d o
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como um grande prestador de serviços as p r efe ituras do estado, 

u. i "i :i. v e r s i d a d s s e e n 1 1 d a d e s p  a r t. x u  1 a r e s n o ci u. e c o n c e r n e a p r o ,i e t o s 

de arborização e r e c u p e r a d o  vegetal, levantamento florístxc:o e 

c e s s á o d e iyi ia d a s . o r a m a t e n d x d a s . n e s t e s q u  a t r o a n o s , :i. Li d r e f e i — 

t u. r a s e 12 ó r g a o s p d b 1. i c o s e e m p r e s a s p a r t i c u 1 a r e s , m e d i a n t e c o n - 

v ê n i o s d e c o o p e r a c ã o t e n  :i. c a . 0 a 1 c a n c e s o c i a 1 e a x rn p o r t à n c x a 

e c o 16 g i c: a d o P a r q u e t ê m s e t r a d u z x d o t a m b é m e m n u m e r o s o s c o n v :i. t e s 

p a r a p  a 1 e s t r a s d e o r x e n t a c ã o e m u n x v e r s x d a c! e s , c â m a r a s 1 e g i s 1 a t i - 

v 3 s , c í u b e s e e s c o 1 a s a g r i c. o 1 a s .

Para o Primeiro semestre deste ano, a Pró-Re i t o r i a  de E x t e n ­

são planejou a realização de um amplo se minário sobre a Serra do 

J a p i , e m c o 1 a b o r a ç ã o c o m a p r e f e :i. t: u r a e o C e n t r o R e q :i. o n a 1. d a s I n — 

d u s t v x a s ( C i e s p ) d e J u n d :i. a x .

IV - SAÚDE 

í) Hospital de Clínicas

F u n c i o 1 "1 a n d o c o m o h o s p x t a 1 d e r e f e r ê n c i a p a r a u m a r e g i ã t> d e 

quatro milhões de pessoas em 9® cidades, o Hospital de Clínicas 

os Un xcauip fox of xc x a ). ment. e inaugurado no inicx de íVS'6 com Bb 

leitos e e 7% especialidades médicas. Teve, nesse ano, um m o v i ­

mento de 84® mil consultas, 6 .922 internações, 324 mil exames 

c 1 í n i c o s e 4 . 222 c x r u r g 1 a s .

Quatro anos depois, isto é , ao final ao atual período admi- 

n i s t r a t i v o , f u n c :i. ona o H C c o m 3 5 4 1 e i t o s e i 4 ® e s p e c x a 1 x d a d e s .

S e u m o v 1 m e n t o g e r a 1 e m í 9 39 c o ri t a b :i. 1 i z o u 3 i 8 m x 1 c o n s u 11 a s , 

í i . 2 i 4 i n t e r n a ç o e s , 7 i 6 m i 1 e x a m e s c 1 í n x c o s s 7 . 4 3 ® c i r u r g i a s . E m
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o u t: r a s p  a 1 a v r a s , r e a ï :i. 2: a •••• s e a I :i. a t u a 1111 e n t e u m a m é d i a iti e n s a 1 d e 3 Q; 

mil c o n s u l t a s  em seus ambulatórios, 60 mil exames apenas em seu

laborató rio central e 800 atend imentos diários em seu P r ont o—Sc.

c o r r o .

Esse cres ci m e n t o  náo se deu sem um forte a j u s t a m e n t o  de suas 

;i. n s t á n c :i. a s a d m i n 1 t r a 1 1 v a s : o s d o 1 s ú 11 :i. m o s a n o a s s i s t :i. r a m a u m 

p i o c. e s ~s* >. s d e o í g a n 1 '/j. a ç a. o e d e s c e rt t \ * a i. 1 a ç a o q u e s 1 g n i t i c o u a c r 1 a. 

cão de três instâncias ligadas á S u p e r i n t e n d ê n c i a  : a C o o r d e n a d o -  

ria de Assit ene ia, a Coordenador 1 a de Recursos humanos e a S u b ­

procurador! a Jurídica. Definida a nova estrutura, d e f i n i r a m—se 

também a l g umas metas básicas: a) a exp ansão da ala de intern a ç ã o  

para 450 leitos; b > o funcionamento pleno das áreas cirúrgicas; 

c.) a e x p ansã o da área física destinada a se rvi ç o s  de a po io de 

diagnóstico, bem como seu r e e guipament o ; d) a r e dução  das filas 

d e e s p  e r a p  a r a c o n s u 11 a s , c :i. r u r g i a s e e x a m e s .

Dentre os s erviços criados, ampliados ou r e e s t r u t u r a d o s  no 

p e r i o d o i ? 8 6 - ? <ò . d e s t a c a iti - s e :

i) a ampliação do P r o n to -Socorro em 3íims, com total r e f o r ­

ni u 1 a ç a o e me I h o r 1 a d e s u a g u a 1 :i. d a d e d e a t e n d :i. ni e n t o ,

E ) a r e f o r m u 1 a ç a o f u n c i o n a 1 d o C e n t r o C i r ú r g 1 c.: o . c u j a r e e s. - 

truturaç.áo de rotinas propiciou um a créscimo de 57, 9% no n umero

3 ) a c i" a c ã o , j u n t o á Li n :i. d a d e d e T e r a p x a I n t e ri s 1 v a , d e u m a 

Uri ia ade Cor on ariana, total izando-se Í3 leitos úteis na UÏI ;

4 ) a x n s t a i a ç a o ci e u iti a iti b u í a t o r i o d e P r i m e :i. r o A t e n d i m e n t o 

d e s t i n a d o a d 1 r e c i o n a r o f 1 u x o d e d o e n t e s p a r a o s d e iti a :i. s a m b u 1 a - 

t 6 r :i. o s e p a r a e s p e c x a I i ci a d e s ;

5) a implantaç ão de seis laboratórios especializad os. nas 

s e g u i n t e s á e a s : p  a t o 1 o g :i. a c 1 í n :i. c a , t o >< i c o 1 o g 1 a , e n d o c r 1 n a ï o g 1 a .
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16 ) s. a q u i s i c a o , a t r a v e s a a b e c r e t a r :i. a c! a S a u d e d o E s t a d o , 

de um e quip amento para a r e a l i z a d o  no HC de t omogr atias c o m p u t a ­

dorizadas. t orn ando-se assim o HC o único hospital Publico da re­

gião a contar com esse s i gnifica do equipamento; acordo com a Sie- 

ííi e n s S . A . p  e r m i t i r á t a m b e m a o H C c o n t a r c o m u m s e g u n d o t o m o g r a f o ,

i m p  1 a n t a n d o - s e d e s s e m o d o u m s e r v :i. c o in o d e 1 o n a á r e a .

i 7 ) a ene c u ç a o d e n o v e o b r a s o e c o n s t r u ç ã o , a m p  1 :i. a ç à o e u r — 

b a n i z a ç á o n o á m a :i. t o d o H C , a m a i o r :i. a d u r a n t e o a n o d e í 9 £) 9 ;

i8) a info rmatização do HC a partir da i m p l a n t a ç ã o  do Centro 

de Proce s s a m e n t o  de Dados, e da compra, já efetuada, de um c o m p u ­

tador de grande porte IBM 4381, a ser c o n e c t a d o  ao computador 

c e n t r a 1 d a IJ n :i. v e r s i d a d e < IB M 3 {ò 9 0 > . A i n s t a 1 a c a o d o C P D i m p  1 :i. c o u 

n a a q u  i s i ç á o d e E @ m i c r oco m p u t a d o r e s , í  <â i m p r e s s o r a s , p r o c. e s s a d o -  

res de comuni c a c ã o  e outros periféricos. 0 p l a n o  de i n f ormati za- 

ç á o a p o n t a & 7 s i s t e m a s a s e r e m i m p 1 a n t a d o s n a s v á r i a s a r e a s d e 

atuação do HC .

DESEMPENHO GERAL DO HC NO PERÍODO Í986-90

Í986 Í987 í 988 Í989

Número de leitos# 258 288 295 354

Internações 6.922 7.970 9.07Í ií.2Í4

Pacientes/dia 57.607 73.603 80.083 93.99Í

Consultas 240.234 297.8Í4 302.758 3Í8.722

Exames Clínicos 324. ií4 373.563 496.866 7ÍÓ.858

Cirurgias 4.222 4.675 5.778 7.430

N2 -Funcionários*# í .752 2.007 2.434 2.566

* Dezembro de cada ano
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*# julho de cada ano.

Ubserve-se Qite entre 1986 e 1989 o numero de internações no 

Hospital de Clinicas cresceu, em 62%, enquanto o número de Funcio­

nários expandiu-se em apenas 46%. Entre 1987 e 1989 esses p e r c e n ­

tuais -Foram, respectivamente, de 41% e 28%, e entre 1988 e 1989, 

cie 24% e 5% respectivamente. Tais números revelam a melhoria na 

e f i c i è n c i a d o l-l C , c r e s c e n t e a o 1 o n g o d o p e r :i. o d o , o b t :i. d a à s c u s t a s

2) Centro de Assistência Integral à Saúde da Hulher

C r i a d o e m f e v e r e :i. r o d e 19 8 6  , n o t a b i 1 :i. z a n d o - s e c o m o o p  r :i. m e :i. 

'i"o e único hospital brasileiro inteiramente voltado para a m u ­

lher., Foi no período em análise que o CAI SM efet i vament e se im­

plantou e consolidou-se. Indicam os dados que, desde então, seu 

v o 1 u m e d e a t e n d i m e n t o à p o p  u 1 a c á o c r e s c e u q u a t r o v e z e s , s e rn q u e 

Para isso se tivesse alterado o numero de funcionários;

Funcionando com .1.82 leitos, o CAISM a p r e s e n t a  um movimento 

ui e n s a i. d e 7 6 0 i n t e r n a ç õ e s , 4 . 5 0 0 c o n s u 11. a s e 4.0 0 0 p  r o c e d i m e n t o s 

médicos. A experiência pioneira dessa u~idade h o s p i t a l a r , onde 

pela primeira vez a mulher e atendida em sua i n t e g r a l i d a d e , tem 

atraído a atenção não só de muitos p r o f i s s i o n a i s  da saúde, mas 

também de organizações nacionais e internacionais interessadas em 

r e p r o d u z i r s u a f i 1. o s o f i a e p  r á t i c a .



ATENDIMENTO AMBULATORIAL DO CAISM NO PERÍODO 1986-90

AMBULATÓRIOS
CECAN
GINECOLOGIA 
OBSTETRÍCIA 
SERV. ESPEC.

í 986 
9Í8Í 
8Ó79 
Í835 
2Í8

Í987 
í 3770 
í 3305 
í 4766 
í í 998

Í988 
Í3069 
i í 575 
í 4467 
22Í04

1989
18924
19288
17043
24596

TOTAL Í99Í3 53839 ÓÍ2Í5 79851

INTERNACoES NO CAISM NO PERÍODO í986-90

ENFERMARIAS í 986 Í987 1988 1989

UTI-OBSTETRÍCIA — 92 84 116

CECAN í .357 í .354 1.358 1 .584

GINECOLOGIA í . Í37 i .635 1.359 1.188

PATOLOGIA OBSTÉTRICA 699 í .247 í .017 1 .272

ALOJAMENTO CONJUNTO í .283 2.226 1 .692 2.173

BERÇÁRIO 434 454 494 725

N° FUNCIONÁRIOS 962 985 971 963

TOTAL 4539 6988 5964 7527

3) O a t e n d i m e n t o  o d o n t o l ó g i c o  da FOP

U n i d a d e d e e n s i n o e p e s q u i s a m u :i. t o b e m s i t u a d a e n t r e a s e 

c o I a s d e o d o n t o 1 o g i a d o e s t a d o e d o r-> a i s a F a c u 1 d a d e d e 0 d o n t

1 o g i a c.i e P i r a c i c a b a a c u íti u  I o u n o p e r i o d  o c. r e s c e n t e e s t i m a p ú b 1 :i 

n a v e g i a o d e P i r a c i c a b a e C a m p i n a s e m r a z a o d a a 11 a t o 1 h a d e s 

viços que prestou, à população. Para esse d e s e m p e n h o  c o n c o r r e u  

estorço de docentes e alunos, o que se demonstra pelos número; 

s e g u i r .



At e n d i m e n t o  o d o n t o l ó g í c o  da HOP no período í986-90

Centro O d o n t . d e  P a u l í n i a  (procedimentos)

Atend. d i s c e n t e  em P i r a c i c a b a  (pacientes)

At e n d i m e n t o  e s p e c i a l i z a d o  (pacientes)

A t e n d i m e n t o  médico ambulatorial

4) Centro de R e a b i l i t a ç ã o  "Gabriel Porto"

E s t a u. n i c.i a d e m a n t e v e n o p e r í o a o s u a 1 a r g a t r a d i ç â o 

d imen t o a c r i a n ç a s p o r t a d o r a s d e d e f i c. i e n c a  s e n s o r :i. a 1 e 

r a s d e s í n d r o rn e d e d o w n . C o n t u d o , o '' G a 'o r i e 1 i:;‘ o r t o ’' d i s t :i. n q u i u s 

t a in bem p o r d e d i c a r - s e p a r a 1 e 1 a m e n t e a o e s t u d o e à p e s q u i s a s o b r e 

d e f i c i ê n c i a s  infantis bem como a atividades de ensino a nível de 

e s p e c i a 1 i z a ç ã o , e s t a g i o s e s u p e r v i s ã o .

S u a s á r e a s d e a t e n d i m e n t o f o r a m i n c r e m e n t a d a s c.: o m a 1 g u m a s 

inovações importantes, como a criação, em 1988, do curso por cor- 

r e s p o n d ê n c :i. a p a r a p a i s d e c r í a n ç a s d e t :i. c i e n t e s a u d i t i v a s e a :i. in - 

p 1. an t ac ão , n o mesnio an o , d o at en d i men t o amb u 1 at or i a i p ar a c r i an — 

ças d e f i c i e n t e s  visuais. Deu-se inicio também a um serviço de­

ar e n d i iTi e n t o d e s a ti d e e x t e n s i v o a o s f a m 1 1 1 a r e s d a s c r i a n ç a s a t e n •••• 

d idas no Centro, e i. seus docentes e funcionários.

5) H e m o c e n t r o

0 Cent r o d e Hemat o 1 ogia da Uni camp foi criado em n ovembr o de 

í 9 85 c o m o o b ,i e t i v o d e p r e s t a r s e r v :i. ç o s n a s á r e a s h e m a t o 1 ó g :i. c a e 

hemoterapica e, como unidade de apoio acadêmico, respaldar t e c n i ­

camente o D e p a r t a m e n t o  de Clinica Médica em suas funcoes de e n s i ­

90.000 

ó i .896

3 . 805

4 . 000

no aten- 

P or t a d o-



no, p e s q u i s a  e extensão. Todo o imenso e p r e p o n d e r a n t e  papel que 

o Hemoc.enf.ro viria a assumir no controle Kemot er án ico do estado 

d e u s e , p  o  r t a n t o , n o p e r í o  d  o í 9 8 6 9 <5 .

0 p a p e 1 c r e s c e n t e m e n t e d e s e m p  e n h a d o p e 1 o H e m o c e n t r o t e v e 

pr i m e i r o  desd o b r a m e n t o s  regionais, depois a nível do estado e fi- 

n a I m e n t e d o p a x s . N o t e - s e q u e e tn i 9 8 5 a t o t a I i d a d e r.: a p r e s f. a ç a o 

de s e r viços hemot eráp i cos em Campinas, inclusive da Unicamp, eram 

real isados peio setor privado i em .1.990 , mais de 80% desse a t e n d i ­

mento c o n c e n t r a - s e  na área pública, tendo como eixo o peracio nal a 

Unicamp. Ho cerne dessa t r a n s f o r m a ç ã o , está o fato de que em 1988 

o H e m o c e n t r o a s s u m :i. u a c o o r d e n a ç á o d o p  r o g r a m a e s t a d u a 1 d e h e iti a - 

t o 1 o g i a - h e m oter a p i a d a 8 e c r e t a r i a d e E s t a d o d a fí a ú d e , e q u e p a - 

r a 1 e 1 a m e n t. e , n o s d o x s a n o s q u e s e s e g u :i. r a m , d i r e t o r e s d o H e m o c e ri •••• 

t r o c o o r d e n a r a m a s a c o e s d e h e m o t e r a p i a n o E s t a d o d e 8 à o F' a u 1 o 

d e n t r o d o p  1 a n o p 1 u r i a n u a 1 d o H :i. n i s t é r i o d a 8 a ú d e < P 1 a n a s h e ) .

No plano operacional, isto sign if i c o u  a c o m p l e t a  r e e s t r u t u ­

ração técnica e física do Hemocentro, com a c o n s t r u ç ã o  de p rédio 

p r óprio íE.000m^> com recursos da Unicamp e do BNDES/F'insocial , a 

implan t a ç ã o  de vários laboratórios, a a m p l iação  do quadro de he- 

iriat. ol og ist as e a desenvolvime nto de um prog rama ae c o m u n i c a ç ã o  

s o c 'X a i e i n f o r iti a t i c a e s p e c x f i c o a h e m a t o 1 o g x a e a h e m o t e r a p  x a . 

Desde então, o Hemocentro tem exercido o c o n t r o l e  sor o lógico de 

ií8 m u n i c í p i o s  do estado, aicancando uma P o p u l a ç ã o - a l v o  de seis 

m i 1 h o e s d e h a b i t a n t e s .

E s s e a m p 1 o 1 e q u e d e r e s p o n s a b i 1 i d a d e s s o c x a x s n ã o v e x o e m 

prejuízo da pesquisa no campo da h e mato logia - antes a reforçou. 

0 l-iemocentro, através dos docentes de hem ato l o g i a  e h em o t e r a p i a  

d a F C H , a p r e s e n t o u á £ t r a b a 1 h o s e iti c o n g r e s s o s , p u b 1 i c o ia £ 3 a r t :i. •••■ 

gos em revistas nacionais e três internacionais, tendo d e s e n v o l -

1 / / r



178
v i d  o ci u a t r o t e s e s d e D o u t o r a d o 

p e 1 o uri e n o s . 1 £ 0 t é c n :i. c o s p a r a o

6) P r o j e t o  AIDS

D e u -• s e i n x c x o e iri a b r x I d e 

que visa a oferecer as eoiYiu.nld 

iti e n  t o s s o b r e o s e r x s s 1 iti o  p  r o b s. 

c o n f e r k n c x a s , f o 1 h e t o s , f a :i. x a s 

p r o g r a m a , d e n o m x n a d o ' ‘ F’ r o ,i e t o A 

t o d e li o 1 é s t x a s T r a n s m 1 s s x v e x s 

c o n t a c o m a c o I a b o r a c. a o ci e p r o 

t r e x n a d o s p  a r a e  s c a r e c e r q u e s t 

m e n t o e p  r o f 11 a x x a d a p  a n d e iti x a

D e j u n h o a d e z e iti d r o d e 19 8 

p a i e s t r a s p a r a ■■■!■ . 1 y s> p e s s o a s d a 

e iti e rn p  r e s a s , e s c o 1 a s , o r q a o s d 

r e 1 a. g x o s a s e u n x d a d e s m x 111 a r e s

e u rn a d e M e s t r a d o . F' o r iti o  u  , a x n d a , 

s x s t e iti a o e s a ú. d e .

í 9 8 9 a u iti a m p I o p r o g r a iti a e d u c a t x v o 

a d e s 1 n t e r n a e e x t e r n a e s c. í a r e c x ■- 

e iti a d a A .1. D 8 a t r a v e s d e p  a x e s t r a s 

, cartazes e telefonemas. Refer ido 

ID 8'' e c o o r d e n a a o p ê 1 o D e p a r t a iti e n 

d a F a c u 1 d a d e d e C 1 ê n c i a s M é d 1 c a s , 

f e s s o r e s e iti o  n i t o r e s e s p e c x a 1 m e n t e 

o e s 1 x g a d a s a d x a g n ó s t x c o s , t r a t a •••• 

da AIDS.

9 , o p r o j e t o j á h a v x a r e a 1 i z a d o 7 £ 

coiTiunxaaae da Unxc.anip e outras 44 

a S e c r e t a r i a d a S a d ti e . c o iti u  n 1 d a d e s 

, a I c a n c a n c.i o o u t r a s 5 . 6 £ i p  e s s o a s .

7) S e r v i ç o  de a t e n d x m e n t o  oftalmológico

L- e n t r a u n o áj e p  a r ( a rn e n r. o d e ü c o r r x n o 1 a r x n g o j. c:* g x a e o f t a iti o 

iogxa da i-CH, esta área de atendxmento firmou-se, no quatriênio, 

c. ü  iti | .! u  iti a d a s iti a x s a t u "a n t: e s n a p  r e s> t a c á o d e s e r v x c o s a p  o  i»1 u . i  a. c a o . 

Man te iti v árxos p r o g r a m a s  em atividade no ámbxto cio Nd cie o da P r e ­

venção cia Cegueira, criado em 1985 e com atuação tomada como m o ­

delo ate internacionalmente. Um desses programas, o de e r r a d i c a ­

ção da catarata, submeteu, a triagem visual cerca de 330 mil pes



3 o a s n a r e 9 i á o ci e C a m p i n a s o n t r e i 986 e i 9 8 7 . A r o 1 e v á n c x a ci e s s e 

trabalho foi r eco nhecido em 1989 peia A s s o c i a c ã o  F' an amer ic an a de 

O f t a l m o l o g i a .. que concedeu ao gruno de gspëc ia.l ist as cia Uni camp o 

P rem 1 0  Conselho  Brasileiro cie Oftalmologia, o mais importa nte na 

área. 0 centro cirúrgico do D e p artamento de O f t a l m o l o g i a  realiza, 

na esteira desses programas, cerca de 300 i n t e r v e n ç õ e s  por mês, 

c o íT! i n d i c e d e 9 5 % d e e x i t o a b s o 1 u t o .


